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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• DECRETO' N. i.3.605	 DE 25 DE JUNII0 ou 191')

Altera o regulainont,i „de 'exercidos para a infantado

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
13rasil, em exercicio, usando da attribuição que lhe confere
o art. 48, n. 1, da'Oanstituição, resolve alterar o
de exercidos para a • infantaria, approvado por decrtn to nu-
mero 11,380, do 16 de dezembro de 1.91-1, do seguinte

Art. 49 çO fuzil na vertical, com bandoleir. a para a
frente, a ,soleira no chão, junto do pé direito, pelo lado do
fóra, com o Mui:na altura cia' pdnta • do• Pé. O braço -esten-
dido de modo lane o cotovellos fiquem na mesma altirra.
rio direita segura a arma entre o pollegar por traz do cano
ou da telha (eonforine'a altura do homem) e os Offil'GS dedos
ligeiramente curvás...n . unidos, ,ficando o index e o médio
sobre a bándoleira»..

.0 mais:como cs4.á	 I. (2' edição, pág. 21).

	

. Art. .58 — pártes 2' e	 — ÇA mão esquerda ábaui.lorta
a coronha e a mão direita traz_a arma, em posição vertical,
para o lacip,direitet;pasando 7a pela frente do corpo e fat(”i-
dp-a .ayrar .uni • pouco para -esse lado; quando- a, altura do
homem exigir, deixa-se escorregar a arma para baixo. O
dedo pollegar fica .por. traz do cabo ou da telha. O 01Clad0
traz ó bico da soleira' 2)(1r0 junto da ponta-do pé' direito».

Art. • 15/	 Co'up .,esta no R. E .. 1. até o perlodo A VO
•(inclus,tve). ,

-«A voz «Em”; termina a Conversão, os homens .continuam
a, marchar na nova direcção com passo reduzido á Metade (kl
c.bmpriniento regulamentar, corrigem o alinhamento e cobrem.
A voz «frente» .—, dada depois ditlxes oa quatro ineios.0
passos, todas retomam o comprimento regulamentar do passo.»

O resto do artigo como está no Il. . E. I. (2 edição),
Art. 158 «St uma • columna executa uma cobversão,

a§ fracções que a constituem convergem succes,sivamenle . na
mesmo perito; as alas interiores da cornmna descrevem um
pequeno arco para Oixar livre 'o ponto e•ni torno do qual se
faz a conversão. A dif-dancia entre a fracção que vae
a conversão e aquella que a está„execulanda diminue rnonlen-..
laneamente.	 _ • -

Art. .159 — Como está no Il. E. I. (2' edição), sup..
primindo-se a latira- c e accreScontando: O seguinte:

«EM todos esses casos os offiçiees, sem esperar ordem,
vão occupar os legam flue Alues competem.- na nova for..
inação»	 • 	 _	 ,

Art, 159 a	 tA companhia .estande Mn linha, -a
• Por esquadras da direita ,(esquerda).--;- Marche! — a es,-

q-uadra da direita "(esquerda) rompe , a marcha em Irenter
encurtai:ido um pou6er pastse.---(toutitráa--rárircharato em
frente) e as uutras.fazem uma conversão á direita (esquerda)j
e marcham acompanhándo

Formada a columna, o capitão mandará Alto 1 - Ou Elit
frente 1 • _

Art. 196 — «Quando o peiotão cii3 qualquer formação a
pé rinha ou em marclia'deve-estender para frente ou para
os lados, avançando, Manda-se (tal) pelotão Estender ! Si
todo o pelotão deve estender para um- lado, a véz será (tal)
pelotão para a direita tesquerda) — Estender !

«O pelotão estando cm colunina de esquadras ao com.
mando pelotão Estender ! estende para os dons lados, as es.
quadras da 1' sução ,para a direita da esquadra testa, as da
2' secção, pata a esquerda.

- O mais como está no B. E. ,1‘. (2° edição, págs. 7U e 80133

Seis -mexes .......... •	 ir•-• • * . 	 	 1.55000
Um anuo 	  	 : 305000

Para os -funcecionarios publicou:
Seis mexes 	 	 125000
Um anuo . 	  .-.:• 	 	 245000

Às assignaturas são pagas adeantadamente. •
Para que não hma interrupção, na remessa do, «Ma-

rio Official», convem que os particulares e funcciona-
rios publico& regularizem suas assignaturas; de accôrdo
com o que preceitua a lei da f(eceita do exercicio vi-
gente.



iiTARTO  OFF-MINE01.-0 1Tèfçã4eirki

Art. 244 — AO desenvolvimento simultaneo de ioda a
oraparibia exechta-se a voz: (tal) companhia Estende r !

Si a companhia eStá P m. linha ou em linha de calumnas,
;estende sobre o pelotão do centro.

Si a companhia está em columna de pelotões. de sooçaes
io u de esquadras, o pelotão tosta estende in»nodiatamente, os
outros dous ganham primeiramenle intervallos para a direita
• para^ a esquerda (150) e em seguida estendem para a sua
ala exterior.

Quando o capitão quer desenvolver a companhia para
um só lado, manda (tal) compunhin para a direita. (esquerda)

Estender 1
•Rio do Janeiro, 25 de junho de 1919, 98'' da Independencia

e 21' da itc!)ublica.,
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIDETEI

Alberto Cardoso cle Arininr,

MENSAGEM

s. '1,1CitiDt . u.5 do Congresso Nacional — 'lenho a Ilimrs
de subincLier á vossa esclarecida resolução a inclusa exooa
sição de motivos que me foi amsosentada pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publi:ls, 'solicitando -a abertura de . uro cre-
dito supolemoniar na importando de 100:0008 para oceorrer
• despezas com o rulçamenta a macadain alcatroado de chi-

' veras rima da explanada do oxtincto morro do Senado, que
teem de ser entregues á Prefeitura do Districto Federal.

Rio de janeiro, 12 de junho de 1919, 98° da Independená
•éia e 31' d;)

DELFIA1 MOREIR.i., DA COST:i RIBEIRO.

Irdr:

Sr. Vice-Presidente da Republica em exercido —
de dar cumprimento ás obrigações resultantes do taii,o.
entrega á Prefeitura do Di .stricto Federal das avenidas.;
e praças abertas pela Fiscalização do Porto do Rio Oe aa -
noivo na explanado do .tatincto morro do Senado e na
ganha ao mar, torna-se preciso que aquella Fiseal1za,' - c
habilitada a effectuar o calçamento a maeadam
das ruas que ainda o não teem no explanada do morre do
nado.

Segundo informa a Inspectoria Federal do Pori , R,
e Confies, a Fiscalização do Porto necessita, para dar exe-
cução aos referidos aorviços, da verba .supplementar

:00k15 Will da importando de 250:000$ que lhe foi cor.-1,
si gnada para «Material de consumo, etc.», na corrente eXt'
Cicio.	 -! Cenho a honra, pois, de propor que ao Congresso Nado- a
nal s-eja -so/ietitado o credito de 100:000$ supplementar
verba 16, art. 98. da vigente lei da despesa, para o custei-
dos serviços de que . se trata, e, para maior esclareciment.c..
junto, por copias, o a/bulido termo e o citado officio. 	 e

llio -de Janeiro, 12 de junho de 1919, 98' da Indepenclaa-
tio e 31' da Republica. — 1f ranio de 'Mello Fatiam

'Mini:st-crio da 'Viação e Obras Publicas — Director	 (.ra.
ral de Contabilidade — 1' secçao — N. 21 — Rio de .tu-'r
12 do ,M11110 (Is- 1919.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados —
honra de pas.sur ás vossas mãos a Melosa trionsagom ‘:a srrUi
Vice-Pre.sidente da Republica. em exereicie, aeomoariada
exposição de mel ivos deste min ist orio sobre a m.re,--y;!!,!.
ser abeato um credito supolomentor do 100:000a para 	 ar-
rer ás de.spozas com o calçamento amecodam aleafriv)
diversas ruas da explanada do oxl.inct o morro do Sen!--1-.
toem de ser entrognea á Prefoitura -do Districto Fadoral

Sande e fraternidade. — Afranio de Mello rrancú.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 28 de junho findo:
Foi declarado em disponibilidade, do acel3r-

,do com o art. 85 da lei n. 3.074, de 7 do
;janeiro de -1019, com os respectivos venci-
mentos, o miaistro do Supremo Tribunal

marechal reformado Carlos Eugenio de
'Andrade Gsnmarães, visto ter sido julgado
'incapaz do sorviço, em inspecção do sande a

• que se stibmeUen.
Foram nomeados:
O marechal graduado José Caetano de Fa-

ria, ministro do Supremo Tribunal Militar;
Anditor de guerra da a regiao militar o

auxiliar do auditor bacharel Pedro Rodolpho
José Rodrigues, de accôrdo com o disposto
no art. 58 da lei a. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917.

.De accõrdo com o disposto no art. 123 da
lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, foi
transferido para o quadro supplementar o
marechal graduado José Caetano de Faria,
%rlsto ser nessa data nomeado ministro do
Supremo Tribunal Militar.

Foram promovidos no Estado Maior Ge-
neral

A general de divisão, o general do brigada
C.'eles . .ino Alves Bastos;

A general de brigada, o coronel da arma de
.214cuharia Pedro Ferreira Netto.

—
IIECTIRCAçÃe

Por decreto de 25 de junho findo Toi-- gra-
dil:L(1o,, na arma de engenharia, no posto
de coronel, o tenente-coronel João Mariot o
no José Mariot, como, por engano, foi publi-
cado no Diario	 4aintoni- do-junho.

------	 1

Ministerio da Agricultura(
Industria e Commercio

Por decretos de 25 do corrente inez e car-
tas patentes, foi concedido privilegio dc in-
ifençã.o, pelo prazo do 15 anima, resalvando o
i;averno os direitos do terceiros . e .a zaa rez-

pansabilichrie quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos Seguintes peti-
cionarios:-

N. 10.411, Armando José Fernandes,
zileiro, mccanico, domiciliado nesta cidade do
Rio do Janeiro, para «um systema de :work),
destinado ao transporte e venda de peixe.);

N. 10.412, Paulo Martim Kern, brazileiro,
construtor, residente em Porto Alegre, capi-
tal do Estado do Rio Grande do Sul, repre-
sentado por seu procurador Waldemar Kern,
brasileiro, ocnlista, resaforite na masina ci-
dade, para «um novo systorna de applicação
de ar quente mor meio de canaesespecines
fornalhas do caldeiras com o fim do economi-
zar combustivc,h);

N. 10.413, Ahton Albert Buck, suisso, in-
dustrial, domiciliado em Zurieh, Suissa, repre-
sentado poé seus procuradores Moura, Wil-
son & Comp., brasileiros, agentes do privi-
legias, domiciliados nesta cidade do Rio de
Janeiro, para «um regulador para aquecedor
cloctrico».

—Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes, foi igualmente concodido privilegO
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados por seus procuradores Leclerc &
Comp., brasileiros, agentes de privilegias o
domiciliados nesta Capital:.

N. 10.í1-1, Postura Cereal Co. Limited,
norte americana, industrial. estabelecido eia
13attic Creek, Estado de Michingan, Estados
Unidos da America, cessionaria de Frank R.
Mardi], domiciliado na mesma cidade, para
caperfeiçoamentos eia frocos empolados de
eereacs», em contiomação da carta patente
concedida pelo Governo da Republica dos Es-
tados Unidos da America do Norte, sob nume-
ro 1.161.323 de 23 do novembro de 1915;

N. 10.11.5, United Shoe Machinery Campa-
ny ai South America, norte americana, in-
dustrial, estabelecido, em Portland, Estado de
Alaine, Estados Enidos da America do Norte,
cessionaria, de Arthiir Ernest Jorram e Frank
Byeroft Kcal', domiciliados em Leicester,
glaterra, para «aperfeiçoamento eia machinas
de enformar calçado»;

N. 10.416 Joséph Iligginson e Hubert
Arundel, snixtitos britannicos, engenheiros,
domiciliados ern Stockport, no Condado do
Cheste,rs Inglaterra, para. 4aDerfeicoarnento

ciii apparelhos de alimontação 	 coral)
liqiurlonara motorrs de combustão hr-ria-a

N. 10.417, Gogo Coostantinosco •
Haddon, subl itos britannicos, enees , Ires
domiciliados o primeiro em Alperton.
da-t o	 Mildlesex. e o serrlido em
Inglaterra, para tsaperibir,crirnentos u se-
cumulac'to e utilizaçio do energia par ma;
de liquido;

N. 10.-118, Charles Algernon Pars ,-)115. sci,=
dito brliannico, engenheiro, domicilia
Nesveastle-on Tyne, ro Condado de v n Ti , i,riii-
ber!and, Inglatorra, para
com installaçõas de turbinas a vapor 
pulsão de navios.);

N 10.449, Alborto da Silva Calin aa iaa--
tuguez, enipppgaelo no comninrz.io.
liado nesta cidade do Rio Ir
«um novo systema tio encaixotam.,.r.p,
accoVicionamento do barris ou outr e.rscç,:
conteVo liquidos».

Por outro de igual data, foi e ndi,,
Leonardo José de Mello, .portagues,
ciante, doruHliado em S. Paulo, ..arw.:d
Estade do mesma nome, rep .esetitado Lam-
bem pelos seus procuradores Loclerc &
acima nomeados, privilegio to mo:hora--
monto (A) que itstrovizia na bis...uri-a) d‘
uoperfeiçoamentas em folhas de rua- cÁra
impressÃ) e para outros fios-,), j;4
pela carta-patente mi. 9.98, de 29
de 1918, emquanio esta vigo rar, re-i!' r
pelo Governo os direitos de ter . eiro; Q
responsabilidalo quanto I. novilacto e	 '-
dada do dito melhoramento.

SECRETARIAS DE ESOP
Ministerio da Justiça z,

Negocios Interiores
Directoria da Justiça	 •

1.7.•epediente te 28 de junho de 19f5— -

Autorizou-se o commandanto da Brigada.
Policial do Dist aicto Federal a conceder hair
do serviço da mesma corooração aos soHadoa
Octacilio da Silveira e Remou Mendes

Yb.
Hl il."-,



Requerimentos despachados
Adelino Jose. da Silva. — Boqueira nos ter-

eus do art. 4; do decreto n. 6.9B, de 11 de
imaio de 19'18.

Oscar Corra da Silva.	 Prove em que
_época concluiu o curso.

Dia 23
Communicou-se ao director geral da Saud°

• Em referencia ao °alce° n. 1.293, de h do
'Junho corrente, e para os devidos delitos, que,
em aviso de 20 do alludido tuez, se solicitoe,
ao Ministerio da Fazenda, a distribuição, á
Delegacia Fiscal do Thesooro Nacional no Es-
tado do fio Grande do Norto, da quantia do

e '100:004, por conta do credito aborto polo
'decreto n. 13.645, de 13 daquelle mesmo mez,

disposição do chefe da commissào incumbida
a prophylaxia da febre amarella no eito

Estado, De. José Gabriel Marcondes forneiro,
à que, tambern, se providenciou sobre o
adiantamento do 30:000$ ao alludido chefe;

Em referencia ao officio n. 1.391, de 1'7 do
eunlea corrente, e para os devidos effeitos,
geie, em aviso de 21 do dito mez, dirigido ase
illnisterio da Fazenda, se providenciou sobre

erice/atamento, ao delegado de saude Dr.
ao Pedro de Albuquerque, chefe da come
isslo incumbida. do serviço de prophylaxia
febre &manga qp Estado de Pernambuco,
quantia de 60:n005, por conta do credito
fa Afalo decreto k	 .

‘,..yegça-feint 1

'Expediente de 21 de junho de 1919
Communicotese ao Dr. Samuel Liba,nio,

rehefo da commisslo incumbida do serviço de
prophylaxia rural no Estado do Minas Geraes,
para os devidos effeitos, que o Dr. João Pedro
de Albuquerque, delegado de sande da Di-
rectoria Geral do Saude Publica, foi designado
para exercer as funcções de chefe da corne
:missão incumbila do serviço de prophylaxia
da febre amarella no Estado de Punam-
estico.

Declarou-se ao director geral de Sande Pu-
blica, em referencia ao officio n. 1.301, do
17 de junho corrente, ter sido a.pprovada por
este ministerio a orgarrizaelo dá eornmissâo
ique voo fazer o serviço de prophylaida da
febre amarella, no Estado de Pernambuco, sob
.a chefia do relegado de saukle Dr. João Pedro
de Albuquorque, bem assim a tabella orça-
mentaria is riesr.c:::.:.;
tudo serviço, a qual acompanhou o mencionado
Oficio.

DIA1110 OfTRIAZ

Dia 24
Com municotr-se
Ao general chefe da conunissào do limites

Parane-Santa Catharinkt, em re Ascenda ao
officio do 16 de maio ultimo, ter o Ministerio
da Marinha, em aviso n. 2.734, de e deste
mez, declarado não ser possivel pôr % dispo-
sição daquolla coturnissào o g° tenente da
Armada Frederico Ewerton Neto, porque a
isso se oppõe o art. 12 da Consolidação das
Loie, approvada pelo decreto n. 11.837, de
2e de dezembro de 1918;

Ao Sr. Dr. Samuel Libanio, ohofe da com,
mis-4;10 de prophylaxia rural no Estado do
Minas Geraes, que. em data de 21 do cor-
rente mez, se providenciou para que firme á
sua dispasieão, na Delegacia Fiscal em Bailo
Horizonte, a importanoia recolhida pelo go-
vorno do dito Estado para as despesas da,
quita, commisato.

Transmittitt-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em cópia, aflui de que possa
ser tomado na consileraçeo que merece, o
telegramma. dirigido ao director geral de
Saude Publica, no qual os moradores do Vi-
gano GeralGeral pedem mais ampla distribuição de
agua equelle suburbio.

Minisierio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 2a secção --Rio de
Janeiro, 21 de junho de 1919.

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino — TransMitto-vos, para os fins conve-
nientes, a solicitação que, por intermedio do
Ministerio das Relações Exteriores, dirige o
Governo do Paraguay no sentido do ser es-
teodila aos naturaes daquilo paiz a concessão
feita aos ostudantes da Republica Argentina,
do Chile e do Uruguay, quanto ás condições
de matricula nos estabelecimentos de instru-
cção superior no Brasil.— Urbano Santos da
Costa Araujo.

nffileemeei

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior — r secção—Rio de
Janeiro, 24 de junho de 1919:

Em referencia ao oficio n. O. de 7 de
maio ultimo, declaro-vos que as instrucções
elaboradas de accôrdo com o aviso de 22 de
abril ultimo, devem conter, expressamente,
tolas as coudiçOos e obrigações impostas aos
pensionistas, de modo que nem um destes Se
regule puiu mac. resolvido quanto a
outros. Toes instruções Sere°
cada caso, designando-se o nome do pensio-
nista ao qual se destinam. Para q ae, nesta
conformidade, possam ser modificadas ou com-
pletadas, restituo as inclusas instrucções, que,
cm cópia, acompanharam o alludido °Moio, e
devem ser, oppo stultamente, subi-imitidas 5.
approvaçao deste kuinisterio.

Saude e fraternidade.—Urbano Santos da
Costa Araujo.

Sr. director da Escola Nacional de Bellas
Artes.
• Requerimentos despachados

João dos Santos, pedindo a admissão de seu
filho I:uclides, no Instituto Nacional de Sureos
Mudos.—Deferido. Dirigiu-se aviso ao director
do Instituto.

Dolores Linhares !lemos, pedindo admissão
de seu filho Waldemar, como alutnno gratuito
do Instituto Benjamin Consta-ret.—Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director do Instituto.

—
Directoria Geral de Saude Publica

• Expediente de 27 de junho de 1919
Restituiram-se

• Ao director geral da contabilidade deste
rninisterio, devidanoeute informados, os re-
quorimentos que acompanharam o oficio nu-
mero 2.859, de 18 do corrente mez,e as con-
tas que acompanharam o oficio n. 2.660, de
21 do maio proximo passado;

Ao diroctor (serei de Industrie e Commer-
elo, devidakasen'te informado, o memosial dee-
Ceietie0 de numa fossa septica arnovivelo,

Jultio de WH 	 $467 .. • 

para que pediu prevfiogio o Dé. Edmundo de
'

pagrile dk, Port (10ílio de Len
-egoliettaam-se providencias ao

dente da Coin 
sumiria tiecy

ro, no seetido do ser removiica e entulho one-
ro:dente do hicendio do edificio das Docas

II.

'Ao dirootor geral de Impronsa Necional os
Jau los de inspecçin de saúdo d o érernaill .10Sê
Nunes, Plutareho Martins Ferreira e Atiten4
Pinte Alves;

Ao chefe de Policia mio Distreoto Federal, o
0 de João Gualberto de Vitesconcellos: 	 •

•Alexandre de Castro Coutinbo.
e	 Aquetique Pereira e

Ao director da Esptei:el28aee Ferra Central do
Brasil, os d João delbu

Beetituiram-se ao dire otor gerei do nootabie
lidado deste m . nisterlo as contas que econie
paohararn o oficio n. 2.885, de 21 do cor-
rent- luz.

—Bosponeeu-se ao presidente da Filial da
Cruz Vermelha Brasileira, em Santos, o oficio
n. 326, de 29 ao corrente mez.

—liemetteram-se:
Ao director geral de contabilidade desto

ministerio as contas na importancia de
2:496S, do pagamento dos alugueis das casas
occupa ias p Ias delegacias de sau e. em maio
prtexlmo passado e as contas na importanda
de 77S714, de fornecimentos foitoe ao Lae
boraeorio Bacteriologico, em maio proximb
passado;

Ao chore de Policia do District° Poderei, os
laudos de inspecção de salde de Oscar Pe-
drose. Caldas, Duarte Justiniano Rodrigues,
Manoel Thimotheo o Manoel Tavares Pie
mantel:
' Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os do João Angusto de Carvalho, Josâ
leitosos Cardoso, Azarias Vez Ferreira, Ai-
voo Alves de Moura, João. Evangelista de
Noronha e Silva, João da Costa Drumonti,
Amaciou Peni e Augusto do Barros Rhogel;

Ao director geral da Imprensa átacion41,
os de José Antonio de Souza Junior e Caribe
Martins:

As director da Escala de Delias Artes, o de
Carlos Alberto Romeu;

Ao director da Bibliotheca Nacional, o de
Floriam) Bicudo Teixeira;

No director geral dos Correios, os de
Raymundo (.1,3 Farias e Pacifico Porfirio da,
Silva.

411•n••••=

Policia do Districto Federal
For actos de 30 de junho findo:
Foi suspenso por um dia o comtniseario co7

13° districto José Luiz Affonso Formra., com
perda total de seus vencimentos, por não ter
dado os signaes de ronda no dia 19 para 5.10
do corrente mez;

Foram suspensos por um dia os comintssae
rios Andes de Oliveira Tavares e Manuel Bre-
drigues Gorra do 16° districto polic i al e Gui-
lherinino dos Santos do 17° distrieto, colei
perda total de seus vencimentos, por não te-
rem dado os signaes do ronda nos dias WS
para 27, 27 para 28 e 19 para 20 do corl
rente.

4mmffie

Ministerio da Fazends,
Directoria 'do Gabinete do Thesouro,

Nacional
tXPEDIENTE DO SR. MINISTIA

Dia 27 de junho dc 1919 (°)
Sr. ministro da Marinha: •
N. 131 — Devolvendo a esse minieterie

incluso processo de divida de exercidos fine

(*) Reproduz-e por ter_ sAtiido tOTA
ineerreCOes•

— Remetteu-se ao Minterioda Guerra, em
Oferenda ao aviso re 48, de 27 de maio findo,
- patente do tenente-coronel Joad Pessea de

eiroz, commandente do 6P regimentodo
Levitarei. da, Guarda Nacional (10 municipio
de Brejo da Ma ire de Deus, no Estado de
ee.:rnambuco.

— Transmittitese ao 1° Secretario da Ca-
piara dos eleputados, para os fins conveni-
entes, o requerimento documentado, quo
'o escrivão da delegacia do 23° districto

Gestão do Pilar Alves de Souza, pode
Abe sej o concedido um armo de liconca, para
kratamonto da saude, uma vez que já esgotou
So prazo pelo qual poderia ser licenciado pelo
Poder Executivo.

11LXTI r1MENTE DO S.R. DIRECTOR GERAti .
Dia 28 de junho de. 1919

Foram remeterias para os fins convenientes:
Ao coronel delegado do Departamento das

-torças de 2" linha do Exercito (Guarda Na-
.cional) do Estado do Amazonas a patente do
eenentiz da referida raleia, Cosmo Francisco

-e éorrea, pertencente á comarca de Tetle;
Ao chefe de Policia do District° Federal as

portarias concedendo licençaeaos guardas civis
Gabriel Leo/ de Carvalho e Athanagildo Soares.

Directoria do Interior
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querimento do 10 official aduaneiro da Alan-
¡roga dessa capital Victorino Teixeira da Silva,
pacamathado a esta directoria com o vosso
officio n. 101, de 15 de maio ultimo, em quo
ó mesmo frinccionario pretende seja resolvida
por esto ministerio si, em face dos decretos
us. 2.908, do 21 do dezembro de 1914 e

.705, de 8 de janeiro do correute armo, estão
os afficia.cs aduaneiros em condições do ser
nomeados para o cargo de •1 0 escripturario
das altandegas em que servem, resolveu, por
despacho de 20 do corrente, que não ha o que
deferir.

- Sr. ddegado fiscal em S. Paulo:
- N. 175-Declaro-vos, para os fins conve-
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente
vosso officio n. 101, de 15 de maio ultimo,
Com o qual transrnittistes o requerimento em
que Galdino Osorio Guimarães solicita sua no-
meação para o rogar de corrector das rendas
federaes em Annapolis, resolveu, por despacho
de 18 do corrente, que o pedido não pólo ser

`attendido, visto não convir o restabelecimento
daquella estação fiscal, que foi extincta por
acto de 7 do outubro de 1915 por deficiencia
ale renda.
- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 21-Cominunico-vos, para os devidos

Éns, que o Sr. ministro, tendo presentes os
papeis referentes ao concurso do 2e entrancia,
ultimamente realizado nessa delegacia, e en-
caminhado com o officio n. 1, de 22 de maio
lindo, do respectivo presidente, resolveu, por
despacho do 25 do corrente, approvar o
mesmo concurso, mantida a classificação feita,
que é a seguinto: em 1° Jogar, Gilberto Gomes
da Cunha e em 20 togar, Eduardo Jayme da
!tinha.

Directoria da Receita Publica
ExPED1ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de 191,9
delegado fiscal em S. Paulo:

N. 140 - Afim de ser informado pela Al-
Tandega de Santos, remetto-vos o incluso pro-
cesso do isenção do direitos da Sociedade
'Anonyma O Estado de S. Paulo, enviado ao
Xribunal de Contas com o vosso officio n. 26,
de 22 de maio ultimo.

N. 147 - Afim do ser informado pela Al-
fandeg.a de Santos, remetto-vos o incluso pro-
gesso de isençao de direitos da revista Ave-
Maria, enviado ao Tribunal de Contas com o
vosso officio n. 1.8, do 10 do maio deste
:anuo.
:-

Á Directoria da Receita Publica cld
Thesouro Nacional, de accórdo com o que

„elispõe á nota unica, retira a, art. 80 do
.a'egulamento approvacto pelo decreto im-
anem 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
)(rubrica as seguintes tabellas de marcas
ki precis clsks productos que pagam o irn-
!Posto de consumo pelo preço de venda,
enviadas pelas delacias de Minas Ge-
xaes, Paraná, S. Paulo, Sergipe, Aragaas,
/Pernambuco, -Plautiy, Pará e Ama-
zonas.:

n••nnnn•nnn

Tahella das marcas, preços e pesos do'S
productos da fabrica de cigarros, de pro-
Vriedade de José Ribeiro Guimarães, sita

rua Guilherme Moreira n. 28, em Ma-
lados, Estado do Amazonas:
perras - Preço por vintena e- Pe20 ncrr.	 _	 .

milheiro
eiNabional, $390, 1.000 gammen.
•Nacional„ $380, 1.000 grannuas.

: Nacional, $320, 1.000 grammas.
e tlanaos, 15 de janeiro de 1919. "-Jose
;alheiro Guimarães.

Tabella das marcas e dos recos doe

'g
roductns da fabrica de especialidades

armeleauticOS, da propriedade de Vitela%

Domingos de Freitas & Comp., denomi-
nada Drogaria Freitas, sita á rua Mar-.
quez de Santa Cruz n. 23, em Mandos,
Estado do Amazonas:

Marcas - Preços por clatzia
Tizana Freitas, 486000.
Elixir milagroso, 488000.
Tiro Ideal, 428000.
Elixir Comazu, 368000.
Elixir contra ictericia, 366000.
Vinho tonico reconstituinte, 608000
Vinho de S. Jorge, 608000.
Mulas milagrosas, 42$000.
Pillulas 3 irmãos, 188000.
Lombrigueiro Freitas. 188000.
Peitoral de Angico, 368000.,
Talco boratado, 18e000.
Odontina Freitas, 21e000.
Mandos, 15 do janeiro de 1019.

Viuva Domingos de Freitas if Comp.

Tabel ta das marcas, preços e peso do§
productos da fabrica do cigarros de pro-
priedade de Fernandes & Comp., sita á
Avenida Eduardo Ribeiro n. 7; em Maa
naos, Estado do Amazonas:
Marcas ,-. Preços por vintena	 Pesa

por milheiro
Sem rival aLeão», $320, 1,200 grafite

mas.
Manãoa, 15 de janeiro de 1913.

rernandes d Comp.

Tabella das marcas e dos preeoa dcs
productos da fabrica de perfumarias de
propriedade de Thoodore Levy, Carrilhe
Levy & Comp., sita á rua Marechal Deo-
doro sem numero, denominada Drogaria
Universal, em Mandos, Estado do Ama-
zonas:

Marcas • Preços por &feia
Agua de Colonia, 548000.
Agua dentifricia, pequeno, 243600.
Agua denlifricia, meio litro, 548000,e
Agua dentifricia, um litro, 1088000.
Agua de quina, pequeno, irisoog.
Agua de quina, meia garrafa, 24e000e
Agua de quina, uma garrafa, 48$00.4
Pasta para dentes, 14$400.
Mandos, 15 de janeiro de 1919.

procuração de Theodore Levy,
Levg tÇ Comp.

Tarearia das marcas e dos preços rine
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de proprieda 3e de
Theodore Levy, Camela Leve, & Comp.,
denominada Drogaria Universal, sita
rua Marechal Deodoro sem numero, ern
Maridos, Estado do Amazonas:

Marcas - Preços por duala
Agua Ing/eza, 248000.
Agua de Santa Luzia, 148400,
Álcool de enentro, 248000.
Aslinalhol Sander, 546000.
lialsamo nervino, 148400.
Café quinado Monteiro, 286800.
Collyrio runarello, 188000.
Depurativo Levy, 48$000.
Dermoltaco Sander, 148400.
Elixir contra ictericia, 338600.
Elixir mata sezões, 248000.
Elixir milagroso, 248000.
Feridol, 14$000.
trottas odontologicas, 146400.
Gynecol. 36$000.
Instantâneo, 148400.
Injecção Brasileira, 246000.,
Injecção Gonhorrol, 33$600e
Licor Ilercules, 358400.
Najelina, 148400.
Pajiihas colúra vermos, MOCO.

Pellicura Sander, 488000,
Pilulas Jalapa, 14$400.
Pilulas mata sezões, 246000.
Pilulas	 Monteiro,	 café	 ouinatIca

248000.
Pilulas Monteiro, maravilhosa. ri

248000.
Pilulas Monteiro, milagrosas, 2e$000a
Pílulas reguladoras, 146400.
Pomada para empigens, 14$400.
Pomada para feridas 146400.
Stonjooing Sander, 3:36600.
Tintura gangiana e juxuy, 28800.
Vermifug americano, 9$000.
Vinho ananaz quinado, 286800.
Vinho ananaz ferruginoso, 28e800.
Vinho ferruginoso, 28$800.
Vinho jurubeba, 288800.
Vinho jurubeha ferruginoso, 286800.
Vinho jurua, 286800.
Vinho junta ferruginoso, 288800a
Vinho minado, 286800.
Vinho quiaado de juxuy, 38$400.
Xarope de alcatrão e jatally, 2'000Ã
Xarope de angico, 246000.
Xarope de dozeina, 338600.

• Xarope ne irelorêto o potassa, 588400,
Xarope de iodorêto vermifugo 24$000.
Pastilhas comprimidas diversas, reis,

46400.
Pastilhas comprimidas do aspirinre

24e000.
Pastilhas comprimidas de perraaneaa

nato de potassa, 146400.
Pastilhas comprimidas de pyraniidoe

eo. 246000.
Vinho top ic°, 448000:
Mandos, 15 de janeiro de 1919 a-leeP,

procuração de Theodore Levy, Camilld
Leni (1. Comp.

-
Tabella das marcas e dos preços iroq

productos da fabrica de perfuma 'iae
propriedade de Rematado de Carvalho,
sita á rua Marechal Deodoro n„ 44, em
blanáos, Estado do Amazonas:

Marcas - Preços por duziã
'Agua de Colonia Indiana, 456000.
Agua de Colonia Indiana, 25$00e.
Agua de Colonia Indiana, 156000.
Agua de quina Opilaria, 458000,
Agua de quina Onhelia, 256000.
Agua de quina Opilaria, 15$000.
Tonieo Soberano, 246000.
Tonico Soberano, 15,6000.
Oleo de Pantoá, 248000.
Oleo de Paraná, 158000.,
Oleo de Pataná, lovoo„
Oleo de Patuá, 5$000a

Polvilho ideal, 10$000.
Pasta joadental, 10$000a
Po dentifricio, 10$000.
Elixir dentifricio, 256000.
Elixir dentifricio, 156000.
.Eli x	 dentifricio, 106000.
Exo Los concentrado, 426000.

	

Extracto commum, 248000. 	 *
Mandos, 15 de janeiro da MO. -4

qemeterio de Carvalho.

Tabella das marcas e • dos pregos dos
productos da fabrica de especiallilados
pharmaceutleaS de propriedade de Ca,
auto Palhono, sita á rua dos Barcos, let-`
iras G e H, em Mandes, Estado do A,maa
'zoaria:

Marcas - Preços por kluzi4.
Depurativo Caboclo, 536000.,
Salsa Caroba Manaea e alurué,2.1.'000;
Vinho Glycerophoaphatado, 4O00,
Depurativo Palhono, 338600,
Ant i-rheumatico, 33$G00.,
Anti-palludoso, 31600,, .
Diarrheicida, 336600.
2.0eOleo ge , Cambará .C"Ctirá29.2
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Xarope de angico e codeína, 25$200.
Sordicina aPailionow, 258200.
Gonorrheicida aPalhonaa, 258200..
Estornacina tPalhono), 258200..
Doricida aPalhonoa, 258000.
Figolina aPalhonoa, 258200.
Febrickla aPalhonoa, 218000.
Emencuagugo (Palhonoa, 218000.
Mataimpigeu aPalhonoa, 218000.
Chaguicida Calhou»; 218000.
Vernicina Calhonow, 128600.
Dentitina aPalbonoa, 128600.
Callicina aPalhono, 122660. .
Manflos, 14 de janeiro Cie 1919.•

Canuto Palhono.
•

Tabella das marcas e dos "Preços aos
-productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas do A. Cagralhiaes, seu
proprietario, sita á rua Quintino Boca-
volva s.•n • numero, aornreaada aP euga-
ria Coranierciala, em Maná" Estada do
&lin ?X

Marcas	 Preços por duzia
Agua de S.- Luzi% 10800.
Balsa= Sublime, 458000.

.-Coilyrio amarado, 1511000.
Elixir de cabeça de negra, 258000.
Elixir de comaju composto, 25$000.
Elixir contra Ictericia, 252000.
Elixir de cornatuba e guayacii,

45000.
Elixir de pegapinto. 25$000.3
Gett as dentarias, 158000.
Injecção A.. 258000. -
Lienres de café quinado, jurubeba e

4ucalyptus, 25C000.
Neurona, 158000.
Pep do rogé, 158000. f¡
Pillutaa antisepticas, 168000.
Mulas anti-malarica% 258000.
Pillulas de caferona fedegoso e ma-

cella, 258000.
Solução de chlorhydro ‘ í plioSphato de

ea1 creosotado,. 458000. -
Pastilhas Dynamogenieas, 458000..
Tyra.1 28000. •
Vermifugo, 1080a0.
Vinho reconstituinte, 4$000.
Vinho de Jurubeba, 258000.
Vinho iodo tanico photphatado, 458000.
Xarope de agrião composto, 258000.
Acidophenico e alcatrão, 458000.
Xarope do iodo tannico phosphatado,

458000. .
Xarope de angico, 252000.
Manáos, 10 de janeiro de 1919.

Carvalliaes.:

~NÓ

• -Tabella das marcas, preços e peso 'doã
productos da fabrica de cigarros de pro-
jariadade de costa Goinp,, sia g ,avepj:

da Floriano Peixoto, n., 10, em Mandos,
Estado dó Amazonas:	 •
Marcas -Preços por vintena s-.! Peso pog

milheiro
Nobroga, 320 réis, 1.300 grammas.
A. B. C., 320 réis, 1.000 graramaso
Manao .i, 11 de janeiro do 1919., e_-_e

Costa Comp.
-

Tabella das marcas, preço e Peso dota
productos da fabrica de cigarros de proe
priedade de F. J. Monteiro, denominada
tabacaria tGlabop, sita á rua Henrique
Martins, n. 35, em Mantios, Estado do
Amazonas:

.Marcas -Preços pôr vintena Peso por
milheiro

Politicos, 320 réis, 1.300 grammas.
Politicos n. 4, 320 réis, 1.200 grame

Lourdes, 320 réis, 1.4.00 grammas.
Ruy Barbosa, 320 réis, 1.400 gram•

mas.
Ouro Negro, 320 réis, 1.400 grammas.•
Globo lis. 3 e 2, 320 Mo, 1.000 grani-

mas.
Chie, as. 3 e 2, 320 réis, 1.000 grane

mas.
Acari!, 320 réis, 1.000 grammas.
S. Paulo, 320 réis, 1.300 grammase
Manács! 15 de janeiro de " 1919.

J. Monteiro.	 .	 .

Tabella das mercas e dos preços doa
produtos do especialidades-
~tiras, de propriedade de M. . Tupi-
narnbá, sita fi estrada Epaminondas nu-

' mero 21, em Manáos, •Estado do--Ama-
zonas:

• Marcas - Preços por duzia
Vinho reconstituinte, 548000.
Elixir de jurubeba e enseada, 328400..
Pilidas de jurubeba e inacella, 272000,1
Xarope peitoral da angico; 328400.
Agua purgativa suave, 16220b.
Xarope de nogueira iodado, 32f1064
Peitoral saraico, 322400.
Manáos, 15 de janeiro de 1919., twi

E. A. Tupinambet

Tabella das marcas e dos preços dba
productos da fabrica de especialidades
pharmaceutiects, de propriedade de C. E.
Borba, sita á rua Municipal n. 65, em
Mandos, Estado do Amazonas:

Marcas - Preço por duzid
Xarope Celeste, 308000.
Pululas anti-febris, 308000._
Salsa e batatão. 368000.
Caroba e nogueira, 362000:
Vermifugo de 1 a 2 annos; 10$000e
Vermífugo de 3 a 5 annas,-128000.•
Vermifugo de 6 a 12 anos, 158000.;
Vermlfugo para adulto, 188000.
Vermifugo sortido de 1-3-0 e adultdi

158000.	 -
Borborina, 368000.
Mantlos, 15 de janeiro dd 1919',.' sLiO

C. E. Borba.

Tabella das marcas Õ dos preços doe
produtos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade de M..
Pereira Vianna, sita á fila Henrique
Martins n. 1, din Manáos, Estado do!
Amazonas:	 ... 1

Marna	 Preços Dor •duzia
Xaropd de angico, 24000,
Xarope de codeina, 242000.,

• Mantlos, 14 de janeira, .de 1919_0
• Per-dra- ,ENtI/14.

Tabela das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade de Leo-s
nisia da Cunha Studart, "sita á avenide
Eduardo Ribeiro n. 36, em Manáos,
lado do Amazonas:

Marcas - Preços por duzia•
Leite de Colonia, 308000.
Balsa= S. Francisco, 182000.
Xarope angico, 308000.
Agua purgativa, 188000.
Xarope nogueira, 368000..
Injecção Pereira, 308000.
Manáos, 15 de janeiro de 1519. '

Zeonisia da Cunha Mudar&

Tabella das marcas preços e peso doe
productos da fabrica de cigarros, de
propriedade dó, Joaquim F. Menezes,
sita á avenida Joaquim Nalmeo sem nuw
merd; em Mandos, Estado do Amazonas:
Marcas --. Preços por vintena - Pes0

por milheiro
• e45›, $320, 1 . 000 grammas .•

e45a, 8320, 1.000 grammas.
aStone», 8200, 1.000 grammas-

• a606a, $200, 1.000- geammas. •
• «Estreita», $280, 1.000 grammaa. •
- aTic-tica, 8200, 1.000 grammas.

11:ZI8-dig,, 8200, MO gramma.
Manans, 15 de janeiro de 1919. et

-Joaquim F. Menezes.
•

Tabella das marcas o doe preços dtrà
produtos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de Joaquim G. Pedrei,
ra, sita á rua dos Borde, n. 21, em Mae

•nãos, Estado do Amazonas: 	 '
Marcas - Preço por duziti

Cajuarina quinada, 392600.
Comptenol, 388400.
Chrisalina, 248000.
Collyrio branco, 198200.
Elixir madeira sagrada, 383400.
Injecção instantanea, 248000

• Pilulas atiro e queda,. 388400.- •
Pilulas mangerioba. 248000.
Pomada Jaconto, 198200.-
Tiro Mortal, 332600. •
Lombrigueira Lemos. 148400.
Unguento Souto, 198200.
Xarope Jororucuru. 288000.

• Xarope Angico e Jatahy, 288800.
' Mandos, 13 de janeiro de 1919.,"1-Zeirs

.4-2Mint	 feckreSta
•

Tabella das marcas . 45 dos preços dos
productos da fabrica de perfumarias de
propriedade de A. Carvalhaes, sita á
rua Quintino Bocayuva, sem numero, em

:41Lamios, Estado do Ameaonas:
Marcas - Preço por duziti 	 •

Pelliculina, 458000.
Agua de Colonia, 608000.-
Pasta dentifrkia asePto1$ kNquenci,

.)nodeio. 108000.
Pasta dontifricla aSeptd, grande nati4

258000.
Pasta dentifricia dentalina, 1041000,"
'Agua dentifricia auto), pequeno nut4

• de/o. 258000.
Agua dentifricia adepta, grande nio4

Oolo, 608000.
Manáds, 10 de janeiro de 191 g. Não Ag)

Viarralhaeld

-
• Tabella das marcas e dos preços dot •
productos da fabrica de onecia/i&de,s
pharmaceuticas, de propriedade de Ama.,
dor 46 Comp., denominada aPharmacia
Central), sita á rua Marechal Deodoro
sem numero, em Mandos, Estado do Ama .e•
zonas:

Marcas - Preços por duzia
•- Pilulas antisepticas e antiperiudickj
108800.

Xarope de angra), 128000.,
Vinho jurubeba. 148400:
Euguinol, 108800
EVIiinxbior ptoengaicpoi lrtoeco, n131i2tou 01 n. e, 20000 ti
Agrionina, 128000.
Cambibina. 182000.
Gonocol,
Bioquinina. 140400.
Elixir cabeça de negro, 138200.
Sesonina, 128000.
Balsa= philantropico, 82400.
Balsamo celeste, 48800. 	 •• Mandos, 14 de janeiro de 1919, as,

Amador d• Comp.
•nn•n•

•
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Tabela das marcas, preços e peso dos
Cigarros fabricados por Casar Barata,
proprieatrio da Tabacaria aBoer», sita
ai rua Henrique alartins n. 33, em Ma-
mios., Estado do Amazonas:
Marcas - Preços por vintena - Peso

por milheiro
"Amalia], 6320, 1.0.00 grammast.
alariposas, $320, 1.000 grammaa.-
Zezita, $320, 1.000 grammas.
Cio Branco, $320 grammas.

• Coar, $320, 1.000 grammas.
Patria, $320, la 000 grammas.
Tanajura, $320, 1.000 gramrnas.
Acara. $320, 1.000 grammas.
;Santa Cruz, $320, 1.000 grammas.
Diplomata, $320, 1.000 grammas.
Eity-Club, $320, 1.000 grainmas.
Liga Maritima, $320, 1.000 grammas.
Antiseptic,os, $320, 1.000 grammas.
ElePhante, $320, 1.00 Ogrammas.
Forbs, $400, 1 a'a00 grammas.
.Mantios, 10 de janeiro de 1919,,

Ces«r Parai«.
•n•n••n••••nn

'rabona das marcas e preços aos pro-
ductos da pequena fabrica de perfuma-,
rias denominada «Finca», de proprieda-
de do Altino de Brito Pontes, sita á rua
28 do Setembro n. '29, da cidade de
Ilts lóna capital do Estado do Pará:

	

Marcas	 Preço por duzia
Loções para o cabano:

Manacá florido, 306900.
Suave, 308000.
Trevo florido, 306000.
Uaby, 30$000.
Agua de quina, 159000.

Extractos para o lenço:
Manacá florido, 608000.
Suave, 60$000.
Trevo florido, 606000.
Gaba, 00$000.
alignons. 36504.

Aguas de. torneie:
Seducção, 2000.1$
Asila de Colonia, 21$009.
aagna de alfazema. 156000.

Pó para toillete:
Prophyleno, 2000.1a
Pó de talco idealeno, 10$000.
Pá de arroz. 258000.
Pó de sufixa. Idealeno, 0$000.
Saniodor, 9$00e.

Pasta, pó e elixir dentifrício
Pasta dentifricia rosca, 178000.
Pasta dentifricia Dentaleno, 9$000.;
Elixir dentifricio; 188000.
Elixir dentifricio, 15a000.
Vó dentifricio, 10900.

Brilhantina concreta:
Brilhantina Idealeno, 21$000.
Brilhantina idealeno, 128000.
Oleo de mutamba, 10$000. 	 114i)1Q.

-de Emito Pontes.
-

'abatia das marcas e preços uca pro.a
'duetos da pequena fabrica de especiali-
dades pharmaceut icas de propriedade
do Fernandes Derreira, sita á praça

•da Republicaan. 11, nesta cidade de Be-
Jétn, capital do Estado do Pará:

Marcas -a- Preço por duzia
Xaropes:

• Xarope de urucú composto, 20000.
Xarope de tobá e codeina, 24$000.
Xarope de seiva de pinho inaritialo,

:,0$000.
Xarope iodo-tannieo, 21$000.
Xarope de iodureto de calcio eona

extracto de nogueira, 2.48000.
Xarope de iodureto de Potassi.9 O

ta de iarauja amarga, 2,1t100.-

Xarope de Gibert, 24$000.
Xarope de alcatrão, angico. e jataliv,

248000.
Bronchiase Normal, 308000.
Peitetad Tupy, 42000.

"Vinlioa medicinaes:
Vinho iodo-ta/Laico, 306000.
Vinho de jurubeba simples, 21Sa0p.
'VinJi	 de	 jurubeba ferruainoso,a$000.
Vinho reconstituinte, norma!, 3:36000,
Vinho tonico normJ, 368000.

Pautas:
Pautas Aphrodiase, 546000..
Mintas Lusas, 306000.

El ixires medicinaes:
Elixir Depurosan, 368000.
Eliagr de Kola Normal, 36$000.
Elixir Reductor Normal, 30$000.
Elixir efictericia, 308000.
Elixir Eupeptol, 30000.
Elixir de café quinado normal, amo.
Elixir de Laveran, 786000.
Elixir Litharzol, 486000.
Elixir Regulador Normal. 366000.;
Elixir Aphrodiase, 5000.

Diversos:
'Agua Ingleza Normal, 306009.
Ba/samo Norinda 158000.
Dermoplienal, 126000,
Coai!, 21a000.
Pomada Litharzol, 21$000
Odontina Normal, 126000.
Sezolina, 306000.
Tintura anli-asmatica, 42$000.
Toldada nervino, 51$000.
Pará, 30 de abril de 1919, a-a. Fer.ncal

c"es (C, Ferreiro.

Tabella das marcas e preços dos pra,
duetos da pequena fabrica de perfuma-
rias de propriedade de Fernandes
Ferreira, sita á praça da Republica nu-
mero 11, nesta cidade de Belém, capi-
tal do Estado do Pará:

	

Marcas	 Preço por duzia
Aguas de toillette:

Agita de Colonia, garrafas de litro
60$000.

Aaua de Co/onia, garrafas da 1,5 litro,
36p00.

Brilhantinas:
Brilhantina allormala, em 'atinhas,

46000.
Oleo perfumado, 146400.
Pará, 30 de abril de 1919, - Fer-•

giondes & Ferreiro.

Tabella das marcas e preços dos proa
duetos da fabrica de especialidades
pliarmaceuticas de propriedade de Raul'
Cardoso da Cunha Coimbra, sita á pra-
ça Baptista Campos n. 7, em Belém,
Pará:

Marcas - Preço por duzia
Dermosan, 14$ 100..
Pará, 5 de maio de 1919. • 	 Vaiei

Cardoso da Cunha Coimbra.

Tabella das marcas e preços dos pre-
diletos da pequena fabrica do perfuma-
rias denominada Pefumaria Universal,
de propriedade de AlbertoPereira &
Comp., sita	 rua João Alfredo ra 79,
desta cidade de Belém, capital do Esta-
do do Pará:

	Marcas	 Preços por allzia

• Extractos:
Ideal Amor, pequeno, 368000.-
Ideal Amor, grande, 78$0Q(1.;
laprtra, B, Nenus	 A0Val

90$00D,

floridia e Magda, 1088000._
Aguas de toilette:

Alfazema, pequena, 186000.
Alfazema, madia, 30$000:
Alfazema, grande, 4.26000.
aoloma, commum, 118, 188o00.,
Colonia, eommum, 114, 30$000.
Colonia, eommum, frasco peqUen0,

128000.
Colonia, commum, :frasco gran4e;

22$000.
Colonia, para banho, 588000.
Colonia superior, um litro, 1 4 OtHJUI

• Colona superior, meio litro, 788000.,
::olonia superior, 114 de litro, réis

'42 216$ $0(01:0.
Colonia superior, ¡Crystal, grande,

Colonia superior, orystal, pequena;
008000.

Florida, pequena, 96000.
Florida, média, 188000.
Florida, grande, 306000.
Ideal Amor, poquena, 428000..
Ideal Amor, grande, 586000.

Preparados para o cabello:
Agua de quina, connnura, pequena,

22$000.
Agua de quina, comam, grande,

42,5000.
Agua de quina Ido a l Amor, 54$000a
Loção hygienica, 428000.
Loção Floridia e Bouquet de Vent1S,

5 aautat.
Loção Magda e Ideal Amor, 786000.
(Avo de Babosa, 118000.
Oleo de quina, pequeno, 226000a
Oleo de quina, grande. 288000.
()leo odorífero, 228000.

1:
1(z Ideal Amor, 448000.;

Brilhantina arystalizada, 	 equ anã,-

Brilhantina Bouquet do VenuS, aéig

26B";;119;antina Floridia, 308000.
Brilhantina  Magda e Ideal

36an00.
Nrasalina, pequena, 8a000.,
Vaselina, grande, 146000.

Dentifricios:
Pó dentifricio. 88000.,
Pó OtIolina. 128000.
Elixir Odolina, pequeno, 226NO.,
Elixir
Elixir

Odolina,
Odolina.

médio, 308000.
grande, 48$000.;

Pasta Odolina, pequena. 208000
Pasta Odolina, grande, a0a0aa.

Pós de arroz:
Fada. 149000.
Lydia. 188000.
Bauquet de Venus. 308000.
Ideal Amor, 366000.
Ma gda, 548000.
Pacotes de 70 grammas, 76000..
Pacotes de 250 grammas, 14a00041
Pacotes Amido. 09000.
Talco Femina,. 10$000.

5.311NOS

Ideal Amor, 32$000.
Pó, em pac,otes de 250 ar:amuas, r'éN

219000.
Pó, em frascos pequenos, 146000.
Pó, em frascos grandes, 206000.,
Creme de sabão, 248000.
Pasta de cereja, pequena, 186000.
Pasta de cereja, grande, 28$000..
Pará, 14 de abril de 1919. - ãltierto

Pereira & Comp.
11.1111n1

Tabella das marcas e preços dos proa
'duetos da pequena fabrica de. especitaa
lidados pbarmaceutiaas de Dropriedaal
cia de Catllact, Antonio da Funga. eltS.

non,



gin Terça-feira 1.

ã rua Dr. Alvaro Mendes n. 36, na ci-
dade de Therezina, Estado do Piauhyst.

Marcas	 Preços por duzi3
Elixir de salsas caroba e Manacá.

.40$000.
Vinho de ananaz ferruginoso). quina-.

do. 36;4000.
Vinhos diversos, rnedieinaes, 36$000.
Xaripe de aroeira o mutamba, róis

20000.
Xarope n. 930, do F. S. C., 2•000.

• Licor de alcatrão de noruega, 158000.
Licor anti-sesonico	 de	 fedegoso,

pharmaceutico Paz, 30$000.
Injecção •nti-blenharralgifca, .15$000.
Elixir	 papainol, Dr. Affonso Fer-

reira, 20$000.
Pilulas anti-febres de caferana, róis

24$000.
Pilulas de volanunia e de jalapa, réis

10$000.
Balsaino didantropo. 58000.
Therezina, 30 de março de 1919,

Colleci Antonio da Fonseca..

Tabolla dos preços dos medicamentos
da fabrica do especialidades pharina-
caudas, do Corrêa Araujo, estabele-
cidos á rua Quinze do Novembro n. 9.
Nazareth. em Pernambuco:

Marcas — Preços por duzia
Licor dourado, 3d$000.
Xarope Senda°. 30$000.
Sabuguina, 36s000.
Nazareth, 12 de abril de 191:s —

Corrêa d.; Araujo.

'rabona de preços das especialidades
pbarmaceuticas da fabrica de Arthur
:Neves, esta isolecido á praça Vonde
do Rio Branco ci. 15. cidade do Na-
zareth, Estado de Pernambuco:

Mamas	 Preços por duzia
Neves, réisSalsa e caruba, de Souza

30$000.
do SouzaXarope peitoral Nazareno,

Neves. 30S000.
S. Neves,Vinho anti-periodico de

30$000.
Pilotas restauradoras, de S. Neves,

248000.
Emulsão sermifoga, de S. Neves,

12$000.
Nazaréth. ti de abril de 1919. s.,

Arthur Neves.

Tabella de preços e marcas dos pro-
dutos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas. de propriedade de Ma-
theus de Lima Filho. sita ã rua do
Cominarei° n. 113, Mae-eid, Estado do
'Alagoas:

Mancas — Preços por dtizI3
Orthoroxol. 368000.
Solução glyco-borica. 248000.
Maceió, 5 de maio de 1919s	 Ma-

'theus de Lima Filho..

Tabella das marcas, preços pesos
dos produtos da fabrica de cigarros
Aguia do Nortes, de propriedade de

Psdas Cabral. sita á rua do Commerei0
b. 8, em Propriá, Estado de Sergipe:

arcas de cigarros — Preço por yintena
s.- Peso por milheiro

.Indianos, $200, 1.300 grammaS.
$P00, 1.250 grammas.

Águia do Norte, $200, 1.000 gramolas,
,Cruz Vermelha, 8200, 1.300 grammaaq
'Cubanitos, $200, 1.300 graminas. *

tJc Wa llf,ot $200; 1,30Q .grammas.•

DIAIUO OFFICIAL

Cruz Azul, $200, .1.300 grammas.
Exposição, $200, 1.500 grammass
Propriá, 25 de fevereiro de 1919.

0Sjas Cabral,

Tabella das marcas, pre,s, e assos
dos productos da fabrica do oigarros
Vera Cruz, de propriedade de João Dan-
tas, sita á rua do Commercio n. 3, na
cidade de •Propriá. Estado de Sergipe:
Marcas — Preço da vintena — Peso dos

milheiros
Cigarros Exposição, $100, 1.250gra.m-

mallsi.o Branco, $160, 1.250 grammas.
Rio Negro, s100, 1.250 gramma:3.
Cruz ds Ouro, $100, 1.250 gramma.;
Elega.ma, $300, 2.000 graniram.
Propriá, 13 de janeiro de 1919..

João Dantas.

Tabolla das marcas e dos preços dos
charutos da p c.saiena fabriea, sem ope-
rados, de propriedade do Antonio Hen-
riques dos Santos, sita á praça do Qua-
resma n. 13. da cidade de Laranjeiras,
Estado de Sergipe:

Marcas — Preço por cento
Luctadores, 3$500.

Colins
L'
inbas. 4S:500. — Antonio Licd.

piques dos Santos.

Tabella das marcas e preços dos pro-
dutos da pequena fabrica de charutos
de Daniel Curvello do Me.ndonça,)sita
rua do Cornmercio, na cidade de Laran-
jeiras, Estado de Sergipe:

Marcas	 Preço por cento
Quebra queixos, 2$í00.	 Daniel

exrvello de Mendonça.

Tabella das marcas, preços o pema
dos produtos. fabrira de espeeiali-
dados pharmaceutiCas, de proptdedade
de A. M. Soares Junior, sita ao largo da
Estarão n. 5, Santo Amaro, Estado do
S. Paulo:

Marcas — Preços por duzia
Sarcialina, 40000.
Santo Amaro, 13 de janeiro de 1919.:

—	 M. Soares Junior.

Tabella das marca s. preços e peso-a
dos produtos da fari-a de fumo, do
propriedade de Anna Maria da Concei-
cão, sita á praça Dr. Candido Rodri-
gues n. 6, Santo Amaro, Estado de São

Marcas	 Preços por vintena se, Peso
por milheiro

Cigarros de palha, $170, 750 gramma@.
• • Santo Amaro, 14 de janeiro do 29_19s

Mina Maria ;£12

Julho do 1919

• Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da fabrica de fumo, de
propriedade de Maria Andre/ina do Mo,
rres, sita á laia Senadt,r Flacquer, n: 4s
Santo Amaro, Estado de S. Paulo:
Marcas — Preços por vintena — Pesog

por milheiro
Cigarros de palha, 8170, 800 grammas.
Santo Skinaro, 13 de janeiro de 1919.
Maria Andrelina de Moraes.

'rilhara das marcas, preços e pesos
dos produtos da fabrica de fumo, do
proprifs'ade de Manoel Branco do
Araujo Sobrinho, sita no barro de ja-
bSquéguéra, Santo Amaro, Estado de São
Paulo:
Marcas — Preços por vintena — Pesos

por milheiro
Cigarros de palha, $170, 850 grammas.
Santo Amaro, 1 .1 de jauiro de 1919s

Manoel Branco de Araujo Sobrinho.;

Tabella das marcas presos e pesos
dos produtos da fabrica de fumo, de
prosriedade d Paulina Sintonia Bra 'co,
sita á -rua Cofonel Araujo n. 1, Santo
'Amara, Estado de S. Pauto.
Marcas — Preços por vintena — Pesos

por milheiro
Cigarros do palha, $1 •70. 800 grammas.
SaP t.) Amaro, de janeiro de 1°19.

'1.• A rogo de Paulina---Asitonia Branco.
pnr não saber escrever, João Antonio dg'
Borba.

Tabella de marca, precos e pe co, da no,
quarta fabrica de cigarros de Emina Bas
talha, sita na cidade de Rio Claro, Es-
tado de S. Paulo, á rua 12 n. 9:

Marca	 Preço — Peso
Eernina Batalha. maço com 18 eigar-1

ros. $200 réis, 1.000 grais:mas.
Einma Batalha, maço cota 12 algar,

ros,. $200, 1.000 grammas.
Rio Claro, Estado de S. Paulo, 3 de

março de 1919. — A rogo de Emma Pa-
.talha, por não saber escrever, E. Ba-
talha,

Tabella de marca e preço de perfu,
/siarias de propriedade de Adriano Pinto
de Soliza, com pequena fabrica na
dado do Rio Claro, Estado de S. Paulo,
A avenida 1 n. 17.

Marca — Preço por duzia
Adrianina, 30$000_
Rio-Claro, 23 de janeiro de 1919,

Adriano Pinto de Souza.

Tabella de marca, nreco e peso,dsa
pequena fabrica de eizarros de Emitia
Miranda. sita na cidade de Rio Claro,
Estado de S. Paulo, á avenida 8 11. 13S

Marca	 Preço — Peso
Caipira,.maço coro 20 cigarros, $300;

1.000 grammas.
Rio Claro. Estado de S. Pauto. 3 de

março de 1919. — A rogo de Emilia'
Miranda, por não saber escrever, E. Mi-
randa.,

Tabella das marcas, preços e pesoã
dos productos da fabrica do cigarros
ScPrinceza d'Oestes, de Caetano, Castelt

Tabolla das marcas e preços dos pro-
dutos da pequena fabrica do especiali-
dades pliainair o uticas, de Antonio EL IA-. vicio de, Carvalho. •dia á rua do Commer-
cio. lia cida..;:. de Laranjeiras, Estado de
Sergipe :

Maroas --- Preços por duzia
Lombricida vegetal, 10$000.
Eiisir de earoba o nogueira iodotado,

308000.
Laranjeiras, 23 de abril do 1919„

Antonio Eteleina de Carvalho.
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:Uno * Gonne. na cidade de Rio Claros
,Latado de S. i' 'aulta::
ilárcee — Preço por maço- d'ee 20 cigar-

ros. não- indo:lido a valor dj selio --•
Peso por milheiro
Primus, $SZO,, 1./00 grammasc
Mo' 3, $320, 1.300 apainmaa.
Emoaixaderes, MO', 1..11 .) gaaminaka

• yera Cru; Staide 1.100 geanunas.„
Guida, $230, 900, glearilaraS..
¡Fidalgos, $170 1.104 geenumaáa;	 •

• gastellano. 8150, 800 grte.:-...a4
C. P., $150, 800 gramma:e,.
bante, t.15i), 800 grumas..
Plha Aqui, 8100, 800 gramma_
'Alpino -Popular,--8110, 00o gridetteMe
'Alpino 'Cetra, $180, 900 gramtrata.
A.pino Mistura, $25O, 9CJ

- Rio Claro, 10 de janeiro do 1919,
raetano Castetlano ce emp.

—
Tabella do marca, preço e peso da Po-

nuena fabrica do cigarros, de _Eufrosina
Na-ia de Jesus, sita á rua Uni ia. •13, na
eidade do Rio Claro, Estado de S. Pauto:

	

Marca	 Preço por maço de 15 cigarros
Peso por milheiro

Nem marca, $200, 915 grammas.
Rio Claro, 15 de janeiro de 1919. — A'

a'oe-o de Eufrosina Maria de Jesus, por
não saber escrever, José Bernardo Garcia.

Tabella das marcas, pesos e preços
'dos cigarros da pequena fabrica, de

• propriedade de Justina Adelaide de
'Queiroz, sita ã rua .Jr. Winther n. 101,
em Taubaté, Estado de S. Paulo:

	

>lama,	 Peso nor milheiro • — Preço

	

,	 por vintena
Cigarros de prlha. ,nacional, sem mar-

ca. 80') grammas, $160.
Taubeté, 26 da maio de 1919. m-Jus-

.tina Adelaide de Queiroz.

Tabella das marcas, pesos o preços
Mos- ci garros da pequena fabrica, do
propriedade d^ Deolinda Sacintha Leite,
Sita no largo Monsenhor Silva Barres nu-
mero 36, em Tau'eaté, Estado de São
Paulo:

	

'Marca	 Peso por milheiro	 Preço
por vintena

Cigarros de palha, nacional, sem
marca, 800 gral-rimas, a160.

Taubat.A. 23 de maio de 1919.--Deoe
linda Jaeintha Leite:-

Tabeila das marcas, pçsos e praças
•Mos ci garros da' pequena fabrica, de
pr-priedade de João Leonel, sita á rua
Moreira de Baros, em Taubaté, Estado
de S. Paulo:

	

Marca --. Peso por milheiro 	 Preço
por vintena	 -

Cigarros de ...palha, nacional, sem
arca, 800 grammas, 8160.

: TauLaté, 26 de maio de 1919. -- Par
João Leonel, Antonio M. Camargo.

'
Tabella das marcas, pesos e preços

UOS cigarros da pequena fabrica, de
propriedade de Francisca Costa, sita
avenida Tremembé n. 53, em Taubaté,
Estado de S. Paulo:

	

Marca	 Peso por milheiro 	 Preço
por vintena

Cigarros de palha, nacional, sena
Marca, 800 grammas. 8160:

Taubaté, 23 de_ maio de 1919, ias Fre.IN
bisca Costa„.....

Tabella dae marcas, pesos e preços
dos cigarros da pequena fahlIca, de
propriedade de Etelvina Maria da Con-
ceição, sita á rua Marquez Herval n. 53,
em Tauteté, Este.elo de S.
Marca --. Peso pai: milheiro 1...,n3 Preço

por-vintena
Cigarros do palha, nacional, sem

xarca, 1.000 grammas, 8160r.
ileaubaté, 4 de abril de 1919,i-e

Imiti Nona da Çonceicao. 	 5 •
-

Tabella das marcas, pesos ÉS preços
'deu cigarros da pequena fabrica, de

ropriedadJ de Anua' Rosa Gomes, sita á
rua do Humaytá. n. 5, em Taubaté, Es-
taeo de S. Paulo:
Marca	 Peso Por milheiro	 •Pre0

por vintena
Cigarros de palha, nacional, sem

marca, 800 grammas, $160.
Taubaté, 7 de abril do 1919. e-e. Anntt

Rosa Gomes.	 .
ww•effireoei

Tabella das marcas, pesos é preços
dos cigarros da pequena fabrica, Ue
propriedade de João Caetano Pinto Pra-
da, sita á rua Quatro de Março n. 6, em
Taubaté, Estado de S. Paulo:, -
Marca	 Peso por milheiro • _Preço

• por vintena	 .,
Cigarros do palha, nacional, Mil

marca, 800 grammas, $160.
Taubaté, 7 de abril do 1919,, 	 7oa0

Caetano Pinto Preda.

Tabella das marcas, pesos o preço
dos cigarros da pequena fabrica do pro-
priedade de Anna Maria de Jesus, sita á
rua do Quilombo em Taubate,
Estado de 5. Pauto:

Marca — Peso,por milheiro 	 Preço
por vintena

Cigarros de palha nacional, sem maça
ca, 800 grammas, 160 reis. 	 •

Taubaté, 4 de abril de 1919..1 e- Por
'Anua Maria de Jesus, Antonio 'Machado
Contes.	 .

le.onn1à

Tabella das marelase pesos e ;vadeei
dos cigarros da pequena fabrica de pro-
priedade de Filisbina Maria Guedes, sita
ao Largo de Sant'Anna em Taubaté,
Estado do S. Paulo:	 -

Marca -- Pesa por milheiro s-ã Prava e
por vintena

Cigarros de palha nacional, sem mar.
es, 800 grammas, 160 -réis.	 .

Taubaté, 9 de abril' de 1919. — Por
Felisbina Maria Guedes,, Antonio Mar-
condes de Camargo.

Tabella das mareias, pesos ó preç'es
dos cigarros da pequena fabrica de pro-
priedade de Francisca Maria de Carvalho,
sita á rua Dr. Winther n. 177, em Tau-
bate, Estado de S. Paulo:

Marca Peso por milheiro sa Preço
par vintena

Cigarros de palha nacional, sem mara
cã, 800 grammas, 160 reis.

Taubaté, 21 de maio - de 1919.— Por
Francisca Maria do Carvalho, Antonia
Marcando Camargo.,

.nnnnnn11

Tahella das mareta; pesos O preçaS
dos cigarros da pequena fabrica de Pro-
priedade de 9ertrudesIS1J sl - BOM

Sucesso, sita á rua Marques do ller.
em Taubaté, Estado do S. Paulo: •

Afana — Peso por milheiro a- Pretiel
por vintena

Cigarros de palha nacional, sem ror.t.
es, 800 grammas, 160 reis.
' Taubaté, 22 de maio de 1919. !ai? Por
Certrudes 'Maria Bom Success°, Antonio
Marcondes Camargo.1

-
Tabella das marcas e preços da

Quena fabrica de especialidades phar-
maceuticaa de propriedade do Cornelio
Tuddei, sita á Praça da Cathedral ri. 153;
na cidado de Taubate, Estado tIC Et"0,
Paulo:

Marcas:: Preço por objecto 	 Pree0
por du'zia

Tinetura Ho Aruca Composta-7:r:
2$, 188000.•

Elixir Eupeptieo Corte; 4$, 408000,;
Depurativo Craveiro, 4$, 408000.
Taubaté, 24 de março do IMA; Cotd

§2etio Taddel.-

Tabella das marcas, peso ã ê preços UOTS
produtos da pequena fabrica de cigar-
ros de propriedade de Guilhermina Lo-
pes de Almeida, sita em Aterrado Alto,
no municipio do Inibituva, Estado do
Paraná:

Marcas Preçe de vintena s-a Pesos
dg milheiro

Cigarros, 200 réis, 800 grama-mãe
Imbituva, 10 de março do 1919.:-Cuia

• lhermina Lopes de Almeida.

Tabellas do marcas, preços o 1)1190S
'dos productos da pequena fabrica de eia
garros de propriedade de Julieta Bar.:
bosa, sita á rua Pinheiro Machado,
cidade do Imbituva, Estado do Paranál

	

Marcas	 Preço por vintena e-e PC30 d0
milheiro

Cigarros pspeciaes, 200 dia; P..(30
Érammas.

Imbituva, de março do 19/9e
Meta Barbosa Ribas.	 .

Tabella das marcas e preçes dom pfda
duetos da fabrica de perfumaria do proa
priedade de Edgard Stellfeld, sita a
praça Tiradentes na. 53 o 5-4, Estado do.
Paraná:	 ."1

•Marcas	 Preços por d'uzirl
Elixir Dontiphainos, 14$000e
Pó Dontiphainos, 14$000.
Pasta Dontiphainos, 148000.
Thesouro do cabello, 108000c

-Me° Babou, 108000.
Curityba, 20 'de janeiro de 1919c ce

Edgarct Stellfeld.

Tabella das marcas e preços dos prea
duetos da fabrica de especialidadel
pharmaceuticas de propriedade de Ed.,
gard Stellfeld, sita á praça Tiradogg
ris. 53 e 54, Estado do Paraná:

Marcas sa Preços por. dusit¥
Agua Tristeza, 2480000
Lombricida, 108000. 1
Naphcryllina, 5$000.
Reinadio contra canos, 98000.
Reraedio contra deres de dentea. 7rigt1
Zig, 98000.
Curityha, 20	 jajadro de. Ignel,a30

tdgarci Stellfeld,
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Tabella das -marcas e preços dos proa
'.1uclos cis fabrica de perfumarias de
Propriedal... da J. Eomodo, sita á rua
!amassa. D. 129, Estado do Pavattá:

Marcas - Preaos por duzia
'Extrata- iria, •MOO.
Extracta fantasia aort a 98500.
Oleo baboza, 5$000.
Oleo perfumado, 10,9000.
Erilhantina Dirce, 58000.
:Brilhantina Ideal. 10a000.
Pá de arroz Superfino, 58000.
Pó deaarroz Nenia 118'000.
Pó de arroz Dirde, 72$0U0.
Sabonete Oiram, 5S000.
Sabonete Cravo do Sul, 38000.

, Cosmetico, 5a000.
Pasta dentifricio, 128000.
Sabouetes medicinaes, . 58000 .
Agua de quina. 12$000.
Loções sortidas, 18ao00 ,	 -
-Pó de sabão ideal, kilo, 1,801iti.
Pó ale arroz Icica!, kilo, 48000.
Agua de: quina, o litro, 38000.
Catrilyba, 15 de janeiro de 1919.,

. Comodo.

Tabella das mamas e preços doa pro-
• duetos da fabrica de eapecialidades
pharmaseutieas de an4opriedairle	 do

• Thadeo Denselumil, sita (t rua Quinze
de Novembro a. 5, Curitylm, Estado do
Paraná: -

,Marcas -- Preços por (luzia
Peitaral Thadeo, 208000.
Elixir kola plrosphatado, 2.18000.
,Vinho ferruginoso, meias, 24$00C.
Vinho ferruginoso, inteiras, 408000.,
Iteumato1, 118000.
Espeeies digestivas, 108000.
Gottas odontalgicas, 48500.
Oleo ricino aromalizacio, 7$500.

- - Curitylia, 27 de janeiro de 1919.
Thadeo Dansetionit.

:Emalo jasmim t2$000.
Loção Violeta, 1280N.
Agua de quina, Nane.
firillamtinae sortidas, 12000.
Extracto violei a, 10$000.
Exlracto jasmin, 108000.
Exi Melo hei iotrope, 108000 .
Extracto rosa, 10:5000.
Dello Horizonte, 22 de maio de
lost Penha.

..1•••••••n

Tabela rias marcas e dos preços tios
Prod u cials da fabrica de perfumarias
da ;danai-meia Amalia, de propriedade
de Elias dos Reis. sita á rua Tupinam-
bás n. 629, na cidade de Bailo Hori-
zonte, capital do Estado de Minas
Gemes:

Marcas --Preços por duzia
Creme americano, 128000.
Agua . seductora, 18$000.
Dello Horizonte., 15 de maio de 1919.

Mias dos Reis. - -

Directoria da Despeta Publica
EMDEDIEN .TE DO SEI. DIRECTOR

• Requerimento despachado
Dia 21 de junho de 191a

Fraacisea Dá Mesquita Rodrigues, pedindo
ravarsão do meio soldo na importancia de
10$800 mensaes. - habilite-se na fôrma do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de-1869,
e faça saltar o documento de fls. 2.

Directoria do Patrimonio Nacional
, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2S de junho de 1919
Se. encarregado do artnazoin n. G da

fandegat do Rio de Janeiro:
N. 145 - Para que informeis a respeito,

rametlo-vos o incluso aviso u. 739, de 23 do
corrente, do Ministerio da Guerra, pedindo
lhe seja cedido,iemn destino á Escola de Avia-
ção, o material que especifica e que se acha
recolhido ao armazena a vosso cargo. •

Dia 30
Si. . delegado fiscal no Estado Paraná:-
N. 9 - Tendo em vista que - vosso oficio

n. 7, dó 211 do inez cadente, veia acofnpa-
aliado de Ires envolneros que dizem conter
propostas para execticao de obras no artificio
dessa delegacia fiscal, mas não vem acompa-
nhado dos envolucros contendo documentos
de «idoneidade», que nos termos- do °dial
respectivo devem ser abertos e examinados
antes da abertura das propostas. pois só após
o julgamento da idoneidade é que serão aber-
tas as propostas, recoannendc-vos determineis
a remossa a esta directoria dos citados onvo-
lucros contendo documentos de ittoneidado.

- Sr. procurador geral -da Fazenda Pu-
blica:

N. 140 Para Os fins 'convenientes, in-
cluso vos reraistto as certiciõe.s de dividas de
fóros, em numero de 16; e relativas ao exor-"
cicio de 1017, da 1.°Col1ectoria Federal de Sãs)
Gonçalo.

- Sr: director do expediente do Ministeria
da Marinha:

N. 147- Satisfazendo a solicitação can-
stante de vosso officio. n. 2.893, de it) do ju-
nho-de 4919, junto oos rernetto a cópia da
escriptura de compra dos predios e terrenos.'
da ilha do alocangua Graade. adquiridos pela
Fazenda Nacional de José Joaquim Teixeira e
luou mulher D. Thomasia .Joaquana cio "Sacra-
inato;

Procuradoria Gera! da Fazencta Relate.
Requerinientos des)AchttaW

Pelo Sr. ministro
Egberto de Albuquerque Land e outros,

Sseaes de clubs de mercadorias, pedindo re-
vogação da ordem que os excluiu do ra`eio
por estarem com exercido no Comtnissariado
tia Aligientaçao Publica . -Mantenho o dos-
pacho anterior. 	 ,

Pelo Sr. Dr. procurador geral
Eduardo de Siqueira, pedindo uma certidão

-Declare a qualidade em que requer.

EXPEDIENTE DO 511. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 30 de junho de 1919

•nnnn

Tabella de preços dos produclos da
fabrica de especialidades pharmacenti-
eas .de propriedade .de Jorge Silveira,
sita á rua do Ramal a. 115,. em licito

...Horizonte, em Minas Geraes.

	

Marcas -. Preços por 1112in	 .

Sabão Maria, -12$000..
• Agua Juvacil, 158000...

Quinol, 1 .1$000. - _
Matricaria phosphatada. 15$000.

• Agua de. Rubinat, artificial, 108000..
Pomada rosada, 8$000. 	 .
Xarope . de Jatally Composto, 188000..,
InjeGaão soberana. 188000. -
Licor -de S. Geraldo, 2$000. 	 -• r) 
Dello Horizonte, 9 de abril de 1019a

a-. Jorge- Silveiea.
-----,

Tabella das marcas e dos Preços dos
_ . yoduetos da fabrica de especialidades

. liarmaceutusas ' de propriedade de
laudionor Ferreira Pinto, sita a rua

atapeeerica É. 13, na cidade cie Ballo
brizonte, Estado de Minas Gemes:.

Marcas - Preços por duzia
Rubinalina, 158000.

•Dello, horizonte, 27 de maio de 1919.
......)	 a-a etaudionor . Ferreira Pinio. 	 .

Tabella das, marcas e. dos firma dos
productais da fabrica de , perfumarias,

• aSPortsa de propriedade de José Penha,
sua á . rua - Carij tis a. 947, na cidade der

a 'Ballo Horizonte,	 Estado de Minas
i. f eraes:	 .

• ..- Marcas -a- Preços por duzia
.	 -

foço cravo branco, 12$000.	 .
boção mil flores, 128000.,

Sr. Dr. 10 procurador da nepubLea
Secção do Districto Federal :

N. 1.333-Devolvendo os inclusos processos
de executivo que acompanharam aos adidos
de V. Ex. as. 306 e 307, de 9 do corrente.
tenho a honra de declarar que os referidos
executivos são. procedentes, conforme infor-
mação prestada pela Directoria Geral da
Contabilidade era -17 e 18 de outubro de 191'a,
no aviso do Ministrai° do Exterior a. 214, do
referido anuo.

•-Sr. ministro presidente- do Tribunal
Contas :

N. 1.331-Tenho a honra de remetias' si
V. Ex., para os devidos fins. o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança de Alberto
Quintas Gonçalves, escrivão da Collectoria
das Rendas f'ederaes em Barra Mansa, na
Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da:
mais alta estima e subida consideração.

N. 4.55:2-Tenho a honra de reeleita' fi,
V. Ex., para os devidos fins.- o incluso proa
cesso relativo ao reforço de fiança de D. Ma-i
-+•iana de Loy-ola l'ovoa, agente do Correio uá.
rua General Canabarro, nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus pratestos da ruja
alta estima e subida conaicleraçao.

'-- Sr.- director da Receita Publica:
N. 1.330-Elevada de 2:800a a 3:704 á

fiança do escrivão da Collectoria das Rendas
Federaea em Barra Mansa, no Estado do Rio
de Janeiro, foi o respectivo reforço prestad4
nesta procuradoria paio actual serventuarto
do Cargo, Alberto Quintas Gonçalves, conforme
o termo -lavrado a fls. 147 verso •do livro 19..

N. 1.339 - Não havendo o colleetor das
Rendas rederaes em S. Fidelis, João Pereira
Soares, procurado terminar o processo de re-
forço da sua fiança mos prazos legaes, nein -
tão pouco apresentado tia devida fórrna como'
lhe cumpria, o attestado de vida de seu fia
dor, rogo providencias vossas para que seja.
acudia exactor suspenso das funcções,
cando o prazo do 30 dias para cumprimento
das exigencias feitas.

N. 1.366- Cominunico-vos, para os devi-
dos fins, que a as. 139 verso e 510 do livro 19
foi assignado o termo em virtude do qual An-
tonio Augusto Cardoso Figueira, colloctor das
Rendas Federaes em Valença, no Estado do
Rio de Janeiro,obrigotase a recolher semanal-
mente a renda que arrecadar e antes desse
prazo sempre que a. mesma attingir ao valor
da fiança de 0:200$, ficando dessa farina dis-
pensado de reforçai-a, pois foi elevada do.
6:2005 a 12:5005000.

- Sr. director da Despeza Publica
N. 1.363 -Communico-vos, para os dovidos

fins, que a fls. 130 verso e 140 do livro 19 foi
assignado o termo em virtude do qual Antonio -
Augusto Cardoso Figueira, collector das Ren-
dai Federaes, em Valença, no Estado do Rio
de Janeiro, obrigou-se a - recolher semanal-
incute a renda que arrecadar e antes desse
prazo sempre que a mesma attingir ao valos
da fiança de 6:200$, ficando dessa forma dis4:
pensado de reforçal-a, pois foi elevais. 0,

:2C0$ a 12:500$000.
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— Sr. director da Recebedoria do Districto
nraaeral:

N.: 1, .352 — Tenda sido enviaeas a esta pra-, kcuradoria as cesti . 023 tis. 33.256, 33.257,•
34.565, 36.571, 3a.642. 37.281, 37.341,
39.193 o 3.589. que inclusas vos devIvo, da
taxa de sa neamento do exercido de 1917, tia
livro, e aahan lu-se as mesmas abonadas no

• respectivo lançamento, rogo-vos digneis a res-
peito prestar os precisos esclarecimentos.	 .

— Sr. inspector a Caixa. de Amortização:
N. 1.335 —Communico-vos, para os devidos

fins, que em virtude do termo lavrada a fo-
lhas 117 verso do livro 10, fico gravada em
Mais do 200a que era a sua importancia dis-
ponivel, a apolice da divida publica nu-
mero 255.03s, ao valor de 1:0a0 da missa°

' para co istrucção de estradas de ferro, de
, propriedade do Albe.-to Quintas Gonçalves o

eua, mulher, constituindo tal imprtancia par-
. te do reforço em garantia da responsabilidade

do primeiro no togar de escrivão da Collecto-
ria das Retidas Federaes em Barra Mausa,
Estado do leu de Janeiro. 	 •
-- Sr. presi lente do conselho administra-

tivo da Caixa Ecoaomica o Monto do Socaorro
do Rio de Jaateam:

Na. 1.357 —Conornunico-vos, para os devidas
fins, que em virtude do termo lavra lo a fo-
lhas 147,, versa no livro 19, foi caucionada na
Thesouraria Geral deite Tuesouro a caderneta
'dessa estabe!ecimento dc n. 480.338, da 33
sei le, com o deposito de 70 do propriedade
alo Alberto Quintas Goaçalves o sua :mama
como parte do reforço da finca • ent garantia
'lu sua responsabilidade o da dos seus prepas-
tos no logar de escriváo da Conectaria aas

-Bandas Federaes em. Barra Mansa, no Estado
" do Rio do Janoi .o.
- N. 1.3111 ---Conanunico-vos, para-os devidos
fins, que a fls. 115 verso, livro 19, foi lavrado
o termo em virtude do qual foi caucionada na
Thesouraria Geral dato•Thesouo a caderneta
desse estabsieeiraento ri. 315.839, da 3a same,

* .Com o deposito de G:J53.18,de propriedade do
• Dr. João Cancha Po%oa o soa mutua D. Ma-

rianna de LoyoIa Povoa, em reforço da dança
em garantia da reaponsabilida le da filtima o
da •tos soas. prepostos.no togari de agente do
Correio na rua General CanabarrO, nesta

•Capital.	 •-
• —Sr. director geral dos Correios:
N. 1.300— Comitiva:o-vos, para os devidos

fins. que fls. 145, verso, do livro 19, foi la-
vrado o termo em virtude do qual foi camelo-

' Dada na Thesouraeia.Geral deste Thosouro a
caderneta da Caixa Economica n. 315.839,
da 38 sarie, com o deposito de 60255a8, 'do

•propriedada do Dr. João Caricio Povoa e sua
mulher D. Marianna de Loyola Povoa, em

-relata° da fiança ein garantia da responsa-
bilidade da ultima :eda 1aa sons prepostos no
legar do agente do Correio na rua General
Cauabarru, nesta Capital.

N, 1.363 —Comnionico-vos, para os devidos
fins, que p Tribunal de Contas, segundo cousta
de seu. officio n. 489, do 30 de inalo ultimo,
approvou a fiança da D. Alcitia Calinon Ep-

•paginais, agente do Correio em Dr. Fruta',
no Districto Fanaria.

• Sr: delegado fiscal do _Thesauro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

N. 1.3(4 Corn ieo-vos haver appro-
vado o quadro de lotação das fianças dos ser-
ventuarais das Mesas, do Rendas o Cotlectorias

• Falardes nesse Eaaslo..0 qual me transinit-
• tascas em o tendo n. 60, de il do abril ul-
' tono, peço vossa alterna° para o final do

oficio n. 196, do :37 do janeiro deste anno,
• afim de que saia enviada a esta procuradoria

unia reiaçao nominal dos mondonados serven-
: tuarios. acompaultaria do indicaçaes das
•fflanças de ca...a um,. !.em , assim , da data do

• Sca-approvaçao.

— Si'. delegado fimal do Thesouro Nacional

	

no Estado do Piauhy :	 • -
N. f .3aS — Ha. nessa delegacia, segundo

deciaraes em officio n. 145, do 28 de agosto
ultimo, 45 apolices da divida publica, unitor-
misadaa do valor de 1:004 cada uma, le-
gadas, em usufructo, por • testamento do
D. Hermelincla Carolina de Aguiar a DD. La-
vina, Maria Victoria e Sophia Castello Branco,
todas maiores, mortas, às quaes passarão tanto
o usufruto como a sua propriedade das apo-
Ecos aos irmãos sobreviventes das legatarias
maiores tamboril.

E, como pretendam ambas as partes, lega-
tarjas o seus herdeiros vender 4quellas
tfaufruto e estes o direito á. herança, cabe-me
dectrarar-vos. em solução á consulta que fa-
zeis sobre a legalidade da transacção, a posso
legitima e definitiva do comprador e a trati-
sfereacia, para este das vantagens respectivas;
que, grava los os titulas da clausula — usu-
fruto— incumbem aos interessados extinguil-a,
dirigindo-se para isso ao juiz qua é no caso a
unica autoridade competente.

Recebedoria do Districto Federal
Expediente do dia 28 junho dc 1919

Maios expedidos:
N. 82—A' Directoria da Despeza, . resti-

tuindo o processo do D. Candida Maria Gar-
racien.

N. 1.234—A' Prozuradcala Geral da Fa.-
amada Publica, communicando que annullou a
divida de implsto de industria c profissões,
cm nome do Paschoa.I SegTeto.
• N. 1.235—Pade ser extrahida certidões de
dividas de taxa de penna d'agua, em nome
do Maitoel da Silva Almeida. . -

N. i .236—Idem, ser cancellada a certidão
de divida de imposto de industrias e profis-
sões, em nome de Olcenor Ferreira Braga.'

N. 1.257—Idem, serem aunotadas as cer-
tidões do imposto do industrias o profissões,
em nome de Fradcisco Bolsito.

N. 1.2a8—Idero, idem em nome do Antonio
Carvalho.

N. 1.259—Communica, em a.dditamento ao
'Officio n. 4.107, de 11 do vigente, desta re-
cebedoria, que as dividas a annullar são por
exercidos de 1013, 1911 o 1915, á praia•
do. Catimbó. ,	 .

Ilequerimsutos despachados

Dr. Edmundo dó Souza Santos.—Transfi-
ra-so.

Maria Pires da Fonseca e outra.— Riem.
The Rio do Janeiro Tramway, Light and

Power. —Faça-se a anual/ação proposta, &R-
ciando-se á Proeurrdoria Geral da Fazenda
Publica.

Dr. João Vietorio Pareto.— Idema
Carvalho St Ferreira.— Idem.
Joaquim Cunha Freire. — idem.
Maria, Aléa e Antonio. — Oilicie-so á Pro-

enraiaria Geral da Fazetida Publica no San-
tido proposto.

Aarao do Souto Moraes. = Façam-se o can-
cellamenta e annullação propostas, oficiando-
Se,- nesse sentido, a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Junta a certidão emace/.
lada. volte o pi acesso.

José Antonio Pereira Chonzol. — Façam-se
as annullações propostas, °fadando-se á Pro-
curadaria Geral da Rimada Publica, e fazen-
do-se nesta reparta:e.° as devidas annota,-

-ç.ões.
João Lerise,—Faça -se a annullação propos-

ta, ornejando .se á Práciiradoria Geral da Fa-
zenda Publica o procedendo-se nesta - rapar-
tiçao ás devidas annotações.

Da. Raymundo de Castro Pereira Rego.—
Idem .

Manoel José de Azevedo.— Idem.	 •
Lebrão ai Comp.— Idem.

	

W. B. Campbell.	 Oificie-so á Repartiçâo
Ao Aguas nd scutidó PrOpostot

Augusto José de Souza Lima Junior.
alam.	 •	 •

Manoel Joaquim Monteiro.— Idmilisas.
Aarão do Santo Moraes.— Ideai.
Pascboal Giorno. —Da-se a baixa de accariliae

Coni o parecer. officiando-se á Procuradoriza
Geral da Fazenda Publica e pracedendo-s ta •
nesta repartição á devida annotação.

José Domingues.— Proceda-se nos. termos
propostos, communicando-se a Procuradorig;
Geral da Fazenda Publica. Imponho a multZi
de SOL minimo, na fórma da lei.

Jolo Manoel da Silva o Sá.— Faça-se a atg;
nnilaçã,o proposta, otficiando-se, nesse sensli
tido o no da annotação do hydrotnetro á ProJ
CUralor!a Geral da Fazenda Publica, proce-a
donde-se tambein nesta Repartição á alludidaj
annotação.

Sociedade de Seguros Mutuos.—Faça-se a,
artnullaçâo proposta, officiando-se, nesse sere
tido, á Procaradoria Geral- da Fazenda Pua
blica e restituindo-se o processo junto á PrOa"
curadoria da Republica, informando.'

Marieta. Bastos Monteiro de Oliveira.--.-Offia
cio-se á Casa da Moeda no sentia:, proposto.

Cle/ia Cordeiro de Lima.—Indeferido, 0111N

face do pareder.	 -
Sociedade Anonyina Cooperativa Auxiliadm

ra.—Proceda-se ao lançamento de accórdO
coam o parecer.

	Alfredo F. Gomos Saavedra.	 Completa
o seno do documento - de lis. 3 o apresente
procuração.

Laura alathildo Souza Barroino.—Conoplea
te o salto da escriptura de fisaa a 41 e pague
a taxa, em cobrança, de accórdo com o pat"

reeicknina Rosina Romeiro.—Pague a taxa mal
cobrança o completo o solto da escriptura;
devido pela fl. 2.

Fiamino da Silva Labuto.— Fransara-se.
José dos Santos.—COMplete.aa fórma legala

o sello do documento da lis. 3/16.
José Machado Governo: --a Complete-o sellci

do documento do lis. 311 e pague a taxa eu
cobrança.

-Sociedade Anonyma Moinho Fluintrienae.
Complete o sello do documento de - fls. 2 ei
Satisfaça a outra caigencia do parece?.

Barnardino Pinto da Fonseca. — Completai
- o sel/o do docutriento de fla. 2/6, sole o de.

* fia. 7 e' pague a taxa em cobrança. • •
Salvador &manca Passo.— Compluta o selha

do documenta de fls. 2/11 o satisfaça ' as caia
gencias do parecer.

Companhia Materiaes do ConstrucçãO.
Complete o sello do documento do f1. 2.

Companhia Territorial BrazileIra. — Corda
piei°. com revalidação, o .sello do requera
mento.

Companhia do Seguros Indemnizadora. -g
Cobrou-se, com revalidação, o sollo a que esta
sujeita a petição do lis.

Sociedade Anonyrna Grandes Moinhos da
Brasil.— Completa o adilo do documento
fls. 2.

Cooperativa Popular de Credito.— CoMa
plete o salto do documento de lis. 2.

Alfredo' F. Gomes SaVedra.— Completo g

•
soa° do• documente de li. 3 e apécsênte proe
curaçáo.

Maria Deolinda do Andrade Carqueja.—Rea
duza-se de accôrdo com o parecer a 1:440a, ta
valor locativo do immovel. Juntas as raspei/
ativas certidões, volto o processo.

Lina Billeter.—Restitua-se, dc accérdo coa
o parecer, a quantia de,16aa, dassificando-Sat
a despeza pela fartam proposta.-

Traja.no de Medeiros & Comp.—Restaria-se)
do accórdo com o parecer, a quantia d01,
2703, classificando-se a despoza pela fórtase

, proposta, sol:citando-se o necessario credito.
Antonio Teixeira da Silva,— Intime-se,

Carldo marcado o prazo de oito dias. -
Antonio Marques da Silva.— Intimem-se a

apresentar provas de que se trata do iniel
da negocio, acatada marcado o prazo de) .ei
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!Mias,. Findo o prazo, volte o processo, devida-
•Mente informado.
t Mathilde Vassen.—Idem.
'• Sociedade de Medicina Cicurgica. — Insere-
,1'a-se na fôrma proposta.
• Vicente Gonçalves Vianna da Silva.—Idem.

Joio Josó d'Avila.—Inscreva-se, do accôrdo
'COni o parecer, ficando salvos os direitos da
Fazenda, caso fique, futuramente, peco ala. a
Suecossão.

josé Gonçalves Mucuhy. — Indeferido. Dl-
queceivlo, á repartioam que arreca.dod

a importancia raclamada.
Nitria Violara° da Fonseca Costa e outros.

a—Indeferido, em face do parecer.
rompeu Pi	 Feita a annotaçãe

proposta, archive-se.
José de Almeida Loureiro.— Prove o alie-

gado.
Amorico Vaspueio Ferreira .—Idem.
Almqoara & Santos.—Natia ha que provi-

denciar, visto o debito ser procedente contra
Santos & Edtiaado.

Joaquina Maria da Silveira. — Nada ha que
providenciar, por ser a divida procedente.

Fernando !Imano. — Averbe-se a mu-
dança.

Emitia Vaz Diniz da Silva.— Dé-se a baixa,
de accUrdo com o parecer.
. Oliveiras.X: Nunes. — Paguem o debito e
apresentem a patcilto de registro.

Rosa Ribeiro Gomes. — Pague bs debitos
A ccusados.	 .

• • Martins Torres & Comp, — Paguem o im-
posto do corrente excedei°.

Dalmo Machado Silva.—Transfira-se.
Nicola

' Ferreira oS.: Marques.—Idem
João Bonifacio da Silva Tavares e outros.—

I J. Lopes & Comp.-1dem.
Paulo Emiti° Pereira da Silva
Ayres Antonio do Souza.—Idem.
José Paülo de Moraes.—Idem.
Amelia de Olivoira.—Transfira,se. itoperâo

a multa de 2ua, minimo, na fôrma regula-
mentar.

Joaquim da Costa Lima.—Trarrafira-se, fa-
zendo-se as devidas annotaçoes.

Maria Francisca da Silva. — Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, minimo, na (firma
fogulanienta r.

Antonio Nunes Sampaio.—Satisfaça a 'cai-

_Silva Junior dz Irmão.—Satisfaçam as cai-
'amadaso	 •

Companhia Commercial e Maritima.— De
accôrdo. Satisfaça as exigancias do parecer,

Companhia ()maga Film.—Satisfaça devida:.
mente o dospac5o de 14 do andante a lis.

Anthenor Ayres de Carvalho.—Satisfaça as
exigencias do parecer.

Helena Slonizzieby.-- Paga a taxa em co-
brança, tranàfira-se.

Joaquim Lepello'França.—Idem.
. tento Maurento. Draga.—Idem..

Antonio de Souza Macedo.—Idem.-
Lourival Calmou da Costa.—Idem.
Berna rdino Ferreira Cai doso. —Ideei
Valentim Pires de Oliveira Filho.— Paga

taxa era cobrança, rectifique-se.

IM1'03'CO DE CONSUMO

• Requerimentos

• Leonardo Ferreira, Irmão Comp.—Em
Taco dp parecer, reconsidero o despacho do 31
yle maio ultimo, para tomai-o de nullo effeito.
emitia-se a quantia de 80$ classificando-se

despela pela fórnia proposta. Quanto á
/)arto restante, requeira em separado.

Soaras & Machado.—De accôrdo. Faça-se a
l'aetifloaçâo proposta, cobrando-se a diffe-

am.a e o registro de café unido ou torrado,
kit.V

3 & Irmiko. —laça-se a annullnão da
d	 'trata a \petição, ofnciandotej.

ijanió oimeari.
nesse se.ntiAo, á Procuradoria Geral da ni-
nada Publica.

João Gonçalves Alves.—Transfira-se, fa-
zendo-se as devidas annotações. Cumprido.
este despacho, volte ci presente processo, afim
do ser levado ao conhecimento do Sr. minis-
tro [Ar intermello da Directoria da Receita
o que consta da documento de 113. 7.

Nagib AbrahãoMar.m.—Entrogue-se a mer-
cadoria, de acetirdo com o pirecer, mediante
as formalidades regulamentares.

fleprc g edlação n. 368, de 23 de junho de 1910,
contra M. Mendow:a, á rua da Quitanda

• 3s, sobva (o.

Tomando em considera oão.a
to d

represeutacão
do agente fiscal do impose consumo Mi-
gn Ui JS Vaccaui. im hopan M. Mendonça,
estabelecido á rua' da Quitanda o. 38, sobra-
do, desta citado do Rio do Janeiro,com o com-
mordo de bebidas por , grosso

s. 6
, a multa de

20O$ por iufraeção dos art	 e 13, lettra c,
do regolaTneuto annexo ao decr

a q
ato It. 11.951,

de 16 de fevereiro de 191G, 	 ual deverá. re-
colher aos cofres desta reparti

ao
estção junto com

importancia igual relativa	 orno:mento
devido pelo registro de sem	 aá .acbelecimento.
Fica avisado de que irão ser ceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de oito dias,
S 3M o deposito prévio das mencionadas impor-
tancias. Intime-se. Recebedoria1919 do District°
Federal, 25 de junho de	 .— O ddoctor,
Luiz Dri3idu.

Representação n. 372., de 23 de junho de 1919
contra Manoel Retinires, 	 rua Vasco da
Gama n. 128.	 •

idom na importando. de 60$033.
Representação n. 373, de 23 de junho de -19i.

contra A. Costa Comp:, á ladeira da Ma-
dre de Deus n. 1.

Idem, idem na importanda de 80$003.

Representação n. 374. de 23 de junho de 10-1.9,
contra l'au!o dos Santos, á rua Dr. Aristi-

• des Lobo n. 2G1.

Idem, idem.
Representação n. 375, de 23 de junho de 1919,

contra Silvano Jose dos Santos, á rua do
Afalioso n. 219.

Idem, idem.
Representação n. 376, de 23 de junho de-f919,

contra Gabriel Sulfito (5 Irmão 4 rua
Daddoct: Lobo n. CO.

Idem, idem.
Representação n. 377, de 23 de junho de 1919,

contra Soares Pereira Fontoura, 4 rua
Matoso n. 56.
Idem, idein na importancia de 603000.

Representação n. 378, de 24 de junho de 1919,
coritra Franco	 Irmão, 4 rua do Ouvi-
dor n. 155

• idem, idem.
Representação n. 379, de 24 de junho de 19W,

contra J. Diniz, 4 rua da Quitanda 21 . 96,
(2' andar).

Idem, idem na importancia de 4005000.
Lepresêntação n. 381, de 24 de junho de 1919,

contra The reza Alta, á rua Primeiro dc
Março n. 137.

Iderti, idem na importancia de 60$000:
•

Passivo

Emissão.
Notas a assignar. .. 	
Fracções ouro 	
Notas a incinerar 	 	
Thesouro Nacional 	
Notas a emittir 	

1.342.284:00053K'

Caixa deConverão, 30 do junho de 1919k,
O escripturario designado para o serriçci

da Contabilidade, José Thomaz de Mello Alves/
—Visto, 8, B. Vieira de Carvalho; directg:
ititnno.	 •

Ptelação das conectas lancadas para pa-
gamento de imposto de industrias e pro-
fissões

Salim Alen Sa_liga,_tua da Alfanclega nu-
, mero_ 238;	 •.•.	 -	 -

Ferraz & Almeida, rua da Quitanda n. 8744,
V. Siqueira & Comp., rua Senador Pompea-

D. 438.
Alfredo Mourão, rua D. Au na Ncry nu;

mero 246.
Olydio Cid Fernandes, rua Arehias Cordeiro •

n. 468.
Alvaro Soares Caldas, rua Vinte o Oito da

Setembro n. 253.
Theophilo Hug- rua Vinte e Oito de Se4

tembro n. 333.
José Rodrigues Lopes, boulevard Vinte

Oito de Setembro n. 02 A.
Manoel Pinto de Oliveira, rua Carolina

Meyer o. 12.
Antonio Domingos, rua Carolina Moscr

n. 12.
Manoel Pemandes Alves Castro, rua Oito del

Dezembro n. 427.
Antonio Souza e Artniodo Martins, rua

D. Anna, Navy n. 460.
Maria Magdalena Marques, rua Archias

Cordeiro n. 435.
Ventura Dias Paes, rua Archias Gordeirci

ti. 462.
Guilherme Moreira dos Santos, rua GeneraI

Camara n. 231.
Duckheister & Siemon, rua General Camará;

n. 128.
Francisco Alexandre, rua General Canaara

n. 313.
Joaquim da Fonseca, rua General Camara:

n.168.
• Jorge David, idem, n. 339.

Antonio Peçanha, rua Theophilo (Mui,
n. 170.

Francisco Pires Figuerlia, idem, n.
Mario Carneiro, rua Alfandega, n, 164.1
C. Cacau, idem, n. 255.

Esteves, idem, ri. 167.
Irmãos Spino, idem, n. 139. ,
João Feres, rua Senhor dos Passos; ri. 212J
Luiz Araujo, idem, n. 18. '
Amador Ribeiro, idem, n. 62.
J. P. Fernandes, idem, u. 140.
José Antonio, idem, n. 169.
Francisco Ilodrigues Gomos, idem; h ". OIC4
Abdu Arinid, rua Buenos Ayres, n. 339.

Caixa de Conversão

BALANCETE

Activo

Caixa ouro (cambio 16 d.) 	 1.;;82:031slv
Caixa 	 .	 61.168: i 895605
Notas modelo 	 .	 , 136:G503001 )
Material para emissão.... 4.243.000:0005000
Fracções moeda subsidia-	 .

ria 	 	 •	 10:800539:
Notas resgatadas, perfura- 	 .

das e subtrahidas 	 	 76:2805000
Notas dilaceradas 	 	 321:3505000
Notas resgatadas 	 	 13.648:320500C(
Responsabilidade do The-

souro Nacional. 	 	 18.099:1193$08i
Differença de ouro fino 	 	 340:380$03

n•n•n

1.342.284:000539T,
	  —d
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. Imprensa Nacional e fiDiario Officiata

, EXPEDIENTE DO SR. Luar:Grou GrnAt,

Dia 30 de junho de 19W

FOCAM n xivai.!os o3 :324:plintos omrjos,
N. 1.198 — Exalo. Se. mitii:;tro da Fa-

2end a . paestan !o R3 informaçõea solláta !as
oa poraii cm ti , IMer0 ft bojo.

N. 1.109 a 1.2 , )1 —Ao Sr. director da Pe.
teita Publica, respondendo os ollicios os. 98,
90 e 89.

N. 1.202 Ao Sr. director da Dsstia2a,
Pnblica do Thesouro Nacional. enviando o re-
aluno d., ponto do peasaal das ta t)ollas A e C.

Requerimentos despachados

Manoel rins San Os Lima.— Sim nas termos;
alario Reis.— Sim.
%Alam Seraphim. do Naschnento,—

Ministerio da Marinha
. Por portarias de 30 de

j'n ioximeriolo o cap i tiaa-taocnte anaanhoiro
tuach i nista Jnão Pau! de Iria do vara" ao
ehaf.o nais do cruza .!o--attliliar Bel-
monte r,nr. intnrina MU te exercia.

Foram mame:ohm:
Oa cavi l a s-tenentes oiwenboiros man!.

'flistas .1 Paulo de Faria para exnrcer o
cav.° de chefe de rua, n" n icss do ertr_ador Re-
puhl ca e A nt mio Dan 1 ala ncl as nara axe •aor
o ca ro 'e r'ipfe do te acliin.is do cruzador-
:auxiliar Dern, ate

O 1° tenante engenaeiro tnaalliniata Feta
-nando de Faria Draga ,ara °tarear o carga

encarado da electricidade de bordo da
, r,cnder a', cara.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTF,...

Dia 93 de junho de 1919 (')

Ao Nlinisterio da Fazem -1a:
Solicitando a corressão dos credite.; • do

Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional
no Ratado do Amaz.mas, á. conta da verba

Navaes—do orçamanto de 100,
i.pra atten ele ao pagamento 410 consumo do

nerada electrica na Capitania do Porto do

(*) Reoroduz-g.0 Ig_OR ler 2._h1g2 041
idOcomeout,

3i:905;ãO$300

refox do Estala, durante o corrente anno
(avia° n. 3.071 e officio n. 3.073 á. Delegacia
Eis al.

i3e i abano pato &cento n. 13.674,
do 21 do maio ultimo, ii Delogacia Fiscal do
Tactoura Nacia !ai no Fitado da Bahia. afitn
de attcniler a realização de OtArilkACS
ama ans to rranos iie praariedade nacional
naquela; Faiado, sob a .jurislico deste mi-
niateria ‘aviso .11. 3.07a).

Sr. i.uni s tro ,7a. Fazenda.
N. 3. g17 — Toulto a honra de transmitt i r-

VOS, para os fins convoniente.a, todos 03 papeis
refarentes ao monto no civil protaailido por
D. Guillioranaa. Carolina de Si;o10,ra., viuvo do
Macti a ..)...>colafiG a l':!Intuoria do Ar-
senal do :n iarinho, desta Canital, A d iluir Fran-
cisco de Sivoica, bem como o titulo de peasão
soa n. 110, na ininortancia animal de 1:110i;
O a ¡Olha para pagamento da quantia de 2005,
des t inada ao f 'no ai ou !neta.

Anravoito o ensaia p ira reitorac-vos os oro-
tmoos da minha aita estima o mais distincta
consider çam,

—Sr. pra saiente do Estado de Goyaz:
N. 3.100 — Accusaudo o recebluiento do

vosso officio de 6 do comente
'
 tenho a honra

de agradece--os a rernema do exemplar da
mansiigom que dirigistes ao Congresso Legis-
lativo desse Estado, no dia 13 do maio deste
anuo.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa os pro-
seatas de minha alta estitna mais subida con-
sideração.

Req21Cillnento5 despachados

Manoel Antonio da Costa, major da Gnarria.
Nacional.—Compareça á Dm rcetoria do Expe-
diente. (4.610-C. Maritdriros Nacionaes).

Grernio dos Iladio-Tulegraphistas.— &lio a
pança°. (Maq. 30 de junho).

Foguista extraniimerario do l a classe. inva-
lido, José Antonio do Moraes.— inaeferido.
O suopiicante invalidou-se pa ra o serviço do
foguista, mas não está impossibilitadn de em-
prazar a sua actividade em outros trabalhes.
(1.192 24 Cont.).

Jugo Diniz da Cruz.—Para empregar-se na
vaia do mar, como allega o requerente, não é
in-nspensavel a apresentaçao na Capitania do
documento que pretende, basta, para tal fim
o na impossibilkade do lhe ser tbrneeida a
caderneta de lifentificaçao, apresentar attes-
tado de procedimento passaaio pelo delegado
de on'icia do iosr dti tuora.lia. 1,042.3 la

Ministeno da Guerra
EXPEDI2NTE DO Sli. MINISTRO

Dic 24 de junho de 1:119
,

Ao gr. ministro da Fazonda. salirikann X
distribuiolo dos credites das seguintes qua.a4
Las:

.. A' Delagacia Fiscal na Balda. do 36i, para
pagamento ao 20 sargento Ricardo Parcial
Lima (aviso n. 711);

i A' De.legacia Fiscal em Minas 'aos, (14
455525a, para pagamento, pela CITieat iria d
Lemaoldina, ao l a sargento João Lins Gui,
41211110 Galdo (aviso n. 712).

Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para 03 devidas tino carda cloS

atacretoa de 18 do corroído, re 'o pinando o C:4
p.tão Sinesio do Faria e d ams	 iças ;

Subinottondo á ma cousi eraç10 o raquarfal
manto etn que o 2° sargento reammado A1-4
berta Dias Ped aoso pele o accresclino de
15 a; sobre seus vancimentea.

— Sr. chato do Estiolo Maior do Excrit
cito, declarando que foi envia to ao cheta do)
Departamento do Pessoal da Guerra o olicioj
da 2) do uma findo, do commandaire da Es-i
cola do Aviação aali ta e. para que dosaram; sar-
gentes de corpos sem .. ffectivo. atteida á faltá:.
de amanuenses do quadro, :iam da desoffip24
nhar o sarviço de que trata o citado offiaio.
• —Ao Sr, director de engenharia. mantlaudc
projoetar o orçar a construcção , 1e um (marte*
para o 56" batalho de caçadores na "a -n pos-
tarior do (pia frita toro °acurado pelo Quartel
General do Exemaito.

— Ao Sr. director de Saudei da Guerra,
ciaraado não ser possivol o auganento que
pediu o director do llospaal Militar de Porto
Alagre da dotaoão para a subsiituiçâo coa-
sersaçiio de uionsilios„ moreis camas, etc.,
daveudo o conselho administrativo daquelle
estabelecimento em quanto pasaivel. usar do
recurso indicado, na ultima regra do art. 37
do orçamento vigente.	 •

, 5,., eoamuandanto da Escola Militara
declarando que são deferida 03 reauerimana
tos 'em que os atuninas da mesma escola
Abalari i o Serviiio Mcsailim, o Augusto
Franco Netto pedem, o primeiro dispensa do
exame da l a atida do 1° pet.iodo do 20 anuo do

r :ciais° fundamental do actual amolamanto, e (3,
seaundo, da matricula na cadeira do ate mia
laar, devei 3o estender-se esta providemcia:
aos demais aluamos que se acharem em ideia:,
ticas condições.

Ao Sr. director ale Administração da.
Guarra, mandando organizar um plano dta
uniformo destina-lo ao serviço amara°, para.
uso dos pr.fassores vitalicios dos estabelecia;„
mantos militares -mo ensino.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa'eat
da Guerra:

Dry.1 t nulo:
Que é deferido o requerimento do majoft:'

gTa luado refarmado Audra	 Albuquerque.,
pedindo conta gem pelo dobro do iempo
que, pertencendo ao antigo 7' regimento de
cavallaria, tornou parte ao lado do governa
!asai nas revoluçõas civis que se deram no
Estado de Matio Grosso, fazendo-se caia cona
tagem 16 de outubro de 189 qua se
apresentou no dito regimento. a 28 do Raki,
de 147, o que perfaz um total de um annog
acto luzes e 12 dias;
• Que nesta dada se manda entregar o fere'
do Vigia ao coiranandauto i° dist acto do
artilharia de costa, visto terem sido conoluia
das as respectivas obras;

Que se concede troca de corpos entre sid
coliforme pedii .am. aos 2°'' tonetitas de ínfima,
tal ia Maria Travassos. do 2" regimento, e Alj
Pado Lona, da tit corapanhia. do metralhaa:
dons;

Que sIo dispensalos o major reformado Lui*.

32.003
Dinlmira desiinaao t aequisição dc apolicesf

Eli] poder da taaseureiro da divida publica 	 	 161alail5130
101:4515033

Secção do Contalaialaale da Caixa de .kruori,iza)-go, 30 do junho do 190.— O the-
sonce n cc, O. 8. Cai . vatto.	 O eaciii:113, JOJá MOI ilric) à Az,:re.do Almúcle.—Visto.

chefe, Corra de Si.i
11.1111~~...1~~

rJnlia	 --„,âpro ,ft,A5.'ndoi5a, e os capitães Asdr
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Nascimento Sobrinho e Virginio Calmon
reira Fernandes, conforme pediram, dos Ioga-
ras de secretaries das juntas de alistamento
militar dos municipios de Rio Pardo, no Es-
tado do Bio Grande do Sul, amehia, no de
alinaR,Geraer„ e Linhares, no Espirito Santo,
respectivamente

Que Ao nomeados secretaria,: das • untaa de
alisaamento militar nos municipios dos [atados
abaixo declarados os seguintes olficities

Parti

atarantai, capitão Argemiro Lucas de
,ouza

.1' ia Wiy

Amarante„ tenente Manoel José do Nasci -
moldo.

Moas Cove;

Alam laarallyba, capitão El n sio Libado de
Pinho.

juiz de FUN, tenente Geraldo Helio do

ílio de Juittk

Carmo-- Ia;ok. José Desiderio da Silva, uni
substitaii iao ao capita° Aprigio da llosa
aainica.

IpEa. tio, S. Joeo—Capitão Fernando Fer-
reira da Costa, em substituiçao do capitão
Luiz Pinto da Foliscea .

Ca mpoa—Alfares Baltbazar Goncalves Soa-
res, em suboituieão do 20 tenente Zoroastro
11ap1i4a Firme.

aaato Gatas°

Liaramenio—Tenente Luiz Theodoro de Al-
aak-ada, cii stibstituielo ao coronel Felicissimo
Jos:a da adia.

Gueaa

Palmeiras—Coronel Orla viano de Moraes,
amido exonerado do dito logar, a pedido,
Bondo lioarign(a de Rezende.

Mala/amai ealiir para Porto Alegre, onde
ar:montará classificação em um dos corpos da
a' reale° o tenente-coronel Gustavo Seldwidt.

Minaterin cii Gnerra—Circular—Rio de Ja-
neiro, aa de junho de 1019.

Sia chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Dectarcavos que, de ominai° com o
que propõe o director de saude da Guerra em
officio n. iole de 14 do corrente, no intuito
de ser debellada a febre amarella no caso de
atm invas,n o nas guarniçaea desta Capital e
aos Estados, se deverão observar as seguintes
instrucçaca:

1°, providenciar sobre a extincção de toda.
a colecção de agua parada que exista a cerca
de um kilometro do respectivo quartel ou
estabelecimento:

2, proteger por tela metallica millimetrica
tu tampa compacta, sendo todas as frestas
airadas por tiras de papel grosso, os deposites
de agua existentes 003 quarteis ou estabele-
eimentoç;

3", as grandes ou pequenas collecçaes de
agua parada, que não possam ser extinctas ou
4)rotogiclas pelos meios acima mencionados de-
verão ter a sua seperficie coberta por pe.
trole°.

A', destruir pelo enxofre ou pyretho todos
Mosquitos existentes nos quarteis ou estabele-
cimentos;

tia , isolar immediatamente, sob amplo mos-
gaiteiro, até conveniente destino, todo ocaso.
auspeitoa

Estas instrucções deverão sor fiscalizadas
pelos re,apectivos chefes do serviço de sande e
veterivaria.
• Sánde e foaternidade.--Allieete Cardoso de

21 3 0;a r

Ministedia da Guerra—N. 59—Rio do Ja-
cei	 '2,4 do junho de 1919.

Sr. director do Collegio Militar do [aio de
Janeiro—Deelaro-voe qme,..tendo o alumno dai

, )1ATITO Ornear.
tworewoomes,	

vago, cui março proximo vindouro, de inglez,

e anuo dess
O 'Á'cióNW ?ama aleasaar exame

estabelecimento A lei_aes.Maja

physica e desenho topg,raphico, unicas ma-
te...ias de que depende para ficar em igual-
dade de curso com os actuacs alumnos do 5°
anuo, é deferida tal putiçao, devendo esten-
der-se esta resolução aos de que trata a lettra
da vossa informação n. 16o, de 26 do moa
findo, isto é, aos que forem approvados nos
exames das meterias è o 4" anuo, realizados
na la época e que tiverem 16 amos do idade.

Some e fraternidade. —Alberto Ca, doso de
A (pti q .

Requer iméntos despuchadus
Dia 30 de junho de 1919

Angelo MenCles de Mo raes, 2' renen pe-
dindo rancellatuento de uma nota do prisão.
—Indnfirido.

Carlos Vlauna 1;andoira, pedindo resti-
tuição de patente.—Entregue-se mediante re-
cibo.

Antonio Vicente de Paula. Faria, pedindo
uma certidao.—Cortifique-se, em termos.

Francisco Bieth de Novaes, pedindo uma
23 via de sua patente de ()racial da Guarda
Nacional.—Dirija-se ao Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores.

Carlos Luiz de Lima Bastos, capitão refina
imado, pedindo contagem de tompo.—Nao tem
lugar o que requer.

Francisco Leite de Araujo e Silva, 10 sar-
gento. peaindo transferencia.—Como pede.

Hilcicbrando Sarmento, 2° tenente, pedindo
sor considerado approvado no 1° atino le ar-
tilharia polo regulamento de 1913.e-indefe-
rido, á vista da informação.

João Mauricio Lopes Lima, ex-sargento, pe-
ditai° despacho de um requerimento anterior,
no qual solicitava sua inclusão no Asylo de

requerimento a que se refere o
peticionado foi indeferido em despacho de 3
de abril ultimo.

João Carlos Braga, pedindo exclusão do seu
nome da una dos sorteados.-0 requerente,
tendo sido Moinai° com a sua classe,pertencia
á reserva de t a linha, não podendo ser mais
incorporado, salvo quando chamada essa re-
serva.

Joaquim Chri , tiano da Costa Monteiro, =a-
tro da Fabrica de Polvora, pedindo Calista-
roncai.	 á vista das informações.

°modo Alvos Araujo, 1° tenente, pedindo
passagens.— Deferido, para descontar dentro
do anilo corrente.

flaymundo Antonio do Couto, 2° sargento,
pedindo licença para se Inscrever em um
concurso.— Nada ha que deferir, á vista das
informações.

Victor Thcodoro de Castro, soldado, fazendo
pedalo identico.— Idem, idem.

Francisco Assis Pereira Palma, soldado,
pedindo transferencia.— indeferido.

Arthur Limeira, pedindo cancellamento do
Unia nota .— Indeferido.

Henrique Francisco Machado, pedindo ser
inspeccionado de saude.— Seja inspeccionade
pela junta superior de solide.

Dr. Thomaz Francisco do Madureira Pará,
auditor de Guerra, pedindo transferencia de
região.— Está preenchido o cargo.

Joaquim Barbosa Pinto, pedinio restituição
de differença de imposto sobre vencimentos.
— Deferido, de accordo com a informação da
Contabilidade da Guerra.
- Germano, Marcolina, da Conceição.— Selle
seu requerimento.

EXPEDIENTE Do	 D111E01.011

Dia 24 de junho de 1919

Ao Sr. director de Administração da Guerra,
eommunicando que o Sr. ministro resolveu
determinar que ao major reformado Gut-
Merino Marques de Souza Soares sejam pagos
os vencimentos como si fosse effectivo, por

4.9i01

isso que exerce cargo que conluie e ,9571ia1
efectivo.

— . Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa
da Guerra, coiumunicanio que o Sr. ministro
resolveu

Deferir o requerimento em que o cabo de
esquadra reformado Pedro Gomes, incluido
no Avio Invaiiio da Patria. peliu per-
inisaão para residir na Capital Federal fora
do estabe;ecimento

Mandar incluir no dito asylo o alteres rej
formado Metchiades de Jesus e Silva, o 1" sa r-
gento enfermeiro Augusto Moreira de Araujo
e o cabe de esquadra, lambem reformado, Ra -
!alma dos Santos Leal.

Commisslo de Promaçaes

ACTA DA SOB A PRESIDEM:IA DO ESMO.
511. GENERAL DE DIVISÃO. BENTO MANOEL MELRO
CARNEIII0 MOSTEIRO.

Aos 21 dias do moa de joulie do anuo de
mil novecentos e dezenove, presentes na sala.
da Comais io de Proinoee es.no Departamento
Central, o Exino. Sr. presidente, Sr. general
de divisão Bento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, e os Srs. generaea de divisão Anto-
nio Nela() de Oliveira silva Faro e Agricola
laverton Pinto e 03 de brigada Amorico de
An rade Minada, Eurico de Andrade Neves,
Chrispim Ferreira, Filinto Meio° Braga Ca-
valcante e o coronel (afilio Bacellar Bari-
dolpho de Mofo, secretario, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi elle aub-
mettida á discussão e, ningnem pedindo a pa-
lavra, foi a mesma p riaa a votos e approvada
por unanimidade.

Não houve expediente.
A commiSSIi.0, tomando conhecimento dos re•

latorios, ralos pelos relatores das sub-counnis-
sões nomeadas em sessao de 20 do corrente,
procedeu c apurou a vot Lr,Ão dos officiaes que
compuzerain as respectivas listas triplices, de-
pois do que organizou e submetteu á conside-
ração do Exino.Sia general ininiera da Guerra,
a seguinte propostas:

PROPOSTA N. 11

Pa nt itt

A vaga aberta com a passagem para a se.
gunda classe, por acera° de IS do corronte,
do major Tancredo 1:emendes do Mello, com-
pete ao principio de merecimento, visto a ui.:
tima ter sido preenchida por antiguidade,
apresentando aatommiss'io a seguinte lista:

Capitão Arthur Amorico Cantalice.
Capitão Arthur Coelho de Souza.
Capitão Oscar alualberio Dias de Moura.
Os clous primeiros veem da lista autua

TiOV.
A vaga de capitão resultante da promoçãer

acima compete, pOP estudos, visto a ultima
ter sido preenchida por antiouidade, ao i° te-
nente Boanerges Lopes de Soam.

A vaga de 1' tenente compete ao 1° tenente
graduado Aristoteles Maximiano Estanis-
lau.

Deixa de ser preenchida a vaga de 2° tenen-
te, por não haver aspirantes com o curso da
arma.

Engenhrtrid

A vaga do coronel Condido Mariano da Sia-
va Rendon, promovido a general de brigada,
por decreto do 13 do corrente, compete ao
principio de inerecimeeto, visto a ultima ter
sickapreenchida por antiguidade, apresentan-
do a commissão a seguinte Hata:

Coronel graduado José Pantoja Rodrigues.
Tehento-coronel Ayros de Moraes Ancora.
Tenente-coronel Osorio de Azambuja

tiade.
As vagas do tenonte-coronel e maier com-

petem, por antiguidade, visto a ultima pro-
moção nesses postos ter sido feita por mereci-
mento, ao tenente-coronel grado Antonle,
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a.

Jfflugusto de Moura e ao maior graduado (La-
nando Nonato te Camara.

As vazas lo pasto •:e capitio resultantes da
promoçao à ,najor e da relataria ao capita°
Sinesio de Farias por decreto da 18 do cor-
rente. competem ao capitão gralnalo Alvaro
Joaquim de Arnarante e ao 1° tenente Indo
Ro irigues . 1a Mana Ti seira.	 •

A. vaaas de I° tenbine resultantes com-
petem ao P tenente gra limado Silvio Ralai to
de Oliveira e ao 2° tacteie() Eudoro Bareellos
de Moraes.

Gralleações

De angario com o art. i° da lei n. 1.215,
" de 11 de ar to as . aaa. a commissão propõe
que ejun gr 1alos nos posto, immodiata-
mente superiores os segaintea odielaes:

Infantaria
Segundo tenente José Antonio de Sant'Anna

Medeiros.
Eagenharia

Tenente co amai aias° .nariot, caso seja pro-
movi-10 par •ierecimonto o coronel graduado

'José Pantoja f;odrig ;as.
Maior Joio Vesouaio de Abreu a Silva.
Canitso Au:nista Freire da Silva Sobrinho.
Primeiro t onante Eduardo Cabaia Cavalcante

de Aibuquarque.
Segada° tenente João Candido do Araujo

Em seguida a commissão tornando conheci-
mento do aviso n. 15a, de 20 do corrente,
do Exato. Sr. ministra da Guerra, acom-
panhai° dos raia 'roa deinoustraavos do au-
gmento das ofil Iara ris armas do Enraias e
bem ASSUll 0 das vagas alas n.io podem ser
preenchi Ias, tuia do aecarria com o disposto
no decreto n. 13.451, do 18 do corrente,
procedou e aparou a votaaato dos tentastes-
coronais ao talas as armas giro devem coo-
correr ao sagitado eservinio: .iapots do que
o Sr. peosideate designou as secuilitCs sub-
comtnissbas: Gen:‘ra,-.3 Antonio Nata° de Oti-
veira Silva Faro. Estrie° de Andrade Nevas e
Fehnto Atraio taataa. Ca.valsanta para estu-
darem e rlatarein as fé.s de o.aein tos 0111-

. eia s de infA n ta, ia e cavadaria e geoeraes
Agrieola Cvertaa Pino, Anteaiao do Andra-
de na-ta e Chrispha Fer.eira para as do
artilaaria.

Nada mais havendo a trater-se, o Sr.
presidente encerrau a sa:sia, lavrando eu,

'coronel O alai Racellar Haat loa ano de nano,
secretario. esta, arai, que vai aviais:Ida por
todos os ars. aeatarass presefe.es .	 deneraes
Be'to I7anJe-1	 rareiro
presideatta — Antario Neto de Cgireira Silva
Faro. — Agrieo Li kiverton 	 AMO' te°

' de Andrade Almada. — Eirico de Andrade
n Npvg . Chrivim nrreira. — Falira° Mein°
'Pra ,a Carde° ,te.

ermUre	 dffidlifo Bacellar Ilandelpho de
Mello, coronel, secretario.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viagllo

Primeil a sução

VS.PEDIENTE DO SR. LDNISTRu

Dia 30 de janho de 1919

Sr. ministro das Relações Exteriores:-
Em resposta ao vosso aviso n. 7, de

, 20 de maio proxima findo, com o qual
me transmittistes cdpia do projecto de

‘412"1-3 GranYeli00 Fluvial M/ a Rep.u•

blica do Parti, tenho R honra de passar
ás vossas mãos, por cópia, as informa-
ções prestadas pela Inspeetoria Federal
de Viação Maritirna e Eluvial, em offi-
cio ri. 516, de 19 do corrente (aviso nu-
mero 188. V 1 1') ;

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:.

De conformidade com o disposto no
ri. VII, paragrapho unieo, do art. 132,
da tem. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á vista do que informastes em officio
n. 1.21212', de 14 do corrente mez. au-
torizo-vos a abonar ao guarda chaves
de 30 classe da 2 0 divisai) dessa estrada
Antonio Cruzeiro, a gratificação addi-
cional de 10 %, sobre a diaria a que ti-
ver direito, a partir de 8 de maio de
1912, nos termos do aviso n. 912.. de 18
de novembro de 1916, por ter comple-
tado dez annos de efectivo serviço (avi-
so n. 176 VIP);,	 •

De conformidade- com o disposto no
n. VTI, paragrapho unieo, do art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á vista do aue informas`es em officio
n. 1.21112', de 14 do corrente mez. au-
torizo-vos a abonar ao guarda chaves
de 2' classe da 2' divisão dessa estrada
Arthur Reis, a gratificação addicional
de 30 %, sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 17 de abril da 1911,
nos termos do aviso ri. 912, de IR do
novembro de 1916, por ter completado
25 annos de effectivo serviço (aviso
n. 177 V11').

— Sr. inspector federei do Viação
Maritima o Fluvial:

Resolvendo sabre a petieão, informa-
da por vosso officio n. 486, de 10 do
corrente, na qual a Companhia de Na-
vegacão a Vapor do Maranhão solicita
autorização para realizar neste mez,
com os vapores Turrg-Asilt Corztrupú,
as viagens cOniractuaes correspondentes
ao mez de maio pfoximo rindo, decla-
ro-vos, para os devidos fins. de aceardo
com as informaçãos prestadas naquelle
vosso officio, que concedo a permissão
pedida, uma vez que as viagens do mu
passado sejam effectuadas sem prejuizo
das relativas ao corrente nsez (aviso
n. 33 Vil").

Attendando ao que requereu a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira e
de accardo enm as informações que aras-
tristes em officio n. 51,9, de 19 deste mez,
resolvo autorizal-a a supprimir, na linha
Auxiliar, a viagem que deveria ser en-
cetada do porto do Rio de Janeiro, em
18 do corrente, pelo vapor Rolinha, á
vista de TM ter sido possivel a esse va-
por, em cons,equencia da greve maritima
na Bahia. regressar a este porto a tataca
de iniciar normalmente aqualla viagem
e por ser neeessario. auni. datel-o de an-
paralhos do telegraahla SOM fio. ' O gila
acarretara sua mais longa permaneueta
no porto (aviso n. 34 Vi IA)

1111•n••••1

• Sessanda seeclid

Por portaria de 2.7 de junho -tad 'Cá-
meado o engenheiro fiscal de 2' alasse
ria Inspectoria -Farleral das F.stradas. 1-lei.
ter Fraire do Carvalho, para exercer in-
terinamante o car go de engenheiro fiscal
de 1' alasse da mesma inspaeioria com na
vela-amontoa (111P lhe competirem e o an-
genhairo civil Feliciano de Souza Aguiar,
ema ora oectina o legar de arehivista da
Searataria da Estiada de Ferro Central
do Brasil. para exercer interinamente o
carga de encenheier) fiaaal do. 2' classe
da referida inspeoLoria enni c VeDel"
roeutos que lhe competirem.,..

Expediente de 30 de junho de MS
Sr. inspector federal das Estradas::
Circular — Aos Ministerios:
'Os transportes ferro-vario. ima

proveito da União, gosana de gratuidadeS
ou abatimentos variaveis, segunuo a ima.
tureza destes transportes e as estipula-4'i
cões dos contractos de concessão ou ar;;
rendamento das estradas de ferro.

A Inspeetoria Federal das Estradaes
examinando contas do trans portes rasa
dia requizitados das emprazas de viaçãd
ferrea. tem, entretanto, encontrado OiTOd
prejudiciaes ao cofres publicou, resula
tantas de se não haverem attendido aos:,
alludidos direito do Governo.

Licito á conjecturar que omissões sàr-
melhantes se possam dar nas contaa
apresentadas ás repartições desse minisa,
terio e cuja verificação 4 e.ertament(j
mais difficia por não terem Mas ao sai
alcance os elementos de que dispõe
mencionada Inspoctoria. Julguei, peia
isto, conveniente solicitar para este pont(il
a vossa attenção. suggerindo-vos. a baia
dos inlerassas da Fazenda Nacional, o ala
vitre de exigirem todas as referidas rer.
partiçõas, para processarem as con t as o14;
questão, que tragam estas uma dedaraai
ção do engenheiro chefe do rasnactiVo
eistrieto ou fiscalizarão da mesma Yr-icica,
etoria da estarem exactas sob o ponto
vista contractual (avise, circular nu'a
mero 21V2).

Compaanie Anxiliaire das Celamins Sit-;.
For au Brésil, -compareça para pagai
sello do decreto expedido a seu favor. -"

nn•n

Directoria Geral de Obras Publioall:
Primeira secção

"e:xpediente de :10 de junho de #90
Autorizou-se o Inspector .de Obra"

contra as Secam, a fazer, no art.. 38 das?
Instrui:0es para a execueão dos servia;
cos na zona flagallada do nordeste. ate
prnvados p e lo aviso u. 1271ó, de 28 (1"ç
abril ultimo, as rectificações que proDoZ1 •
no officio n. 2 09, de 18 do corrente uneZ;
(aviso n. 24510)

Communieon-se á Inspeetoira
Obaas contra as Seccas:

Ter sido designado o antranheirt:
Achilles Stenchel, para enearr-a-aradõ-
estialos e da construeaão das estradas da
rodarem de Sant'Anna de Mattos a La-
ges e de Assa a Estrada de Ferro de Laa
gas a Macau, e de outros serviços no Eua
tadõ do Rio Grande tas Norte, com a dia-?
ria de 50$ (aviso n. 24610):

Ter sido designado- o engenheiro JaVa
me Leal Costa, para enaa rraaado dos'

estudos E da constaucção das estradas 0.
rodaaern de Limoeiro a lainbusai ro. Taa
nuaratinga a Camara, e dos estudos a'
da construaeão de um acudo no munia
aipi° de Bezerros, Estado da Pernambuco";
com a charla de 50$ (aviso n. 24710);

Tor sido designado o eneanha i ro Jose
EttalWs Rosas para encarregado dO7d
estudos e da construoção de uma e-•:."
Irada do rodagem de Feira do SantrAnseã.
a Monte Alegre. e da barra gem dá tid'
Jaculai-pra no Estado da Bahia. com
(liaria de 40g .(aviso n. 248'01.

Rematteram-se ao governador
Estado do Rio Grande do Norte aa
formaçÕes prestadas pela Inspoctoh0.
de nbras contra as Seacas, sobre a TO1
froçon(: 1 0;1. ) do presidente da Tnta.ncletai
eia de Serra Negra, relativamente
Construcção da um açude, Mo legar P
%ombas (avio 
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Reg tteri 'Mentos despachados

Francisco . Marinho de Góes, proprie-
Pirio do açude •projectado,:-General
..falarindo-no munieipio de Quixera-
'inubim, Estado do Ceará, pedindo revi-
Mie do .orgamento, para effeito da per-
'Caução do premio. - Indeferido.
• Companhia Mercado Municipal do

• tio de :Janeiro, pedindo que seja (leda-
Oatio desembaraçado do onus r mitanto
'.Clo decreto n. 9.881, dg 13 de novem-
bro de 1912, o . terreno situado entre a
poça Floriam) Peixoto e o edificio do
Mercado. Estanrlo .em pleno vigor o
decreto n. 9.8C t, de 15 de novembro
.rje 1912, procedem i iteiramente os mo-
tivos constantes da informação e pare-
oer da lnspectoria de Portes, Rios e
;Carme, nada podendo ser resolvido,
Manto ao requerimento da companhia,
sem que seja roi lo previamente o
aceerdo, de que falia a inspeetoria, en-
are a União, a Prefeitura e a compa-
nhia. Em taes toamos, deve esta tomar
a iniciativa da, apresentação das bases
para o dito arseardo. afim de que, exa-
minados, na inspectoria, subam com a
Aoformação para ;ulterior deliberação.

.
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEIM ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de junho de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas na lin-
portanda. de 3225142, á Saciété Anonytue du
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de con- •
sumo de luz eleetrica cm proveito- da Estrala
do Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publ i cas, ne corrente anuo;
correndo a desipeza pela etinsignação «Mate-
rialo-titulo «Estrada de Ferro Rio d'Ouro-
Via Perinanentea-da verba 8a , art. 98 da lei
ti. 3.674, de 7 de janeiro ultimo ( aviso
11. 1.!32).

Dignae-vos ordenar as nneessarias provi-
dencias afito de que sola transferido para o
corrente exareicio, o distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
6Iaranhâo, o saldo, no valor de 124:3095010,
tio credito aberto pelo decreto n. 13.215, de
.??. de outubro de 198, á disposição do director
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, para
occorrer ás despezaa.com os serviços de me-
dição o proseguitnento dos trabalhos da
incsma estrada, de accôrdo com o referido

_decreto o nos termos do art. 113 da vigente
lei orçamentaria i( aviso n. 1.533).

Dignae.;vos ordedar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compagnie des Chornins
de Per . Fédéraux de l'Est Bresilien, em-
Dreiteira, da construção da réde do viação
I3altiatia, a quantia do 10:2005, relativa á
Medição provisoria 'dos trabalhos executados.
durante o mez de janeiro do corrente armo,
na Estrada de Ferro de Bahia a Alagoinhas
(reducção de bitola) 'de aceôrdo . com os do-
aumentos juntos : effectuando-se o paga-
imanto, nos termos da clausula II do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.618, de 31
do março do 1911, em apolices da divida
publica de juro annual de 5 e/c, papel, ao par
da emissão autorizada pela vigente lei or-
Camentaria art. 08; titulo eCoustrucção de
:Estradas de Ferro, lettra b )» e ficando sem
aeffeito o aviso n. 087, de 26 de abril ultimo
(aviso n. (.534).

Dignae-vos ordenar que, mediante ordem
telegraphiea, e por conta da distribuição de
600:000S, feita á Delegacia Fiscal do The-
Muro Nacional no . Estado do Piauhy, em
,virtude do aviso desto Mioisterio n. 1.378,
do 7 do carrente mez, seja IGito ao engenheiro

da Inspectoria de Obras contra as Somas,
João Luiz Ferreira, o adiantamento de réis
150:0005, afim do attender ás despezas com
a conclusa() da Estrada de Floriano a beiras
e com os estudos o construcç10 da de beiras
a Picos e da do Amaranto á Regeneração,
todas naqualle Estado ( aviso n.. 1.533).
-Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-

nal seja paga ao 40 escripturario do Tribunal
de Contas, Tertuliano Augusto Teixeira ds
Freitas; a (pendia de 3005,a titulo de ajuda
de custo por ter servido, no corrente anuo,
como sceratario da juntado tomada de con'as
da Estrada do Ferro S.Paulo-ltio Grande e Es-
trada dl Ferro do Paraná, na vigencia do
aviso deste ministorio, n. 262-v 2', de (4 do
novembro de 198, antes da sua revogação
pelo de n. 193, de 20 de abril ultirno,amhos di-
rigidos á Inspocto-ia Federal das Estradas. A
despeza deverá sor eseripturada á conta da
sub-ecipsignação «Ajudas de custo para toma-
das de cnotaaa, da verba 11 1, art. 98, da têi
n. 3.671, do 7 do janeiro deste atino (aviso
n. 1.aa6).	 •

-Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
alteial. seja paga á Sociedade Annnyma «Casa
Leuzinger». a quantia do 728$. em que im-
portam P. s inclusas contas de fornecimentos
feitos para a secretaria deste ministerio era
maio nroximo passado. A despnza deverá ser -
escripturada na consignação aMateriala - «O
necessa rio para o expediente»-verba la

' 
art. 98

. da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.537).

Dia 2,7
•

,
corrente anno '• coraeaao a despesa, na lin-
-partancia de 31:7815895, por conta do credito
aberto peto decreto n. 13.513, de 19 de março

-do corrente anno. Cumpre-me communicar-
vos que na ordenação da alludida despesa foi
'observado o disposto na excepção constante
do art. 170, da lei n. 3.151, de 6 de janeiro
do 1918 (aviso n. 4.512).

Dignaa-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, soja paga a Isaac Manoel da Camara
a quantia de 0305, em que importa a inclusa
coata de-fornecimento do darmentes á Repar-
tição de Aguas o Obras Publicas,-para os ser-
viços de reparação do leito o obras de arte cia
Estrada de Fe ro do Rio d'Ouro. ust corrente
animo, cujo fornecimento foi observado no dis-
posto da excepção do art. 170, da lei orça-
mentaria do armo de 1918.

A despeza devo correr pelo credito aberto
pelo dee 'elo n. 13.513, de 19 'de março do
carrente anuo (aviso n. 1.513).

Segunda secção
Requerimentos clespachutlos

Dia 28 de junho de 1919
Elisa Moraes, pedindo pagamento por exere

cicios findos, do quantitativo para funeral.
flemetta-se o requerimento á Directoria

da Resma, fazendo-se referencia ao officio
n. 17, dell de janeiro do • corrente armo,

.que enviou o processo.
Basilio Pinto da Silva Novaes, inventarianto

aios bens deixados por D. Rita Antonia de
Sonsa Maltes,. pedindo reconsideração dos
despachos anteriores desta directoria, que in-
deferiram o pedido de concessão da pensão
deixada por Arthur Iloirigo de Mattos-
-Apresento certidão de obito de D. Rita Anto-
»ia de Souza Manos, completo o sebo e reco-
nheça as firmas de varies documentos in-
cl USOS .

Si a ismunda Leão Xavier da Costa, mão da
Carlos Leão Xavier da Coita, pedindo os favo-
res do montepio.- Indeferido.

Mario, Japim e Aracy, filhos de Francisco
Teixeira Braga, por seu tutor Antonio de
Castro Teixeira, padindo reversão da pensão
de b. Angelina Martins Teixeira Braga.-De-
ferido.

Vara Rangel, sobrinha do Adolpho de Arau-
jo llanzet, por seu tutor nato, Alberto de
Araujo Rangel Fi:ho, pedindo 03 favores do
montepio. -Deferido.

Lifiza Ferreira dos Santos, mão de Carlos
Augusto Maury, solicitando os favores de
art. 81 do Regulamento da Estrada de Ferro
Central do Brasil.-Ilabilite-so na fórtna pre-
ceituada pelo decreto n. 3.607 de 10 do
feveroiro do 1866, devendo constar dessa
prova ;qup o nome do Luiza F. dos Santos-
constante. da certidão de obito do Carlos
Augusto Maury se refere á peticionaria e
apresento certidão da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil provando que o jornaleiro falte
ceu victimado por accidento em serviço.

- -
Foi-Mandada averbar a declaração de fami-

lia 'apresentada por Julio Baptista Gonçalves,
amanuense da Repartição do Aguas e Obras
Publicas.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 30 de. junho, foram Ceou

cedidas as seguintes licenças
Do 60 dias, em prorogaçao, para tratamento

dc saude, corri abono de dons terços da respe-
ctiva diaria, na fórma da lei, a José de Araujo
Lima, estafeta distribuidor da agencia do Cor-
reio do Barbacena, no Estado do Minas Ge-
raes.,

De 180 dias, para tratamento de sande,
sendo 00 dias com abono de dons terços da
respectiva diaria o os restantes, com ,metade
da mesma, na forma da lei, a Gurnereindo Cal-
dai linchar, condutor do malas da linha

• Sr. ministro da Fazenda:
• Dignae-vos ordenar que, no The.souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas conta., sendo:
M. Bastos & Dias, 80$; duas do Alfredo Car-
los da Luz, 1805 ; duas de Manoel José Tibur-
cio. 1805 ; nove da Sociéto Anonyrne dii Gaz
de ltio de Janeiro, 1578413; "duas le Aninhai
de Azevedo Marinho, 603 : Antonio Luiz, 30$;
José Antunes da Costa, 30$, e Marcos Amorico
do Valia, 905, provenientes de transportes ef-
fectuados por exigencia de serviço e consumo
de luz eleetrica em proveito da Repartiçao
do Aguas e Obras Publicas. no corrente atino.
' A deseesa na importancia do 8075143, de-

•.verá correr por conta da consignação-Ma-
terial, titulo «Consservação e custeio da rêde
de distribuição, etc.», da verba 8a , art. 98,
da lei n. 3.671, de 7 de janeiro do corrente
anuo, (aviso n. 1.540).

lIgnae-vos ordeaar que, no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclnsas contas do 2105
a A. J. Ferreira Leal ; de 515, a Fonseca Al-
meida & Comp.; de. 3305, a ' l ime & Comp.;
de 505, a M. Costa : de 895, a Moreno Bulido
& Comp.; de 2:2975600, a Silva Soucassaux
Comp., e de 1:88760, á Companhia Federal
de Fundição, provenientes c' ) fornecimentos
diversos á Repartição de Aguas e Obras Pil-
hem, nos meses de abril e maio do corrente
anno.

A desposa na importancia total de 	
4;9605360 deverá correr por conta da consi-
gnação - Material, titulo «Conservação de
encanatnentos conductores, etc.», da verba
8e, art. 98, da vigente lei . orçamentaria (aviso
n. 1.541).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as iaelusa§ contas; acudo:
duas de Felippe Litaif, 1:6895 ; ditas do Fon-
seca, Almeida & Comp„ 2:8825 ; Ilime &
Comp., 1:7605; duas de Paulo F. Lebre,
6:0005 ; Benjamin Pompen Pinto Accioly,
1:2005 ; Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
1:8905; Francisco Leal & Compa 1:1505; Gar-
cindo llodrigues Ferreira, 1:8545 ; quatro do
José da Silva & Comp., 6:6935670 ; Manoel
Eiras, 2:6015; Rocha Vianna & Comp.

'
 2285 e

deus de Silva Soucasaux & Comp., 3:8255225,
provenientes de fornecimentos feitos em pro-
veito da reparação tio leito e obras de arte da

'Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, a cargo da
-Repartiçao de Aguas e Obras Publicas, Ma
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de Santa Luzia do Cara.ngota a alanhuassii, no
, ;Estado de Minas Geraes.

Requerimentos despachados
Dia 22 de maio de 1919

( Mutualidade Ca.tholica Brasileira. —
:rido nos termos do informado pelo Expediente.,

Dia 26 do junho

Alcides Guanabara Soares, carteiro rural
de 2. classe, com exercício na agencia dos
Correios de Deo:loro. podado permissio para
gosar onze dias de férias, que deixou de gosar

••cm 1918.— Concedo, sem prejuizo do serviço.

Dia 27

Saturnino de Lima, carteiro do :11 clasae da,
aadministracato dos COrr0iO3 de S. Paula, pe-
dindo para gosar 13 dias dc fér:as que deixou
de gozar em 1918.— Deferido, sem prejnizo
do serviço.
• Alfredo Livramento, amanuense ria Atirai-

lustração dos Correios de S. Paulo, pedindo
-para gosar as férias relativas ao exercido de
1917, que deixou de gosar.— Indeferido.

Dia 28

Paulo Conestabile, condrictor do malas de
S. Paulo a Santos. solicitai] lo o reatabeleci-
mento da gratificação diaria de 200 que ha

. tempos recebia.— litioferido.
Leonor Chaves do Faria Joppert, pedindo

reconsideração do despacho do Sr. director
geral, indeferindo o requerimento em que a
supplicante pedia indemnização dos riam nos
causados no prediode sua propriedade pela
agente do correio da praça da Igamjinha,,

.nesta Capital.— Mantenho o despacho ante-
rior.

Alvaro Drummond, estafeta interno desta
directoria geral, pedindo certidão para fins
eleitora.es.— Certifique-se o que constar.

David Finta. palitei° atttorização para ven-
der saltos do correio em seu estabelecimento
commercial. — Autorizo de accardo com a
lei.

Dia 30
João Baptista da Silva e David Soares do

Freitas, polindo parmuta de sub-directorias.
a— Como pedem.

Alberto Miller Barbosa, praticante de se-
tunda classe desta directoria, padindo cancel-
lamento de penalidade.— Aguarde opportuni-
.dade.
• BbIlarmino Alvim da Gama e Souza, pe-
dindo certidão para fins eleitaraes.— Certifi-
Aue-se o que constar.

Pedro Felismino Pereira. pedindo restitui,
c;'áo do documentos. — Sim, mediante re-
cibo.

Aristides Silveira, amanuense do Paraná,
'pedindo paramento de gratificação a que se

julga com diasito. —Já tendo sido-autorizada
a despeza pelo administrador, não ha o mie
deferir.
• Abel Coelho, praticante de 1. 2 elaase desta
directoria, recorrendo do acto pelo qual foi
multado.— Dou provimento ao recurso para
aommutar a penalidade em advertencia.

João Gonçalves Pereira Bittencourt, chefe
de secção do S. Paulo, recorrendo do acto
'que o suspendeu do exercido de seu cargoa-
Tendo em vista o parecer da Sub-directoria
.do Expeniente, dou provimento ao recurso
para o fim, simonte, de man lar , que a pena

•seja reduzida a dons dias do suspensão.
José Julio Campollo de Souza, ox-praticante t

-.ale 2a classe desta directoria, recorrendo do
acto pelo qual foi susperiaca—Dou provimento
ao recusso, em vistas das informações.

Gabriel Pimenta de Moraes, servente de
classe desta directoria, pedindo 60 dias de

licença para tratar de sua saude.—Submetta-
se á hispecçao de saude.

Manool Alves Carneiro Filho, carteiro de
a).a classe de Campanha, pedindo 60 dias do

licença, em prorogação, para tratamento de
saude.— Deferido, de accardo com a lei.

Alvaro Pereira. Praticante de 1a classe do
Rio de Janeiro, pedindo seis mezes do licença,
para tratar de sua saude. — Deferido por
180 dias na fárina da lei.

alotne,ro Baptista Garcia, praticante de 2a.
classe de S. Paulo, pedindo 60 lias de licença,
para tratamento de sa,ude.—Sim, de accórdo
com a lei.

glesbão de Assumpção Filgueiras, ama-
nuense do Amazonas, pedindo 120 dias de
licença, papa tratamento de sande.—Deferido,
nos termos da lei.

Estrada de Ferro Central do Brasil
'lequerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1919

Alvaro Rastos Junior, reeelamando extra-
vio.—Intleferilo, á vista do damosto na lettra
D do art. 168 do regulamento de transpor-
tes.

Arnerico Lucio da Costa e Eduardo Thomaz,
pe lindo emprego. —Indeferido .

Jeronymo da Costa Baptista. pedindo conta-
gem de tempo de serviço.—Satisfaca a cai-
gancha da 4a divisão.

.1. R. Comes Assumpçã,o, pedindo colloca-
ção de cadeira de engraxar.—Indeferido.

Jorge Pinheiro de Andrade, pedindo remate-
gração.—Indeforido.

Dano de Olivaira Reis, padindo pagamento
de horas de serviço extrawadinarias.—Indefe-
ralo, de aceitai° com o parecer da aa divisão.

Companhia Si ta rurgica Mineira, pediu lo li-
cença para consmuir barracão de madeira em
Rio das Velhas.—Indeferido.

Jorio Vieira llenriques, pedindo restituirala
de guia do imposto predial.—Sim, mediante
recibo.

Pedro Dumont, pedindo passar fios por cima
do leito da Estrada em Curralinho.—Legalize
o solto.

Osmar de Souza Machado, propondo fiador:
—Acceita 03 fiadores.

Ernesto da Costa Ferreira Sobrinho, Age-
Dor Quaresma Branião, Raul das Chagas Lei-
te. Sebastião do Aturai Savaget e Marcilio
Alves da Silva, propondo fiador.— Aceito o
fiador.

Ministerio da Agriculturai
Industria e Corapiercio
Commissariado da Alimentação

Publica
Relação dos processos de infracção despacha-

dos t ni 30 de junho de 1919

Nuinero do auto — Firmas—Rua
Multado em damS000:

1.013, João Paes Pereira, Riachuelo nn-

Iner'A) 1(d)t.ados em 3008000:
1.042, Soares do Azevedo & Comp., lIad-

do& Lobo n. 289.
Reauzids de 5008 para 2108000:

911, F. Martins & Comp., Gustavo Sampaio
11. 192.

Multado em 2008000;
1.014, nonato Ferrara Senhor do Mattosi-

nhos mi. 145.
Multados em 40(4)00:

1.022, Carlos Rodrigues, Dias da Cruz
is. 58;

1.031, Joaquim José Sarmento, Laranjeiras
n. 461;

4,141, Manoel da Silva & Comp., Catteto
•D.• -

Fiscalização do dia 30 dc junho de 1913,

Autuados:
Firmam José Alves, Portela n. 142.
Costa & Como., Amariam Brasiliense n. 1574
Mariano & Clemente, 'José Bonifacio n. 232à
Ca rlos d'Almeida & Comp., Primeiro da

Março n. 107.
• Estabelecimentos fiScalizados, 79,

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção .

Expediente de 24 de junho de 1019

Sr. director do Serviço de Agricultura:
Pratica:

Tendo resolvido, nesta data, que o chefe dei
cultu .as desse serviço E-mano Claudio da
Silva tenha exercício no Es.ado de Goyaz,
asaim vos declaro, para os devidos effeitoa
(aviso n. 100.

Tendo resolvido, nesta data
'
 que o chefe d

iv	
a

culturas desse serviça) Ka Ilepsold tenha.
exercicio no Estado da Parahyba, assim vos
declaro, para os devidos effeitos (aviso n.107).

Declaro•vos, para os devidos ollaitos. que,
nesta data, resolvo que tenha exorciaio na
Estado do Paraná o chefe de Culturas agro-
nomo Carlos Alberto Gonçalves (aviso n. 1(18).

— Sr. director do Serviço de Povoamento;
Declaro-vos„ para os devidos effeitos, que, a

contar de 1 de maio até 31 de dezembro da
corrente anuo, resolvi deaignar ia director da.
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fitar
res Dr. José de Castro Rebati° para servir
na Directoria do Serviço de Industrio. Pas-
torial (aviso n. 109).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Declaro-vos, para os devidos °Efeitos, que, a
contar de 1 de maio até 31 de aezembro
corrente nono, resolvi que o director da lios-
pelaria de Immigrantes da Ilha das Flóros.
Dr. José de Castro Bebello sirva 'mossa di-
rectoria (aviso n. 110).

Dia 2G

Sr. minis t ro da Fazenda:
Em additameuto ao meu aviso n. 91, de 2Z

de maio ultimo, tenho a honra da solicitar-
vos providencias afim de que seja feito o expe-
diante nos termos do telagramma do Sr. go-
vernador do Estado do Pernambuco, por cópia
annexo.

Aproveito o ensejo para VO3 reaffirmar a se-
gurança de meu eleva to apreço e distincta
consideração (aviso u. 1:2).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Tendo resolvido, nesta data, que o chefe de
culturas desse serviço, Henrique de Azevedo
Junior, sirva no Estado do Ilio Grande do
Norte, assim vos declaro, para os devidos of-
feitos (aviso n. 111).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Autorizo-vos. de ordem do Sr. ministro, a
traraportar, nos termos da lei, do porto desta
Capital ao de S. Luiz do Maranhão, vinte
trolys completos, pesando cada um 145 kilos,
50a metros de trilho Decauville, posando o
total do 2.500 kilns e tres caixaes contendo
os matinas das tralys. destinados ao Sr. Ma-
noel Vibeiro da Uru (oficio n. 0.30).

Dia 27
Sr. ministro da Guerra:.
Tenho- a honra de vos communicarque,

nesta data, autorizei ao dir .:ator do Jardim
Boo rijeis a fornecer ao rommando da Escola
anatar 50) mudas de eucalvptus, satisfazendo,
assim, o polido constante do vosso aviso
n, 21, de 31 de maio ultimo.

Aproveito o ensaio 'ara vos reiterar os pro-
testos de meu elevado apreço e distineta uon-
sideração (ariso n, 113).
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— Sr. presidente do Estado do Rio do Ja.-
%tiro :

Em resposta ao officio n. 46, do 3 de feve-
reiro do corrente armo, acompanhado do re-
querimento de Nilo Garcia Carneiro, pedindo,
por intermodio des,e Estado, matricula gra-
tuita no 2° anuo do curso de medicos veteri-
narios da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, tenho a honra de com-
rnunicar-vos que resolvi autorizar a matricula
aolicitada, do accôrdo com o decreto n. 12.927,
de 20 de março de 1918. •

Prevaleça-me da opportunidade para reite-
rar-vos os protestos de minha alta estima e
distincta consideração (aviso n. U4).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em additamento ao aviso ti. 70 A, de 16 do
abril do corrente atino, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que, para a commissão de
que foi incumbido pelo citado aviso o inspe-
tor agricola, addido, Enclydes Bernardino

sie Moura, resolvi arbitrar uma ajuda de custo,
na importaneia de 1:8005, e a (liaria maxima
regulamentar a contar daquella data, durante
a duração, da alludiaa cominissã,o, além dos
vencimentos integraes (aviso n. 115).

—Sr. Dr. Almeida Barros, juiz de direito
da comarca de Bella Vista, Estado de Goyaz:

Em solução ao vosso oficio n. 7, do 8 do
fevereiro do corrente atino, solicitando a de-
signação de um agronomo para ter exercicio
nessa comarca, communico-vos, de ordens do
Sr. ministro, que vossa solicitação deixa do
ser attendida por não dispor presentemente
este ministerio de funccionario que possa ser
dispensado do serviço para, assim, attender
ao vosso pedido (oficio n. 940).

—Sr. Bernardo Theodoro Costa, Dõres do
Indayá, Minas Geraes:

liclativamante ao objecto constante do vosso
requerimento, datado de 24 do abril ultimo,
solicitando 10 frascos de formicida sachoma-
ter», comunico-vos, de ordem do Sr. mi-

:lastro, que o pedia° deixa de ser attendido
por não possuir esto ministerio a referida
formicida (officio n. 941).

—Sr. Victor de Faria Gonçalves, I° secre-
tario da Camara Portugueza do Commercio e

-Industria do Rio de Janeiro, Avenida Ricr
'Branco 117, 3° anaar:

Manda o Sr. ministro quo vos agradeça a
gentileza da communicação do vosso officio
sem numero, de 17 de fevereiro do corrente
armo participando a posse da nova directoria
dessa camara (oficio n. 942).

— Sr. presidente da Camara, Monlcipal do
lpa assa :

Manda o Sr. ministro que vos agradeça a
gentileza da cotnmunicação constante do vosso
oficio n. 303, de 13 de março do corrente

,anno, participando a installação da Caixa Eco-
nomica, dessa localidade (oficio n. 043).

- Sr. delegado executivo da Producaão
Nacional:

Em resposta ao vosso oficio n. 2.509, de 24
de maio ultimo, no qual comunicastes que o
Sr. Dr. Francisco Ferreira Ramos, comais-
sano executivo dessa serviço no Estado do
S. Paulo, pediu

'
 por telegramma do 7 de

março do corrente atui°, que lhe fosse forne-
cida uma nova caderneta kilometrica na E.

•F. Sorocabana communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que, nesta data, foram dadas as
•providencias necessarias junto á superinten-
siencia da referida estrada (officio n. 944).

— Sr. superintendente da Sorocabana Raia.
avay Company:

Em resposta ao vosso oficio n. A. S. 22/51,
-Be 7 de abril ultimo, relativo á concessão do
ama caderneta ao Sr. Dr. Francisco Ferreira,
Ramos, commissario executivo da producção
nacional, no Estado de S. Paulo, communico-
Tos, para os devidos effeitos, que a referida
Caderneta é para 6.000 kilometros, daranto o
orrento exercido (officio ng, 9)5)t

— Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro resolveu: autorizar-vos a
fornecer AO mudas do eticalyptus que de-
verão sor ~saldas ao cominando da Escola
Militar (oficio n. 946).

Dia 30
Sr. director do Serviço dó Agricultura

Pratica:
Declaro-vos, para os devidos effeitos cana

attendendo ao que solicitou o Se. secretario
da Agricultura de Minas Geraes, em tele-
gramma de 17 do corrente, nesta data re-
solvo prorogar, por mais 20 dias, o prazo
concedido ao funccionario desse serviço José
Watzl, afim de prestar ensinamentos sobre a
cultura da videira e fabrico de vinho aos
agricultores do Conceição do Serro (aviso
n. 116).

—Sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes:

Em resposta ao teiegramma de 17 do cor-
rente, tenho a honra de communicar-vos que.
nesta data, resolvo prorogar por mais 20 dias
o prazo concedido ao funccionario do Serviço
de Agricultura Pratica José Watzl, afim do
prestar ensinamentos sobre a cultura da vi-
deira o fabrico de vinho aos agricultores de
Conceição do Serro (aviso n. 117).

— Sr. presidente da Socieéade Agricola
Iriritiba

'
 municipio de Benevonte, Estado do

Espirito Santo; 	 -
Tenho a honra de accusar o recebimento

de vosso oficio n. 22. de 12 de maio ultimo,
pelo qual remettestes uma cópia do relatorio
annual dessa sociedade, lido na sessão de 6 do
janeiro do corrente anno.

Apresentando•vos, em nome de S. Ex., o
Sr. ministro, agradecimentos pela gentileza
da aferia sirvo-me do ensejo para asse-
gurar-vos o meu mais alto apreço e distineta,
consideração (oficio n. 947).

—Sr. director do Aprendizado Agricola do
S. Luiz do Missões:

Respondendo o vosso oficio n. 142, do 21 de
Janeiro do corrente anuo em que communi-
castas haver remettido juntamente com o
referido oficio, uma garrafa e um vidro con-
tendo conserva de tamaras, assim como uni
compasso, fabricado nesse Aprendizado, com-
munico-vos, do ordem do Sr. ministro o para
os devidos effeitos que os mencionados objectos
não deram entrada nesta directoria geral
(oficio n. 948);

Respondendo o vosso oficio ri. 114, de 5 de
dezembro do anuo ultimo, relativo á transfe-
renda dos exames finaes desse Aprendizado
da ultima quizena do dezembro para a pri-
meira de março do corrente anuo, assim
como ter licenciado o pessoal discente desse
estabelecimento, por motivo da recente epi-
demia de grippe, nessa localidade, como me-
didas preventivas, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu approvar esses vossos refe-
ridos actos (oficio n.949).

— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia o Astronomia :

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis, incluso vos reinetto, por cópia, o reque-
rimento em que o Sr. Idenck Coyer solicita o
fornecimento de apparelhos indispensaveis a

- uma estação rueteorologica do 2a classe (ofi-
cio n. 950).

• — Sr. delegado do policia do Cantagalfo,
•Estado do Rio:

Em resposta ao vosso oficio consultando o
Sr. ministro sobre a possibilidade de serem in-
ternados nos patronatos deste nsinisterio cerca
de vinte menores desse municipio que, sem paca
ou tutores que pelos mesmos zelem, perambu-
lam sem occupaça.o, nessa cidade e suas adja-
cencias, communico-vos, que S. Ex. aguarda
a organização definitiva que planejou para
taes estabelecimentos e que esta em elabora-
ção, depois do que resolverá sobre a melhor
fórma de ser attendida a vossa solicitação (of-
fiCi0 n. 051).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

De ordem do Sr. ministro e afim de que In-
formeis a respeito, incluso vos rem/st-toa por
cópia. o requerimento em que Manoel Augusto
Brazilieo pede reconsideração de despacho que
indeferiu o seu requerimento solicitando ma-
tricula nessa escola, fazendo a seu favor,
entre outras, allegaçao de que, em igualdade
de condições. acha-se ahl matriculado o Dr.
Sebastião Satyro de Lins Prado, ex-alurnno
da Escola Agronomica de Manáos, tamboril

•não oficializado, e cuja matricula foi conce-
dida em face das considerações que expendestea
no vosso oficio ri. 348, de 29 de agosto da
i918, a que me reporto (oficio n. 9a5).

— Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos, para os devidos effeitosa

que, por portaria de 2 do corrente, foi desi-
gnado o 2° oficial, addido, desta directoria
geral, Custodio Alfredo Sarandy Raposo, para
servir, até ulterior deliberação, nesse insti-
tuto (oficio n. 956).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
In dios:

Incluso vos remotto a portaria de 27 do cor-
rente concedendo sois mezes de licença ao
escrevente, addido, da insnectoria desse- ser-
viço no Estado do Espirito Santo, Candido
Lopes Teixeira Furto (oficio n. 957).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado no Espirito Santo:

Corninunico-vos, para 03 devidos offeitosi,
que, por portaria de 27 do corrente, foram
concedidos seis mozes do licença, na fórma da

• lei, para tratamento do saaide, ao escrevente,
•addido, da Inspectoria do Serviço de Pro-
tecção aos índios, nesse Estado, Candido Lopea,
Teixeira Franco (officio n. 9S8).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

r.XPEDIENTE DO SP.. DIRECTOrt
Dia 24 de junho de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao meu aviso nN,

mero 1.761, de 23 de maio ultimo, leal
claro-vos que a despeza a que o inearad,
se refere devo correr por conta da nona
signação «IX — Para importaçao,
como reforço á consignação ai-Siar:asa

• ajudas de custo, etc.›, titulo alSiateriales
da verba 14, art. 88, da lei a. 3.61a do
7 de janeiro de 1919 (aviso n. '.ai

Rogo vos digneis do providencial!
afim de que por conta da verba 19' --a
«Empregados addidosis, art. 85 da 14
n. 3.674, da 7 de janeiro de 1919. seja
distribuido ao The: mro Nacional o crea,
dito de 1:800 para ar ender ao parza-4
mento dos vencimentos do professor,
addido, da extincta Inspectoria de Pisa-
m Arnaldo 31ack de Sant'Anna. no ima
rodo de 1 de janeiro a 30 de ienho do
corrente anno, á razão de 300a roeria
saca (aviso n. 2.015) ;

Rogo vos di gn o is de providenciar ncS
sentido do ser tornada sem effeito a dai.
tribuiço do credito de 4:800$ folias ta
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Minas Gemes, por conta da
verba 2' — «Pessoal contractadoa, con-
signação cGratificaçaes, etc.», art. R8,
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
em virtude do aviso deste ministorio
n. 122, de 20 de janeiro do corrente
anno, para attender ao pagamento do
instructor agricola contractado, iloanna
dre Grangier, no penedo de 1 de janela
ro a 30 de junho corrente e ser distria
buido ao Thesouro Nacional para o 'mesa
mo fim (aviso n. 2.016);

Rogo vos digneis de prova-teu:1U'
afim de que a Alfand pen de CorionNi,
seja autorizada a attender aos pedid09
de Pagamento o do ancloritaraoraas rine



'forem feitos pelo inspector do ServiçO
'de Protecção aos lndios, Samuel Henri-
Oues da Silveira Lobo, por conta da ver-
ba 15* — titulo «Material», art 88 da
lei n. 3.671, de 7 de janeiro de 1919,
pura occorrer ás despezas com os tra-
balhos e obras da povoação indigena de
S. Lourenço, no Estado de Matto Grosso
(aviso n. 2.0171;

nogo V() digneis de providenciar afim
kle que seja distribuido á Dolog.a.Cia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Es1ado do
Espirito Santo o credito de 5:161)8 liara
attender na pa gamento do aluguel do
predio onde funeciona a tr,cola
Aprendizes Aetifiees (loquei/e Eetadie
por conta da verba 6, titulo «Ma teria:,
.t. onsienacão «Obras de iustallação e alm.
'eme!, compra, etc.», art. 88 da lei no-
mero 3.671, do 7 de janeiro de 1919
n. 2.018).

Rogo-vos digneis de providenciar anu
de que no Thesouro Nacional seja feito

• ao escripturario da Directoria de Me-
teorologia o Astronomia, Alcides Fer-
Toiro Carneiro, por conta da verba 10•—
:titulo «Material», consignação «Custeio
de todas as estações», art. 88 da lei nu-
Mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919; e
:de accôrdo (som o art. 123, da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro • de 1918,
;revigorado no actual Oxercido pelo ar-
tigo 93 da vigente lei orçamentaria, o
:adeaatamento .de 10:00ifee, de que pro-
telará contas o pportunamente, para ai-
tender, no corrente anno, a dospezas do
pinturas e reparos de que carecem as
-estações da Rede Meteorologioa Federal
(aviso n. 2.019);

Rogo-vos digneis de providenciar no
,sentido de serem despachados livres de
direitos e demais taxas aduaneiras na
'Alfandega desta Capital 10 caixas mar-
«as T II C 1110, contendo carvões gra-
ephilizados, vindos no vapor Gic»shiel,

irocedente de Nev Yorli e pertencentes
a este ministerin (aviso n. 2.020).

— Se. delegado fiscal no Estado da
ahia

;.) Communieo-vos, para os devidos fins,
• oue o chefe de culturas do Aprendizado
tAgrioola desse Estado, Aurino .Ferreira,
posto á disposição do governo do Esta-
do do Rio, a 31 de janeiro Ultimo, Rara
'exeroer em commiesão as funcçãos.
director da Estação de .Monta, a instai-
lar-se cio Nova Friburgo, só tem direi-
to aos vencimentds até a data citada
(officio n. 2.021),

— Sr. director do Posto Zooteelinieo
Federal em Pinheiro:
1 Em referencia ao vosso officio n. 103,
de 1 de abril ultimo, remeltendo as fo-
lhas de diarias a que Li :eram As o di-
rector o o secretario desse posto, nos
mezes de janeiro a março do corrente
anuo, peço-vos informeis quaes os lo-
geres em que estiveram os funeciona-
rios indicados, no desempenho de ser-
:viços que dão direito a diodos (officio
n. 2.022).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
itiento:	 •
1 Em referencia ao vosso afficio i nu-
filera 1.303, -de 16 de abril ultimo, ea--
'Cai-bifam& -o, requerimento em que o-
OrepOsto deiSea ii directoria nó Eskado do:
Paraná, Fredericó Mendes de -Moraes,
i'ileeignado Pará 'servir, em •comrriissad,•
'como delegado desse serviço no Estado
'da Balda, solicita o pagamento das dia-
rias a que fez As nos mezes de outubro
â dezembro do anno passado, na impor--
Anela de 920$, declaro-vos que o Sr,
zninistro resolveu autorizar o referido
pagamento, cabendo ao irderessado

exer2ifioq	 POt
""Pr	 •

tratar de divida de exercido já encer-
rado (officio ri. 2.023).

— Sr. director do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosada:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 881, de 12 de fevereiro ultimo,
declaro-vos que á vista dos termos da
circular n. 1.133, de 12 de abril lam-
bem ultimo, não pôde ser concedido O

auxilio ao Correio e ao servenre desee
serviço para conservação e substituiçáo
das peças dos seus fardamentos (offi-
cio n. 2.0?.4).

— Sr. director do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

Tendo o Sr. Léo L. Furness, editor
da revista Avicultura, solicitado um
auxilio do 7008 mensaes para a publi-
cação da alludida revista, peço-vos in-
formeis si julgaes de utilidade tal pu-
blicação, e no caso affirmativo, qual a
importando que esse serviço póde des-
pender para auxiliar a citada revista
(officio n. 2.025).

— Sr. director do Serviço de In-
dustria Pastoril:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 411. de 6 de março ultimo, peco-
vos informeis sobre a procedenda dos
animam a '<pie se refere o requerimen-
to do Dr. Waldernar Achilles, e sobre
o nome do .‘ apor que os conduziu- e a
data de sua chegada a esta Capital
(officio n. 2.030).	 •

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratiea:

Tendo o Sr. Ldo L. Furness, editor
da revista A Avicultura, solicitado um
auxilio de 700$ mensa y s. para a publi-
confio da alludida revista, poço-vos in-
formeis si julgaes de utilidade tal pu-
blicação. e no caso affirmativo qual a
importancia que eeso serviço pôde
desnendor para auxiliar a citada re-
vista (officio u. 2.020).

— Sr. director do Serviço de rigor-
marõos: -

Transioittindo O podido de informa-
cães formulado no oficio n. 1.158, de
15 de abril ultimo sobro qual a impor-
tendia a despender com a .acqui s ioão dos
80 yitPos de que necessita a Junta dos
Corrotoree para 'a remessa das amos-
tras doR productos brasileiros (officio
n. 2.078).

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Gemes:

Transmit to-voe o reauerimento
Ilayroundo Alves. Pinto, afim de que in-
formois sobre a procedendo do pedido
formulado -no mesmo (officio numero
2.028.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Morar hão :

Em referencia ao vosso ledleeramma
de 21 de abril ultimo, communico-vos
mie pelo aviso n. 0)8. de 29 de março
t e ribbem ultimo, solicitou este ministe-
rio ao da Fazenda providencias no sen-
tido do ser distrihoido a essa delegacia
o credito de 7:5608. para -pagamento.
no corrente anuo, das gratificacões
pessoal dos cursos nocturnos de aner-
fedem:mento da .D..cola de- Aprendizes
Artifiees desse Estado (Officio , numero
.2.02M

•
Segunda secção

Expediente de 23 de junho do 1919 -

Sr. director do Serviço de Povoam
mento:

De ordem de Sr. ministro e em addi-
tamento ao officio n. 248. de 3 do cor-
repte!, peço jndiquet5, com a passivek,

Julho de 1910 IMM

brevidade, o nome de um funccionariO
dessa directoria para, juntamente com
os capitães-tenentes ' Oscar Luiz do:4
Santos Dias José Sergio Ferreiro e 1'
tep ente commissario João de Noronha
G. Gouvêa, designados pelo Sr. ministre
da Marinha e com um funceionario desta
directoria geral procederem ao arrola-
mento dos edificios, construcções, mo-
veis e todos os demais bens existentes
na ilha das Floree, sob a jurisdição pro-
visoria do Mieietorio da Marinha (of.
ficio n. 288).

— Sr. director do Serviço de Agrld
cultura Pratica:

Erá referencia ao vosso officio mi..
mero 1.500, de 8 de maio ultimo, de-
termino providencias no sentido de ser
marcado o prazo maximo de 15 dias para
que o engenheiro Antonio Proença re-
stitua o restante material agrieola, mio
ainda retem em seu poder (officio nu.
mero 289).	 •

— Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido

de ser concedida isenção de direitos para
uma encommenda postal, u. 600.507,
contendo objectos destinados a este mi-
nisterio, a qual deverá ser entregue an
encarrega' do doe despachos Joaquim
Silverio da Costa (aviso n. • 290) .

— Sr. Joaquim Silverio da Costa, eu-
oarregado dos despachos doste
terio:

De ordem do Sr. ministro ficaes auto- .
rizado a retirar dos armazens de encom-
mentias da Alfandega desta Capital tuna;
encommenda postal n. 600.507, a que se
refere o aviso junto, contendo objectos
destinados a ceie ministerio.

Pelo aviso ri. 290, desta data. foram
solicitadas do Sr. ministro da Fazenda,
providencias no sentido de ser concedida
a respectiva isenção de direitos.

A referida eneommenda deverá ser
entregue á 2" secção desta directoria ge-
ral, onde, em vossa presença, será:
aberta, examinada e conferida, lavran.
do-se um termo, no qual se mencione o
conteúdo do volume recebido e o maie
que fór neceseario para esclarecimento
do assumpto (officio n. 291).

— Sr. director do Serviço de IndustrN
Pastoril:

Tendo a Dclegacia Fiscal ao Thescarri
Nacional no Estado do Rio Grande do Sui,
em officio sob n. 1, de 26 de maio ulti-
mo, por cópia inclusa, solicitado a esto
minieterio autorização para vender. em
hasta publica, um automovel, marca
eFord», automovel esse. segundo, declara
a mesma delegacia, adquirido pelo in-
spector N reterinario do 10 0 districto Dr.,
Ulysses Nonohay, contra exoressa de-«
terminação das leis ns. 2.842, 3.252 C
3.454„ respectivamente de 3 de janeiro
de 1014, 5 de janeiro de 1917 e de 8 de
janeiro do atino proximo findo, de or-
dem do Sr. ministro, peço informeis ã
'esta directoria geral. qual a natureza.
numero e data do acto que autorizou (i
acquisição da automovel em questão
(offirio n. 292).

Dia 24
: Sr, direotor do Serviço de Povoiegi

Talento:	 41111

• Dá ardeni do'Sr. : ministro, peio infor-
meis a esta directoria geral qual o actg
do GoNTerno em que se baseou esse ser.,
viço para fazer a do,:...;oração constante
do officio n. 1900, de 23 de novembro
de 1917, que, por cópia, acompanhou e
vosso officio n, 2.202 de 10 de agosto

;de 1918, a siimdirigidolonásua2„;
, Apor°. ?93)$-

Terça-fera
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Cargos	 Nomes

Escola de Aprendizes Artífices nó Estafta de Santa Calliarina
itreel&,.......• • . 	 .: 	  João Candido da Silva aluricy 	
Es ripturario 	 .	 Alvaro Antunes Ramas 	
Mestre da cantina de carpintejais Juba() Roquer 	 a 	
Mestre da caDaina de encaderna-

dores. 	 	 	  Jota-mios Natividade Silva 	
Mestre la otacina de magica.. João Ligocky 	
Mote da °nana do typographos Euclydes Schmidt 	
Meara ,ia offlaina de alfaiates... r'efiro Basco 	
Professor primaria 	  Clelia Nunes Pires Caldeira 	
"Professor -de deseutIO 	  Tiziatto 13azaslona 	
Porteiro-alinoxarire 	  Joao dos Santos Meado:iça 	

Escola de tprendizes Artt,.;ces no Estado de Minas Gerada..

Data da ultima
nomeação

2— 6-1917
40-12-19 )9
.31— 1-a-1912

91— 1-1912
31— 1-1912
31— 1-1912
16— 3-1915
12— 2-1910
11— 5-1910
16— 2-191-8

•Medo	  Cialuiino Perei ra da FouseceNeto  .	 18— 9-191a
Escripturario 	  José Lopes Magalt)Nes 	

-, 17-- 1-1918
Metro da officina de sapateiros 	  José Carlos Ferreira. 	  31— 1-1912
Mestre da offiehia de carp;iitelras José Sargio Camponez 	  31— 1-1912
Mestre da offiaina de Ourives—. José Luiz Coutiiiho 	  23— 4-1913

• Maura da calcina do terreiros.... Paulo dõ Souza Coutinho  "	 	  22— 3-1917
Mestre da officina de marceueiros Francisco Ca ndido da Casta 	   30— 4-1913
Professor primario 	  D. Thereza Baebasa da Amaral 	  10— Ci—lal0
Professor Co devida) 	  Augusto Berardo Nu nau 	  10— 6-1910
Porteiroealinoxarife 	  Octavio Verdi Marra 	 a 10— 6,-1014

Escola de Aprendizes Artifices no' Estado de Gorz	
.

.	 ...
Director 	 	  Leão Di Ramos Caiado 	  	  25--' 2-1018 -
Esaripturarin 	  Vranklin da Rocha Lima 	 .	 8— 2s-1918
Masire dracalieina de ferreiros 	  José Victor Erselin 	  	  30-- 4— i912
Mestre da ottleina de sapateiros. Amoldo alelburaes do Espirito Santo 	  20— 3-1914
Mestre da ollieilia demarco:miras Heprique da Veiga Jardim Sobrinho 	  30— 4-1 9. el
Mestre da dttl•ina do alfaiates... Manuel Pires da Costa 	  30— 4-1912
Mestre da carmina de sedeiros... José alalaquias do Nase.monto 	 4 9— 5-1914
Professor primaao 	 •	 Lniacino Antonio de Araujo 	  6— 6-1912
Professor do tiesenho 	 Obdulia d'Avila 	  20— 1-19W

"Porteiro-almoxarife 	  •leebiadea da Cunha Bastos  - 	 20— 3-191:1

iirector
Eseripturario 	
Mestre ia olaciaa de ma reeneicos
Mestra da (adua de alfaiates 	

	

Mistre da °Malta de sapateiros 	
Mastro da machia de 4olleiros 	
Mestre da Marina: de ferreiros 	
Professor primado 	
Professor de &senho 	
Portei, o-almoxarife 	

Carlos Luiz—cie Mattos 	 	  19— 1-1918
Atbaycle do Faria Rocha  * 	  2.,-- 7-19-18
Venancio Fernandes-dos Reis 	  48— 1.-19 I G
Ailtonio -Maria Gaivão 	 	  24-- 5--1916
Hilario de Sóuza Campos 	 .. a  .	 24— 5—i016
.a,aquirn da Silva Prado Barata 	 •11.--Ii-1914 -
Alberto Gomes. da Silva 	  laia- 4-1918
D. Anua Isabel de Campos Barros 	  18-12-1909
Ilildebrando *de Massas 	 	  23-- 3-1012
Firrnina Rodr gticia Carvalho

"Escola de Aprendizes Artífices no Estado de' illatto Grosso

• 6— 1-1a15.	 •
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TRIBUNAL DE COTAC
PRISIZIRA CAMARA

tussa° ordinaria. em 27 do junho de
1919

/tERIDENCIA 00-511. IIINIsTRO MOMO DA VEIGA — 
•

RETRE;ENTANTE DO mimaram° PUBLICO, )U.
13L15o DE ANDRADA — SECRETARIO, DR. JOSE DE
MORAES

-Congraiiso o 3aescripairario deste trihunal.

Camara dos Deputados, solicitando seja posto

Leonei de Rezende Filho.Camillo Soares 9 Ta-

Dr. 1o,,é	 Alencar Teixeira, Coimbra.. -a- O

siares de Lyra. foi alertaa

- Odiei° sem numero do Sr. 1° secretario da

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,

disposiçao da Secretaria daquella Casa lo

Relatados peio Sr. ministro Pedro Soares

tribunal resolveu atten ler o pedido. Foi vota -
velhada o -10 Sr. ministro Tavares de Lyea.

Ministerio da Agricultura Industria e Com-,
tnurcio— Avisos:	 -

N. 4.811.de 6 de junho .corrente, pgga
aflauto dd "75 a R. Furtado de Mendonça-ai
,Couip., de, fornecimentos ao mitilsterio;

• N. 1.838, da mesma data, altas do 	 4. •
;19:714599a a Luiz de Mendonça ai Comp 	 ;
_Idem, idem ;

Ns. .80a e 1.940, de 43 e18, idem. des
_I 0, 0$ et0s, respectivamente. folhas do se-
•aaatario da Fazenda Modelo do Caaaaao da

Iparaerata Estado do Minas • Geraes; Cyltenao
des. A.raajo, -do janeira a-,abril deste aninaao dó
anailiOpara aluguel - de casa • do porteiro do
Ser iço Geologia° e Mineralógico Arnaldo Mi-
randa, idem, idem ;	 •
• Ns. 1, .238 e i.933.-;dó 21 do abril e 18 de
juishoalo corrente aunai distribuição dos cre-
ditos dó 71:800a o 121:000S, á conta das ver-
bas W o 16..

0 . tribunal mandou 'registrar os pagamentos
e a distribuição dos creditos.

Ministerio da Fazenda:
Processos :
De -isenção do direitos: -

. Officio n. 393, da Alfandega desta Capital,
com -10 requerimento . pai que Chrisossoino

• Grain & Comp. peaem isançaq de direisos para
cinco caixas contendo 'Cabos de coara para o
seu "engenho de fabricação de assacar o distila
laça° de aleool no Estado do Rio de Janeiro,
chegados de a'ova York ;
a llaqiierimento da Companhia Nacional do

Navegação Costeira, em identieoa termos com
relação a 3.300.907,250 a:lograi:ninas de car-
vão de pedra, vindos pelo vapor linmeln.

O 'tribunal considerou legaes as isenções
s,Macitalas.	 • .	 ,
alae-diatribuição do credites:.

Representação da 2° • Directoria, de 10 do
Córiaiita, •relativa á distribuição dos cre "Itos
na importancia total dell:9005 ao Thesouro
Nacional, por conta das:verb:ai 6 4, 8a, las o
. 9. mandadas registrar . poa despa.cao piaste-

ido em sessão de 2 do moa correntea—O tri-
- asnal resolveu declarar sem enaito .a supra-

-dita decisão- o recusar Pegistro á distribuiçaa
dos eacilitosa por insualcienela do saldo exÀdif
tente.	 ,.

De 4128980 á Delegacia Fiscal no Rio Grand
do Sul, á conta da verba 30a;

De 600$ ao Thesouro Nacional, idena daa
verba 55 lettra a.

O tribunal ordenou o aegistro, feita a annu(4,-
laça° a que ao refere o ultimo dos process4
eirados. •

Do pagamantos:
De 31a15.stiO e 304100 a • Miguol Ferreira

Lourenço, 609a a Manoel Vieira Rosasa
292400 a Aureliano Theopbilo de Aaanja,
1835 a -Antonio Drumond, 2:884 a Afico doa
Samos ('az o 1:400$ a D. Maria Eliza, Casalo e
Filhos, pela verba Exercidios finius ;

De 3:8515 a Julio. Miguel de Freitas a;
8:000$ a O. Minnich, de fornecimentos á Casa!
da Moeda.

Foi ordenado o registro dos mencionado
pagamentos.
• Do concessões:	 •

De montepio civil a D. liermaitida da Silva;
Loureiro;

De meio soldo a D. Rita Amalia NfeteIhs
Aguiar o a D. Emma GQIIIOS Pereira de Lua
cena;

De aposentadoria ao director geral da Dia ,
matula de Obras Publicas, engenheiro Leans
dro Alfralo Ribeiro da Costa.

O tribunal considerou legal a concessão daa
pensões e da aposentadoria, ordenando o rol •
gistro de despeza classificada.

Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 66a e ;38, de 6 c23 de junho correntes

pagamanto dó -3:0993100 á Companh a Cantai
..re:ra o Viação Flumiriense o 13:8 35400 s Moa
reira • Barbosa & Comp., de aassamus, transa
portes e foanocimentos asern proveito do minis-
terio.—Mandon-se registrar;
• N. 698. do 13 de junho vigente, pagamentet
de 33:8 ssuo á Companhia Nacional de Na-
vegaalo Costeira, de transportes effectuados
por conta do ininisterio.-0 tribunal recusou
registro á despoza, por ter sido ordenada em
impor:ancia menor ao que a devida.

Ministerio da Justiça e Negados Interierek.
—Avisos: .

Ns. 1.904 e 2.705, de 1,0 de abril e 1.1 do juaa,
alho deste anuo, pagamonto das contas de ;
'amiba' de 'Sonsa Neves, na . importáncia de '
16a5 .0 e do Belmiro llodriglins & a'omp na do

provenientes de serviços o forneci-:
mantas feitos para o milustoria;

N. 2.722: de 28 de maio passado, distribuis%
ção do credito de 600$ á' Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, á conta da verba 35".

Foi autorizado o registro dos pagansentoa
o da distribuição do credito.

Ns. 2.753 e: 2.766, de 31ale maio e 2 de juntai;
do corrente , anno, pagamento de 20:481a805 -
a Barbosa Albuquerque o outr Is e de'
22: I292 a .Fernandes alatino o outros, de
-fornecimentos feitos cio proveito ao rilhaste4
rio.-0 tribunal resolveu negar segistro
desoeza, por ser parto da mesma oriunda da.
contractos não registrados por elle. -

Ministerio das RelaçOes Exteriores:
Avisos ns. 124 e 260. de 12 de maio e 13

de junho do corrente anuo, pagamento de
80a .00 a Wilson, Sons & Comp., e 1 -851S.
Francisco Pinto de Carvalimaprovenientas da
trabalhos e serviços feitos por conta do minis

lerioa—Foi ordenado o registro.
Mirtistario da Viaaão e Obras Publicas:
Aviso do 18 de junho vigento, pagaa

mento de 300$ ao official da Inspeetoria
geral das Estradas, Gasta° do Albaquercala
Maranhão, - do -gratificação por substitti:çaoa
em maio ultimo.-0 tribunal autorizou'o-rca
gistro.

-• _	 alelatadba pelo Sr. .ministro Leonel dei
.fiezetrie Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria e Grotnn
mareio —A vises:

N. 1:852, de 10 do corrente, pagamento dia

^



a,

fp; a Manoel Lopes do Oliveira, sie • diaria3
Ni- serviços prestados em abril ultimo;

N. 1.980. de"21, idem do 2:0005 ao 3° ofti-
ciai da Directoria Geral de Estatistica. Raul
Moreira Frapso e ao annosarife, addilo, do
Serviço Geologico e Mineralogico, João 'tomado

Espirito Santo Cardoso, de ajudo de
Custo, •

O tribunal ordenou o registro.
N. 1.834, de 6. idem de 725222 ao bacharel

João de Mesquita Barros, 1° officio( da Dita..
Otoria do Serv,ço de Povoamento. de (line-,rança de gratificação por ter substituiflo
àbril, ultimo o intendente de Immigração e O
age da 1 ft secção da referida repartição.—
Converteu-se cai diligoticia o julgamento para
o fim do infu mar o ministerio sobre o motivo

substituiçio do que trata o aviso.
alMisterio da Fazenda:
Processos:
Do pagamento:
De 1725 a Antonio Limes de Souza Filho, de

trabalbos. para a Caixa de Amortização no
corrente anuo;

De 9:7095O14 a Delphina Sienriqueta Valia-
das Corroo Ferreira e outra, de pensã.o
montepio á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 13.633, de 4 do corrente mo;

Pela verba Exereicios 	 :
De 1015a00 a Theophilo Muniz dos Santos,

11:47950'32 ao general Folippe Schmidt, 205
a Carlos Braga Pereira, 2:000$ a Hero-infla
Ferreira Marinho c filhos, 3115110 a D. An-
tonio Leite Martins do llio.

Foi ordenado o registro.

•
De distribuição dos creditos:
De O f155t58, ouro. e 03$755, Papel, á Dele'

gacia Fiscal no Paraná, para despezas
verba 30-':

De O005 ao The.souro Nacional, por conta
da verba Zis. Mura a;	 -

De 13:13i:or70O idem. idem da verba ala.—
Ordenou-se o registro, feita annullação indi-
cada no segptido processo. 	 •Do concessão:

De montepio civil a D. A t oO t aa moda Xa-
vier Porto e aos menores Preseilla, Izabel
Pereira Porto,' Jo sé Enrico Pereira Porto.
Nicéos Francisco Pereira Porto o Maria luiza
Pereira Porto, viuvo e filhos de João Fran-
caco Pereira Porto, estafeta de 2° classe da
Repartição Gera. dos Telegraphos;

De meio soldo e montepio militar a D. Jojia,
SDOCKIS Cavalcante, viuvo. do Dr. Arthur Be-
acua Ca.valcante, tenente-coronel do Corpo
41e Saude do Exercito.-0 Tribunal julgou
legaes as concessões e ordenou o registro da
despeza classificada.

011ioio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes
n. 411-, de 10 de maio proximo findo, sohei-
tando a distribuição do credito de lo :7505 á
mesma delegacia, para despezas da verba 22°.
—Baixe o processo a directoria para informar
si foi feita a aanullação necessaria no The-
souro Nacional.

Ministerio da Guerra—Avisoá:
1. 3o3, do 2:3 de março ultimo, pagamento

de 7:8235 a Suracabana Ilailway Company,
de passagens e transportes fornecidos ao mi-
ifisterio no corrente anuo. —Ordenou-se o

,registro.
Ministerio da Justiça e Ncgocios Interiores

Na. 100 e-457, de 22 de novembro de 1918
e 21 de janeiro do corrente atino, distribuição
do credito do 00$ á Delegacia. Fiscal do The-
áuro Nacional em Sergipe, para • despezos-da.-
sverba 103;
' Na. 199 e 2.139, de 3 de março e 2 do cor-.
'ente, pagamento de 17:1315057 a Barbosa

;s1.1buquerque o outros, de fornecimentos feitos
40 !unilateral no corrente armo;
o N. 2.702, de 31 do maio ultimo, idem de
/s 125 : i00 ao desembargador da arte* de, Ap-
pellação do District° Federal, Ataulpho' Na-
peles de Paira,- de gratificação vro labore, eut,
maio proximo lindo;

N. 2.806, de 6 do corrente, idem de 2:4005
a José Antonio Maria da Cotam Lima, de or-
denado como juiz de direito eut
dado no correntst auno.-0 Tribunal ordenou
o registro, feita a anisullaçao indicada no pd-
incito aviso e reconsi feraudo a sua anterior
decisão coustante do çle ri, 1.1`39.,

111Mistorio da Marinha:
Aviso n. 2.938. de 10 do corrente, paga-

mento do 13:4-915 o A. de Arau:o Comp.,
pela construcção de Ires .otiloinas, para a
Escola do Grunie:es na ilha das 1:laxadas do
corrente animo— Converteu-se em diligencia
o jolgamento para o fim de ao pedi.: ao Mi-
nisterio que infornio Si houve a tirgeneia
qun trata o art. 1'70 da lei do orçamento de

•1918.
Ministorio das Relações Ilçteoiores:
Aviso o. 165,.de 13 slo coro-oito, pagamento

de 2 15 o Pedro llo ?fig nos de Mello, de for-
neei f tiotitss 'em proveito . do Ministerio ein
abril do coto:cote amo. -o foi oric..ado o
registro.

Aliftisterio dá • Vinção e Qloras Pnblicas —
Avisos:

N. 1.393, de •9 do corrente, pagamento do
375250 a The Rio de Janeiro' Tramsvay Light
and Poiver Cotnpany, de fornecimento do
energia electrica em março e- abril ultimo;

N. 4:412, da -mesma mata, dein de 2485 a
Oscar M. Soares,- de • fornecimentos feitos á
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro no
corrente animo ' •
•N. 1.431. do 10,- -idem do 72:8295 a The

Amazou River Sten!!! Narigation Company, de
viagens feitas no !noz cié fevereiro ultimo;

N. 1.464, de -17, -idem -do 1:814-$250,
folha dos dactylographos, por sorviços- presta.
dos em proveito da Cornm1ssão de Fiscalização
da Construcção dos Ramaes de Barra Bonita
c Rio do Peixe, no corrente anuo;

N. 1.480, de 18, idem de 1:0795100 a Ro-
cha Sz Irmao o outros do fornecimentos em
proveito da llopartido Gefil do3 Telegraphos
no corrente anno ;-	 •

N. 1.52.4, de 25, idoso de 77:6035303, em
apolices. á Companhia de Viação e Constru-
cções. empreiteira da constrocç'ío da Estrada
de Forro do RioRrande do Norte, de medi-
aCtos provisorias dos trabalhos executados em
janeiro ultimo. no trecho de Lages a Caicó o
no ramal do Macau;

N. 1.300. de 5. distribuição do credito de
1:0015 á Delegacia Fiscal no Estado da Cabia
para despezas da verba Ha.

Ordenou-se o regisiro.
— Relatados . Pelo Sr, ministro Camillo

Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

IBeArveilsOs
N. 1.701, de 23 do moa passado, pagamento

de 5005 ao auxiliar de 2° classe da Directoria
do Serviço de Industrio Pastoril, Jorge Padillia
Marques. como ajuda de custo, á conta da
verba 14.-111a terial n. I.— Recusou-se re-
gistro á despeza, por não haver saldo na ver-
ba em que foi classificada.

N. 1.803, de 3 do corrente, distribuirão do
credito de 0:0005 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas, para
despezas á conta da no- ba 19a;

N. 1.836. de 0, pagamento de 272$300,
folha de abril ultimo dos trabalhadores do
nucleo colonial emancipado Viscondo - de
Maná;

N. 1.840, de 6, - pagamento de r 695 a Manoel
José da Silvá (Almanak-Laeinsnort)ado: forge-'•cimento feito ao ministerio.

O Tribunal ordenou o registro do paga,
Mentos e da ,distribuição de credito. •

Ministerio da Fazenda t
• Processos: '

Do concessão: •
De montepio civil 	 •
Aaootilla teias no titulo. de Dt Maria	 CaÉ.5,

t••• —•

41.1ff 'isto' g/3 • -
mo Costa Valle, augmentando a sua pensão"
annual de mais 1005)03 ;

De montepio o moio soldo a D. Joanna
garida Gaillard Borg s Fortes.

O Tribunal,julgoo, legat&coucessus" Pe,P4.
sio e f leviiatucroe feita ,a referida apostata,
ordeuan lo o registro da despeza.

De pagamento:';
Do 175$, pela Dolegaciariscal do Thesoure

Nacional DO Estalo da Parahyba, ao contador
Francisco Ettgettli Gonçalves de M.e-loiros o ao
1° escripturario João Ribeiro-da Veiga Pessoa.
tie'graLifiCaçõo nor substituições-no corrente :
anho.— HOCLISOC-se rogistro á despeza, por
tor sido orleriadateni importai-leia maior do
que a devida. • 1

- De 319S392, pela delegacia fiscal em Alaa
goas, a Duque de '.-Stnorini Comp., 555287,
ouro, e 1023677, Papol, pela no Paraná a Se-
bastião Lobo Fdho, e de 7589a. Papel , o 48980•
ouro, pela no Rio i'traiide do Sul, a Adolpbo
Siroco, pela verba ° Reposições 'o restituições»;t,

De 4385, a Sebastião Josá Fernatideso.
3285'330 a Manoel (theodoro da Silva; 931$61.?.
a Augusto Eraesto de Abreu; 1:2005 - D,
Georgina Lopes de Aineida; 4065450 - a D.
Amalia Franco Littoi; 1:1655040 a D. Anna.
Ferreira da Fonseca o outros; 4255806 a Da
Virginia Sporle; 1:0003 a Custodio, Aracymir
e Ary, filhos do Manoel Duarte Ferreira', pela.
verba oE se reiclos findos».

O Tribunal'ordenou o registro dos supra,cia
todos pagamentos.	 -

Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 612, e 669, de 31 d° mez passado e 6 do

corrente, paga:meato da quantia de 9:4375750
e ti :311510;) a Merino nSi Comp. e a Moreira .
Barbosa as Córisp'.,1- rótpectivainente, de for-
nochnontos ao - Laborotorio•Chimico Pharma-
cesitico Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o funde se pedir ao Minis- -
brio que informo si houve urgencia a. que se
refere o art. 170 dá lei do orçarnento de
1.018.

Ns. 617, 671'o 491, de 3 e 6 do corrente O
23 do abril tinimo, pagamento de 3878100.
4:5735250 o '21:8315695, respectivamente, 5.
Sio Paulo Northern Railroad Company, e á.
Companhia Nacional do Navegação Costeira,
pelo fornecimento de passagens e por trans-
portes, no corrente anuo.— Foi ordenado o
asgistro.	 • 	 •	 N.	 -

N. 377, de 27 do março ultimo, idem de
1575 á Companhia Estrada de Ferro São Pau-
lo-filo Grande, pala expedição do telegram-
mas, á conta do Slinisterio.— Mandou-se re-
gistrar.
. Slinisterio da Justiça e Negados Interiores—

Avisos:
N. 2.714, de 31 do me-z passado, distribui-

oão do credito do 3375819 a Delegacia Fiscal *
do-Thosouro Nacional no E. do Espirito Santo,: \
á conta da verba 39°;

N. 2.869, de 2) 'do corrente, pagamento do
4O95 ao Dr. Filete da Silveira Ramos, como
ajuda de custo;	 •

O Tribunal ordenou o registro da distri
buic;:io de credito e o do pagamenoo.

,Ministerio da Marinha;
Aviso n. 2.580, de 21 do mez passado, pa•

gamonto de 3:671$(70 a diversos, de forneci-
mentos ao ministorio, no corrente anuo. —
Recusou-se regiatro á despoza, pelos fundas
mentos do. parecer.

alinisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 120, de 12 do !noz passado, pagag

,mento de 660$ a Rodrigues aa Comp., polaa
assignaturas • do Jornal do : Commercio tEn
conta do ministerio:—Mandou-so registrar.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. 1.374, de 5 do corrente, pagamento do
323760 á Companhia Nacional do • Navegaçãis
Costeira,' de transporte' do pessoal da Inspe

ctoria de Obras Centra as Secas, 'rio correntia_
aniso;	 •	 •

e 4 • • Terça-feira
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N. 1.459 de 17; ;dana de3 e02. ao Dr. An-
inha Artreinirn gorra-man; como rontuneração
por.sorviçoa arastsdos na COIlfeC0 do rola-
Ur lo miniatorio.

Foi orlenasio o registro dos referidos paga-
mentos.	 •

—Relatados pelo Sr. roinisira _Tavares de
Lyea'

Slinisterin da Agricultura, Industria e Com.
me scio—A	 :

N. 1.813, da 6 do pinho em ponte, ousa- .
imanto de 2oG5. folha do ainda-de crista cai-
cedi da ao cartazrapha. atelido, da Serviço te
Po aro/Manto ilobortO	 ;.44.iignado para
uma coar nisann em J lia da Fóra

N. 1 87. de fi idam fie 20 15 a R. Fiartado
de Mando iç ComD.. Dt •ovo qii .Int4 de can-
eestaade machinas de escrever do archivo do
miaistario

N. 1.920. deli, idém de 3995990. folha dei
ia rias. de abril Manila) nassailo. In

ciai 11 Diractoria Garai de Estatistica Ilajtor
Eitos Abem Passaa,, em commissão nos Estados
Unidos da America do riterte.

—p.n; omena") e regiatro.	 .
Ministario	 Faaania.:

•Offi s ia n, 1.31. sa Dalegania Fisaal no Eatado
de S. patifa. le 2 de maio fia lo. com o aro-
casso ra/ s tiro á insanos) de Sireitns nalida

• leoas pranri•t ari as do ima/aias TI •fosdo
P cipil •• 1Ps-Vtzo. atara 413 fatelos de
paafsl vitelos pala nane Uberem; entrado em

'	 ria navambro de 1.91e:
• Reali arimanta da Cot-manha Nacional de
givafaaato Cis leira. de 27 do maio fie-lo,
ps l inda ' ,lantim) favor para 3.312.256 kilo3
de enraio d 4 ledes.-

' —0 T-Patitial coasidoron legal a concessão
das isenções do que sn trata.

n. 1 94, da Dclaearia -Fiscal no Estado
j de Pa rnamblien de taa de maio fio 1o. anal a

pracesso refere ite iaançan lo direitos sanai-
.	 tala pefa,Comaarihia'dalb trarnan tns do Porto

do Pariamburo, para a mercadoria
cbala e imaorrala nolo vamo- francez eanzara.
entrado em 1 résvareiro n1ti rno.O Tri-
buba.' foi do parscar que a maraalerias eatá,
sn ia ita ao imnaate de 4 *á a2-raloren, de
semeei° com o 'art.. 111 da lei n. 3.644, de
31 de dezamaro le 1918.

Fui voto vemaido o do 'Sr. ministro Pedro
Soaras.

Processos:
Ds paseamento do 3005525, peita Delagacia

•Faseai am Santa Cat./meia. a P. afia/iria ech-
sne i t , ealaaira. f : ;122 V:00 a José Leal da Sil-
veira. 800( a. D. Atom, Lniza. Pareira e filttos,
3:361e R D. knna Santos de A-atila Centelho,
e 1 nO1 ata general lesa iamin lalearraao. pela
verba aExarciejea fitelosa.—Foi ordenado o

; registro -loa naeamentna.
flr. 8:09sasaa a diversos, de fornecimentos

ei Casa da Moela, em mann ultima:
Do 12:0•2;,,as a Julio Miguel de Freitias &

• Coilp.. flor farneeimantos a, Alfandega do Rio
do Janeiro em maio findo.

—(1 Tribunal coilverten em dilieencia o Ia-
gamantn, para que o ministerio infame si
phra taris forn seimontoa houve a urgancia rie
que trata o art. 170 da lei do orçamento do
exareeio de 1918. case am que polia ser diss
pensa-la a coarnrrencia pa ra_ a • parte do
mate , tal de que tratam aa coutas.

De distribuirão dos creditou'
De 4 ,05 ao Thesouro 'e/acionai, para despe-

tas da verba 5';
De 2r24'4, ouro, e 375:45a11, papel á De-

legacia Fiscal no Estalo do Paraná, idem da
verba aas;

De 7331333 á no Estado do S. Paulo, idem
da verba 3P.
•• 'Autori sdn-sa o registro, feita a annullação
Indicada no primeiro los refaridoa processos.
-e concessão da montepio civil a D. Cato"'

da Maria Francisca.—Julgou-so legal a coo-
cessão- e ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guorra—Avisose	 •
N. 3"8, de 25 de março ultimo, pagamentd-

de 3:19251 o0 á Companhia Paulista de Estra-
das da Ferro, de passagens e transportos, no
actual exercido. fornecidos ao ministerio:

N. 857. de 4 do corrente; idem de 2774600
á S. Paulo Northern Railroad Company, de
passagens concedidas por conta do mesmo
Inumano.

N. 701, da16, idam de', 4:9055700 á Cora-
paashia Es ê raela, 'e Forro S. Paulo-Rio Grande,
de nassaxena e transaartas idarn;

N. 72e, de 21, idem de 3:e54$(0) a Mo-
reira Rarbasa as Comp., de fornecimentos á
Polvelinica Militar.-0 Tribunal mandou dar
registro aos alludidos pagamentos.

Ministerio da Justiss. e Negocios Interiores—
Avisos:	 -

N. 1.076, de 12 de abril proxinia findo. pa-
pametito ao 233S a facedo & Irmão, do obras
raalisa las; no edifica° do- Instituto Benjamin

,Constant, em março deste armo;
N. 2.870, de 2) liaste *Irma. Credito de

101: trOl á %legacia Fiscal no' Estado da Rio
Grande lo Norte, nor conta de que foi aberto
pelo discreto n. 13.845, do 13 de juhho cor-
rente:

N. 2.900, de 23, pagamento do 22:2005 a
T. L. Wriaht & Comp.ape/o fornecimento de
seis autoral ateis á Directoria> Geral de Sairle
Publica .—Mandou-se roaistrar os menciona-
dos paeatnentos e a diatélbuiçao do credito.

N. a de 31 ao mato findo, pagariam-ato
de 238211379 a Gomes Peraira e outros, por
fornecimentos feitos á -Escola Nacional de
Ditas Artes, em abril ultimo. s- Negou-se re-
wstro á despeza, por ser parte da mesma
°rima la de contractos no registrados pelo
Tribunal:	 - ti -

Ministerio da Marinha:____
Avjso n. 3.01.9, de 2e deste mez, em addita-

manto ao de n. 2.947, ado 17, e roi& ivo
pagainentna da 31:0005 :a; Pedro Paulo Pe-
diatra, nraveniente de- obras taxectitaclas no
carrente actuo. — O Tribunal resolveu man-
ter a slia' rlecisà.o de 27 do corrente, prafarida
DO 2. dos citados avistas, TeCiv>3.nflO registro á
desnaza, visto tratar-se rir. ~viças executados
por meio de ajuste lavrado em 27 do março
ultimo e que nao foi presente ao Tribunal para
o efeito do art: 104. e 9° n: V11, do decreto
n. 13.248, de 23 de outubrade 1918.

Ministerio das Relações 'Exteriares:
Aviso n. lel, de (3 deste mez, pagamento

de :Wall a Pedro Rodrigues de Mello, por for-
necimentos ao ministerio.—Ordenou-se o re-
gistro.
• Ministerio da Viação o Obras Publicas—

Avisos:	 ,
N. 1.207, do 11 de maio findo, pagamento

de 13:0035P.0 a CiCer0 Figneiredo e outros,
de forneairnentos para serviços da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, a carga. da Repartição de
Aguas e Obras Publicas ; 

O-
".	 ,

Ns: 1.402 e 1.523, de 10 o 25 desta mez,
idern 85:421111 a8, a,p0cAs; ' á Compa-
nhia de Viação e Conatrucção, empreitara da
Canstrucção da Estrada de Feito Central dei
RIO Grande do Norte. 'relatieo ásmedições
proviSorias dos trabalhas eXéentadoà, em fe-
vereiro Ultimo, rio ramal de Macau e no Ca-
aba latzea-Gaicó ;

N. 1 -.481, de 18, idem de 1331333, ao con-
tinno interino da Inspectorie. Federal das
Estralas Bernardido Joaquim Teixeira, de -
graicação nos termos fln art. 9i do regula-
mentosla Secretaria de Estado do ministerio.
— Foi or tonado o registro. -

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
prasi lente deu flor terminados os trabalhos-o
disignou o dia 30 do Corrente para a seguinte
sessão (alatinaria.

ihd	 191á	 -

CÂMARAS REUNIDAS

C5` gessãO ordinaria. em 30 de Sunbia
de 1919	 '

RRESIDENCIA DO SR. MINISTRO REDRO SOARES 4.$
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR..
OCTAVIO TARQUINIO — sumam, DR•
DOLPLIO PAIVA JtJii1011

Presentós os Srs. ministros Leonel Filho;
Monteiro de Barros Lima, J. Maria eletello,
Carnillo Soares e Tavarrs da Lyra e auditor
Thompson Floras, OITI substituiçao ao Sr. mi-1
nistro Alfredo Valladão, foi aberta a sessão,;

Relatados pelo Sr. ministro Limitai Filhó;
Ministerio da Agricultura, Industria e Ccons

11W0i0:
Ateso n. 1.971, de 20 do -corrente, com a

cópia.do &anato ri. (3.05e, de 18, que abre
o credito de 39a:4005, para subvencionar o
Serviço de Combate á Lagarta Rosca, man-
tido pelo Estado da Parahyba.—Foi ordenado
o registro do credito.

slinisterio da Viação o Obras Publicas: _
:Aviso n. 238, de 25 do corrente, com a cée

pia do contracto celebrado pela Estrala cid-
Ferro Coara! do Brasil com a Mi i iletoant
Car C.°. Comptoir Technique Brésilien e Oseag ,
'favos & Comp.. para fornecimento de sobre/
salontes do freio aWastinghonse», no prune/i
ro semestre deste adano.--Mandou se mis:
trar.	 -

Relatados paio Sr. ministro Monteiro de
Carlos Lima:

Ministerio da Fazenda:
Aviso s/n, de 23 do corrente, relativo I

transferencia., para o vigente ensaiai°, dda
credito de 400:0004, aberto pelo decreto nual
mero 13.122, de 31 de julho fie 1918, para e:
acquisição das primeiras quantidades de guie'

nado o registro da transferenela	 créditof
aduo importada do estratigeiro.—Foi orle

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas :
Aviso n. 228, de 19 do corrente, cem à:

cópia do contracto celebrado pela AdminiS2
traço' dos Correios no Estado de S. Panid
com D. Maria lIertninia de Oliveira Borrts7
para o arrendamento , do predio em que tune:
ciona a agencia postal do Lorena.-4andou-S1
registrar.

Relatados pelo Sr. ministro J. Maria Mel
tela:	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Avisos: . —
N. 230, de 20 do,corrente, com a cópia dá

contracto celebrado pela Repartição de Agna,4'
a Obras Publicas com lime .d? Comp.._ para d
fornecimento de 10.000 metros utels tal
rectos de ferro; no corrente ann0.—Fui ord -
nado o regi-tro do Contracto.

N. 243, ,de 2e, com a cópia do contracta
celebrado pela Estrada de Ferro Central dd
Brasil com a Societá. Augusta Torino, Cardf-t
nato & Comp. e J. L. Costa & Comp., para. ri,
fornecimento de typos e material typograiej
phico, no 10 semestre deste armo.— Foi mie--
gado registro ao contracto por alo.estar abas,.
aumentado que esteja legalmente orgatlizadp.
e habilitada a tratar com o Governo a Societe
Augusta 'Urino.

Relatado pelo Sr. ministro Camilo Soares
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 227, de 19 do corrente, com ge

cópia do decreto rã. 13.8e8, de 18, que abre er
credito de 238:654200, deatinado ao palpse
mento de desapropriações e indemnizações do
bemfeitorias ajustadas pala Estrada de Fer. •
Central do Brasil.— O Tribunal ordenou o- r44
gastam do credito e que se officiasse ao mlnisa
tarifa: nos termos do parecer.

Relatados -pelo Sr. ministro Tavares di

15n: isterio. da Viação e Obras Publicas i	 -

	

Avisos:	 -
s N. 224, de 18 do corrente, com a cdpia

cont 'acto celebrado pela Directoria Geral . da&
Correios com M. Silva, para, os mortos.. ¡à
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!ancha &ferie!, , do serviço rharitimo da mesma
repartição.

N. 240, de 2a. com a cópia do contracto
celebrado pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, cem a aliddletown Car Co. e a Ame-.
ficam International Steel Corporation, para
o fornecimento de sobresalentes para carros
o vagões, no primeiro semestre deste atino.

O _Tribunal mandou registrar os supraci-
tados contractos.

— Relatados polo Sr. audijor Thompson
Flores :

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos : •

N. 17, de 17 de janeiro ultimo, consultando
sobro a °bonina do credito extraordinario
de 300:005, destinado a occorrer ás despozas
com a construcção das obras do ramal ferroo
de Penido a Lima Duarte,da Estrada de Ferro
Central do Brasil, e aviso si. 141, de 23 do
corrente, do Ministerio da Fazenda, dada-
rondo dispor o Thesouro dos necessarios re-
cursos para a despesa resultante.-0 Tribunal
:oi de parecer que o credito pôde ser lega/-
mesa° aberto.

N. 239, do 25 do corrente, com a cópia do
contracto • celebrado pela Estrada de Ferro
Central do Brasil com Oscar Taves & Comp.,
M. Costa e Laport, Irmão al Comp., para o
fornecimento de ferramentas frezes, no pri-
nieiao semestre ?leste anno.—Foi ordenado o
registro do contracto.

Pelo Tribunal foi julgada comprovada a ap-
plicação das _seguintes. quantias - feita pelos
responsaveia abaixo indicados por conta de
adeantatuentos que receberam e conforme
processos relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Do 49:9935110, pelo pagador da COMMiSSão
. de Estudos para o restabelecimento do Canal
de Nauta': a Campos Walfrido Dias; com
despozas a Nen cargo, no corrente anno

De 2225925503, pelo chefe da comissão
nearregada da demarcação de limites entre

os Estadosolo Paraná e de Santa Catharina,
general Antonio de Albuquergno Souza, idem,
idein em 1918,

finalmento o Tribunal, por proposta do Sr.
ministro presidente da sessão, Dr. Pedro
Soares, resolve -ti mandar inserir na acta um
voto de regosijo por motivo da celebração do
Tratado de Paz, assinado cai Versailles
entro a Alemanha e as potencias alliadas e
associadas, em 28 do corrente,- esperando
desse aconteciinento,o inicio de uma nova era
do liberdade o trabalho sob os auspicias de
uma paz duradoura e fecunda. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 4 do proxiazo inez de julho para a
seguinte sessão °Minaria.

.DIARIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
•IIABEAS-CORPUS

Por meio de «habe- as-corpus» não se põde
• promover ct annullação de tema sentença

condemnatoria, com fundantento na ille-
galidade da intervenção da promotoria pu-
blica; pretendendo-se provar por meio de
novos documentos a não rniscrabilidade
Ofendida em crime de rapto, para íllidir
prova de que resultou a acção- publica. Taes
documentos só pôdem ser apreciados, como
for de direito,- em revisão do processos.
N-1.196.—IIolatado e discutido o pedido cle'

ltabeas-corpus apresentado pelo , advogado
Dr. João da Costa Ribeiro a favor de Narciso
Çuedes, condemnado á pena do grão, minimo
do art. 270 do Codigo Penal, por accórdão-

•da 3 % Camara da arte de Appollação do 13
de dezembro do armo findo ut certidão a
fls. 4 v. pedido fundado .na alegação -de -
nullida.de da acçao penal • por illegitirnidado-
do Ministerio aPtillico para movei-a no caso
concreto:

Accordam indeferir o pedido • e negar a
ordem impetrado: porquanto o Ministerio
Publico moveu a acçlto fundada no disposto
no n. i do art. 274 do Codigo Penal, em face
da prova de miserabilidade da °frendida, re-
sultante do attestado da autoridade compe-
tente transcripto a lis. • 4 o. da referida
cortidão. .Os documentos ora apresentados
pelo impetrante em °oposição áquello - attes-
tado não podem ser acceitos em recurso de
halwas-coapus para nullificar a sentença pro-
ferida; só podendo ser apreciados como for do
direito em revisão criminal do processo.
Nenhuma arguição so foz sobre a competencia
do juiz o os documentos apresentados depois
da sentença para provar a illogitimidade do
Alinisterio Publico, o que aliás importaria em
nulidade do prooesso, autorizam a sua ro-
visão, mas não o habeas-corptis. E assim
julgam.

Custas pelo intpetrante.
Supremo Tribunal Federal, 11 de abril

do 4917. li. do Espirito Santo, P.—Canitto
'Saraiva, relator. —Oliveira Ribeiro. —Pedro
.Lessa.— Leoni hemos. —G. Natal.— Viveiros
de Castro.— João Mendes.— Sebastião de La-
cerda.— Godofretio Cunha.

BArEAs-ColuniS

Isenção do serviço miiitar por motivo de reli-
gião não é permittida. As disposições dos
arts. 75 n. 2 da lei n. 1.860, de 1908 e
136,- ti. 2, do regulamento n. 6.947, do
mesmo 'anuo, devem ser entendidas em har-
monia com os arts. 86 c 72 § 28 da Consti-
tuição Federal e da propria lei n. 1.860,
art. 10. Assim, a isenção a que se refere o
art. 75 ti. 2 da lei compreltende sdinente os
mencionados no art. 70 75.4 da Constituição.

, N. 4.225.aoRelatado e discutido o recurso
.interposto pelo advogado criminal. Napoleão
Lopes, da decisão do Juiz Federal na secção
do Estado do Paraná fisa 42 v. que denegou a
ordem de habcas-corpus que elle impetrara a
favor do João Zarpellan Filho, sob a allega.ção
de que o paciento, professando como religião o
Espiritismo, estava isento do serviço militar,
ex-vi do .disposto no art. - 136, n. 2, do regu-
lamento n. 6.017, do G do maio do 1908,
tendo, no entanto, o Conselho revisor do
alistamento militar indeferido a sua reclama-
ção fundamental ;

Accórdaro negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida, por soas fun-
damentos, nos quaes se demonstra que as dis-
posições dos arts. 75, n. 2, da . lei n. 1.860,
de 1908 e 136, n. 2, cioregulamento n. 6.947
do mesmo atino, invocadas pelo paciente
para eximir-se do serviço militar, devem ser
entene:iclas em harmonia com o art. 86 da
Constituição .Federal, '72, § 28 da mesma, e
da propina lei n. 1.860,- art. P.E, assim que

isençào a que se refere o art. 73, n. 2, da
lei comprehende somente os mencionados no
arta 70, n. 4 a da Constituição, vindo a Intel-
ligencia pretendida polo paciente a chocar-se
Com as disposições expressas si claras dos ar-
tigos da Constituição mencionados. E jáá, assim
julgou este Tribunal em especie semelhante.
Custas polo requerente.

Supremo Tribuna/ Federal, 2ti de abril de
1947. II: do Espirito Santos, P. — ,canuto
Saraiva. relator. — Sebastião dc Lacerda. —
Leoni Ramos.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.
▪ Godofredo unha.—J. L. Coelho e Compos.
-e- João Atendes.—Viveiros de Castro .—Pedro
Lessa.

•BABEAS-CORPUS. 	 -
Ao interessado não é permittido abandonar oi

recursos. ordinarios que a lei creme para o
caso de-sorteio militar -e incorporação .80
Exercito Nacional Orá das condições 4-
gaes, e usar do recurso extraordinario -dO
«habeas-cbrpus». -
N. 4.324.—r Re1atado o recurso 'ti ospriStO

ex-olficio pele Juiz Federal na Secção do Estado
do Rio Grande do Sul, do sua decisão a fls. 28
—que concedeu a ordem de habeas-corpus
impetrado pelo Dr. Antonio de Moraes Fer-
nandes a favor de José Gabriel Mendes e Má-
eedonio' Carlos Oliveira, para o fim de nao
serem eles incorporados ao Exercito Nacional,
visto ser nulo o illegal o alistamento e sorteio
posterior dos pacientes por não terem a idade
legal determinada no art. 121 do regulamento
n. 6.917, de 8 de maio do 1908.

Accôrdarn dan provimento ao recurso e re-
fornias.' a doeis-aio recorri la, afina de ser cas-
sada a ordem concedida, por ser illegitiino o
pedido; porquanto, a lei n. 1.869, de 4 de
fevereiro de 19)8, nue regula o alistamento e
sorteio militar, em seus arts. 46 o 47, estabo-
loco que a junta de alistamento, antes de pro-
ceder ao sorteio de cada anuo, funcciona
como conselho do revisão, dando ou negando
provimento ás reclama.ções dos interessados,
cabendo de sua§ decisões recurso voluntsrio
para o Supremo Tribunal . Militar. São re-
cursos ordinarios que a lei concede aos inte-
ressados, reclamaçôes para o proprio conselho
revisor e rocursO voluntario para o Supremo
Tribunal Miliear A parte não é permittido
abandonar o recurso que a lei creou para
usar do recurso extraordinario do habeas-

, corpus invocando o proCeito geral do § 22 do
art. 72 da Contituição Foderal, desde que
contra a alegado coacção tinha recurso ordi-
nario creado na propria leis

Dos autos vê-se e da prOpria decislo reco'r-:
-riclasse deprehende que Os pacientes, sem que
allegassem falta do funccionamcnto do Con-
selho revisor ou qualquer obstaculo para a
interposição do recurso legal, impetraram
desde logo ordem de habeas-corpus, que foi
assim indevidamente cbricedida. E já em
esmoias semelhantes assim -tem decedido
este Tribunal. •

Custas pelos recorridos.
Supremo Triamnal Federal, 20 cle abril de

1017. — II. dd Espirito Santo, P. — Canuto
Saraiva, relator.—Godolredo Cunha.—Leoni
Ramos.—Oliveira ,Ribeiro.—Viveiros de Cas-
(PO — J. L. Coelho e Cariz)). os.—João Atendes-.

- —Pedro Lesta.—G. Natal..	 ,
IIABEAS-CORMS	 •

-
Nega-se o ohabeas-corpuso impetrado por não

ter ficado provada a unica razão em que •o
mesmo se baseia—ter sido illegal a interven•-
ção do promotor da justiça para mover o
acção penal.
N. 4.373.—Relatado e discutido o habeas-

corptes que o paciento Raul Augusto de Frei-.
tas Guimarães impetra para si, sob a alega-
ção de nulidade ab-initio do processo que
lho inove a justiça publica da Capital do Esta-
do de S. Paulo pelo crime do art. 268 do
Codigo Penal, combinado com os arts. 272

'e 273, n. 4, do mesmo Codigo, visto a illegi-
' timidade 'do ministerio publico para mover a
acção penal, por titio ter valor legal a pre-
tendida prova de miserabilidade da °frendida:

Accorclam negar -a ordem impetrado, em -,
- face das informações de fls. 11 e documentos
de fls. 44; porquanto, o paciente, processad°

'regularmente, foi submetticto a julgamento
do jury o com/enviado no grán maxnuo dás
penas dos artigos, referidos appellou o o Tri-
bunal ad quem aunullou sómente o julgamen-
to. por defeitos do,qoestionario, c não o pro-
cesso—por ilegitimidade da accusaeão, mano
dando-o a . novo julgamento ; estonai) o prO-

0	 •

•



çásso em preparo para esse fim. Nas razões
de appellaçao o paciente apresentou essa Ines.

'4/sa allegação de nollidade do processo, e foi
•reseitada pelo Tribunal julgadhr o diz a infor-
mação de fls. et .

E, de facto, a declaraçã,o do delegado geral
ia Segurança Publica, a fls. -14, mostra. a
iMprocedencia da arguiçao- de não estar em
exercido a autoridade policial que attextou a
miserabilidade da offendida, attestado que
serviu de base á acção do Linisterio Pudico.
Improcedendo, assim, a unica allegação que
podia justificar o Meie negam a ordem de
habeas-corpus impetrado. Custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de setembro
de 1917.— Ir. do Espirito Santo, P. —Canuto
Saraiva, relator.- - André Cavalcanti. — João
Atendes. —Pedro Mibielli.— E. Lins.— J., L.
Coelho e Campos. — LCOTti Ramos. — Pedro
Lesa. — Sebastião de Lacerda. — A. Pires
e Albuquerque. — G. Natal. — Godofredo
Cunha.

IIABEAS-CORPIIS
Nega-se provimento ao recurso, confirmando-

se a decisão recorrida, por não terem pro-
cedendo as alleoaçeõs do paciente.

Trotando-se de crime . continuado, no qual pre-
domina a condição essencial á essa classe de
delictos—ea unida(' do fim proposto pelo
deli,,quente»—, a -prescripção deve correr
da data do ultimo acto pratica-to para al-
cadçar go fim» e não da do acto inicial e
nem do que encerrou, a primeira phase ju-
diciaria do caso.
N. 4.400. -a") Relatado'e discutido o recurso

.interposto pelo Dr. Leonel S. de Azevedo Ma-
galhães, da docioão do Tribunal da- Relação

. do Estado do Rio de Janeiro, denegando a
ordem de habeak-corpus que elle impotrara a
favor do tenente Bernardo Pereira de C. • Vas-
conceitos, preso por efeito de pronuncia no
art. 379 do Codigo Penal, combinado com o
art. 380 do mesmo Codigo tet fiz. 55:

Aecorciam negor provimento ao recurso o
confirmar a doeis:10 recorrida; porquanto,

São improceo'e tes os dons mucos funda-
mentos do recurso, não se podendo contestar
que.° facto exposto constitue crime dotinido 0
punido pela lei penal, não havendo, assim, a
razã.o de decidir do acárcloo deste Tribunal,
n. 349, na Hese do Supremo Tribunal, vol.
de abril do lo14, invocado polo impetrante;
e quanto á preseripção,—o outro motivo, falta
base para affirmal-a, trata-se de um crime

. continuado, no qual predomina a condição
essencial a essa classe de delicto—ca unidade
do fim proposto pelo delinquente).*

'
 começando

assim &correr a prescripçao.da data do ul-
timo acto praticado para alcançar im limo, e
não da do acto inicial, na especie a procura-
ção com supposto nome, e nem do que en-
Urrou a piluseira lobas° judiciaria do caso—
a sentença na acçao docendiaria, coociernnon-
do o co-réo Fernando timo- Ori e que foi ins-
pripta como .hypotheca judicial; o não são
esses os factos do onde deve terinicio o prazo
Øa prescripoão, porque a acção criminosa con-
tinuou. Com todo o acerto juridico, pois, o
Wribunal recorrido mandou, em diligencia,
que o impetrante dissesse doeumentadamente
quaes os ultimos actos da acoã.o e execução
em que interveio Francisco Dias do Amaral,
inn ambas as instancias da justiça local, sendo
êsse o ponto do partida da orescripoão, ut
fio. 44. O que nao foi feito sátisfactoriamente,
Opino bem decidi() o mesmo - Tribunal ao
átcárdgo de ils. 53. E aSSI131 julgam.	 •

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 43 de outubro de

/917. — H. do. Eapiriéo Santo, P, — Canuto
$araiva, Matar. — .1.o Mendes, — Pedro

Line. —J . L. Coelho e Campos
.Leoni Ramos.—Pedro Lessa.—André Casal-
Cana., Sebattião de _Lacerda.—Viveiros de
Castro.—A. Pires e Allniquerque.—G. Natais
.-.-Godofredo Cunha .

IRBSAMCOADU6

O Supremo Tribunal Federal conhece origina-
• fiaMente de pedtdo de hatmadeSorpus os*

ficando que a Cdrle de 4poitoc49 conheceu,
tombem originariamente, de pedtdo idetilico
e sob a mesma allegario, negando a ordern,
e que o recurso da decido denegatoria não
deu entrada na ,t'acretesrla do Tribunal.
Elo tem co.b:mento a cOtauetrsito de ordem de
habeas-corpus estando o paciente tio cum-
primento de pena imposta em urxesso re-

_ guiar. Si a pena tiver sido illega& cabe-lhe
o recurso de anpellaçã o e, esgotadaeste, o
de revisão do pi ocesso.

• N. 4.463. — Relatado e &condo, depois
de devidamento instruido o • habeas-coOpus,
impotrado a seu favor nor Manoel dos Santos
Pereira, sob 'as allegações constantes da pe-
tição de fls. 2-7:

Accordam, preliminarmente, conhecer do
pedido orignario, mas negar a ordem impe-
trado, porqua o to, pelas informaoons presta-
das, verifica-se que a Corte de Appoliaosio
conheceu e noeon a ordem de habeas-corpus
ao paciente, pedi-la sob a mesma allegação
ora apresentada a este Tribunal — inanplica-
çao pelo ¡Me do processo do preceito do § 2°
do art. 66 do Codigo Penal, cabendo, assim,
a este Supremo Tribunal tomar onhecimento
originariamente do habeas-corpus, nos termos
do § 2, n. 1°, do art. 16 do Reg. Interno do
-Tribunal; tendo-se verificado, por informação
em mesa, que o recurso da decisão denega-
teria do habeae-corpus da CUM de A 'alia-

a que se refere o paciente, jáinais deu
entrada na secretaria do Tribunal. Mas,—
de meritis — negar a orlem impetrado, por-
que, iofore.a o juiz do processo, correu este
com a devida regularidade e o paciente está
em cumprimento da ultima pena que lhe foi
imposta e só terminará em 1919. Si as penas
foraol illegalmento impostas, por inobservan-
cia do § 2° do are 66 do Coligo Penal, como
allega o impetrante, cabia-lhe o recu rso de
appelfaçao, e. esgotaito este, o do revisão lo
processo, que lhe assiste ainda, e não o do
habeal-corpus. Custas ex-causa.

Supremo Tribuoal Federal, 9 de janerio
de 19(8.— H. do Espirito Santo, P. — Condo
Saraiva, relator. — João Mendes. — E. Lins,
— Viveiros de Castro. — A. Pires de Albu-
querque. — J. L. Coelho e Campos. — Leoni
Ramos. — André Cavalcanti. — Pedro Lessa.
— Godofredo Cunha. — Sebastião de Lacerda.

HANAS-CORPUS

A demora da formação der• culpa por mais
tempo do que permitte a lei, quando devida-
mente justificada, não constitue constrangi-
mento illegal.	 . .
N. 4.489. — Relatado e discutido o- recurso

interposto pele• Dr. Edmundo 'de Miranda Jor-
dão, da decisão do juiz federal da l a Vara
(Eis. 35 v.), denegando a ordem de habeas-
corpus por elle impetrado a favor de Eurico
Dias, que se acha preso preventivamente por
mandado do juiz subs 'tuto como indiciado no
Caso das preoatorias falsas:
• Accórdam negar provimento ao recurso e
confirmar a deeisáo recorrida; porquanto:
- O principal fundamento do podido é o ex-
cesso de prazo para formação da culpa, con-
tra o preceito do art. 24 do decreto ti. 2.110.
de 1909, estando o paciente preso desde 20 de
janeiro -do corrente anno, não tendo tido
prompto seguimento o Processo, por haver o
Dr. procurador criminal da Republica recor-
rido do despacho que não recebeu a denuncia
contra alguns do co-denunciados, por pre-
scripçito da acção penal contra Mies.
_ Mo procede, porém, o invocado fun-
damento, porque o caso dos autos incide
na excepçào do referido artigo, paragra-
pho unico: si o juiz formador da culpa
concluir o processo féra • do prazo' marca-
do neste artigo (15 dias) fará •constar _.
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-dos autos qs motivos justificativos da cl satura,
de decôrdo cozia o disposto no art. i4e do
Cod. do Proc. Criva. e no art. 1° do doc.
n, 2,433—de 1859o. Não é, pois,' absoluta a
regra invocado, a afiluensia de negocias pu-
blicos ou outra dialculdad.e inemeravel justi-
ficam o excesso de prazo (art. 148 do Coa. do
Proc.)

O recurso interposto polo Dr.. procurador
Criminal, no uso de attribuiçâo logal suo,
obstou o andamento do summa rio, ; ormue os
autos subiram ao Tribunal ad quem, indepen-
dento de trazia !o, e quando se deves ze extra-
hil-o para proseguir o processo, maior demora
haveria, attendénlo-se ao tamanho do pro-
cesso, já em cirro volumes, Conforme se veri-
ficou no t Agatnento de recurso anterior

4.488, interposto por outro ex-denunciado,
e no do proprio recurso tamboni julg s 'o nesta
mesma sesslo. A extracção do traslado e ao
mesmo tempo a formação da culpa não é pos-
sivel, esta pois, por " força das cooRn g , tinha
que aguardar o julgamento do recurso, como
se anu.

Custas polo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de

1918.— H. do Espirito Santo, P.— Canuto
,Saraiva, relator.— E. Lins.— Sebastião de
Lacerda.—Pedro Lesse .—André Caralcanti.—
J. L. Coelho e Campos.— Leoni Ramos.— Go lo-
fredo Cunha.—João Mendes.—A. Pires e Albu-
querque. —G. Natal.

IIABEAS-CURPUS

Concede-se «habeas-co pus» ao paciente preso,
embora condernuado, quando a infracção
legal que tiver commettido não for punida
com pena de prisão e sómente com pena'

- pecnnial ia já firmada em sentença de pri-
ia 	 e" que não puder ser ag-

. gravada
N. 4.529.-- Relatado e discutido o recurso

interposto pelo advogado Arthur Godinho, da
decisão da 3° Camora da Corte de Appellação,

"fls. 6, denegando a ordem de habeas-corpus
por elle impetrado a favor de Benedicto Da-
ptista. nos termos e para o fim expostos na
petição a fls. 2 e 3:

irdam dar provimento ao recurso e, re-
formando a decisão recorrida, conceder a or-
dem imperada. afim do que o paciente seja
relaxado immediatansente prisão em que
se acha, si por ai não estiver preso, sem
prejuizo da • continuação do processo a 4ue
rospoode, reino é de lei.

O paciente preso em flagrante pela contra-
venção de que trata e estatúe pena o art. 31,
§ 40, n. 2, lettra a, dá lei n. 2.321, de 30 do
dezembro de 1910, desde 5 de fevereiro do
corrente anno, foi submettido a processo no
Juizo da 3° Pretoria Criminal do District°
e afinal" condernnado á pena de 21.Q$ de
inuita, rninimo taxado na citada dispasti09
legal; .appellou da sentença, pendendo ainda
de decisão do Tribunal ad quem esse recurso.
- A disposição da lei em que foi o pa-
rienie condemnado, derogando • a peuali-
idade dos arts. 367 e 368 do Codigo penal
e art. 5°, § 4° da lei n. 028, de z13de ok)-
tubro de 1899, não impõe pena de pri-
são para punição dessa eontnioemoo.0 de-
falida no art. 367 do Cod mo, estabelece
semente a pena de multa de 200$ a 5008.
Embora. pois, o paciente infractor ti-
vesse sido preso em flagrante, a sua pri-
são é illegal e não se justifica pelo dis- .
posto no art. 5°, § 4° da lei n. 628, do
1899, porque, ahi se faz . preciso fiança
quando se eetatue pena de prisão ceildá

, lar por mais do tres mezes; no Caso con-
creto -não ha pena d °prisão, é, polio
caso em (pie os réos se livrara 8olto8,
não podendo, assim, continuar pocie0..
te em prisão sob qualquer re 'oo.
_ E assim julgam, depois de prelitniparo
mento vencer-se a idoneidade do haat! .
OrpuS, na bypOtheee, po" !MIM
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;oondemnado, a infracção legal que com-
frnetteu não é punida com pena de Ipri-
naão e sémente com pena uecuniaria já
firmada na sentença de 1' instancia e
'que não pado ser aggravada, porque o
Remir so contra cila é do condemnado.

Custas ex-causa.
Supremo 'Tribuna/ Federal, 15 croa

mio de 1O18. H. do Espirito Santo, P.
t— Cama° Saraiva, relator. — G. Natal.

Pedro Lessa. — André Cavalcanti.
J. L. Coelho e Campos. —Leani Ramos.
.— Sebastião de Lacerda. — E. Lins.--e
Xiveiros de Castro.	 Godofredo Cunha.

IIABEAS-CORM

iSoffre ameaça de constrangimento
gal e tem direito a liabeas-corpus o
menor de 21 annos sorteado Para
serviço militar.
N. 4.511. — Relatado , e discutido 2X

„recurso, interposto ex--officio pelo juiz
federal -da secção do Estado da Bahia, de
sua decisão a fls. 11 concedendo a
ordem de habeas-corpus impetrado a fa-
vor do menor Alexandre Ramos de Cas-
tro, afim de ser elle excluido do serviço
do Exercito • durante a sua menoridade,
cessando o constrangimento de que so
acha ameaçado o paciente:

Accordam negar provimento ao re-
curso e confirmar a decisão recorrida,
que se funda em disposições de lei e
na certidão de fls. 6. O que consta no
telegramma de fls. 19 apresentado ao
Tribunal, em mesa, não infirma amena
certidão. O facto de haver sido feito
registro de nascimento do menor Ale-
xandre sómente a ,20 de janeiro do via
gente anno não prova falsidade da decla-
ração do registro. Não feito em tempo,
-sujeita o retardatario a multa, salvo dis-
pensa legal—como se deu—no caso; mas,
produz seus effeitos, emquanto uão for
provada a sua falsidade. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de maio
de 1918.	 André Cavalcanti, V. P. -e
Canuto Saraiva, relator. — G. Natal.
A. Pires e Albuquerque. — Sebastião/ de
Lacerda. — J. , L. Coelho e Campos.
Leoni Ramos. — Pedro Lessa.
Lins. .— João Mendes. — Viveiros de,
Castro.	 Godofredo Cunitad

BABEAS--CORPUã
, Confirma-se a deciscio recorrida Vil?

julgou prejudicado o pedido de aha-
beas-corpusa, por terem sido postos
Cm liberdade os pacientes.

Vistos os autos e relataa
do e disticudo o recurso interposto,
ex-officio, peio juiz federal do Territo-

- rio do Acre, de sua decisão de fls. 10 a
.13 v., julgando prejudicado, por já te-
rem sido postos em liberdade, o habeas.4
corpus impetrado pelo advogado Octa-
vio Steiner do Couto a favor de Luiz
is/acari° Pereira do Lago .e outros, pre-
sos na séde do Departamento de Tara-

- uacá, á ordem do prefeito do mesmo
Departamento, e concedendo o habeas-
corpus preventivo, impetrado a favor de
João Jeronyino de Magalhães, tabellião,
ameaçado de - constrangimento illegal
pelo mesmo prefeito:

Aceórdam negar provimento ao te-
Curso e confirmar a decisão recorrida;
•orquento, das Informaçaes ,requisita-
'das e prestadas -- fls. 6 o 8 — verifl-
ca-se que os pacientes que se achavam
presos já foram postos em liberdade;

:ficando, assim, prejudicado o pedido de
habeas-corpus. E, quanto a João Jero-
n37110 de Magalhães, não havendo du-
y:ida algum_a sobre a eoropetencia (14
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seccional para conhecer do habeas-cor.
pus impetrado, ex-ti do disposto no ara
ligo 23, 2' alinea, da lei n.,221, do 11394i
a sua concessão se justifica pela infor-
mação de fls. O, prestada pelo juiz do
direito de Tarauacá. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 de jia,
nho de 1918. — H. do Espirito Santo,
P, — Canuto Saraiva, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — Viveiros de cas-
tro. — E. Lins. --- André Cavalcanti.,
h--__Pedro Lessa. — A. Pires e Albu-4
querque. — João Mendes. — J. La
Coelho e Campos. — Leoni Ramos. --a
Pedro g Notam podo-i
(fedo Citnhge,

-..1.1ALIE:C-CORPUS9

PS EstadOs não podem legislar sobre fiaiia
Ca criminal, quer para ampliar, quer
para restringir os casos.
N. 4.669. — Vistos, relatados e dida

cutidos eites autos de habeas-corpus, em
que é paCiente Francisco Corrêa, re nor-
rente Alberto do Araujo Cunha, recorrido
o Superior Tribunal do Rio Grande do
Sul, accordam dar provimento para ser o
paciente admittido a prertar fiança. O
paciente é indiciado nos arts: 330, § 1° e
331, n. 4 (furto—maximo, prisão cellular
por Ires mezes), art. 303 (lesão corpo-
ral — maximo, um anno de prisão ceitil-

-lar), e art. 124,§1°, do Codigo Penal (re-
sistencia maximo, Ires annos). criaes
afiençaveis nos termos • do art. .10C do
redigo Penal. A fiança criminal é urna
caução da instancia, conferida constitua
&malmente como um direito, nos termos
dó art. 72, § 14, da Constituição da- R(aua
Mica, em casos que não podem deixar do
ser definidos pela mesma lei que qualifi-
ca cs crimes, de sorte que os actos dá
processo da fiança já simpaem a deter-
minação dos crimes afiançaveis pela lei
criminal. Os Estados não podera. por-
tanto, em leis de processo ampliar ou
restringir os casos de fiaaça; e, por con-
seguinte, é iaconstitucional o art. 230,
lettra a. do Codigo do Processo Penal do
Rio Grande do Sul, dispondo que. não se
admitte fiança nos crimes de resistenciaa

Custas ex-causa. .
Supremo Tribunal Federal, 6 de no-

vembro de 1918. — II. do Espirito Sento,
P. — João Atendes, relator. Viveircs de
Castro. —A. Pires e Albuquerque"— Pe-
dro Lesse. — Pedro Mibielli. LeJni
Ramos. — Godofredo Cunha. — André
Cavalcanti. I= G. Natal. e-n J. L. Coelho g
Çampos,

IIABEAS-CORPUS

Wcii) p-dae ser lenalmente ineluido no alis4
" tomento militar de	 17, quem, neirS

tem vinte annos completos.
N. 4.679, — Vistos, relatados e disa

tutidos estes autos de habeas-corpus,
em que é paciente Jonathas Luiz Eilguei-
ras, recorrente ex-officio o juizo federal
cio Deito Horizonte, accordam negar pro-
vimento, porque não tendo o paciente
20 annos completos não podia ter sido
legalmente incluido no alistamento mi-
litar de 1917.

Custas ex-causas
Supremo Tribuna/ Federal, 13 de raia

tembro do 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — João Mendes, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — A. Pires e Albu-
querque. — Pedro Lessa. — J. L. Coe-
lho e Campos. — Pedro Mibielli. — Leo-
ni Ramos. -- Godofredo Cunha, vencido
na preliminar da incompetencia dos jui-
zes federaes e Supremo Tribunal :para
CPU/tecerei:a da speçi g	QL Nafata •

Julho de 1.910

HADEAS-CORPUS

Não se garante por meio de habeas-coM
- pus o exercício de direitos políticos,

quando a situação jurídica dos pacien-
tes não for certa, liquida e incontesla4

N. 4.698. Vistos, relatados e disa
cutidos estes autos de recurso de ha-4
beas-corpus, em que são pacientes o Dr.
Olavo Marciano de Moraes Lamego e ou,
'Ires, é recorrente o Dr. Norival Soares
de Freitas e recorrido o juiz falreal da
secção do; Rio de Janeiro: Accordam ne-
gar provimento ao recurso, e confirmar
o despacho alue denegou a impetradu or-
dem de habeas-corpus, e assim julgann
não pelos fundamentos do despacho re-
corrido, que absolutamente não adoptam,
e, sim, unicamente porque a situação jua.
ridica dos pacientes não é certa, liquide
e incontestavel, uniu byaothese em que
o Supremo Tribunal Federal tem geraria
tido por Meio de habeas-corpus exAr-:
cicio de direitos politieos. Custas pc/O f
_recorrente.

Supremo Tribunal Federa- l, 11 de dea
zembro de 1918. — André Cavalcanti,;
V.P. — Viveiros de Castro. relator.
Sebasti,to de Lacerda. — G. Natal.
João Mendes. — A. Pires e Albuquerque.,

J. L. Coelho e Campos. — LeOni Ra-dl
mos. ,--:Godofredo Cunha, pela concluaj
são.	 Pedro Lesse.

ILADCAS-CORWS
Não ,sc conhece do pedido por ser orial-ol

nario.
N. '4.709. --: Vistos, Ma tados e disa

cutidos estes autos de petição originarta!
de habeas-corpus, em que são paciena
tes Joeq.uim .Fernandes e outros:

Accordain não conhecer do pedido por? '?
ser orisinario, porquanto, se tratando de}
prisão á (mi em do chefe de Policia, se
não verifica nenhum dos casos em quq
o Supremo Tribunal Federal concecia,
originariamente ordens de habeas-cormj
pUS.

Custas na féria da lei.
Silvemo Tribunal Federal, 28 de osiat'

membro de 1913. — Addré Caveleantfit
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
Sebastião de Lacerda. — G. Natal. -4;
Godofredo Cunha. — A. Pires e Albu-li
querque. — João Menees. 	 J. L. Coe4
lho e Campos. — Pedro Mibielli. — Ca'

. nuto Saraiva.	 Leoni Ramos. .-- Pedra
Lessa.

411ABEAS-CORPUSO

Não anjtilue constran gimento alega! ã
obstaculo creado Pela autoridade '
venda de bilhetes de loteria prohibidco
por lei. ,

A liberdade de locorne eão que a lel
'assegura é para o exercício de actos
lícitos, de um direito incontestavel.
N. 4.725. — Vistos, expostos e roa

!atados estes autos de recurso de ha-
beas-corpus — recorrente', o advogado
Adhemar de Mello pelo paciente Vicente
Cbapeta; recorrida, a 3' Camara da
Côrte de Appellação — accordim negar
provimento ao recurso, confirmando
assim, como confirmam, a decisão re-
corrida: , pagas as custas pelo recorrented
'A liberdade de locomoção, a lei asse-
gura para o exercicio'de actos licitos, de

. um direito incontestavel. e dos autos se
vê que o paciente a pretende para a
venda . de bilhetes de loteria prohibitla
por lei..

Supremo Tribunal Federal, 8 de jaa
neiro de 1919. -- H. do Espirito Santa;
R,,j~	 lYtjfki,,, rp1410,1;2 ese Sekastiao
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foi commettido.». Ora, o delicio pelo
qual respondem os accusados consiste
em terem os summariados combinados
com o director da Fazenda Modelo sita
em Ponta Grossa, naquella secção, dado
como realizadas obras que, em inspe-
cção e exame nos tivros alli feitos, por
ordem do ministerio competente, veri-
ficou-se que não existiam. As contas
cujo pagamento se pretendia alli foramorganizadas pelo engenheiro da firma
Bulcão & Comp„ conforme se depre-
hende dos autos. E, assim, o facto de se-rem ellas apresentadas e processadas
para o paganienla no ministerio respe-
ctivo não é -bastante para se. entender
ser esta secção a do togar •em que o
delicio foi commetido; não havendo,
pois, motivo para annullação do pro-
cesso por incompetencia do juizo onde
elle correu — ratione loci. Custas pelos
recerridos.

Supremo Tribunal Federal,. 14 de
abril de 1917. — H. do Espirito Santo,
P. — Caindo Saraiva, relator. —
mira Ribeiro. — Pedro Lesse. — Joao
blendes; vencido — L. Coelho e Cam-pos. — Leoni Ramos. — G. Notei. —
Viveiros de Castro. — Godofredo Cunha.
— Sebastião de Lacerda, vencido. —
presente, Muniz Barreto.

RECURSo CRIMINAL
O. art. 256 do Codigo Penal acha-se im-

plicitamente revogado, porque a lei
n. 1.269, de 1904, subttittlitt o pre-
ceito do Codigo Penal, definindo o
crime de uso de titulo ou documento
falso ott alheio para inclusão no alis-
tantento eleitoral e estatuindo-lhe pe-
nalidade.

'Ainda, porém, que se achasse ent vigor
aquelle artigo do Codigo Penal, itão
poderia ser julgada procedente a de-
nuncia, porque os documentos apre-
sentados conto tendo sido falsificados
para fins eleitoraes W70 são certidão
ou. attestado — e o referido «rtigo
menciona o SO de etcertidão ott attes-
tado falsw,, sendo que em meteria
penal não é admissivel a interpreta-
ção extensiva, por enalogia ou parida-
de, paru qualificar cri»tes ou appli-
car-lhes penas.
N. 316. — Relatado e discutido o re-

curso interposto pelo Dr. procurador
criminal .da Republica, da decisão do
Dr. juiz federal da 2's -Vara dos Distri-
cto fls. 134 — «deixando de pronunciar
os summariados João Paulino de Car-
valho, coronel Alberico de Moraes e
tabellião Damasio Oliveira», pelos
motivos que fundamentani a .mesma de-
cisão:

Accordam negar provimento ao re-
curso e confirmar a 'decisão reeorrida,
que ó conforme o direito; put.quanto,
recorridos João Paulino de Carvalho e
coronel A/berico Gomes de Moraes fo-
ram denunciados incursos no art.. 256,
do Codigo Penal; porém, esse artigo
acba-se implicitamente revogado, por-
que a lei n. 1.269, de 1901, substituiu
o preceito do Codigo Penal, definindo o
'crime de uso de titulo ou documento
falso ou alheio para inclusão no alista-
mento eleitoral, e eslatuindo a aanaii_
dacle — art. 133, tia lei e 56 das In-
strucções, por sua vez — a lei n. 1.269
foi substituida pe/a de n. 3.139, de 2
cle agosto de 1916. que não estabeleceu
dispositivo algum á esse resaeito; e as-
sim a- revogada a lei que estabelecia a

estabe-penalidade para o Crime,
Iacendo a lei revogatoria, seria contra-
:vir o preceito fundamental do art. i°
do Codigo Penal — cnialain erim.en,

Que se verifica da' petição de fls. 2
das informações de fls. 26 que, com
fundamento nos arts. 62 e 63 do de-
ereto n. 9.263, de 28 de dezembro ,'e
1911, to impetrante foi rec, s ado, por
anotivo do refc sido parentesco, o uso da
palavra em um jull -mento de embargos
'de nullidade pelas amaras Reunidas;

Gue o habets-corpad, no caso de se
'reputar illegal esse impedimento, é o
unir° remedio juridico „ara assegurar
ao paciente o exercicio de sua profis-
eão, e Ode ser reculerido originaria-
;alente ao Supremo Tribunal Federal,
t'isto não existir, no juizo local, autori-
Pode superior á Côrte de Appellação, que-
tonheça do pedido;

Que a citado decreto n. 9.263, de
1911, que reorganizou a justiça do Dis-
trict° Federal. indo além do que prescre-
via a Ordenação do Livro I, titulo 48,

29, disp5e no art. 63-que não podem
equerer ou fu a ccionar como advogados,

Côrte • de Appellação, nas varas de
'direito ou nas pretorias, os que forem
párentes do ju 1, nos termos declarados
ino art. 62 ,» isto é, os ascendentes ou
klescenk:entes, irmãos, cunhados durante

eunhadio, tios e sobrinhos, sogro e
tenro, padrasto e enteado; •

Que o Codigo Civil brasileiro, regu-
lando o assumpto, estabelece, no ar-
/Ligo 1.325, que a podem ser procura-
'dores em juizo todos os legalmente ha-
bilitados que não forem... V — ascen-
dentes, descentes ou irmãos do juiz da
causa»;

Que a capacidade dos advogados, mu-
nidos de titules ou diplomas scientifi-
cos, legaes e legalizados, está sujeita
amicamente ás restricções impostas pelo
iCodigo Civil na parte em que este se
loccu pa do mandato, as quaes não consti-
tuem materia de direito processual:

Que nos outros casos mencionados no
art. C do decreto n. 9.263, o advogado

. Um direito de requerer perante o juiz,
Seu parente, a quem, todavia, é licito
/declarar sua suspeição para funccionar
na causa:
r Accordam, por estes fundamentos, em
Conceder a ordem impetrada.

Supremo Tribunal Federal, 15 de ia-
Cieiro de 1919. — Ti. 'do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator. sa

-"G. Natal. — André Cavalcanti. João
Ofendes. — J. L. Coelho e Campos.
Pedro Mibielli, vencido na preliminar..
a-- &inato Saraiva. — Pedro Lessa.
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro. =
Çodofredo Cunha, vencido, por se não'
10.atar do direito de lopoconão,

HABEAS-CORPUS
E' Melai e constrangimento resultante

de intimação para prestar serviço mi-
litar: em tempo t:e paz, ao cidadão
isento por lei desse serviço.
N. 4.870. — Vistos, expostos e relata-

dos estes autos de recurso, interposto
por Joaquim da Silva da decisão do juiz
federal da 1. Vara deste District° de
fls. 19 v., que negou a ordem de habeas-corpus por elle requerida em ,favor de
José de Sá e Oliveira, sorteado e inti-
mado a prestar serviço no exercito
activo, quando é o unico arrimo de mãe
viuva e de irmãs solteiras; e,

Attendendo a que estai provado dos
autos o facto allegado pelo impetrante
como fundamento do pedido de habeas-
corpus e que constitile motivo de isen-
ção do serviço militar em tempo de paz.
nos termos dos ns. 3 e 4 do art. 76, da
lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908:

Accordam dar provimento ao recurso,
para, reformando a decisão recorrida,
conceder a ord inpetrada, afim de
que não seja o paciente coagido ao ser-
viço militar em tempo de paz. Custas
ex-eausa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de
abril de /919. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — Pedro
Lesse. — A. Pires e Albuquerque. — E.
Lins. — Sebastião de Lacerda. — Vivei-
ros de Castro. — J. L. Coelho e Campos.'

Leoni Ramos, vencido. — Pedro Mi
bielli, vencido. — João Mendes. — Ca-
lauto Saraiva. Godof vedo Cunha,
vencido, por não ,ter o Tribunal cortine-
tencia para conhecer de constrangi-
ira ato contra individuo sujeito á regi-

- meu militar.

RECURSO CRIMINAL
O feiro competente para a formação da

culpa e MO( mento dos delictos é era
geral o do togar em que o mesmo foi
contmettido.

1‘'o caso vertente, tratando-se de de-
ticto co ,sistente em terem os summa-
riados combinados com á director da
Fazenda Modclo sita Cm Ponta Grossa,
no Paraná, dado como realizadas obras
Que se verificou não nristirent, e ten-
do sido organizadas oiti, pelo enge-
nheiro da firma Bulcão tf; Comp., as
contas cujo padantente se pretende —
o facto de serem cilas apresentadas
e processadas para o pagamento no
Ministerio respectivo tifo é bastante
para se entender ser a secção da Ca-
pital Federal a do togar em que o de-
licto foi praticado.
N. 325.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso crime interposto
pelo procurador da Republica na secção
do Estado do Paraná, do despacho do
juiz federal na mesma secção que, em
recurso necessario, julgou nullo todo o
'processo alli movido contra Fortunato
Bulcão e Frederico Engert, pelo crime
do art. 338, n. 5 do Codigo Penal, com-
binado com o art. 13 do mesmo Codigo,
por incompetencia do juizo ratione losi,

ut fls. 501:
Accordam, depois de ouvido o parecer

bral do Sr. Ministro Procurador Geral da
'Republica com que se conformam, dar
provimento ao recurso, e, julgando in-
fundado o despacho recorrido, mandar
que o juiz a quo julgue de meritis o
• recurso necessario, com os recursos ad-
znissiveis ás partes; porquanto, con-
forme a disposição legal consolidada no
art. 50, parte 21 do decreto ri. 3.084, de
1898, a o fôr° competente para forma-
ção da culpa e julgamento dos delidos é
em geral o do logar, eat gue Q. deliaq

gtacerda.	 Andrê Cavalcanti. — A. Pires
e Albuque .que. — João Mendes. — J.
IL. Coelho e Campos. — Pedro Mi-
bielli. — Godofredo Cunha. Viveiros
'de Castro. — Leoni Ramos. — Caindo
&raiva. — Pedro Lesse.

HABEAS-CORPUS

g capacidade dos advogados, munidos de
titulos ou di,.!otaas, 1;gaes ou legali-
zados, está sujeita unicamente ás re-
stricçães impostas peii Codigo Civil,
na parte em que se oceupa do man-
dato, as quaes não constituem materia
de direito processual. -
N. 4.731. — Relatadas e discutidos

estes autos de habeas-corpus, impetrado
Pelo Dr. Heitor Lira, para que possa
advogar, perante a Côrte de Aapellação,
e. Camara, da qual é presi0 s nte seu tio,
o desembargador Celso Guimarães. ou
requerer em quaesquer feitos em que
ste houver de funccionar como juiz; e,

,considerando:
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nulla pena sine lege», punir algtem por
facto não qualificado crime e com pe-
nas não previamente estabelecidas. E
assim já tem julgado este Trible,a1 Pra

casos identicos ao dos autos, e assim
entendeu a Gamara dos Deputados —
apresentando projecto já app;ovado o
remettido ao Senado, para o fim se sa-
nar a falta da lei n. 3.139.

Ainda, porém, que se achasse em vi-
gor o art. 258, não poderia ser julgada
procedente a denuncia; 03 documentos
que foram apresentados corno tendo
sido falsificados para fins eleitoraes,
não são certidão ou attestado — fls. 7,
10 e 11, e o referido artigo menciona o
ti.e,o de certificado ou attestaclo falso, e

em meteria penal não é admissivel a
interpretação extensiva por a..alogia ou
paridade para qualificar crimes, ou ap-
plicar-thes penas, cit. art. 1 0, do Codi-
go, 2 1 afinca

Procede tambem a decisão, julgando
incompetente a justiça para conhecer do
delicio attribuido ao tabeilião Damasio
de Oliveira, competeneia que só se jus-
tificava pela connexão com o crime Po-
litica attribuido aos dous outros denun-
ciados. E assim, para que a justiça
competente conheça do caso, mandam
que se tire cópia da denuncia de fls. 2,
dos docs. de fls. 7, 10 e 11, do decisão
de fls. 134 e deste accórdão, para se-
rem rernettidos, por intermedio do Sr.,
Ministro Procurador Geral da Ilepubliea,

• a quem de direito,--para os devidos fins.
Custas ex-lege. Supremo Tribunel Fe-
deral, 26 de janeiro de . 1918. — G. Na-
tal, P. ad hoc. — Canuto Saraiva. rela-
tor. — Viveiros de Castrol, — Sesttán
de Lacerda, — Pedro Lessa. — Leoni
Ramos. — João Mendes. — J. L. Coe-
lho e Campos. — E. r,ins. Godofre-
do Cunha. — Fui presente, Muniz Bera.
reto.

CoNFLIETO DE JIMUSDICÇÃO

Julga-se improeedente o conflicto de
jurisdir r.ão, por verificar-se que na
aceito em que o mesmo se suscitou, já
foi proferida sentença julgando a pe-
nho"a, a qual pessoa em julgado, não
semi() mais o conflieto remedio ode-
quedo para resolver a questão da com-
petencia, te.r-vi» do disposto no ar-
tigo 62 da Constituição Federal, que
rédu a intervenção da justiça federal
em. questões submettidos á justiça lo-
cal ou estadoal e vice-versa, anual-
lando, alterando ou suspendendo as
suas sentenças ou ordens.
N. 378 ..-11elatado e discutido o con-

flicto do jurisdicção promovido em vir-
tude do requerimento de D. Hermelia
1taetos da Silva , entre o juiz de direito
da 1' Vara Civel do Districto Federal e
o juiz federal da 1 Vara, acerca da com-
petencia para o processo e julg.nmento
de um executivo hypothecario que con-
tra ella move Generoso Francisco Alon-
so, sustentando a promovente compe-
tencia do segundo juiz, não só por con-
nele. ° da causa com a 'acção que move
contra o mesmo exequente para anntd-
lar a escriptura de hypotheca -- funda-
Tnento da acção executiva e que cerro
tesse juizo, tendo já este Tribunal fir-
Alado . essa competencia no accórdão nu-
eller° 2.048, de 19 de julho de 1910,
tomo porque, a competencia federal as-
eenta na lettra d, do art. 60 da Consti-
tuição Federal, sendo elle residente na
Cidade de 'Campinas. Estado do S. Paulo
o a parto adversa nesta Capital:

Aceórdam, ouvido o parecer oral do
Sr. Ministre Procurador Geral da Repu-

. blica. julgar improcedente o conflicto;

porquanto, das informações prestadas,,
fls. 23 se verifica quo na acção exe-
cutiva já, foi nproferida ssentença. jul-
gando a penhora, que pas, ou em jul-
gado, estando sendo execufella; e nesses
tdrmos não é nr ; s o contlieto de ,Juris-
dicção remedio adequado para resolver!
a questão de competencia, e..c-vi do (li-
posto no art. 62 da Constituição Federal
que veda a intervenção da justiça fe-
deral elo questões submettidas á, insWa
local ou estadual, e vice-versa, :influi-
lande, alterando ou suspendendo ll 3 suas
sentenças, ou ordens. laas senteoeas da
justiça local ou estadual, proferidas com
infracção da Constituição, ou de lei fe-
deral, .o recurso é o do art. 50, 3, § 1°„
da mesma Constituição.

E assim julgam, condcmnando a yro.
movento nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 19 de.
maio de 1917. — fl. do Espirito Santo,
P:.— Comuto Saraiva, relator. — Leoni
Ramos. — G. Natal. — J. L. Coelho
e Campos. — Sebastião de Lacerda.
André Cavalcanti. -- Oliveira Ribeiro..
— João Mendes. — Godofredo can40.-
— Pedro Lesse, vencido. — Viveiros r1.3Castro. — Fui presente, Maniz Bar..eto•

CONFLICTO DE JURISDICM.0

Julga-se procedente o conflieto 3 :U3d-- todo, porque, estando a Companhia
que o pronio»eu assegurada por MUmandada prohibitorio, já confirmado,
por sentença, con'tra a cobreara do
intposto e malta cpae a Fazenda Na-
cional pretende fezer-the Greentira-
mente e, ainda, anaelledo, pop sen-
tença, na acção surnmaria especiol, o
acto do Governo relativo (i matricála,
imposto e multa que baseado ef, ejtrege lamento, impoz d pronioveate,
sentenças de que foram inte'Fpostes
appellecles para este Tribunal, evi-
dentemente não pede ser iniciado e
proseguir perante ou frn	 C3.C-

•.elttivo fiscal para um. Seria
um &tentado (is sentenças que Icem
de prevalecer, etc; que sejam porven,
(era reformadas pelo leizo Superior..

N. 413. — Relatado e discutido o
co»flicto de juri::;lieção promovido pela
The S. Paulo Electric Company, Li-
me ed, entre os juizes federaes
secção do Estado de S. Paulo e o da
1* Vara deste Districlo, nos-ternos e
para 09 fins expostos a fls. 2 e de,sen-
volvidos a fls. 38 a 10;

Accardam, em face das informaçÕes
de fls. 36 e 64 e documentos do folhas
5 a 30, e fls. 42 a 62, julgar procedente
o vonflieto, afim de que o juiz primei-
ro mencionado não prosiga no executi-
vo fiscal requerido pela Fazenda Na-
cional contra a promovente, para co-
brança da multa inc lhe foi imposta
por infracção do art. 18, do regula-
mento n. 2.437. de 11 de abril de
1918, até que este Tribunal se pronuncie
sobre appellacõee Interpostas pela Fa-
zenda de sentenças do juiz mencionado,
em segundo logar—confirmando afinal
mandado prohibitorio expedido a re-
querimento da promovente e outras,
para que a mesma Fazenda se abstenha
de cobrar o imposto de 5 9° sobre
juros de suas debentures e sobre divi-
dendos do suas seções distribuidas no
estrangeiro e julgando procedente a
acção summaria pelas mesmas intenta-
das para annullar o referido regula-
mento n. 2.437, na parte que as su-
jeitou "11 matricula e obrigou ao paga-
IMMO do Imposto selim dectarado.,

E assim julgam, porque, estando ã
Companhia promovente do conflicto
assegurada por um mandado prohibito-
rio, já confirmado por sentença, contra
a cahrança do imposto e multa que a
Fazenda Nacional pretende cobrar-lho
executivamente — documentos a lis..
30. e ainda — annullado por sentença
em aceão sninmaria especial, o -acto do
Governo relativo á matricula, imposto
P. multa que, baseado no citado re gula-
mento, impoz promovente, fls. 55,
sentenças de que foram interpostas
appellaeões para este tribunal — evi-
dentemente não pôde ser iniciado o
proseguir perante outro juizo executivo
fiscal para aquello fim. Seria um
attentado ás sant( iças, qu( tem de pre-
valecer até que sejam, por ventura, re..
formadas pelo Juizo Superior. Não SO
contesta a competencia do juiz da
seceão do Fiado de S. Paulo para o
executivo frscal, desde que a promoven-
te tenha sua sede naquelle Estado,
ó a competencia• oriunda do domicílio;
a incompetencia no caso 'concreto re-
sulta das sentence3 do juiz deste Dig.'
/Aedo, sentenças que s t) pelo. ; meio!? PC-

4ulares poderão ser annulladas. Custas
ex-cousa.

Supremo Tribunal Federa, 11 tld
maio de 1918. — iJ do Espirito Santo.
P. — Caneta Saraivá, relator.
cleh CavalrealL — Godofredo Cunho.
— A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Lessa..—E. Lins.—J. L. Coelho e Cam-
pos. — João Ille-des.	 Lconi
-- Viveiros de Castro.	 Natal,—Ful
presente, Muni: Darre:.n.

CONFLICTO nr
Não pede haver coalhei° de juriiTqlíd

em quanto nenhum dos juizes affirma0
sua competencia para conhecer do li-
doia No caso conerelo„intiniados os
proponeutes do confl'eto por precata-
ria do ital.. Soceorro ao de Ouro Ff-
no, onde residem, para os ternos de:
uma acção hypothectula, embargarant •
a preeatoria, com a &legação da in-
competem:ia do juiz deprocente. O
juiz deprecado devolveu os autos ao!
deprecante para conherer dos einbar,
gos, aggravando os embargantes dessa!

. decisão pare a &laça.° de Minos, que'
manteve o despacho do juiz a quo.
tes do julgamento dos embargos 2uTc.4
pôde haver confliclo.
N. 423. — Vistos os autos, e relatado 6

discutido o contlicto positivo do jurism
dicção entre o juiz federal da secção dO
Estado , de 5 .Paulo e o juiz de direito da
comarca de Soccorro, no mesmo Estad'eà
conflicto promovido por Joil.J Pedro Per.»
reira Sobrinho o sua mulher, 'que alleei
gam ser o primeiro mencionado o juiz
competente para conhecer da acção exe-
cutiva hypothecaria contra eles mai-,
tiada por José Custodio Alves na cornar-,
ca de Soccorro, visto oceorrer o caso da
art. 60, lettra d, da Constituição- Federal
—residirem as parte em Estados diffee,
rentes:

Acordam não tomar conhecimento dei
conflicto, por não ser elle admissivel na
estado actual do processo, porquanto, 03
promoventes foram intimados por orem
caloria do juiz de Soccorro ao de Oura
Fino, em Minas, onde residem„--para 03
termos da acção executiva hypothecaria.
Embargaram a precatoria com a mesma
alegação de incompetencia de juizo com
que ora promovei-1i conlicto de jurisdl-
cção; o juiz deprecado mandou devolvei!
os autos ao ~recanto para conhecez!
dos ernharrros: dessa decisão aggravaram
Os ernbargantes para o Tribunal ..9.uppffis
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kior de Minas, que manteve o despacho
tio juiz a que,. Antes do julgamento des-
ses embargos não pode haver cognato,
porque nenhum dos juizes affirmou sua
competencia — o federal não conheceu
ainda do caso, e nada impede que o pro-
prio Juiz local, julgando o recurso, se
julgue incompetente para proseguir na
causa.

E assim julgam, em conformidade com
ó parecer geral do Sr. Ministro Procura-
'dor Geral da Republica em mesa, e con-
tiemnam os promoventes nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 27 de ju-
lho de 1918. — André Cavalcanti, V. P.

Camilo Saraiva, relator., Sebastide.
ide Lacerda. — E. Lins. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lesa. — João Mendes.

Pedro Mibielli. — J. L. Cocai) e Cam-
pos. — Leoni Ramos. — G. Natal. —
slofredo Cunho.	 Fui presente; Monja
Barreto.

APPELLAÇÃO [CRIMINALi

$C; .se recebem embargos de. declaração
havendo no accórdiio embargado ob-
scuridade, ambiguidade ou omissão,
que deva ser sanada.

N. 705. — Relatados e discutidos os
embargos de declaração á fls. 514, op-
postos pelo réo condemnado João Ma-
ciel Soares, ao accórdão de fls. 512 v,,
que rejeitou os embargos infringentes
do julgado que oppuzera ao accOrdão do
ala. 506 v. :

Acadrdam rejeitar os embargos, por
Levem manifestamente infundados; por-
quanto, não ha obscuridade, ambi gui-
dade ou omisaão no acedrdão embar-
gado, casos unicos em que sã'o admissi-
Vais embargos de deciaraçao.

As sentenças julgam pelo allagado e
Provado nos lutos, não lhes cabendo de-
aieclarar da que meios ou recurso, deVfal
lu partes servirem-se para obterem do-
cumentos de que necessitam. Custas
pelo embargaute.

Supremo Tribunal Federal, 6 de abril
tile 1918. II. do Espirito Santo, P.

Sar va. r^lator. — Pedro Lessa..
— J. L. Coelho e Campos. — Leoni Ra-
mos. — G. No Pal. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros le Castro. — Fui
presente, Muni; Barreto.

EDITAES

Une de Appellação,

Faço publico que Os julgamentos das appel-
laçoas eiveis as. 2.840, appellante, Luiz Bar.
bosa Pinto, appellados Antonio Felisberto da
Oliveira e Fraucisca Paula da Silva Olivaira;
3. 4406, appellante José Carvalho, appellado Dr.
Mario Gitaby dc Alencastro; 3.138, appellan-
tas José Maria de Azevedo o J. Azevedo & Ir-
mão, appellado David Carlos; 3.184, appellan-
te Moreira Mesquita, ~aliado Antonio Dan-
tas; 3.207, appellante Abilinda Couceição Es-
teves,appelado o espolio de Eduardo Alves Ma-
ehado..3.208, appellante Manoel Dias Ferrei-
ra, appellada The Rio de Janeiro Traniway
Light and Power Compãny Limited ; 3.210,
appellaute Fernando Barbeito, appellado Al-
varo* da Costa Druinond; 3445, appellanto, e
juizo, appellados Henrique Caiba e sua mu-
lher; 3.239, appellante Manoel José da Moita,
appellada D. Eliza Martins Salgado; 3.279,
appellante Manoel Poetes; appellado Frau-
cisco Ilhas Fontes; 3.280, appellante Compa-
nhia do Seguros Sul America, appellado An-
tonio José Pereira, terão lugar na proxirna
sessão da Primeira Camara, ao dia 3 de julho
vindouro, ás 11 horas da manhã ou nas se-
guintes.

Secretaria da Coste de Appellação, em 30
de junho de 1919.

No impedimento oerasional do Dr. secreta-
rio e no do oficial, o amanuense João Luiz
Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 1' pra;u,' com o pi azo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio á rua Ma-
Vacus Silva n. 98, com um barra , ko nos
fundos coberto de zinco, pertencente ao espo-

', lio do finado José Farias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da l a Vara de Orphãos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
ia praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
delia noticias tiverem que o porteiro dos
auditorias deste juizo levara á praça no dia
22 do proximo mez de julho, ás 13 horas, á
porta do Forum, á rua dos lio/atidos n. 152,
o predio sito á rua Matinas Silva a. 98, com
um barracão, coberto de zinco, nos fundos.
O 'amovei tem os seguintes caractoristicos:
Predlo .e respectivo terreno á rua Matheus
Silva n. 98, antigo som numero, em Inhaúma,
freguesia do mesmo nome, construido de
frontal do tijolos, coberto de telhas fraucezas,
assoalhado, com uma porta , o duas janelas
de frente, dividido em sala, quarto e coÁiiitia;
o terreno mede onze metros de frente, e

igual largura na linha dos fundos, 51°,60
pelo lado direito e 5011 ,00 polo lado esquerdo,
confrontando com quem de direito for, °ab-
ando nos fundos do mesmo terreno um
barraçao de construcção de tijolos e Co-
berto de zinco, indo á. primeira praça por
1:800%000.E quem o referido immóvel preten-
der arrematar compareca no logar dia e ho-
ra acima designados, afim de fazer a licitação
sobre o preço por quanto vae á primeira pra-
ça, ficando mente quem arrematar, o preço
da compra será depositado incontinenti nu
apresentado fiador idoneo, bem como que cor-
rerão por sua conta as despezas da compra
com o cartorio e porteiro que sio pagas no
acto. E para que chegue ao conhecimento de
todos se extrae esto e mais dom iguaes para,
serem publicados.Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 de junho de 1919.
Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão, sub-
screva—Alfredo de Almeida Russell. (Sellado
na rema da lei). Está conforme o original.—
João Pereira Caldas, escrevente juramena
lado.

tuizo de Direito da Segunda Varf
de Orphãos e Ausentes

De 2' praça,cont o prazo de 10 dias e abatimento
de 10 aa, para tenda e arrematação dos pre-
(11,8 as. 359 e 357, da rua do Imperador
(Esta..ão de Realengo, pertencentes ao esvo.
lio do finado Domingos Francisco Baptzsta

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de Direito da 2a Vara de Osphlos e Au-
sentas da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quanto o presente edital
de 2" praça com o prazo de 10 dias, e abati-
mento de 10 ei. viram, que no dia 1 do inez de
julho proximo futuro, no edificio do Fortim, á.
rua dos Invalidos n. 152, logo após a andi-
encia que terá legar ás 13 horas, pelo porteiro
dos auditorios dote juizo, serão.subinvttidos a
publico prégão de venda o arrematação Os
immoveis abaixo indicados. pertencentes ao
espolio de Domingos Francisco Baptista, de-
scriptos c avaliados pela seguinte fôrma: Fre-
dio termo sito á rua do Imperador n. 359
(Estação do Realengo), em feitio de chalet,
tendo na fachada duas janellas e entrada ao
lado, construcção de frontal do tijolos, portaes
de madeira medindo 6%1.5 de largura por
6t2 .00 de comprimento, e- divide-se om duas
salas e deus quartos assoalhados e forrados.
Em seguida existe um puxado modindo 2'1%55
'de comprimento por 3%85 de largura e aberto
em eosinha cimentada. O predio acha-se edi-
ficado em terreno que mede 1620 de lar-
gura por. 39,50 de comprimento, com gradil
e ~cella de madeira na frente, aberto dos
lados e fundos, achando-se o prodio necessi-
tado de concertos. Avaliado em 2:5008 que
com o abatimento de 10 °a, reduz-se a 2:2508.
Predio termo sito is rua do Imperador a. 357
)Estação do Realengo), em feitio de beira do
telhado, tendo na fachada duas janellas e uma
porta, construcçao de frontal de tijolos, por-
taes de madeira, medindo 51',65 de largura
por 7 21 ,00 de comprimento, inclusivo o puxado,
dividido em duas salas e doas quartos assoa-
lhanos e forrados e cobertos de telha vi, e
cosinha cimentada e de telha vã. O pre-
dio necessita de obras e acha-se edificado
em terreno que mede I 111 ,25 de. largura por
39%50 de comprimento, com gradil e can-
cella de madeira na frente, aberto dos la-
dos e fundos. Avaliado em 1;004, que
com o abatimento do 10 0/0 reduz-se 8.
9005. Os immoveis acima deseriptos VãO a.
esta praça a requerimento da inventariante
e coacordancia de todos os iuteressadoa. E,
quem pretender arrematal-os deverá empa-
car no referido logar no dia e hora designa-
dos, onde o porteiro os submetterá a publico.

Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em ao de
junho de 1C19

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR enluta
SEARRA, SECRETARIADO PELO -AMANUENSE JOÁO
LUIZ PINB11110 DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torqua.to de Figueiredo, Saraiva Junior q
Eliezer Tavares.

JULGAMENTOS

Appellação eive(

N. .Z.263—Relator; o Sr. desembargador
Eliezer Tavares; appellante. Humberto Chaves;
appel:a o, Victor José Gonçalves.—Negou-se
provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nullidade

IV. .87.—Ao Sr. desembargador Cicero
&cabra.

Appellaçães CíVei3

N. 2.871 .—Ao Sr. desembargador TorquatO
de Figueiredo.

Ns. 344, 2.800, 2.820, 3.007, 3.073, 3.106,
3.126 o 2.860.—Ao Sr. desembargador Sa-
raiva Junior.

Ns. .549, 2.556 e 2.830.—Ao Sr. desem-
bargador Eliezer Tavares.

COM DIA
•

Appellaçães eiveis
-

Ns. 3.006, 3.207, 3.210, 3.280, 3;138, 3.208,
2.810, 3.259, 3.279, 3.245 o 3.18k,
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pregão de venda e arrematação, entregando
o ramo a quem mais dér acima da avaliação,
advertindo os interessados de que o laudernio,
se for devido, correrá por conta do arrenaa-
tante, e de que o pagamento será feito á vista
ou mediante apresenta :;lo do fiador idoneo
por tres dias, na Norma da lei. E, para que
a noticia chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, foram passados esto e
mais deus ,'e igual ta& que serão publicados
no Diario Official e no Jornal do Comnzercio,
c affixadr-; no lugar publico ao costume, pelo
referido porteiro, que de o haver feito la-
vrará a coinpeteute certidão para ser junta
ares entoa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de junho de ele. Eu,
Osivaldo Machado, esc.revente juramentado o
escrevi E eu, José Caetano iachado. escrivão
o subscrevi, Luiz Augusto de Ca, valho Mello.
Conrorme; o escrivão, José Caetano Machado.

Tuizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De terceira praça. com o prazo de 10 dias e
abatimento de 20 ø/ predio da rua Se-
nador Alencar n. 55

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 2a Vara de Orphãos e Au-
sentes da cidade do Rio de Janeiro. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praç n virem, eue o porteiro dos auditoe
rios deste juizo trará a publico prégãO de venda
e arrematação no dia 1 de julho, logo depois
da audiencia que terá legar ás 13 horas,á rua
dos Invalides n. 152, e entregará o ramo a
qnem mais dér acima da avaliação, o prerlio
ambradado da rua Senedor Alencar n. 55,
construido .le pedi.a. cal e uma vez de tijolos,
coberto de telhas nacionaes, for nato de plati-
banda, tendo na frente tres mezaanino s e gra-
des no porão e tres janellas de peit(eil,portadas
de cantaria ao lado uma pnrta com escada
do cantaria e quatro janellas de peitoril com
portadas de muleira: medo 7 01 ,79 de largn .a
por 14 metros de comprimento no corpo prin-
cipal, que é dividido em duas salas, tres quar-
tos e saia de espera. forrados e as..;oalhados. e
Área descoberta e cimentada, uni rui •:ad. n com
tres janellas e duas nortes, madindo 9°,60 do
comprimento por 41°,70 de largera,
em c,ezinha ladrilhada e'r evada e nos fundos
um alpendre com privada o banheiro cimen-
tados. O predie é de construcção antiea, ten-
do o pé direito da lei no corpo principal, e
está em regular estado de conservaçie, e tem"
parede de meiação com o preclio n. 57 ; é
edificado em terreno irreetilar, acima do ni-
vel da rua o mede de frente, comprehen-
dando o alinhamento da rua 31°1 ,50 do com-
primento, pela linha do centro 51%00 mais
ou menc.3, até a pedreira existente nos fun-
dos; é fechado na f-ente por gradil do forro
e portão sobre baldrames e nos lados por mu-
ro e parte por f)lha de zinco ; ayLliado em
23:0908, que com, a abatimento de 2) % fica
reduzido a 18:4005000. Este predio que per-
tence ao espolio da finada D. Carlota Rosa de
Vil:rim Lobo, vae a esta praça a r-qn e ri-
menta dos iiiteressados. Quem pretender arre-
matal-o deverá comparecer no referido legar,
II0 dia e hora designados, fazendo o arre-
ma'ante o pagamento á vista ou dará fiador
idoiaeo por tres dias, na fórina da lei, e si
Iwiver landemio correrá por conta do com-
prador, e si não houver licitantes será o im-
movei logo em seguida stihmettido a leilão e
entregue a quem mais dér, na férma da lei.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar este e mais does do
igual teór, que serão publicados pela imprensa
e afixados no legar publico do costume pelo
referido porteiro que depois de o haver feito,
;lavrará a competente certidão para ser junta
'aos autos. Dado e passado nesta cidade do

Rio de Janeiro, aos 19 de junho de 1919.. Eu,
Silvestre Torres, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Caetano Machado, escri-
vão, o subse . evi . —Luiz Augusto de Carvalho
e Mello. Conforme.-0 escrivão, José Caetano
Machado

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Civel

Fallencia de Kastrup & Coitp.

AVISO AOS CP.FOORES

O escrivão 13artlett James communica
ao,: credores da Meneia do Rastrim 8t
Comp.. que se acham em Cartorio, du-
rante cinco dies. as relaçõas e dociimentos
apresentados pelos sendicos para serem xa.-
minados pelos interessados.spresentando suas
imnsienaces. de a,ceirdo com os 5° e 6° do
art. 83-da lei n. 9.024. de 17 de dezembro
de 1908, os qu e.os sT/o do tebr secuinte: 5°,
durant2 esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos nannellas relaçõe s poderão ser im-
pugnados, quanto á -na legidmidade, im por-
tancia on clas.sificaçã.o: g 6°. a impuena0
será dirigida Lo juiz per meio de requerimento
instruido com doe i:mentos. justificações ou
outras privas. Rio de Janeiro. 26 de junho de
4919.—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa. ('

Juizo de Direito da Segunda Varã
Civel

Fallencia de Joaquim Fernandes Nogueira
• AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessados
que fica em cartorio durante .dez dias, para
os inter nsaades da f illeneia, de Joaquim Per.
'landes Nogueira, dentro desse prazo (Izerem
sobre as Pontas apresen'adas pelo eyndico
Ornar Dutra, sob nona de revelia. Rio, 25 de
junho de 1919.-0 escrivão.

—
Juizo de Direito (I a legunda Vara

ftivel
De citação, com o prazo de 10 dias, na fórma

aba'xo

O Dr. Antonio Pauline da Silve. juiz de di-
reito da 2' Vara Civel do District° F-deral,
etc.:

Faz saber aos qu e o n-esente editn) virem
que per parte de Teixeira Borges & Comn.,
ex-syn 'ices da fall encia de .1. Andrade. lhe
foi dirieida- ema petict'e pedindo a sna nres-
taçlo en contas: na lé ema do art. 71 da lei
n. 2.02, de 1918. se acham em calderio dii-
ra,nte 10 OlaS, para serem imnlignedel se
assim entenderem. E para constar manou
passar o presente e outros de igual teor nue
serão afixados e publicados pela imprensa.
Dado e passado nesta Capi • al Federal aos t9
do junho da 1910. Eu, José Candido de Ror-
ro, , oso rivão, o sobscr"vi. — Antonio Panlino
da•Silya Confere. — José Can rlido de Barros,
escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de J. N. Braga & Camp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivs'o José Candido de Barros commu-
nica aos credores da fallencia. de .1. N. Braga
8.1 Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e docnmentes apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accórdo com os §§ 50 e 6° rio
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do tetir seguinte: § 5°.
Durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-

tancia ou classificação. § 6°. A irnpugnaçãO
será dirigida ao juiz por meio de requeri-1
mento instruido com documentos, justifica-i
çons ou outras provas.

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1919.—i
O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Fallencia de Ant' nio Moreira da
Fonseca

AVISO AOS INTERESSADOS

De publieação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Mo-
reira da Fonseca, estabelecido á rua Ma.:
noel Victorino n. 149, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Padula & Comp., de-
vidamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi deélarada aberta
a fallencia do negociante Antonio Moreira da
Fonseca, estabelecido á rua Manoel Victorino
n. 149, por sentença deste juizo de 22 de
junho de 1919 ás 16 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes do 40 dias an.,
tenor ao da fane/ida. Foram nomeados syn-:
dicos os credores Pulula & Comp., residentes
á rua da Prainha n. 20, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelo
presente pais, dentro do prazo do 15 dias,.
apresentarem ao syndico a declaração do
sons credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, nntrosim, ficam os referidos ore.
dor'-'s convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será ''realizada no
dia 2.4 de julho de 1919, ás 14 'horas na sala
das audiencias no Forum desta cidade á rua
dos Invalides n. 152, tudo non termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n, 2.024, de V de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
27 de junho de 1919. E eu, José Candido de
Barros , e.erivão, subscrevi.—Antonio Pau,
Uno da Silva.

Confere. José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vali
Civel

Concordata de Manoel Gomes da Silva
AVISO AOS CREDORES

O major Baraos communica aos interessa-'.
dos da concordata de Manoel Gomes da Silva,
que foi adiada a assembléa de credores para o
clia.10 de julho proxime4: 14 horas. Rio, 27 de
junho do 4919.— O escrivão, José Candido do
Barros.

---
Juizo de Direito (la Terceira Varã1

Civel•
Fallencia de Felippe & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
- a fallencia do negociante Fel ore 4. Comp.,

á rua das Laranjeiras o. 373, na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-i
reito da 59 Vara Civel desta -Capital Federal;
etc.:

Faz saber aos que o presente editaí-vireni
que a requerimento de Gonzaga Fonseca &
Comp., devidamerite instruido -, e depois de
preenchidas as formalidades lce.,aes,lpi decla-
rada aberta a fallencia de negocianteTelippo
& Comp., por sentença deste juizo, de 44 do
junho de 1919, ás 16 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 40 dias ante.e
riores á fallencia.Foram nomeados syndicos cs
credores residentes á rua Barcellos ns. 2 e 4;

(•
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ficando os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias,apreaentarem ao syndico a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respectivos ti-

- tidos; e, outroaim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da pra-
Sente Mimada que será realizada no dia 7 de
julho de 1910, ás 1a. horas, na sala das andion-
clamo Verem desta eidade,á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
82 e Seus paragraphos, da lei n. 2.0, de 17
de dezembro (1,3 ins. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 16 de junho de
4919. Eu, José Candido de Barros. escrivão, o
Subscrevi.— Antonio PatilinO da Silva. Canfere.
é—Jose Candido de Barros, escrivão.	 (•

Juizo de hireito da Terceira Vara
eivai

Failencla de A. Trindade de Paria

De pnblicação de sentença na fdrma abaixo

O doutor José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da 3° Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do publicação
virem, ou dello conhecimento - tenham, que em
autos de rehabilitação do commerciante A.
Trindade de Faria depois do preenchidas as
formali lados legaes, proferi a sentença do
te& seguinte: Julgo por sentença rehabilitado
o supplicante A. Trindade de Faria ou Alfredo
Trindade de Faria, á vista da nenhuma op-
posiçáo havila, da santença de lis. cumpri-
mento da concordata, por certidão !o parecer
do Da'. curador das Massas e tis. Publique se por
cclitaes o façam-se as communicações lapas.
Custas ex-lego. Pio de Janeiro, 27 de junho
de 1919. José 000 Marcondes Romeiro. E,
para cm fins de direito, mandei publicar a
dita sentença nos termos do art. 147 da lei
n. 2.02-4, de dezembro de n)s. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 28
de junho do 1919. Eu, João Baptista Réllo, es-
crevente juramentado, o escrevi, no imphdra"
mento occasional do escrivão. — José Ovidio
Marcondes Romeiro. Rio de Janeiro, 28 do
Junho do 1919. — João Baptista Réllo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fal/encia de Manoel Barbalho Pernambuco

.De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do neonciante Manoel Barbalho
Pernambuco, estabelecido á rua do Ouvidor
n. 27, com loja d2 barbeiro, na firma
abaixo	 •

, O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da Quarta Vara do Districto Federa/,
etc.

Faz saber aos que o presenta edital virem
que a requerimento do Manoel Francisco Qua-
dros, devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas os formalidades legaes, foi declarada
aberta a (Atonia do negociante Manoel Bar-
bailio Pernambuco, estabelecido com loja de
ba :moiro á rua do Ouvidor n.27, por sentença
deste juizo, boje publicada, ás 13 borres , fi-
xando o seu termo para os offeitoslegaea de 25
de abril do coarenteaumo.Foi norneado syndico
o credor Manoel, Francisco Quadros. estabale-
eido á rua do Merea , lo n.5, ficando os credores
da dita firma falida notificados pelo presente
para. dentro do p .azo de 20 dias, apresenta-
rem ao syndico a declararão de seus creditos,
acompanhada dos respectivos tituloa; e, outro
sim ficam os re-pectivos Cr0 liares convecados
para a primeira assembléa da presente fal-
lencia que será realizada no dia 29 de julho
de 1919, ás 13 horas, na sala das audieacias,
no «Foram» desta cidade á rua dos Mandos

152, tudo nos termos do art. 17, 18, 80 .e
82 e seus paragraphos, da, lei n. 2.021, de 17
:r.1..9 dezembro do 1908. Dado e passado nesta

cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de junho do
(919. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão
jurainentado subscrevo no impedimento occa-
sional do escrivão. — José Antonio de Souza
Gomes.

=--
Juízo de Direito da Quinta Varã

Civel
De citação, com o prazo de trinta dias, a João

de França Marinho, que se acha ausente em
logar incerto e não sabido, na fórma abaixo
O Dr. Francisco Casario Alviin, juiz de

direito da 5° Vara Civel do District° Federal:
Faz saber que, por esto juiza e cartario do

escrivão que este subscreve, se proceseam os
autos de execução movida por J. Franklin,
sue,cossor de J. Franklin dr Comp., contra
Frignani & Comp., ora liquidação, nos quaes
foi justificada a ausencia de João de França
'Marinho, sono solielario da dita firma  Fri-
gnani & Comp., em liquidação, o qual se acha
em legar incerto o não sabido, tendo sido jul-
gada por sentença ' essa justificação. Cru
virtude do que se passau o presente.edital,
com o prazo de trinta dias, polo teôr do qual
se cita o referido João de França Marinho,
socio solidado da alludida firma Friguani
& Comp.. para vir á primeira audiencia deste
juizo, após a terminação do prazo do presente
edital, faltar aos termos da liquidação da sen-
tença que julgou procedente a acção ordina-
ria proposta por J. Franklin & Comp. contra
Frignani & Comp., condernnando os réos
a pagarem aos ;lutares os prajuizos, perdas
e damnos soffridas o que se liquidassem na ex-
eucção,cujos artizos de liquidação serão offere-
eidos na dita audiencia, e ver-se-lho assiguar o
prazo legal para contestação, bem como para
os demais termos da 'liquidação q execução
até final, sob pena de revelia e lançamento,
ficando desde já sciente de que as au 'dormias
deste juizo teern logar ás terças e sextas .fei-
ras, ás treze horas, no edificio do Forum. á
rua dos Invalidos numero cauto e cincoenta e
dons. E, para constar, foram passad is este e
outros de igual teôr, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e se:
te de junho de mil novecentos e dezenove.
Eu, Darto Teixeira da Cunha, escrivão, sub-
crevi.—Franciseo Cesario Alvim. (Estava de-
vidarnento sellado). Está conforme.,-0 escri-
vão, Dano Teixeira da Cunha.	 t •

Juizo de Direito da Sexta Vara
eivai

De terceira praça com o prazo de oito d:a,k
e o abatim”nto legal de 20 °/„ para a
venda e arrematação dos prelios ter,•ens,
sitos á rua D. Isabel ns. 66. 64. 70.72
e Tf, esquina da estrada da Penha. fre-
guezia de lithauma (estação de Bomsuccesso),
penhoralos a José dos Santos Moura c
sua mulher, em autos de executivo hypotheca-
rio que lhes movem os espolies de Manoel
José Vieira e D. Carolina Rosa de Oliveira
Vieira

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara Civol do Districto Federal,
etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia t de julho proxinio futuro, ás
13 horas, á rua dos Invaaidos numero cento e
cincoonta e deus, o porteiro dos ardia-q.:os
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais clér e maior lanço onreaer
acima da quantia de 13:600S, preço por quan-
to vão á terce ra praça, já com o abatimento
de vinte por cento, e na forma do art. Fs. g 1°,
do decreto n. 1.699 A, de 1 de janoiao de
1890. os prediais abaixo descrip +os e avalia los:
Laudo de avaliação dos bens penhorados rolo
espolio do Manoel José Vieira e Carolina Rosa
de Oliveira Vieira a José dos Santos Moura,

—
na fôrma abaixo — Predias termos sitos á rua
Dona Isabel ris. 66, 68. 70, 72 e 74, esquina
da- Estrada da Pen!ra; froguezia de Inhaúma
(Estação de Bonisucceaso). achando-se todos
em ruirias. devido a inéervdio. O de ri. 66 só
tem a parede da fachada, que deita para a
estrada da Penha, com sete vãos do portas,
sendo iras com portões de ferro, amarias
para açougue, e alanalas paredes divisorias.
O de ri. 68, só existe a parede da facha-
da com uma porta e urna janella. O de
n. 70 tem a parede da fachada com uma
porta e uma jauella, e algumas na. ales
.divisorias. O de ri. 72 tom na fachada
uma porta e duas janallas, as paarides
divisorias e parte da, cobertura dc t a lhas tran-
caras, medindo de frente sete metro; por
830 de fundas com um pe queno puxado coas
1°,40 por 3.20. O do ri. 74 tosai na f ad a" la
uma porta e duas janallas, coberto r talhas
franceza a, achando•se dividido em quafra cirna
partinientos e pequeno atuado com codilha,
tendo nos fundos tanque para lavagens. 'a-
dindo de a elite sete metros por 8°2,30 ir
fundos, medindo o puxado l ual0 por dm.a0.
O terreno pertencente a estes nrelias tem,
segundo a escrintura que se acha junta aos
autos as dimensões seguintes: 52 motrosa
de frente, 49 metros pelo lado oppazto,
511°,35 nela estrada da Penha e 35"..50
pela lado opposto, achando-se faabado na
linha da rua por muros e porlõas epalia'
lados a coafrantar com quem de direito
A estes proibia e terrenos damos o vaiar
de 17:001ra0 (dezesate contos de rdis). Rio
de Janeiro, 2.2 de abril de mil novo, •: ) t..s o
dezenove. Titn Dias do Moraes. e Oscar Eu
zebio Rodrieuas Roxo.E quem os ditos predios
quizer arrematar deverá coluna:over
legar, dia e hora acima designados onde o'
porteiro dos auddtorias os trará a publico pré-
gão de venda e arrernataçao a quem 'riais
o maior lanço offereeer p erna da quantia de
13:6 ,104001, preço por quanto vão á tel.c.aira
praça. iá cora o abatimento de vinte por cento,
e na farina do artigo quatorze, p iragrapho
primeiro do doc aeto numero 169 A. de 19 do
janeiro de 1830 ; advirtimlo ao arrematante
o disposto no art. 55a, paraora oiro 20 do regu-
lamento n. 737, de 18a0 (d ; ritieiro á vista ou
findar rnr tres dias). Dado e passado resta
cidade do Rio de Jaimiro, aos 21 ae innho do
1919. Eu, João de ROOZa PinioJunier, escrivão,
o subscrevi.—Cesario da Silva Pereira.

Juizo do Direito da sexta Vara
eivo'	 •

Fanei:ida de Pinto Costa
AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
munira aos interessa los da massa Unida de
Pinto Costa. acharam-se no seu cartorio, du-
rante 10 dias, às contas apresontalsa por
Ayrns de Andrade & Comp. (ex-sytidieos)
daqualla massa, as quaes poderão s ar im-
pugnadas paios mesmos interessa:1os, datara
da/pi pile prazo, nos termos do art. 71 o nara-
graphos da lei nu. 2.024 de 17 de dasambro
de t98. Rio de Janeiro 18 da fuinho le 1919.
— O escrivão, João de Sou:a Pinto Junior.

--
Juizo da Terceira Preteria Cível

.De 2 maça, com o F ru', de 'ri' !seu aba-
tote . !ta l^gal da 10 ss sob 'e a avaVa0o,
para verniz c arre ,ntUtrao dos Irns penha-
radoa a Dias T. ,ite Como., a reonerimento
de Ramos 4- Machado, na Pi rma abaixo:

O Dr. Alvaro Rittancourt Barrou!, juiz da
3' Prataria Cava do District() Federal, etc.:

tem sabe" aos que o presente edital varam,
que por aste juizo e cartorm da °serial() (pio
Cato subscreve, movem -ia,mos & Machado
unia acção executiva por alitzueis con ra Dias
Laita & Comp., tendo sido deforala a expedi-
ção de Males de segunda praça. com o
prazo e abatimento legaes, para venda em
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hasta publica dos bens penhorados em ter-
mos requerida. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo teôr do qual o
porteiro do3 auditorios trará a publico pré-
gão de venda: e arrematação a quem mais
dés e maior lanço offerecer acima da ava-
liação com a deducçâo legal, no dia 1 de
julho proximo, ás 13 1/2 horas, após a audi-
encia deste juizo, á praça da Republica n. 2a,
cie ditos bens penhorados, os quaes consistem
em utensilios e generos do commercio de li-
quidos e comestiveis e se acham no Deposito
Publico, constituindo o lote n. 880; foram
avaliados da fórma seguinte: um balcão de
voita com pedra marmoro partida, avaliado
por 80$; uma eólia de maainore quebrada,
tendo pia de ferro, 60$; uma balança de me-
tal para balcão, com cinco pesos de ferro, 4:4;
uma armação de pinho envidraçada, com sete
meias portas, muito usada, 80$; um mostra-
dor envidraçado, com vidros quebrados, 15$;
um pequeno balcão de pinho, 15$ ; uma es-
crivaninha de tampa, 10$; unia pipa vasia,
34; sete quintos vasios, 21$; uma pequena
armação com oito gavetas envidraçadas para
deposito de massas, 24; um varejo de ma-
deira para deposito de cereaes, 80$ '• cen-
to o trinta e duas garrafas do vinho Rio
Grande, 52$800; seis litros do vinho Buo
Grande, 3$6 X); cincoenta e sete garrafas de
vinho verde, 344200; doze litros de vinho
aBordeaux», estando um sem capsula, 18$;
seis garafas de vinho “Bordeauits, 65; seis
garrafas de vinho quinada_ «Savedra», 95; dez
garrafas de vinho «Bordeanx», 15$, oito
garrafas com um liquido ignorado, côr de
vinho branco, sem rotulo, 4$; trinta e quatro
litros de vermuth nacional, 510; dezoito gar-
rafas de cerveja cAntartica», 101800; vinte
garrafas de cerveja «Caboclinhaa, 4$: tees
litros do fernet nacional, 4-$500; dezeseis gar-
rafas de Agua de Vichy, 8$; nove garrafas de
cerveja «Triestinaa, 1$80J; duas garrafas de
Guanabara», 15; visito e tres garrafas de

cerveja «Tells 6$900; duas garrafas de
laranjinha, .15 ; nove garrafas de cerveja
aBlock Prins», 15800; cinco garrafas de aOld
Tom Brasil», 55; dez meias garrafas vasias,
$200; trinta o sete latas pequenas de massa
do tomate, 225200; oito latas de biscoitos, 8$;
tres latas do massa do tomates com cinco ki-
los cada uma, 12$ ; treze vassouras diversas,
6$500; dezesete latas de tempero Royal, 14600;
vinte latas de chocolate Andaluza, estragado,
4$ ; meia caixa de tijolos para areiar, 5$; im-
portando a avaliação no total do setecentos o
sessenta e cinco mil réis, desta quantia sob-
Cabida a de setenta e seis mil quinhentos
e noventa réis, restam seiscentos e oitenta o
nove mil tresentos e dez réis (6895310), a
quanto fica reduzido da avaliação com o alio-
dido abatimento de 10 % e por quanto os
ditos bens vão á praça ; e giram os (alizar ar-
rematar compareça neste Juizo, no dia e hora
acima designados, !mira fazei-o em praça me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea por
tres. dias. Do que, para que chegue ao conhe-
cimento de todos em geral o para os devidos
fins de direito, passaram-se este e outros' de
igual teCna que serão publicados e afixados,
na Ramis, da lei. Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1919. Eu, Antonio Ciecro Galviio, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alberto
Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o sub-
screvi. (Estava devidamente selado). — Dr.
Alvaro Bittencourt Berford. Confere.—Rio
de Janeiro, 19 de junho de 1919.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello 	 (.

Juizo da Terceira Pretoria eivai
pe citação com o preso de 30 dias a J. Atou-

tnho ff Comp. para o fim que abaixo se
declara
O Dr. Alvaro Bittencourt Belford, juiz da
Pretoria eivai do Districto Federal, etc.:

, Faz saber a J. Moutinho & Comp. e a quem
ibteresear possa, que por parte de

MARIO OFFICIAL

Comp. lhe foi dirigida a petição do tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz da 3° Pretoria
Civel— Belli & Comp., commerciantes estabe-
lecidos nesta cidade, sendo credores de J. Mau.
tiuho & Comp., tambem comnaerciantes, esta-
belecidos á rua General Pedra n. 196, nesta
cidade, pela inaportancia de 3:894000 cons.
tanto da inclusa factura e proveniente dos des-
pachos aduaneiros que os supplicantes autori-
zados pelos referidos devedores pagaram,e mais
despezas relativas ao despacho de 400 barris
de barrilha do cominarei°, como tudo consta
da carta dos suppliea tos e mais documentos
que a esta acompanham, pedem a V. Ex.
se ciiane mandar citar os mesmos J. Moutitiho
& Comp. para,.na 1a maneada deste juizo,
verem propor-se-lhes a competente acção or.
dinaria em que serão condeinnados a pagar a
importancia supra indicada, mais os 'juros
estipulados, as custas e despesas de armaze-
gen, que accreseerein, assignando-se-lhes na
mesma audiencia o Prazo legal para a contes-
tação, penas ou revelia e as mais de direi•as.
P. deferimento. P.P. N.N. por todo genero
de p ova tal, esperialrnente p e la depoimento
dos raos, exame d.e livros, contas ou inquisi-
ção, visto s, etc. Rio, 1 de abril de 1919.—
Cid Eratine (estava legalmente seilsdo). Des-
pacho. D. Cimo requer. fio, 2 de abril de
1919.--Edmundo de Souza Santos. E não ten-
do sido pcasivel aos officiaes deste jia sa cita-
rem pessoalmente aos supplicados J. àloutitato
152 Camp. por se acaarem dustintes, me foi
requerido pelos supplicantes a expediçao de
e litaes, na fórum da lei, afim de ser citauoJ ou
José Moutinbo de Assumpçao Moroira, unhai
representante legal da firma supplisula, cuja
ausencia, pré ., lamente justificada, foi julgaaa
pala sentença 'o teor seguinte : Julgo por
sentença justificada a ausencia o manda se-
jam publicados editaos de citação com o Prazo
de 30 dias. Custas como de direito. P. fio,
26 5 — 1919. Dr. Alvaro Bittencourt Bpi-
fort. Em virtude de cuja sentença msndei
passar o presente edital e por elie hei por
citados J. Moutinho & Comp para na i a au-
diencia deste juizo depois de findo o prazo
de 30 dias de sua publicação verem pro-
por-se-lhe uma acção ordinarla nos termos
da petição supra transcripta, ficando igual-
mente citados para todos os termos da causa,
até final julgamento e sua execução. E para
que chegue ao conhecimento de to los mau- -
dou passar o presente que será uffixado e
publicado na fórma da lei. As audiensias
deste juizo toem lugar ás terças e sextas-fei-
ras ás 13 horas no predio á Praça da Repu-
blico n. 24. Rio de Janeiro. 27 de maio
de 1919. E eu, José de Oliveira Gaivão,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
berto Toledo Bandeira do Mello, escrivão, o
subscrevi. — Alvaro Bittencourt Belfort.

Está confirme. O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça com o prazo de oito dias e abalimen.

to de 20 °/0 , ou será vendido á quem mais
dér.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 5*
Pretoria Civel, primeiro supplente em ex-
arejei° etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 % virem, que no dia i de julho proximo,
ás 12 horas, no pretorio, rua Fonseca n. 26, o

• respectivo porteiro trará a publico pregão do
venda e arrematação os bens abaixo descri-
ptos, penhorados a Francisco Pereira Caldas,
na acção executiva que lhe move Joaquim Tei-
xeira da Silva, cujos bens são os seguintes:
um guarda vestidos de peroba, avaliado por
90$; um guarda casacas de dita

'
 por ,90$;

duas mesinhas do cabeceira de dita, por 44;
um toillet de dita com espelho e pedra mar-
piare, Por 803; um esichl de dita com pedra

Julho de 4,919

marmore, • por 120$; unia mesa elastica • de
dita, com cinco taboas, por 60$; seja cadeiras
com assento de palhinha, por 305; uma cadeira.
de balanço, por 20$: duas adumas de peroba,
por 30$; um buffet de dita, por 90; um etayère
de dita, com pedra marmore, por 80$; um
porta-chapéos de dita, por 15$; um relogio do
parede, por 15$. Importando a avaliaçãs, em
7ta0$, que, deduzidos 2) ta a reduzida a
608$, base pa a a arrematação ou será e no
dido a quem mais dér, e vão a t raça para pa-
gamento do pedido, juros e custas da dita
acção e acham-se á rua Souza Franco n, 38.
Quem, pois, quizer arrematar, compareça
neste juizo no dia e hora indicados: E para
que chegue, ao conhecimento de todos os inte-•

iados, mandei passar o presente que será
afixado no logar do costume e pubticado pela
imprensa, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do tile do Janeiro, 5° Preteria
( vel,a 18 de junho de 11010. E ou, José
Cyrillo- Castex, escrivão, o subscrevi.— Sylvio
Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Ps o cartorio da 6° Preto -ia Cise'. fraguas

zia do Engenho Novo, estso se habilitando
para casar:

Jesé Sant lies do Almeida Cesta com Carlin-
da Filgueiras Lima, Aflar ao :ieirns Pires
Ferreira com Regi a M ittens„laame Pc 'eira
Burlamaqui com Latira	 ase i a Teixeira
Osaaio cem Risoleta Queiroz Gonçalves, Victor
van Erven cota Psiena Imbuzeiro e Ulysses
Patim Bastos caiu Zoara laons Alves.

Rio o Ja .aira, 30 de unho de 1919.— O
escrivão interino, Raul Pinto de Mendonça.

--
Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, ao réo au.

sente Alvaro da Silva.

O Dr. Crysalito de Gusmão, juiz da .0
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber ao réo ausento Alvaro da Silva
que é pelo presente citado para compareces'
neste juizo, á rua das Marrecas a. 46, ás
12 horas, á andiencia que se realizará no
dia 10 do proximo mez do juleo, fim de se
ver processar, pela Jus iça Publica, pelo era;
me previsto no art. 3: 6 do Codigo Penal,
outrosim, ficando citado para todos os demais
termos- do processo até final sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E para e .estar
ao dito réo ou a quem interessar possa,
passaram-se este e mais dois do igual teôr,
que serão publicados e afixados na fórma da
lei. Rio de Janeiro, 28 de junho de 1919.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão,
o subscrevi: Chrysolito de Gusmão.

NOTICIARIO
No Palacio do Cassete, conferenciaram hon.

tem com o Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercicio, os Srs. almirante Gomes Pereira,
ministro da Marinha; Dr. Padua Saltes, minis-
tro da Agricultura, Industria e Commercio, o
Dr. Aurelino Leal, chefe do Policia.

—O Sr. Vice-Prosidente da Republica, em
exercicio, fez-se representar, pelo capitão do
fragata Bento Machado, sub-chefe do seu es-
tado maior, na sessão solemne commemora-
tira do 900 anniversario da fundação da Aca-
demia Nacional de Medicina.

—O Sr. Vice-Presidente da Republica, mia
exercicio, recebeu Untem, no Palacio do Cat-
tete, os Srs. almirante Alexandrino de Alen-
car, que foi agradecer a visita que S. Ex.
lhe mandou fazer quando esteve enfermo, o Ca
general de brigada Antonio José Dias de Oli-
veira, que se apresentou por ter sido promo-
vido a esse posto e agradeceu ao Ciiefe d.e Es-
tado a sua promeçam,
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a—Tambom foi recebido pelo Sr._ Vice-Presi-
dente da Republica cm exercicio, o Sr. capi-
tam de corveta Castro o Silva, commandante
db tiscoutu Rio Grande do Sul. que foi
et) apresentar por ter do seguir para Bua-
tios Aires, com o navio de seu cominando,
afim de representar o Brasil nas festas com-
mernarativas da independencia da Republica
Argentina.

•
—Estiveram no Palacio do Cattete, hontem

á tarde, os Sas. Drs; La-Fayette artes e Lin-
dolpho Xavier, director e vice•director do In-
stittataaLa-Fayette, que alli firam convidar o
Sr. Vice-Presidente da Ropublica, em exerci-
cio, para assistir ao festival commernorativo
doeterceiro,annlversario da fundaç .ão daquelle
instituto de ensino, no dia 7 de Julho, ág 20
horas, bem como a inauguração das suas no-
vasinstallações •

—n Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, recebeu os seguintes telegrammas
e mensagens

'
 por motivo da assignatara do

Tratedo da- Paz entro os paizes alliados e a
Allemanha:

Victoria 30 — Sciento, por telegramma do
honrado ministro da Justiça, de haver sido
assignado o Tratado de Paz com a Alterna-
nha cabe-me significar a V. Ex. a viva satis-
fação que me causou o notavel acontecimento,
mailifestandu igualmente a V Ex. os mais
expreasivos-applausoa pela orientação superior
com que V.,.Ex. 'fez o Brasil collaborar nos
trabalhos pralinfinares que asseguram o con-
sagram essa victoria definitiva para a chili-
sação e para o direito. Attenciasas saudações.
—Bernardino Menteiro, presidente.

Rio, 28—T0i-ili8 i a honra do levar ao co-
nhecimento ia V.'Ex. mie o Egregio Supremo
Tribunal Fadara?. na sessão do hoje, por pro-
posta do Sr. ministro procurador geral da
Republica, fez inserir na acta doa trabalhos
um voto de ragosijo pela assignatura do Tra-
tado da Paz e que fossem enviadas a V Ex.
congratulações por esse auspieinso aconteci-
mento. Cordeaes saudaeclas.—.Andre Cavai-
canti, Vrice-presidente.

Rio, 29—Transmitto V. Ex. felicitações _Su-
premo Tribunal Militar assignatura Paz, jun-
tando viva satisfação mens-camprimentos pesa
soaes . Saudações. —Marechal Argollo, presi-
dente Supremo Tribuna/ Militar.

Urbano, 28—Apresento V. Ex. effusivas
cordeaes saudações assignatura Tratado de
Paz.—Cardeal Areoverde.

Itajubá, 29—Queira accoitar minhas calo-
rosas felicitações pela assignatura Tratado
Paz.—W. Braz.	 .	 . .
• Rio, 30 — Tenho prazer congratular-me
V. Ex. pela asaignatura Tratado Paz, fazendo
votai asse facto seja mesmo precursor verda-
deira paz universal. Saudações atienciosas.
— Cunha Pedrosa, 20 secretario Senado. •

Rio- 29—Apresento V. Ex. respeitosas san-
daçees pela assignatura da paz.—Senador Vi-
dal Ramos,

Rio, 29—Minhas cordeaes felicitações pelo
auspicioso acontecimento da assignatura Tra-
tado da Paz. Saudações affectuosas—Deputado
Edgardo da Cunha.

Safitiago, Chile, 28—Respeitosas enthusias-
ficas congratulações minhas e pessoal da lega-
ção pela assignatura da paz.—Ministro Brasil.

Paris, 29 — Congratulo-mo V. Ex. assigicia.
tura paz. —R espeitosamente, Helio Lobo.

Rio, 29 — Queira V. Ex. amoitar rainhas
mais calorosas felicitações pela assignatura da
paz.—Aurelino Leal, chefe de Policia.

Rio, 28--Associação Cornmercial Rio Janeiro
e Federações das Associa0es . Cornmerciaes do
Brasil veem jubilosamente apresentar a V, Eti;

congratulações enthusiasticas' do todo o com-
mordo do Brasil pela assignatura da Paz uni-
versal, consolidadora da victoria definitiva do
Direito. Respeitosas Saudaçõas. —José Dias Ta-
vares.—Augusto Ramos.—Ilerbert Moses.—
Antonio Augusto de Araujo Franco.—João
Reynaldo de Faria.—Cesar Augusto de Bor-
ges Palhares. — João Esbe aard.—Lonis R.
Gray.—José Pereira de Souza.—Victorino
Moreira.—Carlos Zenba.—Placido José
nha da Silva Carneiro.—Augusto Lopes da
Silveira.—Luiz Camuyrano.—Galeno Gomes.
Izaltino Ribeiro Caldas Bastos.—Bernardo de
Oliveira Barbosa.—Ernest Perey Matheson.—
Amorico da Silva Conto.—Carlos Augusto de
Miranda lordão.—José Manos° Sampaio Cor-
ra.—João Cabral.—Bartinei Miranda.—João
Severino da Silva .—José Coalho Measedar.—
Seraphiin Clare.—Zenha Ramos & Comp.—
Sampaio Ferraz.—Fausto de Almeida.—Aris;
tateies Barbosa. — Affonso Vizeu. — Antonio
Ferreira G. Braga.—Fortunato Bulcão.

Santos, 28— Cong,ratidaino-nos com V. Ex.
n seu governo, bem como a Nação Brasileira,
pela assignatura do Tratado de Paz que vem
assigna lar o inicio de uma nova'éra para o
engrandecimento moral e social dos -povos.
Possa uma melhor coinprehonsão dos destinos
humanos nor.ear as fiações para mais glorio- -
sos objectivos, contribuindo to las para o pro-
gresso material e grandeza espiritual da hu-
manidade, em cuja partilha terá certamente
larga parte nosso amado Brasil. Respeitosas
saudações. — Pela. • Aseriação Cemmereial,
Azevedo Junior, presidente.— Charles Mur-
ray, secretario.

••S. Paulo, 28 — Em nome da Associação
Commorcial de Sa Paulo aprosontamoa a
V. Ex. enthusiasticas congratulações pela as-
signatura do Tratado de Paz. Cordeaes e res-
peitosas saudações.— Presidente, Nieoláo Ba-
ruel.—Secretario, Loareaço de Freitas.

Manaaratiba. 29 —• Neste momento em que
acaba do ser assignado o Trataalo de Paz feli-
cito V. Ex., participando que essa noticia foi
aqui recebida debaixo de enthusiasticas mani-
festações. Grupoà de meninos c senhoritaa per-
correm as ruas erguendo vivas aos paina
alliados e cantando hymnos patrioticos. Sau-
dações.— Victor Breves, preaidente da Ca-
mara.

Rio, 28 — O Centro do Commercio de Café
do Rio de Janairo felicita V. Ex. que com
elevado civismo dirige os destinos do Brasil,
associando-ae ás manifestações de regosijo de-
terminadas paia assignatnra do Tratado da
Paz.— Galeno Gomos, presidente.

R'o, 28:—Cainara Commercio Internacional
Brasil congratula-s6 respeitosamente com
V. Ex. por motivo da assigiattira da Paz,
que; marcando triumpho sagrado causa do
direito, reabre para o mundo uma éra de
tranquilidade e de trabalho fecundo. Respei-
tosas saudações.—Augusto Ramos, presidente.
—João Severino da Silva, secretario.—Henry
Lynch.

Rio, 28—Directoria Associação Empregados
Cominar:310 tem a honra congratular-se coai
illustre Representante Nação Brasileira pela
assignatura solemne em Paris, Tratado Paz
entre nações beiligerantes. fazendo ardentes
votos por auspicioso acontecimento assignale
gloriosa phaao civilização hunianidade.—An-
tonio Monteiro, 1° secretario.

Rio, 28—Em nome da Sociedade Benefi-
cente Niernoria a Sidonio Paes apresento a
V. Ex. votos de satisfação pela assignatura
da Paz pedindo ao Altissimo para que seja
duradora.a— O 1° secretarie, José Monteiro
Barbosa.

Rio, 29—Pela assignatara da . Paz em que
volta ao mundo a tranquilidade, e ao Brasil

.nova era do felleidaues o Centro Benefico dos

Empregados em Calçados, congratula-a com
V. Ex., por este faustoso acontecimento.
—Pela directoria, Francisco Pereira Lacerda.

secretario.
Santos, 30.—Directoria Associação Athletica

Ama ricana rouniia bofe tem alta honra se
dirigir V. Ex. apresentar-lhe felicitações
faustosa data univarsal assignatura Paz. San-
dações.—Henrique Solar, 10 secretario.

Juiz de Féra, 29.—Liga Alliadra pelos AI-
fiapos envia congratulações pela assignatura
da Paz.—Pedro Carlos.

Rio, 28.—A Associação dos Filmes de Con-
sumo, reunida hoje ein assembléa geral, feli-
cita V. Ex. pela assignatura do Tratado da
Paz. Respeitosas saudações. —Miguel José
Vaccani, presidente.

Paracamby, 30—O Centro Republicano de
Paracarnbv congratula-se com V. Ex. as.
signatura -Paz.—A directoria.

Rio, 30—Sinto-me feliz apresentar a V. Ex.
nome Gremio Juridico Candido Oliveira rks•
pePosos cumprimentos assignatura Paz hon-
rosa querido Brasil e Alliadosa—Carlino Pi-
menta' Coelho, presidente, Facilidade Livre
de Direito.

Rio, 30 — O Centro Cominercial de Cereaes
do Rio de Janeiro congratula-se com V. Ex.
pela assignatura da Paz. Atenciosas saucla-.
çõas.—José. Ramos da Cunha. Braz, presidente;
Januario Cunha, secretario ; Domingos da
Silva Pinheiro, thesoureiro..

Rio, 30—A Liga do Commercio tem a honra
de apresentar a V. Ex. as mais respeitosas
felicitações pela victoria do direito e da
lizaçâo que se acha assegurada com a assigna-
tura do Tratado de Paz. —Alfredo Ferreira,
presidente.

Sete Lagôas, 30 — A Liga Operaria Sate La-
góas congratula-se com V. Ex. -pela asaigna-
tura da Paz universal.—Joaquim Dias 1311.11111•

mond, presidente.
Rio, 30 de junho — Centro Connnercin o •

Industria Rio de Janeiro, em nome claSS83 .
representa, congratula-se Paia na pessoa
V. Exl assignatura Tratado Paz.

Desapparecidas causas dotarminaram me-
didas excepção, Can tao COMMOCCIO Industria

faz votos maior desenvolvinonto agricola,
industrial cominercial para (alienado pro-
gresso Nação, compensando necesaarios pse-
juizos decorrentes estado anormal guerra,
asphyxiando emprehendhnentos, motivando
fallencias, algumas occasiouaoa, muitas o-
cando fraudulentamente desculpas que si-
tuação perraittia. Prevalecendo ensejo, di-
rectoria reitera V. Ex. protesto; elevada
estima, dialincto apreço. — Luiz Baptista

presidente. --a Seraphiin Clara, vice-pre-
sidente. — Victorino Moreira, P secretario.—
José Ferreira Macedo Serra, 2, secretario.
João Augusto Alves, 1 0 thesoureiro.	 Manoel
José Lebrão, 2° thesoureiro.

Rio, 3e — Pela assignatura da paz, esse
grande acoatechnento que transborda de ale-
gria os corações povos civilizados, queira V.Ex.
acceitar effusivas felicitaçõas de todos os asso- -
ciados da Associação Juridica Beneficente Em-
pregados Central (lo • Brasil, represeof á3::. por
sua directoria.— Mario Julio Santos, presi-
dente.—Alberto Oliveira Costa, secretario.—
Agenor Santos, procurador. —Cano; Lacerda,
thesoureiro.

Rio, -30 — A • União dos Operarlos Munici-
paes e a grande corninissão de operarios mu-
nicipaee felicita o Governo da Republica. Bra-
sileira, na pessiSa'illusirc de V. Ex., pela asai-
gnatura tratado que pi'az termo guerra, no
que coube mais uma gloria ao nosso querido
Brasil o demais nações alhadas. —Jonas 14.
rauda é Mario Frederico, presideutui, '
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todo. o, Brasil ao 1/2 um de Greenwich (9 hs. no Rio	 do Janeiro) no dia 28 de junho de Dig.
Zona Norte - Tempo, em geral, bom. Choveu esta manhã em S. Luiz, Recife, Aracajú, Ondina e Larangeiras. Choveu hontem

Parabyba, Aracajú, Larangeiras e no Estado da Bailia. Zona Centro - Tempo, em geral, bom. Chuviscou esta manhã em S. João Evange-
lista e Fortaieza. Choveu hontein em Theophilo Ottoni. A temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul - Tempo, em geral, bom. Chuviscos
esta manhã em Passo Fundo. Choveu hontem em Uruguayana e Santa Victoria do Palmar. A temperatura manteve-se estavel. A maior
temperatura de bontem, 33.0, em S. Luiz, S. João Evangelista e ltabira; a menor, 5.0, em Caxambil. Nota - tendo faltado todo o ser-
viço telegraphico da Argentioa, do Bauguay a da maior pai te do sul do pais, o Observatorio não Ode emittir as previsões na fórma usual.
Sofflundo dados locam e a carta syuoptica apurada, o tempo manter-se-lia bom. Nenhum prognostico sobre a temperatura o os ventos vida
ser feito com os elementos disponiveis.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de junho dei!
1919. (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera	 .
.n

Estações

ce
2c'a,,a+ a) E

Temperatura
, do ar Vénto

o.0
t.)
o
o-cs

4.1

Estado do
mar	 /

Estado
do tempo e
phenomenos

diveraos

Temperatura
do ar

Ei
-s..
E
4
e-o.=

1

Estado do tempo,
o phenomenos

diversos
.9) 9• 2

a
"3
si .,,.»,

o ;
c, 

0., .	 _
Direcção

2.
•	 ta

4gl	 E
'";",i	 .a,

cd 0
I= ee .01.
:::: 0, G1

-

N. 4 ai	 --.
...a	 z

r.7

. Luiz do Maranhão 	 758.7 28.0 1.0 NE 4 8 Tranquilo. I. (e. manhã.) 33.0 24.0 0.2 •
larra do Corda 	 60.0 27.0 •	 1.0 E 2 O - B. (o. manhã). 32.0 2,2.0
'ortaitiza 	 . ... 60.4 27.0 1.0 '	 SE 3 5 -- B. 32.0 21.0 0.3
1iiixeramobim (X).....
fatal (X) 	 . '
'arahyba 	 ,.. 62.1 27.0 1.0 .	 SE 6 4 ...: B. v.• 28.0 20.0 3.2 C. ptif3
:ceifo 	  ,	 62.3 28.0 •	 0.0 SE 5 6 Chão. I. v. (c. m.) 29.0 25.0 5.2
'5.o de Assucar 	 64.5 22.0 1.0 SE 1 1 - B. 27.0 18.0 ,	 10.7 C. am. pulÁ
,racajá 	 . 	 64.5 24.3 -0.7 .	 ES 8 9 - M. c: v. (c. m,) 26.7 21.0 5.9 '
lahia 	 63.4 25.0 (	 0.0 E 4 8 Vagas. I. (c. manhã.) 27.0 23.0 0.3
,aetité 	 63.9 17.0 1.0 SE 5 4 - I. 23.0 1.0
anuaria 	   :	 64.0 21.0 -1.0 Calma O O - B. 27.0 13.0
:alio Borizonte	 67.0 18.0 1,.0 NE 4 6- 1. (o. manhã.) 21.0 7.0
'heophilo Ottoui 	 66.2 21.0 0.0 Calma O 10 - I. nt. 25.0 18.0 3.8 CILs'iShi,„i
:beraba 	 ..... ..... 65.0 19.0 1.0 ,	 NE 4 O --- B. 26.0 13.0
:axambil 	 70.1 11.0 1.0 Calma O 1. - C. n. (n, o. in.) 23.0 5.0
:oyaz 	  60.7 23.0 0.0 N 6 2 - B. v.(v.manh5) 31.0 13.0 - V„ aez. puigi	 '
anta Luzia 	 61.8 16-0 0.0 E 2 4 1•nn 13 •	 • 26.0 10.0
aiyabá . 	 	 58.7 21.6 =2.4 '	 Calma O 3 - B. (o. manhã.) 30.1 23.0
:orumbá 	
rictoria (X) 	

60.5 23.0 - :	 SE

.

1 1 - 13. 30.0 20.0

:apitla Federal 	 67.2 20.4 -0.2 Calma O O Tranquillo. B. (n. manhã.) 28.1 18.5
:ampos 	 ' 68.1 19.0 -2.0 NE 3 10 - B. (o. Inani-ai) 37.0 15.0
riburgo 	 67.3 ‘	 18.0 9.0 Calma o o 13. 22.0 6.0
'etropolis 	 66.8 18.0 1.0 NE 3 O - B. (o. manhã. 22.0 13.5
Lezende 	 68.6 26.0 - Calma O 10 - B. n. (o. manhã '10.) 0.1
abo Frio 	 66.6 23.0 0.0 NE 4 .0

.
P. vagas. B. v. (o manhã 27.0 16.0 - V. aia. Fed.!

'herezopolis 	 70.1 17.2 1.2 N 4 .	 0 - B. (o. manhã). 19.5 12.0
;5.o Paulo 	   66.8 14.0 -0.5 NE 2 O - B. 25.5 •11.0
,antos 	   66.5 20.0 -1.0 ENE 3 O Tranquillo. B. (n. manhã.) 25.0 16.0
'aranaguá . 	  65.5 18.0 -2.0 Calma O 10 Trauquillo. B. (us, mau. ) 23.0 15.0
:urityba 	 	 ..
lorianopolis (X) 

- - Calma O O -- B.	 / - -

,ages (X) 	 ..
'orto Alegro (X) 	
Jruguayana 	
lontevidéo 	

58.5 17.0 2.0 e i 10 = 1. (e. manhã.) 16.4 31.0 72.0 C. gni.. pia-j . -

3uenos Ayres 	
-

.

Estado do céo: em decimos do eéo encoberto - O. totalmen e limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; II incerta,
na, mão. Phenomenos daersos. e, chuva; n.e, neve; no. novoa secca; n., nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go. geada;
tr

'
 trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; 'v, ventania. Os numeros indicativos a força do vento referem-sa.,

á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidado normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 28 as 7 horas, o amt

temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção , de Meteorologia e • Physica do' Globo - Boletim da tempo Synopso do tempo•ona

c‘l
o E 	

Maxima	 Minima	

os	 I :41} """`

C-1 Cl

o	 1:3
Maxima

extremas	 	 A

CD o)	 Temperaturas
Postos	 cd a E	 extremas	 Post	

Temperaturas..

,Lagóa Rodrigo de Freitas. 	
hl) ha 	

0.0
nIMEI

28.1

29.6

716.6

72.6iiedregulho 	 	 0.0
Engenho de Dentro.... o. 	 	 0.0	

11456: 1-
1

S. Januario 	 0.0	 28.9 16.5 
Cascadura (R. N. S. das Dores) 	
NT_ lijauctaer(oNylo.da. )..C..o.11.0g. io Baptista 	

0.0
222088 00200..00

14.0

1137.24.'

. Nota, (I) nao vela teleurammair
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
/em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de 1919.

Zona norte-Tempo bom no Maranhão, Aracajú e Pão de Assucar e incerto na Bahia e Pernambuco. Choveu hontem em S. Luiz, Gua-
ramiranga, Recife, Escada, Parahyba, Pão de Assucar, Aracajú e Ondina e esta manhã em Goyanna, Recife, Escada, Caetité e Ilhéos. A tem--
peratura desce. Zona centro - Tempo bom, tendo chovido hontem em Theophilo Ottoni, S. João Evangelista e Macahé e esta manhã em
Campos. A temperatura declinou. Zona sul - Tempo bom. Não houve chuvas registradas. Do Rio Grande do Sul não recebemos os
nossos despachos telegraPhie03 . A temperatura baixou. A maior temperatura de hontem, 32,5, em Grajahú ; a menor, 3.0, em Passa
Quatro. Nota - Tendo faltado todo o serviço telegraphieo da Argentina e do Uruguay, e grande parte da região sul do paiz, o observatario •
deixa de formular as previsões usuaes.

Observações meteorologicas °Efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich ( no Rio de Janeiro ) no dia 29 de junho de 1919
( Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional )
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S. L. do Maranhão 	 761.2 25.5 -2.5 NE 5 5 Chão. 1. 28.5 23.0 4.9.6 C. v. t. ra.
Barra da Corda 	 59.6 26.0 -1.0 E 2 1. -te B. (b,	 dez».) 32.0 14.0
Fortaleza(X) 	
Quixeramobim (X) 	 . .	 -
Natal (X) 	
Parahyba 	 62.1 27.0 0.0 SE 4 6 - - 28.0 21.0 6.5 C. pra. ..
Recife ..	 	 62.3 25.0 -3.0 SE 4 9 Pqs. vagas. M. chs. (c. m.) 28.0 23.0 9.3 ':.	 pm.
Pão de Assucar 	 63.4 23.0 1.0 SE 1 3 - B. ( n. de m.) 30.0 (8.0 5.8 ,..	 pie.
Aracujú 	 65.4 25.6 1.3 SE 6 7 - - 26.3 20.2 6.2 I. ani.	 pra. c. p.u.
Bahia 	 64.8 25.0 0.0 SE 5 6 Gds. vagas. B. v. 27.0 21.0 13.! C.	 v. pia.
Caetité 	 64.2 f8.0 1.0 SE 7 7 - C.v.de manhã. 33.0 14.0 0.1
lanuaria 	 64.5 21.0 0.0 - - O - B.	 (b. de m. ) 27.1) 11.0
Bollo Horizonte 	 67.0 18.0 0.0 SE 6 5 - B. 23.0 11.0
Theophllo Ottoni 	
L:axambú 	 •
Uberaba 	

68.3
70.1
65.5

20.0
11.0
19.0

-1..0
0.0
0.0

NE
-
NE

1
-

3

2
1
O

-
-

N.	 nt. de m,
11.(n.o. deld.)
13.(b.o. de m.)

25.0
23.0
25.0

18.0
5.,

13.0

0.8 _ais. ama

.-Ioyaz 	   63.6 22.0 -1.0 Calma O O B. 32.0 13.0
;anta Luzia 	 61.8 16:0 0.0 SE 5 10 - 1.	 v.	 • 16.0 9.0
.:9 r ti o 1 b Ct . . 	 60.5 23.0 0.0 SE 1 4 - B. 30.0 20.0
-,:uaybá 	 59.1 22.8 1.2 Calma 0 7 - B.(n . b. de m.) 30.4 21.0
Victoria 	  - 24.0 1.0 NE 1 2 Tranquillo. - 29.o 20.3
:apitai Federal 	 68.2 1,2_1 -1.3 NN55' 1 10 Pqs. vagas. B. (nt, do m.) 25.6 18.0
:ampos 	 69.6 20.0 1.0 N 4 10 - C. de manhã. 26.0 15.0
?riburgo 	 69.4 12.0 -5.0 Calma O 10 - - 24.0 6.0
)etropolis 	 68.8 16.0 -2.0 NE 2 1 - B. (b.o. de m.) 22.0 13.3
iezende 	  69.0 11.0 1.0 Calma O 10 - N. o. de m. 20.0 8.0
:abo Frio 	 67.6 23.0 0.0 Calma O 4 P.p. vagas. 13.(b.o. de in. 27.0 20.0
fherezopolis"	  . .. 69.6 17.0 -0.2 N 2 4 - 13	 (o.b. de	 iam. 22.0 11-0
i. Paula 	 68.2 12.5 -1.0 -	 NE i O - 1.	 ( b. de m. 26.0 9.0
;autos 	 67.5 19.0 -1.0 Calma O O E:peljdo. B.	 (u. de m.) 26.0 16.0
'aranaguã 	 67.0 17.0 -1.0 Calma O 10 Tranquillo. N. de manhã. 20.5 15.0
:urityba 	
?lorianopolis. 	

-
66.7

-
2).0

-
0.0

Calina
N

O
3

0
4

-
Chão.

13. (o. n. de in.)
B.

-
23.0

-
17.0 ln

Ages (X) 	
'orto Alegre 	 64.0 19.0 2.0 Calma .0 O -- 13.o.de manhã. 22.0 14.0
Jruguayana (X) 	
ilontevidéo	 (X) 	
luanos Aires (X) 	 . .

Estado do céo : em decimes de cêo encoberto -O, totalmente limpo ; 1.0, totalmente encoberto. Estado da tempo: b. hom. 1, incerto;
an, mão. Phenotnonos diversos: o, chuva; no, neve; u, nevoa seeca: n, novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sia, saraiva; go, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; Ventania. Os nunieros indicativos da força do vento referem-se
á Escala Beaufort, de O calma a 1.2 tufão. A pressão barometeica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações metereologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva fõi medida no dia 29 ás 7 horas, e a,
temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.
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Pedregulho 	  0.0 27.4	 15.6 S. Januario 	 0.0 29.0 15.6
Engenho de Dentro 	 . , 	 0.0 29.6	 14.1 Cascadura (Il. N. S. das Dores)... 0.0 28.0 14.0.
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12.8

Nota (X) Não volt; telegramma.
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A's 14 horas do dia 27 do corrente mez,
k reuniu-se,em sessão ordinaria, o conselho ad-
ministrativo da Caixa Economica do Rio de
Janeiro, achando-se presentes os Srs. Dr.
Jose Pires Brandão, presidente; Dr. James
Darcy, , vice-presidente; commendador Anto-
nio de Barros Harnalho Ortigão; Dr. Arthur
Getulio das Neves o Dr. Francisco Solano
Carneiro da Cunha, directores; barão de San-
ta Margarida, secretario do conselho, e Dr.'
nomeio Ribeiro da Silva, gerente.

Depois do lida e approvada a acta anterior
e despachado o expediente passou o conselho
a tratar dos requeriinentos que pendiam do
resolução, e de accardo com os pareceres dos
spectivos relatares foram resolvidos os se.'
ginetes
Bento Malafaia, Virgillo Couto, Anca Leite
Ferreira. Liga dos Operados em Calçado, Gni-
/benne Greenhalgh, Didimo Estado de Lima
Branda°. Mary Darnaud, Isabel Maria dos
Santos, Silvestre Martins da Silva, Carlos do
Oliveira Sfiranda, Maria da Gloria dos Reis,
%loteria Maria Lopes de Souza, Americo Au-
gusto do Carvalho. Benedicta Soares de Souza,
Alzira Ribeiro, Elias de Azevedo, Marianna
Branda,o de Oliveira Fontes, Francisco Fer-
reira Baptista, Eugenia Brando Guimarães
Cotia, Themistocles Soares do Albuquerque
Leão. - Deferidos.

Elisa Campos. - Deferido mediante termo
do responsabilidade.

Alda da Silveira Loba°. - Idem.
Desembargador Joaquim do O. Machado Ju-

nior. - Idem.
Maria Ephigenia da Cruz. - Idem.
Luiz Henrique Pereira. - Indeferido.'
Francisco Pereira da Silveira. - Submetta-

se á inspecção de sande.
Alberto Canclido do Oliveira Jacques. - [a-

leirado.
Manoel José Teixeira de Carvalho. - Man- -

tido o despacho anterior.

Na ia Pagadoria do Thesoaro Nacional serão
pagas hoje as seguintes folhas do primeiro dia
u ti I :

Chefe de Estado e seu gabinete, Thesouro
Nacional, Instituto Surdos Mudos e Assistencia
Alienados, Illuesintação Publica e Avulsa da
Fazenda, Secretaria da Camara, Deputados,
Côrte de Appellaçao o .Secretaria, Tribunal
de Contas. Estatistica Commercial, Senadores
o Secretaria do Senado, Supremo Tribunal,
Junta Commorcial e Junta de Correctores.

NOTA - Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 13 0 ao 18° dia
titil.

Julho de vio
33.3^9 	
28.48S 	
19.192 	
38.800. 	
33.651 	
5.287 	

35.365 	 •.

120000
1201000
I2a5000
12eS000
A203000
3003s0d
1205000

2.951 	 1203000
25.173 	 r.i 120$000
11.171 	 30a5000
2.470 	 3015000

29.1.27 	 1205000
30.968 	 Ie0Snoo
4.901 	 1205000

39 685 	 120%000
37.129 	 4 	 1205000
11.776 	 1205000
31.541 	 1205000
981 	 	 á 3:0905000
8.558 	 1'205000

28.478 	 3001000
17.355	 	 1291000
10.253 	 3001000
31.07% 	 12,5000
20.779 	 12(4009
29.458 	 1205000

8.N9à 	 105000
33 /71 	 3005000
7.597 	 g• 	 1205000
3.427 	  1 :2moGo

Approximaçjet
30.978 e 30.90 	 1805000
0.582 e	 9.581 	 1105000

Dezenas

30.071 a 30.980 	 301000
9.581 a	 9.590 	 . 185000
•	 Centenas	 •

J1-
•

Foi a seguinte a impressas, colhi.la pelo me-
ritissimo juiz de direito em excedei°. da Ca-
mara do Sete Lagoas, a respeito do Patronato
Agrícola «João Pinheiro», fundado pelo alinia-
terio da Agricultura, no Estado de Minas Go-
mes:

«De passagem para Jequitibá onde inc cha-
maram serviços de meu cargo, tive °ocasião
de visitar este patronato que se acha entre-
gue á direcção, ao meu ver, competente , pelo
que pude observar durante o tempo em que
nelle permaneci. No momento de minha visita
tive o prazer de verificar que os menores en-
tregues a esto\ patronato mostram-se satisfei-
tos e se encontram cern aspecto sadio. 03
funccleinaries que aqui se encontram são de
trato fidalgo pelo que lhes apresento os meus
agradecimentos.

Foram estas justamente as impressões de
meus compatilie.ros de viagem Dr. Waldemar
de Oliveira Costa e Joventino Costa, advogado
e pserivão, residentes em Sete Lagoas e que
esta termo Unhem subscrevem.

Patronato Agricola João Pinheiro, 25 do ju-
nho de 1919. - Oscar Dhering. T uia de direito
em exercicio da comarca de Sete Lagras.
W. de Oliveira Cota. -Joventino Costa.

MARIO OFFTCIA IIJ
--

A Repartição dos Corroloa expedirá malas
pelos Seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Rug Barbosa, para Santos, Paraná,

S. Francisco, Itajahy, Florianopolis, Rio
Grande do Sul o Montevideo, recebendo im-
pressos atá s 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 7.

Pelo. lf aqui, para Recife e Mossord, rece-
bendo impressos até ás ti horas, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar

-até ás 10.
Pelo Itacolomy, para Imbitnba e Rio Grande

do Sul, recebendo imprsoa ate ás 11 'form.
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectes para
registrar até ás 10.

Pelo Trafalgar, para Santos o Nova York,
rocob0ndo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 9,

Amanhã.:
Pelo Itaperuna. para Ilhéos, Bahia e Ara.;

Cajú, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectoa para re-(
giserar ató ás 18 de hoje.

Pelo 3Varp . ink, para Deus Rios, Santos, Pa-;
raná, S. Francisco e norianopolis, recebendo
imeressos ate ás 4 horas, cartas para o in-
terior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5 e objectos para registrar até ás IS
do hoje.

Pelo [tapera, para Santos, Paraná, São
Francisco e !Do Grande do Sul, recebendo

-pressos até As 8 horas, cartas para ia interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até
ás 9 e objectes para registrar até ás 18 de
;doia.

Pelo Paponn, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás SI horas, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Companhia ao Loterias Nacionacs do Brasil
--s Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 7' loteria do plano 359, 96'
extracção do anuo de 1919, realizada em 30 do
junho de 1919, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12 lettra j e,
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro le 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
4.321 	 1205000
14.350 	 1205000
7.617 	 1205.i00
5.998 	 1203000

41 .87k 	 121S)0
6.153 	 1205000

20.460 	 1205000
33.309 	 1205000
39.160 	 1205000
32.337 	 1201000
39.791 	 12151)00
20.925 	 1:2005000
16.567 	 3003,100
10.518 	 3005000
11.471. 	 3005090
22.559 	   1205000
11.617 	 1205000
1.510 	 12 ,s000
30.269 	 424000
12.956 	 1205000
18.901 	 1:201000
30.979 	   20: 0003000
37.251 	  12aano0
23.929 	   120 ,i3a0
14.973 	 1203000
6.347 	 1203000
8.629 	 3005000

30.001 a 81 .G0 	 	 osooa
9.501 e 9.60) 	 	 6$000
Todos os runneros terminados em 79 teena

65. e os terminadoa em 9 teem 35, exceptua
ando-se os terminados em 79.

O fiscal do Governo da União, Manoel Coarne
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntha
doa Santos Pires. vice-nreaidente.- O estrio
vão, Firmino do Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
Racebadoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 28
de junho sle (919 	 5.868:3461839,

Renda arrecadada era 30
do junho do 1919 	 •.	 815:9125/03

4~48n4444444.44444a

Total 	 .r.-sesassra	 6.314: 2SaS0',.n ,?.

	

Em igual parlado do 1018.Ss	 6.300:5865056

Difrercnça para mais em
191n
	

114:072$00Q

Aiiandega do Itio de Yãneiro '

WIZ DC JUNUO

Renda arrecadada em 30:
Em ouro 	
Em papel. 	

81:7085550
78:u4183,à,

Total 	 .. ,Tessres1 157: 9138385,

Renda arraca(lada de 1 a 30 0.930: 8505861
Em igual perieda de 10I8,,,

Diferença a maior orn 1019.

763St381

t.66e:e90141



lopostos —de consumo
!Louças e vidros 	

Discos 	
Fumo 	
Bebidas .‘
ENpartiihos 	
Sal 	
Calçado 	

Taxas sobre...

•

'Forragens 	 . 	
Perfumarias 	

1

 Especialdades pltarmaccuticas
Nri:olg-si 	

erCoo4va.s
Car!as de jogar 	
Chapem 	
Beng

r,
alas 	

,Te,d1o: 	
i \r ilho estrangeiro 	
I Papez.i pintados 	

•
•

TotalTotal

p,43:1010115:p,43:1010115:

13:894308t'
3.633)0

14::065960
17:100300

MOO
33:'150$760
1:2533750
3:7' n6540

28:303$490
U:689:190

392:220
25:7,)7$42(. n
5:1125000
2:419;650

39;00a
110:884730

55:0361•140
51;220220

••
3n:303804S	 333:50330e3n:303804S	 333:50330e3n:303804S	 333:50330e

'Terça-feira 1	 	 DTARIO OFFICIAL	 Julho de 1919 91011-

,Allaucleg-,a do Rio do .Tafloiro EXERCl/0 DE 1919 — RENDIMENTO DO sinD JUNRO DE 1.011
Receita ordinfflria — Renda dos tributos

Impostos de importação, do entrada e saliiaa do navios e addicionaes:
Agio dos 55 •/. ouro 	
Direitos de importação para consumo 	
Agio de 2 !J. ouro 	
Expei.,ente dos generos livres 	
Idem das Capataàas 	
Armazenagem 	
Taxa de estatist'ea
Imposto de pharées 	
2 !: ouro, cobrado em papel 	
AddiCional de (0 0/ 	 o expediopte de generos livro 	

..e.	 e 	
2.730:6998960

Gem••nn•n••ep~mmuy

719/482,
' é

Impostos sobre circulação : Imposto do seno 	
Impostos sobre a renda : imposto sobv vourÁinentos 	

Rendas patrimoniacs
Rendas industrtaes

Renda „merina ua imprensa Nae onal e Dia-to 0,11.:Mai 	 .. 

Dita, da A	 nssistecia aos al'enados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Atialy.,,‘cs 	

Receita extraordinaria :
Montepio dos empregados publicos 	
Indemnizações 	 	 	 _,,	 441089

Renda com apobração especial:
Fundo de rescate do papel-omeda :

itittas de expediente e por infracção do
rwttflamonto 	

.111.!nda tia typoe. raphia e do «Boletim da
Alfancleza, 	

Expediente de 3 4/, das arretuatações
fieuchts eveutuns,... • 	 para consniao 	

Nla Na ção de animaes 	
Desinfecções 	
pco;Itiecy de apprehensões para a Fazen-

da Nacional 	
Deposites transferidos á receita 	

cÉ'undo de garantia do papel-mo-1a:
Quota do 5, ouro, sJbee os direi.os de importação para

consume 	
Fundo destinado ;is obras de melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 	 ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa de um real sobre nieJeadoria embaocada ou

desembarcada 	
Depositos:

Diversos 	
Contribuição para o liospital Midler doi heis
Ideai para a Santa Casa e Lazaros: Impo ta,ção 	
Idem ¡Ara a Santa Ca,sa: Despeite marituno 	
Idem para a littendencia: Importação 	

ARNDA TOTPL

719;483
• •

11- •

564000
0843 104

0:160;000

4:119:638

21:918:665

3585800

2:336:870
65$900

1:5195200
20;n8$531

•

"

..

0:630$00f0:630$00f

MINNIEN•••••••~••••••••-

#:864$221

3985I

3.31,135:9770=9	
13:973541

7 

#:864$221

•

nn•••••n•••~	

20;n8$531

90;480$(41	 132(47$$$51ei90;480$(41	 132(47$$$51ei

3:255150	 D01910"

219:0101392219:0101392

38:1.29$i90

:

	

31520)	 1 Em oura 	 	 3.585:1665697
f Em papel 	 3.345 :7031ItO7

Total geral.. 	 6.930:870:101

Segunda secção, 30 de jegao do 1919,--: O l'esewturari*, Catão Corréa da C2m4ra,.= O ehektudjukaarSoiffitgAL,

	

31520)	 1 Em oura	 3.585:1665697
f Em papel	 3.345 :7031ItO7

Total geral..	 6.930:870:101

Segunda secção, 30 de jegao do 1919,--: O l'esewturari*, Catão Corréa da C2m4ra,.= O ehektudjukaarSoiffitgAL,

:Valor da quota



e

r MO fienti-feirã DIARM
	

OThii jP12 

'MARCAS REGISTRADAS
N.11.310.

Daudt & Oliveira, -estabelecido á rua do
Riachnelo • n. 430, nesta capital, adoptam e
marca supra. para distinguir o preparado de-
nominado (ek Sande da Mulher». Consiste alia
em um rotulo lithographado em papel branco,
tendo a maior parte do fundo impresso em
tinta azul claro; na parte superior do rotulo
vê-se um busto de mulher em tinta preta
sobre fundo azul um pouco mais escuro, cire
cumdado de uma facha encarnada com os
dizeres em letras hrancas: «A Saude da Mu-
lher», lendo-se ao lado da figura no fundo
azul : Marca Registrada. Seguem-se á direita
da figura, em um fundo azul, os dizeres:-«Pre-
parado de» e em uma facha sinuosa .e em
sentido transversal de ciir branca o nome
«Joaquim Lagunilla» seguido da palavra «phar-
maceutico». em letras pretas tambem em
uma facha branca. Sobre o fundo branco
lê-se o seguinte: «Esta °reparação cura radi-
calmente todas as molestias do ntero. como

—.Seja m : hemorrhagias. !leres brancas, fluxo
cervical e outras molestias coneeneres, acal-
ma as &ires e colicas da matriz e regulariza a
menstruação, seja ou nen abundante o Ilieço.
Pelas propriedades tonicas e „for tificantes que
possue. convém a todas as senhoras que sof-
trem de anemia e chlorose. Approvada pela
Directoria Geral de %Me Publica do Brasil.
Abaixo, sobre fundo azul, lê-se: aLaboratorio
da Saude da Mulher» em tinta encarnada, se-
guindo-se Daudt & Oliveira—Rua io Riachuele
n. 430—Rio de Janeiro, em tinta ereta. Ao
lado direito da figura. em nmà facha- branca
sobre mosaico azul, lê-se: «Cura Radical e In-
fallivel», em letras encarnadas e 'ao lado as-
-guardo da mesma figura, Unhem em.uma
facha branca sobre mosaico azul, as palavras:
unas Enfermidades do Utero». A-marca, que
será usada de-preferencia nas côres descri pias,
poderá no entanto variar em côres e Amen-
soes e será nsala nos vidros ou outros temes-
quer systemas de aconeicionamen tos do "esmo
producto. Sobre duas estampilhas no valer de
600 reis. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1916.
—Daudt 4. Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 17
minutos do dia 12 de junho de 1916. —.Isi-
doro campos. director.

Registrada sob n. 11.310 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje: Rio
Janeiro, 1 2 de junho  de 1916.-- Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam colladas e dev Piamente
Inutilizadas estampilhas no va:se • de 133200).
Por despacho da Junta Comtnercial em sessao
de hoje annotou-se no registro n. 11.510 a
transferencia da marca «Sande laefulber»
Daudt & Oliveira para seus successores Dau it,
Oliveira Si Comp. Rio de Janeiro, 2, de junho
de 1919. —Isidoro Campos. .director,

N. 11 311l
Dandt & Oliveira, estabelecidos á rua do

Riachuelo n. 430, nesta Capital, adaptam
para distinguir o xarope denominano «Brome»,
de seu fabrico e comniercio, a marca supra.
Consiste ella em um rotulo dividido em duas
partes rectangulares sobr postas, diferentes,
ambas circumciadas de vinhetas «art-nouveaue
em cor encarnada e de fundo branco. Na
superior destaca-se o nome caracteristico

, eeromil», encaenado escuro, sombreado de
preto e entre arabescos da mesma côr, estan-
do a palavra caracteristica ladeada de me-
dalhas de exposições, as da esquerda esta-

- doaes e as da direita da Universal de S. Luz,'
lithographadas ambas do preto soWre fundos
amarellos e sobrepostos (duas a duas mostrar-
do o verso e o reverso) a dous disticos de
eguaes dizeres: medalha de ouro: Sobre as
nieealhas do Rio Grande do Sul icem-se as

' palavras: «Porto Alegre-1901» e sobre as

de S. Luis, os dizeres: «S. Luiz — 1904».
Abaixo das medalhas de Ps 'to Alegre, em
tinta encarnada, está ;a palavra , «Xarope»,
seguindo-se dizeres explicativos sobre o em-
prego do producto e a sua efficacia. Na parte
inferior dividida da primeira por filete e bor-
daduras, destaca-se, ata alto, o nome caracte-
ristico «Rromil» em letras encarnadas seguin-
do-se dizeres explicativos sobre a composição
do mesmo preparado, o modo de empregal-o
e as palavras: «Preparado pelos pharmaceu-
ticos Dault & Oliveira». Rio de Janeiro, rua
do Riachuelo n. 433. A marca será usada nos
vidros que contiverem o mesmo producto.
Sobre duas estampilhas de 300 reis: Rio de
Janeiro, 20 de maio de 1916. — Daudt d. Oli-
veira.

Abresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe feral ás 12 horas o
17 minutos do dia 12 de junho do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ri. 11.311 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 'hoje.
Rio de Janeiro, 11, de junho de 1916.—Isidoro
Campos, director. (Estavam cofiadas e devi-
damente inutilizadas estampilhas no valor de
1332e0).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje annotou-se no registro nu-
mero 11.311 a transferencia da marca «Bro-
mil», de Daudt & Oliveira para seus suecas-
sores Daudt, Oliveira di Comp. Rio de Janeiro,
2 de junho de 1919. — bidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comniercia,

N
Dana .& estabelecidos á rua

Riachuelo n. n. 430, nesta Capital, adoptaram
para distinguir o! ',Depurativo 1.yra» de seu
fabrico e cometerei°, a marca supra. Consiste

.ella em done rotules primeiro de fôrma
rectangular de fendo azul feltrete e ladeado
de um filete amartelo e dila lido em tres par-
tes por filetes da 'mesma cer, vendo-se na face
principal 'e nome caracteristico «Depurativo
Lyra». em duas ordens e em sentido.transver-
sai. tendo . ao alto o nome «Ilemosano» sobre
bordaduras e em baixo o desenho de uma
lyra e os dizeres l: Laboratorio Daudt &. Oli-
veira. Rio de . a;ieit .o, sendo os dizeres o o
desenho em tinte. amarella. Nas outras faces,
em latiras braneas, veem-se dizeres explica-
tivos sobre as inplestias em que é empregado
e a sua calcada. O segundo rotulo é dividido
em duas partes:; a primeira de fundo verde es
et) ee'e• filetes a rnarellos,eon tem os ilize”es: «De-
purativo tvra Hemosano -Sangue Puro».sendo
que a palavra elleinosano»está em um oval; na
segunda, de fiiiido cinzento, voem-se as pala-
vras : «Ileinosanto—A cuea da syphilis» enci-
madas por iiin'iquadro de fundo verde escuro
em que se edi a liteira de fun possante homem
segura.n.lo uma cobra pela cabeça com a mão
esquerda "e tom. a' -direita:- uma faca, sendo
qu( todos os dizeres deste rotulo são de eeir
amarella. A marca será usa Ia de.preferencia
nas atores deseriptas, podendo no entanto va-
riar em cdrds e dimensões, sendo o primeiro

. rotulo usado como envolucre e o segundo na
parte superior dos vidros que contiverem o
mesmo preparado. Sobre duas estampilhas de
300 réis: tIl dê Janeiro: 20 de maio de 1916.
—Daudt fj. Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
i7 minutos do dia 12 de junho de 1916. —
Isidoro ampôs, director.

Registrada sob n: 11.312 por despacho da
Junta CommerciaU "eni" sesse.b de hoje. Rio
de Janeiro, lie de junho de 1916. —Isidoro
Campos, director. (Estavam colladas devida-'
mente inutilizadas estampilhas no valor de
13$2)0). (AO lado estava o carimbo da Junta
Commercialr.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 11.312
a transferencia da Marca allemosano» (Depu-

rativo Lyra) de Daut Se Oliveira para 'seve
successores Daudt, Oliveira & Comp. Rio de
Janeiro, 2 de junho de Div. — Isidoro Caml
pos, director.

ret•	 . 11.313
Daudt - 8z Oliveira, estabelecidos á rua do

Riu/melo n.; 430, nesta Capital, adoptam
para distinguir o «Depurativo Lyra» do seu
fabrico e commercio a marca supra. Consiste
ella em dous rotulos : o 1°, de fôrma rectan-
gular, guarnecido de filetes pretos e de fundo
branco, contem ao alto o nome caracteristico
«Depurativo Lyra» sobre bordaduras, seguin-
do-se dizeres explicativos sobre o modo de
usai-o ; o 2°, em fôrma de circumfarencia e
de fundo encarnado, contem o desenho de
uma IYra, seguindo-se os dizeres : ' «Daudt
& Oliveira—Rio de Janeiro», sehdo todos os
dizeres em tinta branca e em sentido cir-
cular. Os referidos rotulos, que serão usados
unicamente nas atires descriptas, de prefe-
rencia, poderão, no amianto, vaiear em abres
e dimensões, sendo o primeiro collado no bojo
dos vidros e o segundo nas capsulas dos mes-
mos que contiverem o dito producto. Sobre
duas estampilhas de 300 reis : Rio do Janeiro,
20 de maio de 1916.— Daudt 4- Oliveira.

Apresentada' na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás - 12 horas e
17 ,minutos do dia 12 de junho de 1910. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ti. 13.313 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. 110
de Janeiro, 12 de junho de 1916. — Isidoro'
C ¡aipos, director. (Esta vam colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de
13$200). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Com marcial . )

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotouese no regi-M*6 re 11.313
a trans rerencia da marca «Depurativo Lyra»,
de Daudt & Oliveira, para seus successoree
Dault, Oliveira & Comp. Rio de Janeiro, 2 de
junho de 1919. —Isidoro Campos, director.

N. 13.130
Daudt & Oliveira, estabelecidos á rua do

Riachuelo n. 430, apresentam para ser regis-
trada imarea retro collada, que adoptaram
para distinguir um preparado pharmaceutico,
de seu fabriare commercio. Consiste cila em
um rotulo rectangular dividido em quatro
faces. Na primeira bem-se super:ormente os
dizeres: «Purgativo e Laxativo de Eructas»,
solem os dizeres: «(ouvem ler a bula»eseguin-
do-se desenhos representando tamarindos com
os respectivos galhos e folhagens. Na segunda,
leem se na parte superior os dizeres: «Xarope
Purgativo de Eructas», seguidas de dizeres
diversos quanto ao modo como é preparado,
as respectivas dóses, assim como, a firma
requerente e sede.. Na terceira, tambem
super.ormente, leem-se os dizeres: Purgante e
Laxante de Eructas, seguindo-se desenhos
representando ameixas pretas com os res-
peeevos galhos e fplliagens o na quarta face,
finalmente, acha-se o desenho de um vidro
com ,. dizeres diversos. Superior e inferior-
mente á segunda face descripta, estão deus
circules, um com desenhos de ameixas e outro
com os de tamarindos, sendo que todas as
faces são superiormente arredondadas. A mar-
ca com cujo conjuncto distinguirão os reque-
rentes o seu preparado, poderá variar em
cèrea e dimensões e será applicada ,aosvidros
ou .frascos que contiverem o alludido artigo
de Seu fabrico e cominarei°. Sobre duas es-
tampilhas de 300 réis. Rio de Janeiro, 25 de
abril de 1918.— Daudt 4. Oliveira.

Apresenta ia na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 26 de abril de 1918.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.130 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 6 de maio de 1918.—Isidoro Campos,



Oirector.:(Estava collada e devidamente inutili-
zada lima estampilha no valor de 203000).

, Por deapac',9 da Junta Comm..'cial cru
sessão- de !fojo annotou-se no registro nu-
mero 13.130 a transforencia da marca «Xarope
Purgativo do ..'ructas» de Daudt & Oliveira*
para seus si- acessores Daudt; Oliveira & Comp.
Bio de Janeiro, 2 de junho de 1919.- Isidoro
Pimpas, director.

-
C-MTIFICADO

ESTADI DE S. PAULO
N. 3.902

Certifico, em cumprimento do despacho
s-ira; nue a marca «Cruzeiro do Sul», regis-
trada na Junta CAnmercial do São Paulo sob
o numero tres rnil novecentos d dons, para

• distinguir &aos diversos de proe ¡ação' da
Snciedalc Anonyma Industrias Reunidas F.
Matara zzo,.em kerozene e gazolina, foi deposi-
tar'. nesta junta em vinte do cor :nte com
um exemplar do Diario Official daquelle Es-
tado ide saiu publicada. 'Eu, Carlos Tor es
de lis-eira, terceiro .official archivista desta
junta; o egarevi.

Serq•etarra da Junta Commercial da Capital
Ederal, 23 lie junho de 1919. - Isidord
Camnos, director.

PAR-ff COMERCIAL g
Camara Syndicai

CURSO -OPFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças
	

00 d/v
SobraLondres . 	  145/8
Sobro Pari,: 	

	
$563

Sobra Ilarnbulfgo 	
Sobre Italia 	 #0, - •
Sohre Poducal • • • ••.. •
Sobro Nova York: ‘ 	 	 -
Libra esterlina, em moeda. 	
Sobro Buenos Airas (peso papel)...-
Sobre Bue ias Aires (peso ouro)...:
Sobre Montevideo (peso ouro).....
Sobre ilespanha (pesetas).........
Sobre Salina (francos) 	
Sobre Belgica (francos)

Moedas:
Liras (papel) 	
Apolires uniformizadas de 1:0005;

5 % 	 	  0655000.
Apolices Diversas Emissões de

1 :000;1, 5 ga 	 	 9633000
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000, 3 , port 	  '0385000
Apolices do Emprestiino • Municipal

de 190 .1, poI 	 	 318$500
Apolicrsdo Emprestimo Municipal 	 .

de 1906, port 	 	 191$000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	 	 1005090 .
Apolices do Einprestimo Municipal

do 1017, port 	 	 1855900
Apolices municipaos de Nitheroy,

de 1005, 6 *a, por* 	  935030
Apolices do Estado do Minas Geraes,

de 1:0005, 5 %,_11010 	 	 9205000
Apolices do Estad9do Rio de Ja-

.neiro. 100$, 4	 , .port 	 	 975250
Banco Portuguez do Brasil . c/50 % 	  159$300-
'Banco do Brasil 	  2525500
Companhia Terras e . Colonização 	 	 145000
Companhia Estrada de 'Ferro do

Vietoria (Minas 	 	 455000
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	 	 •495750
Companhia E. de F. o Minas de

S. Joronymo 	 	 69000
Companhia Brasileira Carbonifera

de Araranguã  . •	 755000
Companhia Cesslonaria .das . Do-

,cas do Porto da .Bahia .c/50 %. 1155000
.Companhia Nacional .de Tecidos .de

:Juta 	 	  1.905000,

Companhia de Tecidos S. Pedro de
w‘lcantara 	  	  333$000

Companhia de Seguros Garantia,
•c/30	 422$000

Companhia Docas de Santos, nom. 5803000
Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. F.'Bra-
sileiras (Rede Sul 'Mineira) v/v

- 30 dias 	  •483500
BOO e 1.000 Companhia E. do'F. F 	

Brasimiras (Rède Sul Anileira)
v/v 33 dias 	 •	 493000

500 Companhia E. de F. F. Bra-
sil& as (Réde Sul Mineira) v/c
30 dias 	 	 503000

.600 Companhia Estrada do F.
Brasileiras (Rd° Sul Minbira),
v;c 30 dias 	 	 515000

300 Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz, v/c 30 dias-	 	 503000

500 Companhia E. ale-F. -e Minas
de S. Jeronymo v/c 30 dias 	 	 693500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 30 de junho de I919.-A. Simonsen,
syndico.	 •

INES E !SISOS
Ministelio da Justiça e NegocioS, ..

i ._	 • Interiores
• • Directoria da ,Contabilidade ".. .
Os individuos o firmas cornmerciae g que

forneceram aves para o serviço de combate
á epidemia eo grippe, em virtude de reqnisi-
ções do Commissariado 'de Alii.iontaçio Publi-
ca, são cenvidados .0 apreSentar as respectiVas
contas ma Directoria de .ContabilidichVdeSta
Sacretaria de a: - do até o dia 5 do julho pro-
ximo vindouro, afim de serem dadas provi-
dencias no sentido do se realizar o compe-
tente paga,men , no Tbesouco Nacional.

, Directoria da Contabilida le da-Secretaria
de Estado da Justiça e Negocio, InterOres,
5 de jimbo de 1919.- Rodrigues Barbosa,
director geral.

Pagamentos a fazer a fornecedores e donos
de ares requisitadas por este ministerio
1. Floriano Costa.. ..  . 	 1815900

• 2. Cabral Irmão .& Comp.....	 1165000
3. Costa Ferreira & Barros -a	 102$a00
4. Lemos & Pereira.... 	 •	 178010000
5. Ceceiam) Santos 	 •

6. Manoel Francisco Pereira..	 4035000
7. Rodrigues Irmão & Comp.,. 	 707$000
8. Antonio Lobato M. da Costa

Pereira 	 ,•• ..•••••	 878000
9. Amadeu & Almeida........ 	 .1395000

10. Antonio & Joaquim. .. 	 	 36 ;$030
11. Nogueira & Irmão 	  -2225300
12. Teixeira de Castro &Irmão 198001000000
13. João Vasques Alvarez 	
14. Anfonio Ferreira . Barbosa	 151$030
15. E. Rodrigues eit Comp..--	 1185200
16. Antonio da Costa..... 	 	 825200
17. Miguel 11..Sigel &.Irmão 	 	 78$003
18. Cardoso & Cabra/ 	 	 60$000
19. Gabriel B	 888500. Ferreira 	 . • ..

..20. João . Coresantino. 	 	 8.15000
21. Domingos P. Barbosa 	 •	 1935000
22. João Mario Evangelista 	 	 1805000..23. A. Maneini -"	  ..	 .	 1445000
24. A. L. Calaas 	 •.	 905000
25.'Dorningós P. Barbosa 	 	 57$500

:20. Bernariino de A zevedo 	  • .1415030
.27. A. Monteiro 	 	 _d055000
:28. Raymundo Iluniphroys 	 •

	

.	 -	 50513W
-29. A. Monteiro  . 	 805000
.30. flayminalo :Iitimphreys 	 	 .475.;00
.31. Domingos P..Barbosa 	 	 .525500
.32. A. Monteiro... ..... 	 •	 •1235000.

)33.-Motta d: Comp. 	 . . 	 3:$20•
34. Domingos P. Barbosa... " .	 •795000
33. Antonio Paneotti 	  . .,.....	 ..7/.5.5000.

Ze IDIg "9211-=

36. J. C. Paiva Caldas 	
37. José de Aildrade 	
38. Raynuindo Ilumphreys....

536%30
.0 :0

935.010
39 Motta & Comp 	 1365000
40. kitonio Lima 	  20054 'O
41. Francisco Pereira 	 4,35000
42. Sá za & Moi ta 	 1235800
43. Adolpl ) & Antonio 	 laas 00
44. A. Monteiro 	 	 ....e. 1106000

.43. Achilles Costa 	 4903500
46. Belizario	 Anurade Novaes 30$a
Z..7. Costa Pereira & Couip 	 25$ >a
48. Motta & COI ".) 	 445.00

J. Ai glo Brasilian School 	  . 10180.30
50. Cardoso ta Brandão......... 505100
I4. Carlos Garcia 	  21$750
52. Manoel Francisco Pereira.. 415250
53. Mano Augusto Xavi er. 	 • 1055 ,.1
54. rranklin F. g . Rocha 	
55. Costa & Com I  '
56. Costa & Comp ..... • • •••••• 87s.; ,.1
57. Costa & Cr no 	 2752, O
58. Victorio Savassi . 	   '755 )0
59. Dr. Aristotecles Pereira 	 44525060 . • nnfingoR da Silva 	 11;$7.0
61. Antera Rodaignes 	 . 4(v

•

62. Antonio Souza Castro. 	
03. Abel Teixeira.. ......... 20
64. J. Cóelho 	  	 2 i52-as
65. Mandei Goncalva Ribeiro 	 30$
66. Fernando Gil d'Almei0a 	 - 1:5250
67. Ernesto Jogé Sacy Leão 	 10$ e0
68. Eugenio Lopes Gonçalves 	 235231
69. Vicente Stefano 	 9$0 0
.70. Bernardino Alvas Faro 	 -;:o.21

• 71; Sylvio Ludolff 	
72. M. Xogueira_ & Comp 	 5:;509
73: Pudim) Sa' •ado & Comp 	 - 12;750	 --
74. Ernestina Bastos Carvalho. .315n9
75: Bi...nista	 dz. Como 	
76. • Baptista 	 & Corup 	 • II' 62; O.)
:7. Paia 3 Fabricio 	 2350	 •
78. Paulo Soares 	 9,;;;:30
.70. Herm. Silveira de Souza. 7510)
80. Amalia,'Diniz 79500

•	 -81. Viuva Coraea 	 12500
82. -João Costa 	 10 ;Nan
83. Herculano:Leal 	 a;00
8. Francisco J.Riboiro &achara 14 00
85. José Cargueira Montairo:. 5523 J
86. Amadeu & Almeida 	 125.'00
87. Argoniu José Pereira Bastos -9 ;750
88	 Antonio Pagy 	 2002.01
89. Miguel 'Fara, 	 305e0)
93. L. Alves 	 9S0	-
91	 C. Augusto Carnoiro 	 115250
92. C. ki ,gusto Carneiro 	 1550au
.93. • SantN Moreira 	 3455-0	 •

Mifruel . Sigo! & 13550 .0.	 •
.95. -Custodio Boa Vista 	 10•60 )0
96. A bilio Vieira	 Monteiro....
97. Francisco Costa. 	
98. Fco. José Antonio Moreira'	
99	 Frod	 Figner 	

100. João . Rodrigim	 Teixeira
Junior 	

205'250
176500

_31;300
335500

12$ MO
101. Jayme Ramos 	 .3 )$000
102. Antonio Pereira Bastes.
403 :Dr. josé:Rodrigues Peixoto

253:;00
45.,000

101, . Cardoso & Cabral 	 4160,)0
105. -José Joaquim	 de Lucetia 	 1261.0.0
106. Raul Lopes Freitas 	 165200
107. Gabriel Jorge Nasra 	 157: O
108. Enriço Silva Pinto 	 2352 O
109. João Corrêa	 	 1067:30
110	 Graciano E. Areal 	 235000
.112. Elisa Duarte Ferreira 	 303751
113. Isaura \Voava 	 135N00
114. Sebastião R. Azevedo 	 62.i0
115. A. F. C.-Carvalho 	 7S50.)
116. Albert • B dfort 	 10.,:o03
117.. Fco. José de Novaes 	 7$ ,00
118. Domingos Alves 	 Na0
119. João Bastos 	  1267lie
420. José Ferreira 	 153030
121. 'Manoel da Costa :Penara 	 155000
122. lllaul Penido 	 165300
123. MiguelCalmou Yianne.... 045525,0

Terça-feira7T
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nacional Caxias, no posto dos armazens 8 e 9
do Cães do Porto, um pacote contendo trinta
gravatas de soda.

Seiente do facto pela communicaçao do.-
fls. 2, mandou esta inspectoria se instaurasse
pr ,cesso e, assim, foi lavrado o auto de ap-
prehensNo de fls. 3.

Em seguida foi inserto no Diario °Meia do
dia 10 um edital, convidando o dono de tal
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias,
allegar o que entendesse a bem de seu di-
reito, sob pena de revelia.

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado
o termo de perempçlo regulamentar, fazen-
do-se logo depois a necessaria classificação e
avaliação,

Assim:
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, segundo dispõe o ar-

tigo 639, § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, a appre-
benção foi em flagrante &recatada.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-se afi-

nal o producto ao 20 oficial aduaneiro Anto-
nio José Ferreira, deduzidos os 50 o/, de que
trata o art. 121 da lei n. 2.2.4, de 5 de ja-
neiro do 1915.

Cumpra-se.
Alfa.ndega, 30 de junho de 1919.-João Lin-

pito Camara.

9212	 Terea-feira I

124. José Maria Rocha Werneek 125000
125. Calina R. Candida 	 103300
126. Guilliermina M. Oliveira 	 75500
127. Ruga & Comp 	 141;000
128. Raul Flonjian 	 24$000
129. Moi. Alvas Pereira 	 65250
130. Antoilio Costa 	 42%000
131. Belli 'St Comp 	 155000
132. Ernestina B. Carvalho....' 235250
133. Ernestina B. Carvalho 	 : 73500
134. L. R. Pinto 	 1/3250
135. Raul•Ferreira Leite 	 145250
136. J. Alves da Silva 	 363750
137. Manoel José Santos 	 755000
138. Samual Pompea 	 65750
439. Sebastião Santos ..... • .... 205250
140. Dr. Francisco Vieira Mar-

tins 	 205200
141. M. Nogueira & Cump 	 1793250
142. Nelson Moura 	 265250
143. Nelson Moura 	 125000
144. Z. Mesquita & Comp 	 .. 2U750
145. Luiz Stampa 	 155000
146. Miguel Sizel 	 1205000
147. Epanina Vianna 	 85250
148. Maria José Ilenriques 	 185300
149. Pestana & Cornp 	 203000
150. Pestana & Cornp 	  155000
151. Antonor Guimarães 	 215000
152. A merico Gomes 	 125000
153. Abel Waldeck 	 105500
154. Unificar Nelson Machado.: 205250
155. Francisco Ramos 	 163500
156. Perminio Machado &
157. Pedro José 	

225100
iwso

158. Salvador Ribeiro 	 325500
159. Salvador Ribeiro 	 225250
160. Joao Antonio 	 05000
461. Nogueira & Irmão 	 168500
162. Alvaro Antonio da Cunha"; 65'100
163. João do Andrado Costa....; 425-150

10:060$060

• Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 5919.-
1/arra Forilagel

-
Brigada Policial do District° •Federai

INTENDENCIA
Do ordem do Sr. general oommandante,

faço publico que no dia 3 do julho proximo
futuro, ás 13 horas, serão recebidas nesta
brigada propostas para fornecimento á cada
Um dos corpos da brigada, durante o segundo
semestre do corrente anuo, de alimentação
preparada .aa pessoal arranchado.

As propostas serae feitas em duas vias, sen-
do a primei:a achada, escriptas a tinta preta,
sem emendas, rasura s , accrescimos ou rasai-
vas e deverio mencionar o preço de uma ra-
ção individual completa, tendo-se em vista a
respectiva tabefla.

Só poderá concorrer quem se habilitar pré.
viamente, exhibindo, até ás 15 horas do dia
30 de junho corrente, requerimento dirigi lo
ao commandante da brigada acompanhado
dos documentos que provem a sua idoneidade
o haver depositado na Contadoria, até essa
data, a quaatia de 5005)00.

Na Intendencia da Brigada, á Avenida Sal-
vador de Sá, serão prestados aos interessados
todos os aSclarechnentos de que nrcessitarem,

exhibidas a ta.bella e as condições a que
deve ubedecer o fornecimento.

Quarael á Avenida Salvador de Sá, 20 do
junho de 1919.- Antenor Benjamin de Vivei-

R, tenente coronel chefe.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

»e ordem do Sr. inspector, faço publica a
pegainte sentença:

Çafistata-se da leitura deste processo que o
ge, dedal aduaneiro Antonio José Ferreira
Olpppehenden, no dia quatro do mez de junho'

.110111111fite, CID poder de um tripulante do vapor

MInisterio da Marinha

Conselho de Compras
DEPOSITO NAVAL Do RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
director do Deposito Naval, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia 1
de julho do corrente armo, reune-se o Con-
selho de Compras da Marinha para o fim de
raceber o julgar as propostas de preços a pre-
sentadas para o fornecimento dos artigos
abaixo declarados :
Material - Quantidade - Unidade - Preços

maximos
Algodão para forro com 75°°' de lar-

gura, t6.560, metro 	 	 $980
Algodão alvejado com 70 cm de largura,

45.935,40, metro 	 15000
Brim de algodão branco com 700'a 

de largura, 107.203.00, metro 	 	 15900
Brim de aligeirai° mescla com 70‘aa

de largura, 92.971,06, metro 	 	 15750
Botões de massa kaki, 3.6 )0, um 	 	 $020
Bo t ões branco3 do osso polido n. 6,

429.510, um 	  $017
Botões pretos de osso polido n. 6,

11 .010, um 	
Botões de -metal amare	 com an-

cora de 0,022, 1.600, um 	 $50151 07
% 

Botões de -metal arnarello com an-
cora de 0,015, 1.000, um 	

Caseinira branca, 175,60, metro... 	 3855710000
Casernira encarnada, 93,30, metro 	  365800
Cadarço de algodão e'raneo de 0,005 	

peças de cemmetros, 86.600, me-
tro 	 	 5125

Cadarço de algodão branco. de 0,010,
peças de-cem metros. 3.610. metro	 $135

Cadarço de algodão branco de 0,015,
peças de cem metros, 47.580, metro	 $160

Cadarço de lã preta de 0.0)7, peças
de cem metros, 352, metro 	 13100

Cadarço de lã preta de 0,015, poças 
de cem metros, 2.400, metro 	  15100

Cadarço de lã preta de 0,018, 400,
metro 	  15500

Colchetes de metal branco, 9.360, par	 5017
Colchetes de metal preto, 740,par 	 	 3017
Entretelia, 112, metro 	 	 	 25900
Flanella azul 3.42 . ,30, metro 	  145900
Fivelas de metal branco, 36.40), uma	 $100
Fivelas de metal preto, 1.670, orna 	 	 $100
Galão dourado de 0,608, metro. .. 	 	 45800
Ganga azul com 70 mim de largura,

7.930, metro 	 	 13400

Julho de 109 
-	 - - ----0

Ganga panamá com 64 m/m de lar-
gura, 1.52'2, metro 	 	 15300

Medrá preto, 459, metro 	  .75000
Panno garance do 1°,40 de largura,

275, metro 	  23r0a
Panno azul ferrete, 272,76, metro 	  223500
Soutache de 2 m/m, 517, metro 	 	 $080

Artios confeccionados .
Capacetes, 10 1, um 	 • 335000
Bonota para praças, 1.300, um 	 	 65500
Botititets para sargentos (marinheiros),

Bonets para sargentos (navaes), 2a,

n
a70. um 	  165800

	  165800

t	 n
	  82355:030

Cobrrores cinzentos de lã, 1.100, um 205 00
0Capotes de panno, 100, um	

Chapéos da mescla, 7.930. um 	
Chanéas bi•ancos, 7.030, um 	 	 25300
Colchas brancas. 300, uma 	  42S")0
Fitas do-seda, 7.930, ira a 	 •	 13510
Fieis para navalhas, 7.930, um 	 	 5420
Gorro de panno para praças, 900,

um 	  105500
Japonas de patina, 1.000, uma 	  455aa0
Lenços de seda, 7.030, um 	 • 3509
Maccas de lona, 1400, ama 	
Meias de algodão, 18.200, par.. 	

Camisetas listradas. 17.60a, 	 2$00
Sacaos de lona, 2.6a0, um 	

Camisas de meia com mangas, 540.
urna 	 • 	 31-00

Acolchoados de crina, 1.4CO 3	5;i..,00
Sapatos de couro preto, palmilhado,

19.70), par 	 .... 165000
Camisas de plastron, 588, uma 	 9400
Collarinhos de linho, 3.51.0, uru 	 	 5930
Fronhas de algo.ião alvefado com

75x50, 1.0)0, uma 	 	 450)0
Travesseiros de capim,. 100,-, um 	 	 2550)

As propostas devem_ ser apresentadas em
duas vias. sondo a primeira sanada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida fa a.

Os eoncurrentes devem depasitar na Paga-
doria da Marinha a quantia de cinco contos
de réis (5:0003) para garantir a assignatara
do contracto que se houver de ca/ebr . r, per-
dendo o direito caução o propolente cujo
preço R,r preferido o que se recuzar a assi-
gnar o cetra, -to.

A idoneidade do prononente será examina-
da e julgada praviamente, antes da abertura
das propastas.

As propostas cujos proponentes não tiverem
sido ,julgaclos idoneos nào serão abertas o
bem assim aquelle,s que não se tiver° insaripto
no livro para isso destinado.

As propostas sarão abertas o lidas &ante
de torloi os concurrentes que se apresentarao
para assistir a essa formalidade e serão rubri-
cadas as de cada um pelos outros concur-
rentes.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula te completa submisso a todas as
claugilas deste edit 1. Não serao tomadas em
consideração quaesquer offertas ou vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecananto do uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrenclas nesta
ministerio e as da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909.

As amostras e modelos dos artigos a que ao
refere o presente edital acham-se no Deposita
Naval á disposição dos Srs. concorrentes.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 23 de junho de 190.- 31. Pessoa da

---
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, diN
reator, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 9 de julho proxima
futuro terão inicio, no Maly° de Marinha,
na rua Conselheiro Saraiva n. 22, de accarrdo
Com o regulamento annexo ao decreto ou.
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mera 12.965, de *5 de abril, os exames liara
machinistas e pilotos da Marinha Mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos de-
verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endereçando-os á declarada
rua até o dia 8, instruidos com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 195,
do citado regulamento : pai a pilotos — cer-
tidão do idade, ou documento que a supra,
de idoneidade o das viagens feitas ; para ma-
chinistas—certidão do ida le ou documento que
a supra, de idoneidade,das viagens feitas e de
officina.

A cobrança da taxa de exame a que se re-
fere o art. 206, do mesmo regulamento, será
et/acetada pelo secretario da escola, no men-
cionado archivo, nos dias 7 e 8.

Escola Naval, 2e de junho do 1919. —
João Augusto Pereira de Amorim Junior, ca-
pitão de fragata, honorario, secretario. 	 (•

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do porto se faz

publico que o art. 167 do regulamanto das
Capitanias dos Portos, a que se refere o de-
creto n. 11.505, de 4 de, mared de 191%, é
concebido nestes termos : E' prehibido fazer
quaesquer construcções, aterros e obras sobre
o mar, rios neva • vels e seus braços, sobre
terrenos de marinhas e reservados para a
aervi-ão publica, sem que seja declarado pelas
capitanias que taes obras não prejudicam os
portos e á sua navegação. nem datnnificam
os estabelecimentos da União, para o que a
repartição competente lhes remetterá a infor-

•mar os requerimentos pedin..o autirizaçã.o
para constrsil-os, e o art. 168 do mesmo regu-
lamento determina que : Todas as constru-
cções. obras particulares ou publicas feitas

.sem observanda las regras deste regulamento
serão logo oinbargalas, e o seu proprietario,
quando se tratar do obras particulares, uagará
a multa de 500s' a 1:00 ta e será compellido a
demolir as obras o a indemnizar o damno
que, porveatura, causarem com a obstrucção
do porto.

Capitania do Porto da Capital Federal e-
Esta :o • • o Rio de ir neiro, 27 de junho do 1910.
— Manoel F. de Silva Guilnarães, secretario.

Ministerio da Guerra

Directoria de Engenharia

De coneurrencia para a rareou-0a do traba-
lhos em terrenos do quartel da li a bateria de
art lhana de costa, no Leme.

Do ordem do Sr. director do engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.mi-
nistro da Giierra, declaro aberta a concurren-
eia publica para a execuçeo do trabalhos em
terrenos do quartel da li a bateria de artilha-
ria de costa. no Leme, conforme o projecto e
as especificações que poderão ser examinadas
e estudadas pelos concurrentes durante as
horas de expediente, na l a divisão desta dire-
ctoria; onde tambem serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhas serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás i 3 horas do dia 7 de julho proximo vin-
douro, em duas vias escriptas em papel que
não exceda de 0%33 x0 1°,22, dentro de fiava-
lucros fechados, datadas e assignadas e com a
indicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emeneas nem rasuras ou qual-
quer outro defeito que da logar a duvidas,
devidamente soltada a primeira via e deverão
conter as declarações seguintes: preço pelo
qual serão executadas todas as obras, compro-.
/lanadas nas duas secções de trabalhos ; preço
pelo qual serão executadas as obras compre-
bandidas na primeira secçao. ; prazo maximo

da duração das obras, em ume e outra bypo•
these, esmago por extenso e 6M algarismos,
e de sujeitar-se o conourrente ao modo do
pagamento estipulado pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do deposito de 500$, em moeda cor-
rente, feito na Contabilidade da Guerra, para
garantia da assignatura do contracto ;

b) prosando estar o concorrente em dia
com os pagamentos dos impostos federaes
municipaes, ou outros quaesquer a que esteja
sujeito;

c) contracto social ou carta profissional e,
quando tratar-se de sociedade anonytna, es-
tar alia constituida legalmente nos termos do
decretou. 434, de 4 de julho de 1891

d) provando haver dado bom desempenho a
Obras publicas ou quaeequer outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por es-
cripto: a) respeitar as condições technicas e
admillistrativase subordinar-se II03 trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
cções o sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 3 O/0 sobre a
importancia em que o valor do contracto exce-
der de 5:0a0$, além do deposito de 500$ aci-
ma referido.

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize pelo pa-
gamento de quaesquer multas devidas e pela
execução das obras, quando não puder elle
proponente concluil-as, ou recusar-se a isto.

O coneurrente preferido perdera em favor
dos cofres publicos o deposito inicial de 300a,so
deixar de assignar o contracto no prazo de oito
dias, a contar daquelle em que lar publicada
no Diario Official a notificação' da acceitação
'da sua propasta.

No caso de igualdade do prnço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
efluente que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
menores forem iguaos, aquella que se pro-
puzer executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, pari deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes
da abertura das propostas, sendo abertas
sarnento as daquelles que forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão. tomar conheci-
mento na l a divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se
concernente ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar con-
cluidas dentro do prazo maximo de quatro
mezes a contar de seu inicio.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918, não será
acceita_proposta al guma, cujos preços exce-
dam os limites,respectivamente,de45:450$700
para a execução dos trabalhos de todas as
obras e de 26:717$200 para a execução, sa-
rnenta,• dos trabalhos das obras comprehen-
didas na primeira das duas secções em que as
mesmas foram da ididas.

Rio do Janeiro, 19 de junho de 1919. —
Coronel Raymundo Arthur fie Vaseoncellos,
chefe do gabinete.

Departamento do Pessoal de Guerra
GABINETE

De ordem do Sr. general chefe, deverá com-
parecer com urgencia a este gabinete o ca-
pitão reformado Olavo Rodrigues Dornellas.

Capital Federal, 27 de junho de 1919.—
Samuel de Oliveira, coronel chefe do gabinete.

Primeiro Batalhao de Engenharia
CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. coronel cominandante
deste batalhão e preselente do conselho admi-
aistrativo, faço publico que até o dia 7 de
julho proximo, ás 13 horas, ssrão recebidas,
na secretaria deste corpo, propostas para o
fornecimento, durante o 2 0 semestre do cor-
rente anno, de viveres, forragens e ferra-
duras.

Condições — Inscripção prévia, ~diante
requerimento. caução de 5030 para garantir
a assignatura do contracto e a sua execução
até o segundo mez de fornecimento. Propos-
tas em duplicata, selladas as doas vias.

A conducção dos g;eneros para o quartel
ou acampamento será feita por conta do for-
necedor.

Outras informações poderão os interessados
obter nesta secretaria, das 10 ás 15 horas.

Quartel na Vilia Militar, em 27 de junho de
1919. — Pedro Loureiro Villabofrn, 20 tenente
secretario.

Terceira Corpo de Trem
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. major commandante deste
corpo, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que tendo o conselho adminis-
trativo resolvido annullar a concurrencia rea-
lizada em 26 do corrente, para o fornecimento
de puros alimenticios

'
 foreagene, ferragens

o outros artigos, durante o 2° semestre do
corrente atino, em virtude de não terem al-
gumas propostas satisfeito as condições csstabe-
lecidas no respectivo edital, acceitam-se, por
isso, novas propostas, até 12 horas do dia 3 de
julho vindouro, em que terá legar a abertura
das mesmas.

Declara-se, outrositn, em additamonto ao
primitivo odital, que serão pelo corpo forne-
cidas requisições para o transporte, pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, dos raspa-
ctivos generos, forragens e demais artigos an-
nunciados.

Quartel na Villa Militar, 28 de juniso do
Di g .—Benjamin Pereira da Silva, 1° tenente
ajudante.

Conesio Ignitar do Rio de Janeiro

Por ter sabido com incorreeção no Diario.
Official de 26 de junho do corrente anno, et
edital de concurrencia para o serviço do
lavagem e engotnmagorn da roupa dos alum-
nos o a da capa, deste Collegia, leia-se o
seguinte : Capas de brim para cepo o não
capas de brim para copa, como foi pu- •
blicado.

Socretaia do Collegio Militar do Rio de,
Janeiro, 30 de junho de 1919. —João Alveç'
de Moura, primeiro offiéial, sub-secretarlo.

Por terem sabido com algumas incorre-,
ações no Diario Oficial de 29 de hulha dcti
corrente anno, nas propostas da S. A. La-e
validaria Confiança, José Joaquim Marfins
Anna Guerra Fragoso, para o serviço do la-
vagem, engommagem da roupa dos alumnae
e a da copa deste Collegio, leia-se o se-a

"guinte
S. A. Lavanderia Confiança

Aventaos de brim branco, um 	 $084.
Blusa de brim kaki, uma 	 . • • $158'
Capas de brim para cepo, uma 	 „., $525'
Collarinhos, um 	 ri $12fa
Guardanapos, um 	  Or!
Toalha de banho, uma 	

••.aa.
$0 I i 

José Joaquim Martins

.Aventaes de brins branco, um 	 a . $0861
Blusa de brim pardo, uma  • , 	 $1501
Capas de brim para carro, jogo.... „ 	 $700

i
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Directoria -Geral dos Correios

CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CANDIDATOS AO CONCUR-
SO PARA CARTEIRO DE 3a CLASSE DA DIRECTO-

RIA GERAL DOS .CORREIOS.E CARTEIRO DAS AGE:Ii-
CIAS FORMS DE CORUMBÁ E AQUIDAEANA, NO
ESTADO DE If1TTO GROSSO, REALIZADO NOS ME-
ZES DE :FEVEREIRO, BIARÇO 'X ABRIL ULTIAIOS E
APPROVADO PELO DR. DIRECAOR -GERAL EM DES-:
EACRO DE 25 DE JUNII0 CORRENTE

Primeiro logar-
Agenor Tertuliano dos Santos.
Antonio Gomes do Almeida.
Antonio Gomes Carreg
Antonio Guimarães Albarnaz.
Antonio Vieira de Miranda Evorai
Antoni Marcos Samuel Pessoa. ••
Adotai) Washington Silveira.
Arinin to Cantara Maghelly.
Artbur Augrenso Pires.
'Banto de Lueona Netto.
Bern rdino Soares.
Carlo: Arnaud Coutinhca.
Ciaulonor Pinto de Assis.
Deodoro França de Barros.
Ernesto Elyclia da Silveira Juniorl

'Euelyclos Lourenço Pereira.
•Eugenio Euciydes de •Vasconcellos,
Floro José de Araujo.	 •
Fr, incisou 'R idriglies 'Rangel.
Go or edo Nascentes da Silva.
,Gui h rifle Ferreira Torres.
Iluao José Pereira da Silva
Ivan alaurall.
Joaquim Villeta.
João Gonçalves Rittes Filho.
João Moura .Carvalhinho.
'José Alvaro Hildebralit.
José Ave:A brantes.
José Ferrlira Louza.da.
José Ca ; :ha ut TnAles da Silva:
José Gonçalves Bttrity.
José Gine) de .a :tua. -
Jo sé Martina° de Sano: Ruas.
leonidio Antonio Iliklebrandta

•

-.18.540. 7a secçao, , Anna E. Teifeira, Eu-

genia Dias Teixeira,Posta 'Restati-'
te, S. Paulo.

80:726. 71 secçao, ignorado, Manoelita J.'

'
Monteiro, S. José dos 'Campos.

.662. Distriato Federal, Alfredo Leite
Gaaparana Monteiro. Porto Alegro,

A. ,038. nua Figueira, de Aleito, Floriam°
Mathias, Cornelio Mathias, Cam-
-pos.	 •

•100. Disticto Federal, Francisco Tei-
xeira Marques, Gustavo Pereira
Moita Junior, Bahia.

2.090. District° Federal, Aron Guner, Wal-
ter Novogrodaky, S. Paulo. 	 •

•1.499. District° Federal, .Epitacici de A.
Mtnteiro, Alaria Dano Alonteiro,"'

, Bahia.
1:819B. Avenida Rio Branco, Nicola Guer-

roro, Jornal do Algodão, Maceió.
454. District° Federal, 'desembargador

• ' Fia 'eirado de Mello, Julia de
• Araujo, 'Maceió.

09211. Avenida Rio Branco, José M.
• Vascoucellos, José Vasconcollos,-

Ceará.
176. Rua Frei Caneca, Ginseppe Fiondo,

Fiondo Anrclo, Napoli, Italia.
406.801. 7a secção, Cacharina Augelim, Do-

menico Potenza, Italia.•
Goyaz, Joaquim C. de Amoreira,

Carlos Gallieg, Rio de Janeiro.
2.781. Nitheroy, Deolinda -dos Santos, Ju-

ventina dos Santos, Rio de Ja-
neiro.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 22 do fevereiro -de 4919.-0 secretario,
Severino Uiva.

9214 Terça-felra:

Anna Guerra Ftagoso
Gorro do brim pardo,	 um......:....	 $042
-- Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 30 de junho de 1919. — João Alves
g; Aloura. primeiro official, sub-socretario.

Directoria Geral de Correios •

• SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia eahida ein refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafeaci:

convido os remettentes ou os destinatarios
aba•xo, da correspondencia,-que contém va-
lores, cabida em refugo no primeiro trimestre
'do anno findo (1918), a comparecer na thesou-
raria desta repartiçÃo, afim de lhes ser entre-
gue, dentro do prazo de um anno;preenchilas
as formalidades regulamentares e"após o pa-
gamento da multa respectiva.

Numero do registrado —Procodencia—Das.
;tina ta rio — Destino — Benetton te .

29.456, 7a secça,o, Gentil 'Freitas Moreira,
Araaajú, Aristoteles Freitas Moreira.

1.333 a:, avenida ,Rio Branco, Nicoláo do•
Souza Rio Preto, Léony.

5.887 a, avenida Rio Branco, Joaquim Fran-
cisco Santos Marinho, Vassouras, °atavio
Guerra.

878 a, saccursal da praça Duque de Caxias,
Domingos Gonçalves, Barra do Pirahy, Eteho -
Newtons.

22.946, 7• secção, Alvaro Pinto, Caxias
Zul mira .

606 a. avenida Rio Branco, Antonio Bar-
bosa, Sergipe. Idatina,

374 a, avenida Rio Branco, Deolindo Boni-
facio de Maria, Paquotá, Antonio Maria.

10.907, praça, Tiradentes, Vicente Bernarde,
França, Alice Bernarde.

28.826, avenida Rio Branco, José Porfirio
Souza, Victoria, ignorado.

8.836, praça Tiralentes, 'Manoel de Squza
Pinto, Lisboa, ignorado. 	 .

8.855, praça Tiradentes, Antero Figueiredo,
Lisboa, ignorado.

1.689, Botafogo, Octaviario Gabriel, São.
Paulo, ignorado.

1.378, Botafogo, Luiz Pereira Marques, São-
Paulo, ignorado.	 .

4.512, Botafogo, lIonorio Araujo, Rio Grande
do Sul. ignorado.

145.600, avenida Rio Branco, Josephina
Silveira, S. Paulo, ignorado.

13.714, avenida Rio Branco, Aldo'Sá Britto
Souza, Itapera, ignorado.

527, Engenho de Dentro, ignorado, São
Paulo, ignorado.

Amostra. ignorada, J. W. Clay, Juiz de
Pára.- ignorado.	 -

Primeira secção da Sub-directoria dó Tra-

fego, 21 de março de 1919.— O secretario,.
Severino Neiva.	 e

...nnuila Geral dos Correio
SEB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Derordem do Sr. sub-director do Trafego,- -
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém va-,
lora, cahida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1917, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um anuo, ,preen-
cbidas as f irmandades regulamentares o após
o pagamento da multa 'respectiva.
Numero—i'rocedencia—Remettente—Destina-

aario—Destino
23.966. Largo de Santa Rita, "Luiz Pereira

Socles, José Leonisio de Oliveira,
estação de Gamocim.

4. .9313. Largo de Santa Rita, ignorado, Joa-
quim Rodrigues, tCasa de Deten•
ção.

PAIO. 7a secção, ignorado, 11...Barbosa,
N'ictoria.

Julho-de 1919 

'Leopoldo Humberto Xavier de FigueireaN
Alanool Emiti° Io:-eira da.Silva.
Alanoel Marcondes Pareira da Costa.;
Alanoel Sampaio Cordeiro.

moei da Silva c Souza.
Alarcellino Leobino de Aleira:
Mario Cantara.
Mario Vargas Rezende.
Matheus Alfinito.
Moapyr da Nobrega Guimarães:
Ji lio Pinto Soares.

•Nivardo Martins Batalha.
Octav iano Freire.
Oetavio José Gomes.
Pedro de Alcantara Toiielaa Pint°,1
Fle; micto Antonio de Pad ua.
Romualdo Ferreira de Almeida.
Rubem Lorena. -
Til-invejo Augusto dos Santos.
Washingtonl2Zeferino de Souza Noioà..;,

' 1	 1

1 Segundo Jogar

Abel Joaquim da 8ilva.
Abilio Coutinho de Saltes Teixoira4
Adonis Ribeiro da Cunha.
Alberto Corraa.
Allierto- Goulart da Silva.
Alberto da Silva.
Alcebiades da Silva Santos.
Aliaarto Lourenço da Silva.
Aleixo Boaventura Inladureira
Alencar Marinho.
Alfredo José Fernandes.
Alfredo José Lopes.
Alfredo de Magalhães. ,
Alvaro, Antonio da Cunha.;
Amaro de Azevedo Pereira.
Anizio•Gom( ; da Motta . 	 "
Antonio Curvollo dtavila.
Antonio Duarte Moreira. 	 ••

;Antonio Francisca da Silveira juniea- •
Antouio de MacedoCosta.
Antonio de Moraes liodrignes.
Antonio Moreira Barretto.
.Antonio Mérola.
•Antanio José d'Avila.
Antonio Rodrigues "de Carvalho:, •

•.Arthur Alves da Silva.
•rthur Ferreira Valentim.
Arthur de Oliveira o Silva.-
Ary Maia.
Beneoicto Teixeira da Paixão:
Carlos Bruno da Cesta Gouvèag
Cartas Gustavo de Souza.
Cezino de Almeida Cunaa„
Ciem.° Nunes Bandeira.
Constando() Ferreira Leão Junina.
Edison de Carvalho Fortes.
Edmundo Dantez alontez.
Edmundo-Joaquitu Garcia,
Eduardo Camara Alves.
Entygdio Conceição de Oliveira:,
Enéas Moreira de Carvalho.
Eugenio Artitur Duceux.
Eugenio de Menezes.
Eugenio dos Santot Paeopahyba Filho:
Encardes Luiz do Nascimento.
Francisco agnado de Oliveira Gomes.

, Francisco Leoni Filho.
•Francisco Ramos.
,Galdino Toscam° Pragana.
Gustavo Marques Godinho. • -

[Henrique Coelho Vaz da Costa
.! Henrique Viriato•de Freitas.
, Ilermenegildo Francisco da Cruz Jrulior.a
, Isidorio de Almeida Vaogas. -
' João Ca ;tatuo Silva.1 João oe ;Deusido Menezes. •
Zoa° Gomes Thomaz.

, João Shuas Alves.
lobol Braga.

José Macedo.
José ataria da-Silva
JoséaPenedo.
Joaa.tioa

• 'José Vidinha.	 •
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ê  Tbfg-feffãL, 
José Vieira de Mello.

• Josué %tina.
Jeronymo de Moraes Rodrigue,S;
Julio Guimarães Soares.
Julio de Souza Brito.
Juvenal Rodrigues.
Lauriano Olegario Fernandes Lop"
Lauro aloncorvo de Souza.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão,
Luiz Lopes Leal.
Manoel Duqne Cegar.
Manoel Fernandes Cherol.
Manoel Francisco Carneiro.
Manoel Ribeiro de Souza Filho
Manoel Silverio de Oliveira.
Mario Antonio Moreira.
Mario Moreira Ferro.
Mario Pio da Silva.
Mario Silva.
Miguel Archanjo de Magalhães Carvalho d0

Oliveira.
.Modestino Carneiro.
Narcez Carlos Meinicke.
Nelson Caldas.
Nelson de Figueiredo Cardoso:
OctaciIo Ferreira Pimenta.
Orlando Fernandes de Miranda.
Oscar de Oliveira Cardoso.
Osvaldo Carvalhaes.
Oswaldn Nepoinuceno dos ileiaa
Ovidio Caudido Lopes Conrado.
Paulo Ferreira Lima.
Paulo Ladislau Ferreira Gomes:
Pedro Penha tinia.
Pedro Martins Chaves Borges.
Pedro Visconti.
Patimerini I, ma.
Quirino de OLiveira Freitas.
Raul Herrninio de Andrade.
Revalino Basilio da Motta.
Roberto Santiago.
Rogerio Gonçalves Corréa.
Rosalvo
Saint-Cair de Saha Dénis.
Saint-Clair Sant'Anna.
Sylvano do Espirito Santo.
Tintes Games Sampaio.
Tobias Gauzarolli.
Walrlemar Angusto Sodré.
Waldemiro Gonçalves Brandão,
Wenceslau Joaquim da Silva.

Terceiro lagar

Abelardo Sanches Ruiz.
Adalberto de Vaseancell
Adriano Ferrei-a Ban
Airir.no José Mediria.
Adriano dos Santoç .Agn a.
Agenor Antanio de Sant'Anna.
Agenor de Souza Lobo.
Albino da Cunha Moreira.
Albino Diogo.
Albino Sou'o.
Alberto Adendato da S:lva.
Alberto Azeredo Cantinho.
Alcibiades horta de Souza.
Adolpho Freitas Madeira.
Alexandre Gonçalves Pinto Filho.
Alexandre José dos Santos.
Agostinho Rodrigues. .
Altamiro de Souza Guedes.
Alvaro Felippe dos Santos.
Alvaro José Baptista.
Alfredo de Araujo Braga.
Amancio Pereira*Guimarãeg.
Annibal Karl.
Annibal Monteiro Torres.
Antenor da Costa Mirindiba.
Antenor Gaivão de Almeida.
Antenor Ferreira dos Santos Filho:
Anterior Pimentel.
Antonio de Almeida Cardoso Junior..
Antonio Fernandes Porto.
Antonio Freitas de Brito Sanches Junior
Antonio José de Castilho Barbosa.
Antonio José da Costa Simões.

Antonio Marques de Abreq..
Antonio Pereira 4e Almeida..
Antonio da Silva Fortes.
Antonio Xavier da Silva Junior.
Archlmedes de Sá Freire de Moradg
ArgemirO de Aguiar.
Arlindo Antonio Lopes.
Adindo Simões.
Aristoteles da Silva Palmeira.
Armando Raymundo da Silva.
Armando de Vasconcellos Bitteneotirtg
Arnaldo Luiz de Araujo
Astrogildo Alves da Silva.
Ataualpa Silva.
Augusto de Castro Guimarães.
Augusto Tasso Alves da Silva.
Augusto dos Santos.
Hasiten Basilio da Motta.
Benicio Henrique de Oliveira.
Caetano Teixeira de Barros.
Carlos de Almeida Mendonça Furtado4
Carlos Matinas de Almeida.
Carlos Malheiros Machado.
Came ,..ino Theodorico Lindsoy,
Casuiniro Pimenta da Silva.
Cicero Baptista Lage.
Casar França e Silva.
Claudionoa Pereira de Moura.
Clementino de Almeida Torres;
Custodio de Carvalho.
Cyrillo Ralbino de' Araujo.
Dagoberto da Silva Guimarães.
Deocleciano Chrysostomo de Lima:

* Dionysio de Freitas...
Domingos José de Sant'Anna.
Elias Gomas do Amaral.
Enclycles Gonçaive.s da Costa.
Euclydes Gonçalves dos Santos.
agonio Gome:, Brum.
Eugenio Gomes Marins.
Filipe Marcas da Silva Endsone
Flavio dos Santos Estrellado.
Francisco de Paula Freitas.
Franci ,reo Portugal.
Frederico de Oliveira Lima.
Gabriel Pimenta de Moraes.
Gene:o Salusttano de Moraes Rego
Gentil Gomos Camargo.
Gilberto do Nascimento Guedes.
Gilbeato Soares.
Djalina Cirero de Miranda.
'lameleto Amuá.
lieliodoro Pinheiro Vieira.
Henrique Velloso da Silva.
leorique Viera da Costa.

!filiebrando Henrique da Silva.
Ignaeio Xavier Baptista. -
índio do Brasil Pereira da Luz.
jacy Lopes.
!apue de Paula Freire.
João Atig.usto Cid.
João do Egypto Rosa de Carvalho.
João Floreia no Chaves Filho.
João IlanÃsta Rolrigues Vieira.
João Frfincisco de Carvalho.
João José Machado.
José dos Santos.
João Marques Vieira.
João PeMra Marques.
João Pinto Ilayío.
João da Silva Pestana.
Joaquim Angusto de Almeida Junior.'
Joaqiiim . Intiocencio de Siqueira Nunes.'
:oaqiiim Lopes dos Santos.
Joaquim Manoel dos Santos.
Joaquim de Mattos.
Joaquim Moreira de Araujo Neves.
Joaquim Teixeira Bastos.

• Jocelyno Paschoal da Silva.
Joe' Pereira da Silva.
Jorge Alvarenga de Mesquita.
Jorge Baptista Guimarães.
José Antonio Peceira.
José Arnaldo Duarte.
José Candido da Silva Leito4
José Christovão de Pinho.
José Gonçalves de Sã.

José Saco da Silva.
'José Joaquim Borges.
'José Maria de Moraes.
José Mendes Nepomucenox
José de Souza Lima Junieê..
SOO Thiago da Silva.
José Victorlo de Farias.
José Zeferino dos Santos Filho.
Julio dos Santos Barbosa.
Juvenal da Silva.
Laurentino Abel de Araujo.
Leopoldo Lopes de Barros.
Lincoln de Oliveira Guimarães JunioN,
Lindolpho de Figueiredo.
Linclolpho de Nierneyer.
Luiz Medeiros Rosa.
Luiz de Villas Boas.
Luciano Chometon de Oliveira.

'Urjo Valentiin Coelho.
Luiz Marcellino Borges.
Joaquim Rodrignes Sampaio.
Manoel Antunes de Mattos.
Manoel Carneiro.
Manoel da Costa Faria.
Manoel Delphico Lima.
Manoel Ribeiro d'Oliveira Bittene01"
Manoel Tavares Laranjeira.
Mario Corrêa Lima.
Mario Oliveira Monteiro.
Mario Travassos Costa.
stanricio de Sonza Mondego.

Thomaz da Silva .
Vianna Monteneg .o.

Moacyr Goulart da Cunha Caldasa
Modesto José Rodrigues. 	 . •
Nelson José Jorge.
\baliu»? Alves da Fonte.
Nicanor Tavora.
Nicolau liaroni.
Nino de Gotivèa -Pacheco.
netacilio Vianna Austin.
Octavio Augusto de Alinai la.
Otavio Clementieo da Rocha:
()atavio Pereira Soares.
odilon Francisco Caldas.
Olavo Antonio da Gania.

• (Ademar José de Oliveira Rosa.
• Olegario Meirelles Garcia.

Olivio klves de Almeida.
Oscar A ppolinario Teixeira Pinto,
Oscar Celestino de Carvalho.
Oscar Ginnes da Silva.
Oscar Velloso.
Oswaido
Othelo José Martins.
José Petra da Fontoura Mello.
%Alicio Avistou Dura.
Paulo Valerio do Espirito Santo.
Nulo sequeira do Lago.
Pedro Felismino Porei .à.
Pc(irn Pereira da Silva.
Octavio Chaves.
-taul Braga Pauperio.
Raymundo Ferreira de Siqueira:
Romeu Caminha Numes.
llomee Livramento.
Romok, Romano Ferreira.—
Salva 'cit. Zaoh4rias Boa.
Sch/stião 'fobias de Moraes.
Se•-turio de Oliveira.
Sinilialdo Macillo.
Sotle,. Traiam° de Oliveira.
Sylvio $la Silva Niedella.
Tatue rede Torres.
Tohias flabello Leite.
Wenceslau Peixoto aleirai/as.

Quarto /ogar

Accacio Munia Ferreira.
Accacio de Oliveira Fontes:
Adelino Barros Biriba..
Adelio da Silva Vargas.
Abner Borges.
Adolpho Thomaz Carbono.
Alberico Henrique de Oliveira:
Alberto da Silva Correia.
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Albino Dias Fernandes.
Albino Pinto Moreira.
Alcides Neves de Carvalho.
Aldemar Dias Martins.
Alento Benedicto da Costa.
Alfredo Baptista Galvao.
Alfredo Marulho() da Costa,'
Alvaro Armando Drudo,
Alvaro Gomes Pereira.
Alvaro Vieira.
Amorico Leal Pacheco.
Amorico da Silva Ramos.
Anaoio Manoel d Sá.	 .
Aninhai Alves da Costa.
Anton.o Bragança. do Souza,
Antonio da Costa.
Antonio Egydio Antunes Ramo
Antonio José da Silva.
Antonio Jtoé da Silva Guimaraes,
AraulliU Nf011oci Rodrigues.
Antooio Marques Roldanas.
Antonio Oliveira Monteiro Filho.
Aristide; Fieueira..de Souza Filho.:
Adindo Fer-nantics do Carvaho.
ArnahksBni.ir Itadrigues.
Artomio Alfredo Toixeira.
Aialioalpa de Azavedo.
Ata (apito Assis Rosario.
A rtheinoireiho JOS iS FlodrigueS.
A vda tio Couto.
Angiislo Dias Cileihos.
Ralonnier.) da Silva Pratos.
Bernardo Gonealves
Ca ticli' filei,. Mag..altams.
Carlo, Ferreira :ie Andrade.
cario:: José de A ran±o.
Carlos 'jeira it,s Souza Braga.
Cits,:ia no Ferreira dos Santos.
castor da Morta Cortei,.
Cic yo de Carvalho.	 •
Clovis de Vasconcellos Bointempo da Via,

ateria.
Chrktovão da Silva Palmeira.
CrilI Paraira dos SO.11103.
Dacio Cardos) Dias.
Dama zio da Rocha.
Dant iloririgues de Carvalho.
Pano de Mnuuzes Vasconcellos Drummendi,
Ea' t iniro rios Sauí"
Davia5 remoa do Araujo.
Demetrio Pintn.
Delmundo José da Silva.
Edna. rcto Dchnorit Dantas.
Ednar o Felippe de Azevedo.
How: . lintiriques 1 e Lima ,IlarrtatO.,
Emersan Lacorda Batalha.
tniiIo Duque Estrada.
Ernesto l' n nlian ies da Silva,
Ernesto Piehoiro Toixeira.
Estscio Martins do Azevedo.
Esta.nialau Alves de Souza Pinto.
Etusiviles do. Carvalho.
Engeitio Fratieisco Teixeira,
Evaristo Luiz Fontes.
Everaldo Cabral.
Everardo Peixoto Alves.
Durviti de Medezoa Cardoso.
Francisco Ais es Baptista Filho.
Francisco Maneira de Freitas.
Francisco Leite Sanif,aio.
FPisalerico Egypto de Andrade Rimara
Frederico Guilherme Ferreira.
Frederico Paulo Vieira.
Gabriel Julio de Caralho.
Gabriel Pacheco.
Gentil Jose Ferreira.
Henrique Coustaneio Cordeirg,
Henrique Fernandes de Silva,'
Herac:ito de Souza Lima.
Herculano José Dias.
Iloracio Soares Cardoso. —
liugo Stockmeyer.
Jacintho Rodrigues de Ouveira€
Jardelino &Luiz de Medeiros.
Jay= Alves de Miranda.
Jayrne Linhares Serpa.
Jeronyrno Pereira da SlIVIa.

DIAMO OFFJC1A I.

João Albernaz.
Joao Clemente da Silva.
João Gorra de Lima.
João de Campos Lomba.
João da Moita Catopelio Junior.:
João Pereira Carvalho Junior.
João Velasco de Lima.
Joaquim Andrade.
Joaquim Leite Chaves Me110,
Joaquim de Lemos Perel"a.
Soaquins de Oliveira Alves,
José Anustacio.
José Corrèa França.
José da Fonseca Cunha.
jaisa Nomes Filho.
José Joaquim lmiIio Junior.
.!os( alactudo de Brito.
jaSé de Magalhães.
José Ma Xittl() dos Santos.
Julio ie Oliveira Rosa.
Levy Floria°.
Liguinorio Marques.
Ludgero le aloura Bastos.
Manoel Barbosa.
Manoel Remedo de Oliveira.
Manoel Cardoso untos.
Manoel Filgueircs Moreira Junior,
Manoel ,loaada Malta.
Manoel José Fornandes.
Manoel Martins Ferreira.
Manoo! Suares.
Manoel Tboodoro de So3za.
Marmelo do Alca,u'ara Campos.
Marinho Pinheiro da l'..áttc.
Mario a Cunha Al>diites..
Miro Ferreira Valladao.
Mario vereira lia Luz.
Migue! inver Goulart Fraga.
Miguel Mach.do.
Niculau Tolo/ido° Chal na.
NU:meles de. 'fasc.:oure:los Viveiros.
Norherto Fe'reira de Arreda.
Normandinn P n iva da Silva.
Nicomédes Pineiro Paes Leme.
Octaviano da Silva França.
Octacilio Marti is Paes.
Octav:o Ferreira, de Andrade.
Octavirl da Silva Guimarães.
Otion Pimenta de Moraes.
Octavio do Espirito Santo.
Olegario da. Silva.
Dirimi° Dias Quintas.
Orlando Lima.
flagre da R :sa Fialho.
Oscar .auguso do Amaral.
Oscar ia Silva Vieira.
Oa: waldo Cardoso Pinte.
Oswaldo cl; .. Costa.
Oswaldo
Paulo Fra.licisco Pereira Dias.
Pedro de Alencar Pinheiro de Faria.
Mario Jorge de Nloraes.
Penséo Meyer Pereira Pinto.
Raul Borges la Costa.
Ilaymundo Pinheiro de Almeida.
Rodolphe) Gaspar.
Rozendo ilispo de Souza.
Samuel Ferreira de Barros.
Sebastião irAssumpçao Oliveira,
Silvino Carlos dos Situtos.	 -
Raul José de Souza Soares.
Tancredo Ferreira.
'Caules de Mileto Torres
Theophile Ferreira Barbosa.
Renato do Livramento CoutinhN
TOIOUtill0 S.
Riedesel Soares de Araujo.
Ulysses Francisco Cat, ia _
Venancio Ferreira Lopes.

d.

Victorio Velho e Carvalho.

e

eVictor Manoel Rab lo dasN VeS
Waldemar Rezende Silva.
Waldernar Travassos.
Waldemiro Rodrigues Vaz.

5° legar
Abiio José Diaa,Nogueira,
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Achilles Villar.
Alcides de Oliveira Cardoso.
Alvaro Jesuino Mo 'aira.
Alvaro Litto Telles da Silva.
Alvaro Meirellos Garcia.
Annibal Marcos de Medelro9.
Antenor Joaquim Peixoto. •
Antonio Ferreira Pinto.
Antonio Gomes de Carvalho.
Antonio Guimarães.
Antonio de Liardes Costa.
Antonio Pereira.
Amaro Ferreira Lima dos Santos.;
Apelles Woelbert.
Antonio Torres Braga.
Adindo Francisco Salino.
Arlindo José dos Santos.
Arnaldo dos Santos.
Ar.v Ni -Tack.
Augusto Pereira. da Silva.
Boa ventei tot Barbosa Teixeira.;

• • laernarlii.ts NtlfleS Vi, ira.
Bonifacio Xavier de 'astro.
Braulio Ferreira.
Bratili ., Martins Ramos.
Ca rlos Dias aa Medeiros.
Ciàllby Toixeir Radiosa.

Teixoira da Cunha.:
Daniel Nottgué.
Daotés Ealmondo alontez.
Desca laits Il.. Silve na.
parva: A 4 lberto Alves.
Eduardo Me .des Ribeiro.
Lettarrio ttoirivues de Araujo.
Erieu
Ernesto riedrignes da Costa.
Davi Soares da Freitas.
Geral d ino de Oliveira Passos.
alenrique FrtIZOIÉ.
Ilutobarto Mario de Castro Saldanha.
Joao- , lapt; a .lo Macedo.
jo4o Folotista. de Sá.
João !:au,s Alonteira Filho.
iodo dvareoga.
Jo -1.4,	 .aticisc,o da Rocha.
ao • Ferreira .
2ore, tlusta.,.o Pairo.
Jose 1;cista Gomes.
Jost:	 iermt t1Carvailio.
José Protnxtato Alves da Silveira.
Leodollio Machado.
Lourisal	 I3orgea.
Lida Rolrijues Eiras.
Lylio Pzfa ilha .; Parreira.
Manoel-Pelico de deantara,
Manuel Goirienes de Smiza.
Manoel TeÁxe,ira lo 'asaoncellos.
Mano Cas alheiro Lago.
Maxiini p M Corrêa de Lima.
Miguel (morre os San as.
Nilo Lopes ..e
Oldetnar de Oliveir Torres.
(Negará, Pernira da Silva.
Oscar dk Andrade Alves.
Oscar Feriam:les dat.:osta,.
Oswaldo de azambuja Rainalho
Olegario Joaquim da Silva.
Ottilio José Pereira.
Patroeinio Cerreia de Ramos.
Reginaldo de Oliveira Santos.
Rubens da Silva Graça.
Saindo Adolpho de Souza Pitanga.;

'Sylvio Posei.
Theodorico Guildarães Filho.
Victor Vidal.
Victorino Romeiro da. Silva.
Waldensar Livramento.
Waldemar Vicente de Sant'Annáa
'Xavier alagalhaes de Freitas.
Zeferino Lopes dos Santos.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoa
tia do Expediente, C secçao, em 30 de junho
de 1.919.— Djaima Camarim, praticante de
ta classe. Confere.— Adherbal de Andrade,
praticante de I.° classe. Visto. — R. Campos
Sobrinho, chefe de secção.



Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUARCNCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS 13
SORRESALENTES DIVERSOS PARA A 	 mi
1919

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do proximo mez de julho
na Intendendo. desta Estráda, na estação
Centrai, serão recebidas propostas para o
fornecimento do:

Aros

Para locomotivas typo Broock Sabor-
bana,Maffei, Passageiroe, bitola de

• 1,00:
50 aros com rebordo, diametro interno

do 53 3/4" e externo de 62 1/4".
25 aros sem rebordo, diametro interno

do 55 3/4" o externo de 82 1/4".
Para locomotivas Broock Mastodonte;

bitola de 1,60:
20 aros com rebordo, diametro interno

do 47 3/4" e externo de 54 1/4".
20 aros sem rebordo, diametro interno

do 47 3/4' o externo de 54 4/4".
Para locomotivas typoseCenisolidatiOti

o Mana, bitola de 1,00: .
50 aros com rebordo, diametro interno

de 43 3/4" tentem do 50 314".
DO árOs sem rebordo, diametro interno

de 43 3/4" e externo do 50 3/4".
Para locomotivas tyPo Ten-Whez1

Pacitle, bitole. 1,60:
20 aros com rebordo, diátnetro interno,

de 61 3/4" o externo do 88 1/4".
10 aroe som rebordo, diainetro interno

• de 61 3/4"e externo de 68 1/4".
Para locomotivas do typo manobras,

bitola de 1,60:
aros com rebordo, diatnetro interno

de 38 1/2" e exter118 do 44 3/4".
aros sem rebordo, diarnetro interno

de 38 1/2" e externo de 41 3/4"s

e

o

Terça-feira
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DIrectorla Geral dos Correios

• 81:13-DIRECTORIA 00 ExPEDiENTE

Segunda sução
•

Do ordem do Sr. director geral, fica mar
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
parà o praticanto do 21 classe desta directoria
João NOSi Filho justificar Sua ausencia da
repartklo, visto estar incureo no n. 8 do
art. 45 do regulamento vigente.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente; 2e moção, fio de Janeiro, 25,
do junho do 1019.-0 sub-director, BrnestO
Lírio do Siqueirg

Estrada do Ferro Central do Brask

CONCLIRRENCIA PARA o ronnéntEsTo DR AR7IO0j
DritEssos, EM 1910

De ordem da directoria, faeo ubIico, qnó
fica, transferida para ás 12 horas.do dia 10 do.
proximo mez do julho, na Intendencia desta
Estrada, na Estaçeo Central, a concerrenria
para o fornecimento acima-declarado, convo-
cada para o dia 2 de julho por edital de 14 do

, I corrente mez,. prevalecendo todas as demais
condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Perro Ceiatral do
;Brasil, em 28 de junho de 1919. —O secreta-
rio, José Iticardo de Atbuquerque.	 .)

I •

Para locomotiva dO tyPo Consolida-
tion, bitolo do f,60:

20 aros com rebordo, (Hamar° interno de
46 3/4" o externo do 53 1/4".

20 aros sem reb.rdo, diamotro interno
do 48 3/4" o externo de 53 1/4".

Para tenderã de todos os typos, bltoN
de 1,60

45 aros tom tébotdo, diatnetro interno
de 26 1/2" o externo de 33 3/4".

'45 aros com rebordo, 'diâmetro intern0
de 29 7/8" o extern0 do 36 3/4".

Para locolnettiVaS. Passageiros, bitola
de 1,60

:29 aros-com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e axterno 'de 61 1/4".

Para truelts deanteir02 do todos os
typos, bitola do 1 , 90

43 aros com rebordo, dlatnetro interno
do 23 1/4" e externo de 30 3/4%

20 aros com rebordo, dimnetro interno
de 214/2" o externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21" o externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as ses
ries, bitola de 1760

250, aros com rebordo, diametr0 interno
do 32 1/4" o externo do 39:.

Nota — Todos os aros com rebordo devem
ter a largura do 5 1/2" (4 os sen1 rèbordo a
largura de 6 1/2".

Aros para bitola do 1,03 com re-
bordo:	 -

-ere com diamante interno do 18 2/4" e ex.--
terno de 25 1/4".

200 com diametro interno de 19" exe
torno de 25 3/4".	

_

45 cbm dlamOtro interno de 19 3/4" e
externo de 20 1/4.

/20 com diametro interno de 20" e ex-
terno de 26 1/2",

450 com diametro interno do 20 3/4" e
externo de 27 1/4".,

20 com diatnetro interno de 22 1/2" en-
torno de 29".

20 com diametro interno de 21 1/1" e
, externo de 28".

150 com diametro intorno 'do 23 1/4" e
externo de 30 3/4".

25 com _diâmetro interno do 24 1/2" o
éxteeno do nt 4/2".	 .

15 com diametro interno de 25 1/4" e
externo do 32".	 ,	 •

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:*
33 com diametro interne( do 31 - 5/8" o
• externo do 33".
3 com diálnetr0 intern0 do 32 3/4" o

, externo do 39";
10 com diametro Interno do 33 7/8" O

-	
externo de 40 1/2".

2) com diametro internó do . 34 3/4" O
externo dd 411/2".

45 Com diametro interno do 35 3/4" e
externo de 42 1/2".

2 com diametro interno de 37 3/4"ó
externo do 44 1/2".

8 com diarnetro interno de 38 3/4"
externo de 45 1/4".

10 com diametro intOrnd de 30 1/2":4
externo dé 40 1/4".

. 4 com diametro interne de 40" o el4
• terno de 46 3/4". 	 -

ti com diatnetro Interno de 40 3/4" 0,
externo do 47 1/4".

Nota—Todos assei aros devera ter a larte
gura de 5 1/2".

Aros para bitola do 1,00, Com rebordo:
15 com diametro interno do 41 5/8" e

externo de 48 1/4".e.
go com diarnetro interno de 43 3/4"§

externo do 50 3/4"s

Aros para bitolado 1,00, seio rebordo:
20 Com diametro interno do 31 5/8" e

externo de 38".
4 coni diarnotto interno de , 33 7/8" õl

ex'terno de 40 1/2"-.
po com diametro interno da 35 3/4" O

externo de .e2 1/4".
'I com dlametro interno de 37 VI" 0,

externo de 44 1/2".
4 com diametro interno de 38 3/4" 0,

externo de 45 1/4".
15 com diametr0 interno do 41 5/8" 111

Oxtérno de 48 1/4"•
Nota—Todos os arog Cem rebordo devei*

têt a largura do 5 . 1/2" o Os som rebordo
largura de 6 1/2".

PrOço lucilo máximo para o kilo 5 0.24
Sobresalentes papa carros e 2:n6a (Bitol4

de fe,60)
,0 eixos com ['Odes, desenho ni442,

liem do um $ 348.000
20 eixos eme rodas, Mano n. 469, ma4

ximo de um $ 351.00,
,40 eixos com rodas, desonho'n.. 4771 n2cA

ximo do um $ 355.00.
40 eixos com rodas, desenho n. 488, 111(1.-3:

ximo de um 5 335.00.
10 eixos com rodas, desenim O. 561 lhe

Cazzani, maximo do um 5 320.50ee
10 oieós com rodas,--dosenho n. e81,

Cazzani, ~imo de um 5 305.59A5
73 eixos cem rodas, desenho n. 84, maete

ximo de um 5 320.50.
75 eixos com rodas, -deeenlao n. 19, me.e.

ximo de um 5 326.50.
30 travessas de trnek, desenho n, 116;

máximo de uma $ 19.50. '
90 travessas de freio (pares direita o Osn

(morda) desenho o, 36, maximo de
uma 14.00.

180 pratos de maios, (pares) desenho
n. b05.. maximo de um $ 1.00.

23 grupos de molas lleltieoldaes, desenho
n. 129, maximo de um 5 5.00.

grupos de molas liellicaidaes; desenho
ii. 467, ma terno dó um 3.00.

10 grupos de molas elliptiras, desenho
n. 790, maximo de uni 5 20.00.

5 molas oarahminas, desenho is. eel,
inasimo de ema 5 19.00.

73 molas ilellicoidaes, desenho n. 761;
• rnaxitno de 	3 29.00.

50 molas de ongatq, desenho n. 389, ma-
ximo de uma $ 5:15*.

25 grampos de tnoils, desenho á. 773.
maximo de um $ 34.50.

fechos de engate, completos, desenho,
u. 489. amimo dó tile $ 8.50.

108 barras inferiores para trock„ desenho
ne 87, maxirno do urna 5 1e.00.

50 barras superioroe para truok, desenho
n. 255,; maximo do uma 313.25.

59 barras pata ligaceeleS de truck, de•
senho n. 25e, :na:tinjo do uma

• 56.10.	
.

50 mandibulas para engate Tower, n. 3,
'	 desenho 593, hifedthe de uma 5 6.0.0

100emandibulas para ongates, Sharon, nu-
mero 2.500, desenho n;
ximo de unia 53.10.

100 mandibulas para engate, Itenricet, dei
senho n. 772, mano de unia 57.25.

100 fnandibuks para engete, lienricet,
dettentIO n. 516, MaXimo de uma

• $ 7.60.-
30 0 inandibtilas psra engato, Janney

nettieret/5.351, desenho	 480,
maximo do uma 5 8.00.

50 Mandibdlas peta origates, Climax n.
&Ismael ti. 700, intimo de 111119

5 45.15.	 .
100 pinos para engates, itontecet VI),

senho n. C07, maximo do une $ 4.00-
40Ó peças para mandtbnia3 n. 5.255,

senho n. 489, MaXiIno do uma
$ 5,60.

MITO OFFICIAL	 . Julho de 1919 9217

CE'



„. R218 Terça-feira 1
gw.••n••••n•n•-•.----	

eIxos para carros (manga de 170x95),
desenho n. 448, maximo de um
5 44.00.

AQ eixos para vagões (manga de 5 1/2"X
x10"), desenho n. 477, maximo de

pm 5 69.50.

Rodeiros de manga

de 170X95, desenho n. 84, maximo de
um 5 326.50.

go . de 216 X 95, desenho n. 19, mujam de
•-	 um 5 326.50.
25 de 140X255, desenho ti. 477, maximo

de um $ 355.00.
13 de 140x254, desenho n. 565, maxiitiO

de uni_$ 351.50.
23 de 140X254, desenho ri. 469, maxiM0

de um 5351.50.

Caixa de graxa

Ao de typo diamante, desenho n. 175,
maximo de uma $ 15.00.

10 de typo inglez, desenho n. 160,
ximo de uma $ 17.00.

25 de Symimgton, desenho n. 478,.maximo
de uma $ 15.00.

A. 0 de Syminigton, desenho n. 459, ma-
ximo de uma $ 16.00.

! 25 de VB, desenho n. 615, maximo de
uma $ 18.09.

p de KK e QL, desenho n. 628, maximo
de uma 17.00.

s50 de Symirngton, desenho n. 483, ma-
.	 ximo de uma 318.0.

. 25 de 00, desenho n. 574; maximo de
uma 546.00.

23 de Symimgton, desenho n. 575, ma-
rumo de uma $ 18.00.

,25 de FS e OH, desenho n. 616, maxitno
1	 de uma $ 18.00.
25 de Symitngton V-11, desenho n. 630,
• maxirno de uma, 320.00.
23 de QL, desenho n. 549, maximo de
4	 uma, 515.00.

Eixos sem rodas

;10 de 170x95b, desenho n. 84, maximo
'	 de um, $41.50.

Ao de 100 X170, desenho n. 442, ma-
ximo de um, 348.00.

25 de 140x254, desenho n. 477, ma-
ximo de um, $67.00.

ag de 140x254, desenho ri. 565, ma-.
ximo de um, 564.00.

Grupos de molas
-

191) de hellicoidaes para truck diamante,
desenho n. 30, 'tinimo de um
grupo $7.25.

ki0 ellipticas para carro passageiro, de
senhou. 28, maximo de um grupo,
$25.95.

4
' go

149

Grupos de barras
para truck Diamante,desenhosns.255,

37 e 254, maximo de um grupo,
$34.00.

para truck NL, desenhos na. 562,
563 e 564, maximo de um grupo,
536.00.

UM para truck NL, desenhos es. 569 o
(-	 570, maxirno de um grupo, $33.00.
\Ni para truck NL, desenhos ns. 555,

556 e 557, maximo de uni grupo,
$35.00.

.19 para truck VA e NA, desenhos ns. 474,
476 e 485, maximo de um grupo,
535.00.

DIARIO OFFICIAL

Barras de truck

go de carros de passageiros, desenho nu-
mero 532, preço iraxim() de unia,
$ 12.00.

10 de carros de passageiros, desenho nu-
mero 548, preço mirim° de uma,
$12.50.

h de carros de luxo, desenho n: 599,
preço maximo de uma, 5 15.25.

Muges para molas de suspensão
250 de typo B, desenho n. 45, preço ma-

ximo de um, $ 4.50.

Fechos para trucks de carros

100 de ponta diamante, desenho n.
preço maxitno de um, 319.00.

Colurnnas para trucks

go de ponta diamante, desenho ri. 256,
preço iraxim° de uma, 3 8.00.

Mandibulas

50 para engates Janney X n. 5.357, de-
senho li. 489, preço maximo de urna,
$ 7.50.

50 para engates Sharron, n. 2.500, de-
senho n. 771, preço maximo de
uma, $ 7.25.

po para engates Ilenricot, desenho nu-
mero '772, preço maximo de uma,
$ 7.25.
Triangulos para freios

h00 pares, desenho n. 36, preço maximo
de um, 514.00.

Pares de pratos

250 de grupos de molas (typo dia manto),
desenho n. 504, preço iraxim() do
um, 5 9.80.

Peças

100 para engates Janney X n. 5.255, de-
senho ri. 680, preço maximo de
uma, $ 6.00.

200 para engates Janttey X ri. 5.256, de-
senho n. 489, preço maximo de
uma, $ 6.00.

100 para engates Tower n. 2, desenho
ri. 533, preço maxila° de uma,
$ 6.00.

Sobresalentes para freio Wastinohouse

3 cylindros de freio de 10"x8", typo
B 55, peça 1.115, preço maximo
de um, $19.25.

4 cylindros de freio de 10"x12", typo
D 99, peça 1.970, preço maximo de
um, $20.15.

3 cylindros de freio de (0'5<12", typo
B 1.5, peça 7.339, preço maximo
de um, 524.50.

2 cylindros de freio de 10"x12". typo
B 99, poça 1.101, preço maximo de
um, $19.25.

cylindros de freio de 10"x12", peça
24.352, preço maximo de um,
$26.25.

2 Qlindros de freio de 12"X12". peça
11.745, preço maximo do um,
329.40.

2 cyliudros de freio de 14"x10", typo
B 21, peça '7.203. preço maxila°
de um, 535.00.

cylindro de freio 12"x12", tipo
D 39, peça 27.244, preço maximo
de um, 25.40.

6 cylindros de inversão para bomba de
ar, peça 31.251, preço maximo de
um, 116.60.

cylindros auxiliares de bomba de ar,
peça 31.253, preço maXime de
um, $3.9.5.

Julho ú 19If)

1.00 curvas de ferro MIO f	
°

ettiti o., de
1 1/4"xl. 1/4"

'
 fig. 3, peça 3.788,

preço maximo de urna $o.32.
Ao curvas de ferro Angle fetting, fig. 2,

peça 3.819, maximo de uma, 30.25.
3 apparelhos de signal a ar, peça 2.205,

maxiino de um, $90.65.
po agulhas para bomba de ar de 9 1/2",

peça 1.928, maximo_ de urna, $2.05.
A bombas de ar, completas, 9 1/2",

Right and left hand, peça 51.496,
maximo, $175.00.

100 buchas sóla para cylindre trtplices
• valvulas, peça 1.754, maximo de

uma $0.17.
25 Cylindros freio de 8"x1.2", peça

2.438, maxirno de um $12.70.
3 cylindros freio de 8"x12", 43 8,

peça 6.236, maximo de um 514.00..
cylindros freio de 8"x12" para carro

• passageiro, peça 3.357, maximo
de um 517.50.

cylindros freio de 10"x10", t3rpo B
35. peça 1.120, rnaximo de um
$17.50.

400 punhos ferro para torneiras 1 1/4",
peça 2.102, maximo de um 30.14.

200 torneiras ferro, peça 2.135, maximo
de uma $2.10.

- 25 torneiras de bronze, peça 15.213,
rnaximo de uma $1•58.

250 curvas angulo de 1 1/4"x1 1/4",
peça 3.788, maximo de urna 50.27.

2-50 curvas angulo de i 1/4"xl", peça
3.319, maximo de uma $0.21.

• 30 juncções ferro de 1/2", peça 2.165
e 2.166, maximo de unia $0.19.

50 tes ferro de 1/2" x 1/2" x1/2". peça
41.920, maxinto de um $0.08.

A reguladores de pressão para agua,
completo, peça 2.590, maximo de
um 37.90.

5 valvulas de reducção, peça 2.663,
maximo de uma 57.90.

2.000 parafilsos, peça 4.866, maximo de
um $0.02.

Bitola de 1°1,60

40 torneiras ferro fundido de 1
x1/4" Anglefetting, peça 22.143,
maximo de uma 33.15.

75 valvulas do descarga de reservatorio,
peça 2.416, rnaxitno de tuna $1.10.

75 valvulas de descer serras, peça 2.449,
maximo de urna 31.75.

25 pistons de 10" mira cylindro de
carro, peça 1.503, maximo de uni
$3.50.

15 pistons de 12" para cylinclro de
carro, peça 1.507, maximo de uni
$5.25.

50 pistons de 8" para cylindro de vagões,
peça 1.246, maximo de um $1.75,

50 pistons de 10" para ey/indro de va-
gões, peça 5.037, maximo de uni

• 52.63.
• 25 triplices valvulas para cylindro de va-

gões de 8" peça 1.717, maximo de
uma $20.17.

25 triplices valvula para cylindro de va-
gões de 10", peça 4.870, maxivio de
uma 529.17.

20 diaphragmas para valvulas
doras, peça 2.038, maxituo de um
$0.022.

20 diaphragmas latão para valvulas regu-
ladoras, peça 2.043, maximo de
um 51.78.

• 40 diaphragmas latão para valvula de
reducção, peça 1.063, maximo de
um 50,10.

30 embolos motores para triplice, na. 3 a
7 (passageiros) peça ris. 1.767,
1.730, 10.032, 29.138 e 29.139.
maximo da um 55.40.-

Pares de piões

para carros de luxo, desenho n. 457¡
maxitno de um par, $40.00.
Correntes de segurança

para carros do passageiros, desenho,
n, 413, maximo de uma, $12.00.
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6embolos do emergencia, peça 9'.752,
maximo da um $ t.35 .

32 naanometros para freio' de ar, peça
23.334, maxila° de um 513.62.

32 manipuladores para freio a ar, G 6,
peça 19.427, maximo do um $43.a0.

40 molas espiraes para cylindro freio,
peça 3.090, maximo de uma $1.75.

20' molas-seguimento para valvula auto-
matica, peça 15.013, maximo do
uma $0.33.

.40 molas do aço para triplica valvula,
peça 1.523, maximo do uma 50.09.

50 molas de latão para tríplice valva-
las, poça 1.745, maximo de urna
50.038.

go molas para embolas de triplica vala
vulas, peças 1.773, maximo de um
5031.

20 molas para gaveta de triplico valvula,
peça 1.730, maximo de uma 10.053

20 molas para torneira de passagens,
peça 2.098, maxila° de uma 50.053.

20 porcas do união do 1.",. peça 1.749,
maximo de uma 50.175.

20 pistons para triplica valvuIa, peçai
1.723, maahno de um $3.50.

1.0 pistons para tampas de borqba da ar,
peça 2.194, maximo de um 57.00.

10 pistons para bomba do ar, peça
51.480 maxirno de um $15.22.

a. pistons para ar, peça 51-.482, maxiino
de um 5.5..2.

3 pistons para cylindros de 10"X12" do
freia a ar, peça 1.503, maximo de

- um $3.50.
3, pistons par.. cylindro do 12" x 12" de

freio a ar, peça 1.507, maximo do
um $5.23.

20 punhos para. ui/amara, peça 20.127i
maxila°, da um $0.44,

20 punhos para torneira, peça 2.1.00,
maximo de um 50.13.

20 punhos para. torneira, peça 2.103,
maximo de um. 50.13.

5 rolos para limpeza de tubo, peça
9.523, maxila) de um 51.10.

110 ralos para triplicas valvulas, peça
1.751„maximo do um 50.088.

"3 reserva.torios de equilibrio, de 10"x
x14, 1/2", peça 4.881, maximo
de um 54.65.

3 reservatorios auxiliares. de 10"x33",-
peça 3.092, uiaxiino de um 58.75:

3 reaervatorios auxiliares de 12"x33",
peça 3.093, maxii-no de um 511.75.

3 reservatorios principaes de 22" 1/2X
X54, peça. 27.505, maximo de
um 536.50.

•reservatoria do 33"x16?, peça 3.095a,
maximo de um $17.50.

1 reservatorio do 33"x14". peça 3.094, •
iraxim de um $14.00.

15 -supportes para mangueira, peça
20.806, maximo de um *50.175.

1,8 estampas superiores para bomba do
ar, peça 1.853, maxinlo do
uma $42.00.

15

	

	 valvulas 11 1, peça 1.717, má
xitno de um $24.50.

32 triplicas valvulas de 2 1./2", F., poça
1.790, imaximo de uma 317.50.

5. triplicas valvulas de 3/4" F 1. peça
4.233, maximo de um $17.50.

• 25 triplicas valvulas. peça 1.760, maximo
de urna 524.50.

3, triplicas valvulaã. peça 1.81.4, maximo
de uma 517.50.

10 triplicas valvulas, peça 1.775, maxima
de uma $24.50.

ft0 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 3/4", peça , 2.233,, mau-
'no de uma 51.93.

0 torneiras reatas, de bronze para isolaa
Mento de. 1/2", peça 15.213, maxia
No de uma ;158.	 .

!r.s

25 torneiras' rectas para interrumpçaa do
1"x l.", peça 11.905, maximo do
uma $3.07.

•
,

250 torneiras angulares . de 1. 1/4", peça
22.413, maxila° de uma 53.15..

100 torneiras do passagem de ar 1 1/4",
peça 2.092,,maximo de uma 52.28.

40 torneiras passagem de ar Cx./ 114",
peça 22.412. maximo de uma 54.50.

25 torneiras passagem de ar de 1 xia ,
peça 2.135, maxila') dauma 52.10.

125 torneiras descarga- de • cylindro da
bomba de ar, pesa 1.887, maximo
de uma 111.31.

torneiras descarga de cylindro de
freio, peça 2.410, maximo do umaa
1.05.

UI torneiras do esgoto de freio 1/2", peça
7.716, mania° de uma $1.58.

ie torneiras lubrificação da bomba de
ar, peça 2/.416, niaximo de nma,
1.05.

5 tos ferro fundida com •juncções com-
pletas de 1"xl", peça 2.148, ma,
ximo do uma $1.25.

40 tes ferro fundido com juncçÕes coma
pletas de 1 1/4", peça 2.161, mae
xirno de uma 51.25.

5 valvulas de conductor de 3/4", peça
14.436, maxima de uma $4.38.

valvulas de limpeza. peça 47.161, ma•
ximo de urna 51.40.

6 assentos de bronze para triplicas,
peça 1.740, maximo de uma 50.98.

valvulas correde•iras de alimentação,
peça 13.378, maximo de uma
$18.75.

' 3 valvulas reducção de pressão, peça
1.015, maximo de uma 14.59.

AO valvulas para cylindro da inversão,
peça 1.867, amimo de urna

o valv5.2'fas29. para cylindro auxiliar de
bomba de ar, peça 1.868, maximo
de uma $0.94. 	 •23 valvulas de acção rapida,. peça 1.735,
maximo de uma 51.05.

6 valvulas de retenção, peça 1.744, maa
ximo de uma 50.44.

40 valvulas de gaveta paratriplicas,
peça 29.138, maximo de u'roa 51.30.

AO valvulas reguladoras duplas autotua-
ticas, typo SF 5,-peça 21.738, mar
ximo de uma, 550.00.

jO valvulas reguladoras duplas -typo SF
4, de 1" peça 21.735, maximo de
uma 54i.67.

LO valvulas reguladoras duplas automa-
ticas, peça 22410, maxirao do uma
541.67.

-O valvulas automaticas typo S 4, de I",
peça 24.974, maximo do uma
$29.17

AO valvulas dê admissão de bomba de ar,
peç,73.a24.390, maximo de umaso 

2 bombas de ar de 9
,	

1/2" peça 51.496,
• maximade uma- $208.3.1.
,2 manipnladores para freio de locam-

- tiva, peça 19.427, maximo de uma
543.80.

, 25 torneiras de bronze rectas de 1/4"X
X 1/4", peça 16.623, maximo
uma 51.67.

150 valvulas descarga de reservatorio de
ar, peça 2.416, maxila° de uma

• $i05.
j50 valvulas descarga. de reservatorio do

ar, peça 41.814, maximo de uma
50.70.

50 molas espiraes do aço para cylindro
de freio typo C n. 9 ,peça 1.310,
max n mo de uma .51.04.

.490 anneis.de seguimento para embolo de
pista.° (motor da. triplica) n. 5d
teça 10.032, leaxlmo de, mu $024,

• G reservatorios de ferro batido cylindricó
de 211 ,40x 0°1,37 (system& Patinam),
amimo de um 5121.33.

reservatorios da ferro batido cylindrIco
- do 0",84x0",40 (agua com preso)

maximo do um 520.84.	 .
35 reservatorios de ferro batido cylindrico

de 01°,84)0%31, maxirao de urdi
513.54.

TT rato de ferro fundido para Cncanament0

25. de 1 1/4"x1 1/4"xl 1/4% peça 2454
maximo de um 5.125.

25, de 1,"xl")(1", peça 2.148, Maitmo
de um 5.125.

§00 molas aspiraes para valvula de amer.

"	
gencia, peça 1.745, maximo de

 uma 50.04.
BOO molas elipticas para valvula corrediça,

peça 1.730, maximo de uma 50.06.
500 molas para parachoques de. embolo

motor de triplica, peça 3.037, ma-
ximo de uma 50.10. • •

15 cylindros de acção rapida para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
23.733, maximo de um 525 00.

cylindroa de acção rapida para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
1.506, nãaximo de um $31.50.

cylindros do acção rapida para carro
de passageiro de 14", typo M, peça
1.53Q, maximo de um 538.50.

100 torneiras de ferro fundido rectas de
1"x1", peça 2.135, .maahno do
uma $2.10.

25 torneiras de bronze rectas para caso
de perigo de 3/4"x3/4", peaa

•14.436, maximo de unia $1.38'.
23 tornéiras de bronze rectas do 1/2"X

X112", peça 15.203, maximo da
• uma 54.5s.

TT de ferro lnaleavel
Is, de 1 1/4"x1 1/1x1 1/4, peça 41.923,

maximcr de um 30.20.
25 de 1 1/4".x1"X1 1/4", peça 41.925,

maxima de um 50.20.'
25 de 1"x "x1"; peça 41.922, maxiino

de um 50.135.
25 de 1"x3/4"x1"; peça 41.908, maximo

de um 0.135.
23 do 3/4"x3/4"x3/4" peça. 41,921,

maximo de um 50:10.
23 de 3/4-"x 1/2,"x 3/4", peça 41.903, ma-

xixi/o do um $0.10,
50 de 1/2" 1/2x1/2a, peça 41.920, mae

ximo de um 50.075.
Curvas de ferro maleavet angto recto

100 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maximó
de uma 50.05.

100 de 1ax1", peça 41.885, maximo de
uma $0.135.

50 de 3/4"x3/4", peça de 41.884, maa
ximo de um $0.09.

50 de 1/2"x1 32", peça 41.883, maximo de
uma 50.016.

50 de 3/8"x3/8", peça 4 ,882, maitimo
de uma $0.05s.

Curvas de ferro maleavt gtreet
50 de 1 1/4"xl. 1/14", peça 41.804, ma-1

ximo de uma 50.023.
50 de 1"x1", peça 41.893, amimo de

uma 50.17.
50 de 3/4x3/4", peça 41.892, maximo do

uma SO. 13 .
50 de 1/2"x1/2", peça 41.891; maximo

de nen 50.00.
50 de 3/8"x3/8", peça 41.890, maxila°

de uma 50.06.
~ações para encanamento

25 de 1/4", maximo de urna, 5041.
50 numero da peça 1.749, Makimo d44

uma, $0.17.
50 numero da peça; 1.750, maximo dey4

ama, 3017 	 '

40
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' 25 de 1/2", maxirao de uma, 30.15.
• 400 de 3/8", maximo do uma, $0.14.

• Cano de ferro preto maleavet
100 de 1 1/4", interior, maximo de kilo,

30.19.
50 de 1", interior, maximo de kilo, 50.19,
25 de 3/4", interior, maaimo de kllo,

30.19.
• -	 Cano de ferro galvanizado

23 de 1/4" interior, maximo de ki10,
50.19.

• 25 de 1/2" interior, maximo de kilo,

Catalogo de 1897
punhos para torneira peça 2.102, ma-

ximo de um, 50.19.

Bitola 1°1,60
200 hastes de transmissão para freio, ma-

imo de uma, $35.00.
200 alavancas do auerto para trucks, ma-

xirno de uma, 528.00.
200 braços de freio para trucks, maximo

do um, 345.00.
• Artigos diversos

60 travessas tubulares, desenho 36, di-
reitos, maximo de uma, 525.00.

60 travessas tubulares,- desenho 36, es-
querdos, maximo de	 525.00.

20 parachoques Ibbotson, comp,ows, para
s	 carros, séries NB e VB, maximo

um. 3125.00.
go parachoques Ibbotson, completos, para

. carros sério V, maximo de um
5 .125 .00.

' 10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série 00, ma-
ximo de um, 530.00.

- 10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série OT, ma-
ximo de um, 330.00.

engates automaticos completos Tower,
pára locomotivas. maximo de um
365.00.

2.0 macacos cl cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo- de um, 5205.00.

concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, sendo a entrega no Caes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo por
conta da Estrada sómente os direitos adua-
neiros e por conta do fornecedor todos as
demais despezas, até 31 de dezembro do cor-
vento armo, cabendo a ' preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entro cila o qualquer
outra.

A estrada recusará, as propostr 3 que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
&tecido.

As propostas, que devem estar devidamente
cofiadas, datadas, assiguadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão 'entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por feira, do assumpto e do

'nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

Um outro, em separado, contou ) todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
çlos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:00d, prévia mente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cauçao que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de . Seis dias, contad4

)2.50

50 do 3/4", maximo de uma -, 50.19. da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na theaouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
'Valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titules da divida publica federaes.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

. A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
da, abertas na propostas.

As Dropostaa cujos autores não tivr-ena sido
Considerados idoneos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
•do qualquer decisão, sc aao publicadas.

'Fica reservado a estrada o direito de aceei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma

•das propostas, apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus

-interesses.
As 1i-opostas não poderão conter sinão uma

'formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
-edital nem as propostas que contive em
apenas o offererimento de uma reducçao
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

To ia e qualquer proposta que no estiver
inteiramente de accório com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria do Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 20 de junho de 1919.— O secreta.
rio, Jose Munia de Albuquerque.

• Estrada de Ferro dentral do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 2 do mandam soez de ju-
lho, na Intendencia desta estrada, na eatação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

TERCEIRA DIVISÃO .

Material clectrico e outros artigos

6 ventiladores, 16" corrente alternativa,
de 120 volts, oscillantes, com dispo-
ção para servir em parede som au-
xilio do peanha, maxirno de um,
1585000.

10 campainhas electricas, com tympano,
de 0,20 (para plataforma). maximo
de uma, 77$ 00..a

50 tampas de ebo ''11, para phone, con-
forme amost u. 1, maximo &s-
uma, 45909.

50 tampas de ebonite, para phone, con-
forme amostra n. 2, maximo de
unia, 45900.	 .

500 isoladores de alta tensão para 12.000
volts, maximo de um, 95200.

250 kilos de fio n. la, W.s. P., maximo dg
tio, 75300,

	 ss` '
250 kilos de fio n. 14, com izolamento de

ss borracha e algodão, maximo de
' kilo, 75900.

250 sockets de louça, para tempo, maximo
f de um, 25900.

5 switchs monophasicos, para 30 am-
peres, com porta fuzivel rolha,- ma-
xlmo de um, 23400.

3 switchs triphasicos? para 50 ampéres,
(typo forte) com porta fuzivel eu-

' I tucho, maxirno de um, 24$200.
3 sookets Benjamin, de quatro tomadas,

maximo de um, 115500-
10 switchs triphabicos, de faca, • para

12.000 volts, maximo de um,
' 14850 M.

150 lampadas incandescentes, de 220x16,
eeonornicas, Edison, maxlmo de
uma. 25360.

lampadas incandescentes, de 1/2 watt,
120 volts, 800 velas, Edison ou Wes-
tinghouse, mastim de uma, 175800.

50 armações completas, para lampadas
de 800 velas, raaximo de urna,

2.500 k 8o8s 5d0il	 braçadeiras de ferro fundido, -
curvas; de duas linhas, para bitola
estreita, maximo de Lilo, 579 réis.

750 kilos de parafusos do tarro para bra-
çadeiras, amimo .'e kfio, 45500.

• 250 kilos da arame de cobro de 0°,001,
• maximo do kilo, 25881.

1.000 kilos do arame de cobre de 02,002,
• maxirno do kilo, 25881.•

250 kilos de acido sulpherico purn", para
•accumulador, maximo do kilo,

15550.
100 abat-jour de porcollana para lampa-

da incandescente, inaximo do uai,
15200.

100 aranhas para sockete de lampada
incandescente, maximo de unia, 320
réis.

2.500 kilos de arame de ferro galvanizado,
do 0°,004, maximo do kilo, 13190.

5,000 kilos de braçadeiras de ferro fundido,
rectas, de duas linhas, bitola larga,
conforme amostra, maximo do kilo,
579 réis.

3.500 carvões aggloinerados para pilha Le-
Manche, de 0,120 x0,45 x0,02, ma-
ximo de um carvão, 1209.11

1.500 kilos de chlorhydrato de anionea, em
pó, maximo do kilos35290.

25 chavetas para apparelho islegraphic,o,
' maximo de uma, 35500.

100 metros do conduite fiexivel do 1", ma-
xirno do metro, 25900.

15 campainhas electricas, com tympano,
de 0°,10 de dianaetro, maximo de
urna, 63480.

25 cordões para phone, maximo de um,
1$900.

500 espiraes de cobre, maxirno de uma,
890 réis.

50 escovas M. 50 e M. 50 A, maximo do
.	 • uma, 15800.

1.500 metros de fio duplo, fiexivel, maximo.
de metro, 30 réis.

130 fixadores de madeira, de 2 a 14 furos,
.	 maximo do um, 900 réis. -

1.000 metros de fio de cobro com isolamento
• de chumbo, para pedal, maximo do

metro, 900 réis.
2.500 isoladores Capanerna n. 2, ou con-

forme amostra, maximo de um,
15200.

1.000 isoladores Capanerna n. 3, ou con-
2fosimme. amostra, inaxirno de um,

• 70 interruptores rotativos de 1 o 2 di-
recções. partes iguaes, maximo de

um, 52.500 lamdpaa8s5e0.conomicas de 120 volts.,
velas, maximo de uma, 15300.

500 lanipadas economicass de 120 volte.
-	 -	 2 vaias, maxlmo de uma, 13300. '"
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6-0 kilos -de 1/16",
10 . kilos de 1/4".
38 Mios de 3/32".
Preço medio [iraxim° do kilo 25090

Arestas sem cabeça
• B kilos de 1/2";
5 kilos de 1'.
5 kiloa de 1 1/2".
5 kilos de 1 3/4".

Mios de 2".
5 kilos de 2 1/2".
Preço mede) maximo do kilo 23300

Borracha em lençol

150 kiloa de 3/4".
10 Mios de 1/32"a

125 Mios de 7/8'Y.
12e Mios de 1".
125 kilos de 5/8".

kilos do 3/16";
10 kilos de 3/8".
Preço medio maximo do kilo 55790

Terça-feira

.500 lampadas economico- de 120 'volts.,
50 velas, maahno de uma, 15300.

.100 /arupadas economicas de 120 volts.,
• • 500 velas, maximo de uma, 145000.

100 lampadas e 4/2 watt do 120 volts., 400
velas, usaximo de uma, 105500.

1.00 lanipadas 1/2 watt de 120 volts., 600
velas, maximo do uma, 145900.

As 'limpadas acima serão Edison,ou Wes-
tingouse ou Philips.

1.500 litros de oleo XX para motor, maximo
do litro, $920.

500 litros de oleo para transformador,
maximo do litro, $920.

50 porta-escovas M. 50 e M. SOA,. ma-
ximo de um, 105000.

750 pilhas seccas Red-Seel, maximo do
. uma, '2$ 100..

150 supportes para tampada incandes-
cente, mi interruptor e bucha, ma-
anilo le um, $590.

250 soeketes de base para cleats, maximo
de une $Q9e.

1.00 tubos de louça de 1" para fio de
7 mim matem° de um 5040.

48 brochas cie cabello, encastoadas, fran-
cezas, u. 8, 10, 12 e 14, partes
iguaes, maxlmo de uma, 45750.

10 kiloa de barbante nacional de ia
qualidade, 'Iraxim° de kilo, 75ad0.

ebaminés de mie. g n arniçao de metal,
mastim° de . na. 4500.

150 litros de espirie de vinho reetificado,
de 36u , roatdroo do litro, i5e•ee

25 litros de espir te de vinho rem ficado,
de..tre, maximo do litro, 1510o.

'50 kilue de estanho em •t erguinhas, na-
cional, maximo do kilo, 93000.

30 metros de.fillete "as tres obres partes
iguaes, maximo de mero, 2e250.

25•1atas de lite! de Eaol, ou Rupi, ma-
armo do lata, 2at00.

150 folhas de lixa esmeril em panno
ns. 0, 00, F. FF, 1 e 2, maximo da
foe.a, 144 reis.

13 lampeões de plataforma, completos,
typo 111, maximo le um, 54. ••

- 13 lampeões de pedal:raia, como:otos,
typo I ma .dolo de um, 58$A06.

25 vidros GO 0100 fio para relojoaria,
rua _imo de um, 153 ;0.

2.000 litros de oieo de caroço de aleodio,
coubemo caderno de encargos;
Inaximo de bens, 15310.

10 kilos e pontas de Paris com cabeça
de 1", 2" 2 1/2" e 3", meiam do
kilo, 15780.

4. kilos de sabão especial, maximo do
kilo, 89e reis.

50 barres do sabonete «Ilaposo», maximo
da barra, 152e0.

kilos ao solda de estanho, maximo
do, kilo, 3$950.

21 torcidas para lauternas, maxilar° de
urna 180 réis.

25 vidros de tinta para appa relho tele-
graphico, de Usa qualidade, 'Iraxim°
de vidro de 125 granimos, 15900.

25 vassouras de'plassava, grandes, para
varrere maximo do uma, 9a0 reis.

10 vassouras do cabello n. 22 B, maximo
de uma, 25100.

BOO isolaclormepara 10.000 volts, maximo
de um. 85800.

25 kiloa de fio n. 10, com isolamento do
borracha e algodão branco, maximo
do kilo, 8$4o0.

100 kilos de tio n. 12, com isolamento de
borracha e algodão branco, maximo
de kilo, Is540*.

100 kilos de fio n. 12, com isolamento de
algodão W. P., roam= de kllo,
êsgte.

5.440 bicos acetyleno de 21 e 28 velas, parm
• tes ieuaes, maxirao de una. 900 réis.

225 globos lisos para carros,' conforme
amostra 182 m32~ de UM, 45300.

225 globos lisos para carros, confornie
amostra 183, maximo de um, 45300,

100 globos lisos para, carros, com 0,23 de
bocca, conforme amostra, maximo
de um, 45300.

60 torcidas para lampeão belga, maxim0
de uma,'200 réis.

24 relogios de parede, maximo de um,
505000.

4' orvisXo
2.500 kilos de potassa, !iraxim do kilo 5080

reis.
1.560 kilos de pôde sapato; 'Iraxim° do' kilo

5100 réis.
200 kilos er preto leve, maximo de kilo

:75200.
750 kilos de seecante Castello, maximo do

kilo 15440.
• 35 kilos de tinta verde Ripolin, maximo
• de kilo 115500. •

150 kilos de tinta branca Ripolin, maxirpo
do kilo 115500.

150 galões de tinta esmalte Whyte, maxi-
mo lo galão 595700.

1.800 kilos tinia Lagolina, vermelha,
branca e preta em partes. igudes,
roaximo do kilo 35910.

300 galões de tinta Rateou para palhinha,
Ir-maior° do galão de 6 1/2 kilo
6,41100.

150 galões de tinta Car Body Coltor,
• o, sal; remetiam do galão 595000:

70 kilos do terra .de simule crúa, maxiino
do kdo 15250.

• 35 kilos de terra de sienne cortinada,
'iraxim do kilo 1$250.

200 galões de taxite, !Iraxim° do galão do
kilo 195500.	 ~-

300 kilos de tinta .4,danies, branca e cin-
zenta., partes iguaes, maximo do
kilo. 359.80.

400 kilos de tinta Mames, vermelha, maa
mino do kilo 35980. • '

50 kilos de verde orri pé Il. Millory, ma-
• ximo do kilo 25900.

3,500 1:1103 ("1 ,3 vermelhão de sapateiro, es-
trangeiro, nraximo do kilo 100 réis..

30 kilos do vernielhá6 francez me pó, ma-
armo do kilo 45900.

1.350 kiios de zarcão, 'iraxim° do kilo, reis
15850.	 •

300 'tilos de zinco liso, n. 12, mormo° do
kilo, 25980.

250 Mios de zinco liso, n. 14, maximo do
kilo 25980.

1.503 kilos de ocre, maximo do kilo, 107
reis.	 ' •

350 kilos de branco de zinco em massa, V.
Montagne, maximo do kilo, 15390.

190 kilos de breu, .3naximo - do kilo, 910
réis.

1.600 kilos de azul ultramar, R. U., maximo
do kilo, 35600.

3.000 kiloe de alvaiade do zinco, V. Mon-
- tagne, em . barricas do 100 kilos,

maximo do kilo, 25745.
150 galões de verniz' crystal, 1. de Carva

lho, maximo do galão de kilo,.
145500.

300 galões de verniz Copal, I. de Carva-
lho. maximo do galão de kilo,
115500.

Amiantho em cora
50 kilos do 1/4".	 •
'70 kilos de 3/8".

110 Mios de 1/2".
200 kilos do 3/4".
60 kilos de t".
50 kilos de 1 1/14".
Preço medio maximo do kilo 105900

Amiantho em papeltta!
.5 kilos de 1/3ra
70 Mios de 1/8":

Brochas de cabello, redondas, ri ancezas, AP

n. 4, preço maximo de uma 15480.
83 n. 6, preço inadato do uma 15e80.
61 n. 8, preço maioria de urna 25170.

n. 10, preço maximo de uma 35000.
68 n. 12, preço motim° de urna 45360.
61 n. 14, preço maximo de uma 55500.

Brochas de cabello, chatas, francezas AP

4 \n. 4, preço maximo de uma, 45440.
4 n. G, preço maxono de uma, 55540.
4 n. 8, preço maximo de uma, 75500.

30 n. 2, preço marchei) de. urna, 25500,
30 n. t/2, preço maximo do uma, 25000:
30 n, 3, preço maximo de uma, 35800. 	 •

• 20 couros rnarrocos verdes, preço maximo
• de ene-10,50A.

20 couros OMITO= ebr de vinho; preço
inaximo de cm, 105$0m. , •

29 couros marrocos arnarellos, preço m-
aior° de um, 10e5O00. •

20 peças de corda de linho de 1/2", preço
inaximo do kilo. 2000.5

5 Mios de corda de linho de 3/8", preço •
emaxirao do kuo, 25600.

465 kilos de corda franeeza de 3/8", preço
maldoso do kilo, 45900.	 -

150 kilos de cofia da 'labia, preço maximo
do kilo, 25140.

220 cadeados de ferro do 3", preço ma-
, xiuol de um, 25100.

IS kilos de cèra virgem, preço maximo
do kilo, 25980.

15 kilos do •colla licoridaupreço maximo
kilo, 090 reis.

100 barricas de cimento, conformo cã-
demo de encargos, preço maximo
da barrica de 130 kilos, 455)00.

173 kilos de crina vegetar, ' preço esaajan,
do kilo, 25500.•

00 klios de crina animal, preço maxiMo
do kilo, 55800.

SOO Mios de chumbo em lençol de 1/16",
preço maximo do tilo, 15275.

Esmeril ni pó

kilos n. O, preço inaximo -do kilo-
25180.

15 kilos n. 00, preço limiar° do k-ilo
25180.

• 60 MI2ossuno i. 1, preço maximo do kilo

28 Mios n. 11/2, preço maximo do kilo/
25180.

25 kilos n. 2, preço 'iraxim° do kilo
2$180.	 •,

2 espanadores para fundição, preço um-_ximo de u ga 15000.
36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,

preço Junina° de u.roa. 75100.
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25 escov e s de aço para fundição, preço.
niaximo de um- 33180.

escova de raiz, preço maximo Ipoo.
kilos de espoojs r;rossa, escura, preço

ma ximo do kilo 141000.
caixas ee 112 folhas do Flandres de

14 x20, XX, preço maximo da caixa
125100a.

i0 caixas (le folhas de Flandres de 20x
X28, XX, preço maxirno da caixa
12510o0.	 •

40 kilos de fio de vela, preço maximo do
kilo 655500.	 •	 .

8 kiIos de fio de algodão nacional, preço
ma ximo do kilo MOO.'

•(78 metros de fil ia verde, preço maximo
do metro 21370.

25 metros de fills,le encarnado, preço ma-
xiiiio do metro 23370.

25 kilos de gomma lacca encarnada, preço
maximo do ki.o 1e$010.

kilos de gomma lacca amarela, preço
maximo do kilo 12$90).

85 kilos de giz em pedra, preço rnaximo
do kilo 49 • reis.

/53 kilos de gesso presa, preço maximo do
kilo 580 reis.

).750 kilos de gosso comum, preço inaximo
do kilo 280 ré s.

3 grosas de ilhós de latão para furo de
1/2", preço maxirno da groza

24$ono.
gs latas de litro do Kaol ou llupl, preço

maxirno do litro 25550.

Linha mia

21 carreteis, branca n. 40.
24 carreteis, branca n. 50.
24 carreteis, branca, n. 60.
21 carreteis, encarnada, n. 40.
24 carreteis, encarnada, n. 50.
24 carreteis, encarnada, n. 60.-

Preço modio,maximo de um cure=
toi do 500 jardas 780 reis.

Linha Clark

21 carreteis n. 20, branca.
21 carreteis n. 30, branca..
24 carre!eis n. 40, 'branea.
24 carreteis n. àO, branca..
2* carreteis n. 20, preta.
24 carreteis n. 30, preta.
24 carreteis ri. 40, preta.
24 carreteis n. 50, preta.

Preço medir.), maximo de um car-
tel do 500 jardas 780 réis

go kilos do lã branca eni meada, preço
tua.ximo do kilo 4003003.

Lixa em papl Natarre

250 folhas • n. O.
250 folias fl. 00.
100 folhas n. 000.
250 folhas il. 1.
250 folhas n. 1 1/2.
150 folhas n. 2.
150 folhas n. 3.
15) folhas ri. 4.

0 folhas n. 5.
Preço médio maximo da folha 01

réis.

Lixa esmeril em panno Darias

tssn toas n. 1.
300 folhas n. 1 1/2.
pso folhas n. 2.

Preço medio, maximo da folha 148
réis.
2 machadinhas .americanas Collins,

preço maximo de uma 315a0.
UO metros de morim estrangeiro enfestado

praço maximo do metro '158:i-i.
A23 grosas pregos remate eom cabeça bo-

lowla, preço maximo da grosa
23700.
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4 grozas	 rr botões nickelados, preço
maximoda groza 589)0.	 .

2 groias paraftesã duplos de emendar
correia n.1, preço maximo da grua
59$oo0.

2 grozas parafusos duplos de emendar
correia n. 2, preço maximo da grosa
09à890.

3 grozas parafusos ferro cabeça estam-
pada para cadeira 3"x3/16", preço
maxirno da groza 22100 t.

25 metros patino de feltro grosso, preço
maximo do metro 513C0.

20 metros de patino couro, verde, preço
maximo do metro 135800.

20 metros panno couro, cor de vinho,
preço luzimo do me tro 131800.

10 kilos de parafina, preço ina,ximo do
kilo 3200.5

30 kilos de prussiato de potassa, preço
utaxiwo do kilo 1358u0.

a .000 kiles oe pedra pontes em 'pó, preço
rnaximo do kilo 13270.

2 rebolos para amolar, grão fino de
,20 ,.. 0m ,20, preço maximo do um

23 4,00.
1 rebol,( de esmeril n. 2. Diamont, preço

ma xinto do um 1701000.
3 rebolos pedra branca delm,20x0m,19,

preço =imo de um 2343.mo.
6 rebolos do esmeril de 8"x3/4", furo

de 5/8", preço maximo de UM
147;001/.

350 kilns de roxo rei em pó, preço mujam
do ki/o 440 reis.

•
Tachas de ferro marca Latia R

kilos n. 6.
kilos n. 8.
kilos ri. 4.
kilos ti. 10.
kilos ri. 12.
Preço médio, maximo do kilo 5$400.

kilos de tachas de zinco de 3/1", preço
maximo do kilo 53000.

kilos de tachas de cobre de 3/4", preço
maximo da kilo 12$900-

tachas de latão, cabeça nickelacla,
para carro de luxo, preço maxirno
da groza 559a0.

metros de tecido de linho e • crina
de 0,90, verde, maximo do metro
133+00.

metros de tecido linho e crina . de
e 8 .00, cinzento, maximo do Metro
13400.

ados G h:aves

21 de 1/2".
24 de 3/8":
24 .!e 5/8".
24 , e 3."r".
24 lo 7/8".
21 de 1'

Preço médio, maximo de um 45800.
400 kilos de arrnellas de ferro, de 1/4"

o 3/4", partes iguaes, maximo de
kilo, 4500.

1.00) kilos de, ferro carbone.se, maximo de
kilo, 65•;-'0.

2.000 ti:ceos para arar, maximo do um
1•28O.

350 kilos de sabão commum, maxitno do
ilo S69.

SC?raS para metaes, 10", 12", 14",
oartes igurtes, maxinto de uma 5400.

12 Serras ra armaçáo de ourives, nu-
meros 9 e 3, partes iguaes, maximo
de uma, 310u.

6 serras ei: •ettlares para ferro, de 1/32"
X 1/16",di amaro exterior de 4 1;2",
furo de 1", maximo de uma, 2.$ t,,O.

6 serras circulares para ferro, de 1/32"
X 1/1a",diatuetro interior de 2 3/4",
furo de V, maximo do uma,
18$0J0.

Julho de 19W 
-4

250 serras em f4lhas para ferro, de 1/2"
X 12", maximo de uma, 3385.

6 serras em folhas para ferro, de I"' x
12", maximo de uma, $700.

3 pedras do afiar (turcas), maximo de
uma, 53840.

2 pedras de esmeril para abaixar serras,
de 8" x 1/1", maximo de uma,
95000.

h pedras de esmeril para afiar facas de
machina., de 3 1/4" X 3/42", ma-
ximo de uma, 153000.

8 pedras de esmeril coneavas para amo-
lar ferro de plaina, do 8"x5"x1",
rnaximo de unia, 705000.

20 pedras de esmeril, de 0,30 x 0,30 X
x 0,007 e 0,30 x 0,30 x 0,001,
partes iguaes, maximo de uma,
185000.

12 pedras de esmeril, de 0,30 x 0,30 X
X 0,025, maxirno de uma, 153700.

20 ki/os de palhinha em chicote, sendo:
seis kilos n. 1, 10 n. 2, 10 ri. 3 a
tres n. 4, 'inalao. de kilo, 213800.

100 metros de oleado verde., do 1.27 de
largo, maximo do metro, 12$000.

9 metros de oleado verde garrafa, Ari-
etoriae, maximo do metro, 425000.

9 metros de oleado cinzento, «Victoria»,
maximo de metro, 121000.

12 brochas de cabollo, chatas, francesas,
AP, ns. 10, 12 e-14, partes iguaes,

•maximo de uma. 55400.
12 brochas de cabello para caiação, nu-

mero 000, maxittio de uma, 13100.
160 beitimadeiras communs, maximo de

uma, $910.
160 baldes do zinco, do 11" X 9", maximo

de um, 31580.
kilos de algodão em rama, maximo de

kilo, 35800.
20a metros de aleodão americano, maximo

de metro, '53380.
750 metros de aniagem, maximo do metro,

11,450.
600 kllos de tinta «Lagoline», de c& cm-

semita, clara ou escura, maximo do
kilo, 33700.

Contrapinos de ferro

25 grozas de 1" X 1/16".
25 grosas de 1 4/4" x 1/16".
25 grozos de 4 1/9" x
25 grosas de 1 1/2" x 3/32".:
25 grosas de 1 3/1" x 3/32"a
25 grosas de 2" x 3/32".
30 g..ozas do . 2" x 1/8".
30 grozas de 2" x 3/16",
25 gruas do 3" x 1 8".
30 grosas de 3" X 1/4".
25 gemas de 3" x 3/8".
25 grosas de 2" X 1/16".
os grosas de 1 1/4" X 1.2".•
2:( gt•ozas de 1 1./2" x 1/8%;
• grosas de 1 3/4" x 1/8".
25 grozas do 2 1/2" x 1/8".
25 grosas de 1 1/2" x 3/16"a
25 grosas de 1 3/1" x3/1.6".
25 getzas de 2 1/2"x3/16".,
25 grosas de . 1 1/ '2" x1/4".
• grozas do 2"x1/4".
• groz4s de 2 1/2" x1/4"
5 grosas de 2 1/2"x1/2"..

11 grosas do 3”x3/1a".
25 grozas de 4"k1 /4".
10 grosas de 3 1/2"X1/1"..!

grosas de 2"X3 '16".
6 gt•ozas de 2"x 3/16".

O preço será médio, para Iodos os tamanho
pedi .os, sendo o maxila() 55500.

Peneiras com "50 de arame de tateio

I n. 3.
3n. 4.

,	 n. 20.
n.

g'
g

75
75
75
75
75

80

40

1.50)

75



10 pares 41e 2" X V,
par 300 réis.

10 pares de 2,1/2" x
xinao do par 400

1 .0 pares de :3" x 1",
par 500 réis.

10 pares de 31/2" X
do par 580 réis.

pares de 4" x 2",
par 100 reis.

pares de 11/2" X
do par 300 réis.

preço maximo do

1 1/2", preço ma-
reis.
preço maximo do

1", preço maximo

preço maximo do

7/8" preço maximo

10
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n. 60.
3 de 0°,00i,
3 de 0°,002.
3 de 0°,003.

• 3 de 0°,004.
2 de 0°,006.

Preço maximo de uma, 22$340.

• Corrente da ferro patente
300 kilos de 1/2".
250 kilas de 5/8".
300 kilos de 3/8"."
125 kilo3 de 1/4".

Preço médio maximo de kilo 252306,

Corrente de ferro com elos direitos
550 kilos de 3/8". 	 •
250 kilos de 5/8".

Preço médio maximo do kil-o 13550.

Cano de chumbo
50 kilos do 3/8".
50 kilos de -1/2".
50 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/2":
50 kilos de 5/8".
50 kilos de 2".

Preço médio maximo do kilo 0380.

Cadinhos Morgan
12 n. 50.
12 n. 80.
24n. 100.

' 44u. 120.
13 n. 150.

Preço médio xinxim° do numero 493.
réis.

Catracas com irado e ferro de escoriar
1 de 7/8".
1 de 1 1/4".
1 de 1 1/2".

Preço médio maximo de uma 4511000:
•

Dobradiças de ferro de junta

10 pares de 1"x2", preço maximo do par
240 reis.

21 pares de 2", preço maximo do par
240 réis.

39 pares de 2 1/2", preço maxitno do par
270 reis.

55 pares de 3", preço maximo do par
_._	 360 réis.
15 pares do 3 1/2", preço maximo do par

550 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

24 pares de 3", preço maxinao do par
13300.

24 pares de 3 1/4", preço naaximo do par
1$500.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares de 3", preço maximo do par
• ' .	 3200.3

12 pares de 3 1/4", preço maximo do par
3$400.	

•
Dobradiças de ferro de junta para machina

Dobradiças de latão de junta
12 pares de 2" X 1", preço maximo do

par 23200.
12 pares de 2 1/2" X 1", preço maxim0

do par 2$700.
• 12 pares de 3" x 1", preço maximo dg

par 3$300.
32 pares de 3 1/2" X 1% preço maxim0

do par 4$300.
12 p a 

par
 sr 5d$ e3040" X 1", preço maximo do

12 pares de 44/2", preço maximo do par
15700.

7 diamantes «Sharrat», preço maxiM0
de um 155800.

Pontas de Paris Sem cabeçç
40 kilos de 1/2";
40 kilos de
40 kilos de 3/4".
40 kilos de 7/8".

209 kilo de 1".
200 kilos de 1 1/2".
175 kilos de 1 3/4",
175 kilos de 2".

kilos de 2 1/2",
50 kilos de 3".	 -
Preço médio maximo do kilo 15480

Pontas de Paris com cabeça
350 kilos de 1".
350 kilos de 1 1/2".
850 kilos de 2".
600 kiios de 2 1/2";

• 603 kilos de 3".
450 kilos de 3 1/2".
350 kilos de 4".
200 kilos de 4 1/2".
Preço médio maximo do kilo 13130,

Serras de aço em folha Victor
6 de 12"x5/8".
6 do 12" x 3/4".
6 de is."x7/8".
6 de 14" x•7/8".
6 de 14"x3/4".
0 do 14" x 5/8".
Preço- Médio maximo de uma $5n
Serras de fita espessura commum

3 metros de 3/16".
3 metros de 4/16".
3 metros de 5/16"...

Preço médio maximo de metro 4$900
. Serras de fita

15 metros de 0°,03, lamina fina, preço
maximo do metro, 3$500.

15 metros de 0°,04, lamina fina, preço
maximo do metro, 45'400. •

10 metros de 0°,15, - preço maximo
metro, 4$800.

10 metros de 0.020, preço maxiona do
metro, 7$700.

10 metros de 0°,025, preço maximo
metro, 8$000.

30 metros de 0°,020x 0°,001, preço ma-
ximo do metro, 6$000.

30 metros de 0°,025x0°.001, preço ma-
sim° do metro, 757 0.

30 metros de 0°,037x P.001, preço ma-
ximo do metro, 115900.
Serras circulares marca Balança

6 de 10"X10"X1/16", preço maximo de
orna, 21$000.

6 del5"13"x1/16", preço maximo
nma, 333000.

6 de 14"x 14"X1/16", preço maximo do
urna, 34$000.

6 de 16"x16"x1/16", preço maximo de
uma, 465000.

6 de 0°,46x0°,46X0°,003, preço ma=
• ximo de urna, 625000.

12 de ("80x0m,80x0m ,0035, preço ma-
ximo de uma, 185$000.	 •

Rebites de ferro rommurn

4" X 3/4".	 •

3 1/2"x5/8".
3 1/2"x3/4",

4" 5/8-' .
5"X3/4".
6 1/2"x3/4",,
3/4"x1/4".

1/4"x /4",
2
5" X 5,8".
1"X1/4".
t" x5/16".
1" x 1/2".
1"x3/8".
1 1/4"x3/81'.
1 1/4"x '/4".

1/4:' x1/2".',
1 1)2"x'8".
-1 1/2"x5,S"„/ •
-1 1/2"x3/4"...,
1 1/2"xl./2"..
1 3/4"x3/8"
2" X3/8".
WX8/8".
2" x1/2".
2" X 3/4". -
2 4/2"x5/8".
2 1/"x3/4".

303 kilos: cle 3"x5/8'.
150 kilos de 3"x1/2".
400 kilos de.3"x3/4".

Preço medira maximo do kilo 23530.
Rebites fie ferro Lowimor

300 kilos de 19X3/8".
•250 kilos de 1 1/4"X 3l8".
250 k ilos de 2"
400 kilos de 2, 1/2"x1/2".
100 kilos de 2 1/2"x5/8".:
250 k ilos de 3" x 3,4".
210 kilos de 5"x3/4".
200 ir ilos de 4"x 3/4".
150 kilos de 3 1 /2"X 3/4".:
400 kilos de 1/4" x1/2".
150 klos de 1/2"X 3/8".
250 kilos do 4"x718".
109 ki1os do 2 3/4"x1/2".
100 kilos de 6"x 3/4".
100 kilos.de 5 1/2"x3/4".

Preço médio maximo do kilo, 2$630 ..

Porras de ferro com rosca sextavada
100 kilos.de 3/8".

8605(05 kk ijoess cdlee 51//82:.
1.150 kilos de 3/4".
2.250 kilos de 7/8".
2.2:0 kilos de 1".

300 kilos de 1 1/8"..
100 kilos de 1 1/4".
550 kilos de 1 3/8%
450 kilos de 1 1/2".
250 kilos de 1 3/4".
100 kilo:3 de 2".
103 kilos de 2 1/2".

Preço medi° ma.ximo do kilo, 3$3303.

Parafusos de ferro coo; pol ,ca sextomea

25 kilos de 1."x1/4".
kilos dekilos de 1"X 3/8".

1"x1/2".
100 kilos de 1 1/2"x	 .._

2" x 3/8". .300 kilos de
2'' x7/8".300 kiloskle
O" x 3/4".300 !dicas de
9 1/2"x3/4"; •300 kilos de

309 kilos de 10" x 3,4".
300 kilos de 10 1 ,2" x

11"X3/4".300 kilos de
12"x3/4".300 kilos de
-13" x 3/4".301 k ilos de
13" x 5/8".250 kilos de
-12 1/2"X5/8".-.250 kilos de
12" x 5/8".250 kilos de
11 1)2"x5/8".250 kilos de

•

400 kilos de
400 kilos de
300 kilos de
400 kilos de
400 kilos de

kilos de
75 kilos de
'75 kilos do

150 kilos de
400 kilos de
50 kilos de
50 kilos de

400 kilos de
1.000 kilos de
1.000 kilos de

15 kilos de
'750 kdos de
400 kilos de
750 kilos de
600 kilos de
600 kilos de
2)0 kilos de

0 : ) kilos de
:300 kilos de

tI kilos de
o ;0 -kilos de
•100 kilos de
600 kilos de



15000.
de 6", preço

950,10.
de 8", preço

12$000.
de 10", preço

24)000.
de 12" preço

328040.
de 14", preço

425400.
de 56", preço

455000.
de 3" preço

85504.
de 5", preço

75.00.

maximo do

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo • do

55

48

54

54

54

18

30

81

Limas triangulares murças

de 4" preço maximo .de

. • $224	 TeNa-feira. 1 MARIO OFFICIAL	 Julho de 1,919-

250 kilos de 1.19x5/8".
250 kilos de 10"X5/8".
200 kiies-de 4"x1/2".
200 kilos de 4 4/2"x1/2".
900 kilos de de 2 1/2"x5/8",;
250 kilos de 2 1/2"x3/4"„
300 kilos de 2 1/2"x7/8"
350 lidos de 3"X3/4".

, 300 kilos de 3"X7/8".
300 kilos do 3 e/2"x5/8"4
340 kilos de 3 1/2"x3/4"t
300 kilos de 4"x3/8".
250 kilos de 4"x3/4".
300 kilos de 4 1/2"x5/8"4:
300. kilos de 4 1"x3/*"0
350 kilos de 5"x 7/8".
300 kilos de 6"x7/8".
390 kilos do 6" x 1".

" •••• 175 kilos de 10 1/2"X 5/8"4‘,
175 kilos do 12"X1/2".
175 kilos de 12 1/2"x1/2".:
475 kilos de 14"x 1/2".
1.75 kilos do 14 1/2"x lir,:
175 kitos de 1&"x3/4".
175 kilos do 15"x3/4".

' 175 kilos de 15 112"X3/4":,
175 kilos do 16"x1/2". •

Preço médio maximg do kilo, 25999.

Parafusos de ferro rosca soberb4

125 kilos de 1"x 1/2".
125 kilos de 1 1/2"x 1/2".
125 kilos do 1 3/8"x1/2".
175. kitos do 2"x 3/8".
200 kilos de 2 1/2"x1/2".,
175 kilos de 3"x1/".
230 kilos de 3"5<1/2".
300 kilos do 3'5<51S".
250 kilos de 3 1/2"x1/2"..
300 kilos de 3 1/2"x5/8".,
'50 kilos de 4"x 3/8".

kilos de 4" x1/2".
50 Mios do 7"x3/8"..

., 75 kilos de 8"5<l"•
250 kilos do 6'5<i/2".1/2".
250 kilos de 5 1/2"X1/2%;
200 kilos de s" x1/2".
450 kilos de 2"x 1/2".
420 kilos de 6"5<5/8".

• . 90 kilos de 5
210 kilos de 4 1/2" x5/8";
300 kilos de 2 1/2"x5/8".

Preço médio maxitgo do kilo, 3543U

ROCAS AMMEANAs DE ALTA VELOCIDADE

tabricantes: Pratt Whitney Company, Ilasth
ford. Com .

22 de 11/32", uma, 125700,,
49 de 13/32 ",uma, 145600.
9 de 15/32", nina, 165500.
8 de 17/32", uma, 185700.
3 de 19/32", uma, 215100.
3 de21/32", uma, 255600.
3 de 23/32", uma, 295700.
3 de 25/32", uma, 335600.
3 de 27/82", uma, 394400.

• 3 de 29,'32', urna, 47V500.
do 31/32', uma, 525700.

IS de 1/a4 , uma. 45700,
20 de 1116", uma, 6$700.
20 de 4/8", uma, 75600.
26 do 3/16', uma, 85700.

- 23 de 1/4" uma, 95700.
23 de 5/16", urna, 115500.
23 de 3/8", uma, 135700.
23 de 7/46", urna, 155500,
19 de 1/2", urna, 175700,
19 de 9/16", uma 195600.
14 de 5/8", urna, 235500.
14 de 11/16", uma, 275700.
14 de 3/4", uma, 315500.
14 de 13/16% uma, 358500.
14 de 7/8", urna, 435500;
17 do 15/16", uma, 515500.,
11 de 1"	 uma 515500:

8 do 1 1/6", uma, 615500.
16 do 1/32", uma, 65200.
46 de 3/32", uma, '75230.
16 de 5/32", uma, 85200.
19 de 7/32", uma, 95240.
19 de 9/32". uma, 105500.

'rocas americanas de ao do alta velocidade
com punho ~CO uMorse»

24 de 3/16", uma, 75800.
-412 de 7/32", uma, 95000.
24.-de 1/4", uma, 85800.
12 de 9/32", yma, 105000i
24 de 5/16", urna, 105900.
12 de 11/32", uma, (25500.
24 do 3/8", urna, 1238110.
18 de 13/32", uma, 145000.
24 de 7/16", urna, 145900.
18 de 15/32", uma, 165000.
48 do 1/2", uma, 165930.
12 de 17/32", urna' ('13800.
18 de 9/16", uma, 18$700.
42 de 19/32", uma, 205800.
42 de 5/8", uma, 235000.
12 de 21/32", ama, 245700.
42 de 11/16", urna, 278000.
12 de 23/32", urna, 2950J0.
12 de 3/4". uma, 315300.
12 de 23/32", urna, 325600.
12 do 13/16", urna, 345600.
42 de 27/32", urna, 385800.
12 de 7/8", uma, 43$500.
12 de 29/32", uma, 475800.
12 de 15/16", uma, 50500.
12 de 31/32", uma, 515500.
59 de 1", urna, 515040.
Ode 1 1/16"; urna, 605000.
9 do 1/8", urna, 685000.
9 de 1 3/16", urna, 7$50)).

e g de 1 1/4",=a,875800.
'9 de 1 5/16", uma, 1045000.
9 de 1 3/8", urna, 1145003.
ff cio 1 7/16", urna, 1265500.
9 de 4 1/2", uma, 1425900.
9 de 1 9/16", uma, 1585402.
9 de 1 5/8"; uma, 1785040.
,9 de 111/16", urna, 1985000.
6 de 1 3/4", urna, 2375000.
6 de 1 13/16", uma, 2207.857
G do 1 7/8", uma, 2185000.
6 de 1 15/16", urna, 2685000.
Gde 2", uma, 2875000.
6 do 21/16", uma, 2985000.
6 de 2 1/8", urna, 335502.1.
Gdo 2 3/16'1 urna, 3Ç85^00.
6 de 2 1/4", uma, 3785000.
3 de 2 3/8", urna, 4453004.
3 de 2 1/2", uma, 4855000..

Os preços acima estabelecidos será° 03 ma-:
timos.

•
Limas de 1/2 canna bastardas

18 de 4", preço 'luzimo do duzia, 55400.
42 de 6", preço matmo de Gloria, 85000.
59 do 8", preço maximo de duzia,, 138000.
48 de 10", preço maduro deduzia, 185000.
36 de 42", preço maxirno deduzia, 29$00.
35 de 14", preço marciano de chula, 3359 0.
36 de 46", preço munam de duzia, 495500.

Limas de 1/2 cartna muros

408 de 16", preço maximo
42 de 4", preço maximo

.74 de 6", preço maxlmo
30 de 8", preço maximo
48 do 10", preço maximo
48 de 14", preço maximo
54 de 1.2", preço maximo
36 de 5", preço zunamo
12 de 111", preço maximo

Limas chatas tas

16 de 4", preço maximo
42 de 6", preço maximo
42 de 8", preço maxim0

30 de 10", preço maxlmo de duzia, 155000:
30 de 12", preço maximo de duzia, 245000.
17 de 14", preço maxiaro de duzia, 375000.
10 de 16", preço maximo de duzia, 465000.

de 18", preço maximo de duzia.00$000d

Litaarchatas murças
12 de 4", preço maximo de duzia,
36 de 6", preço xuaximo dg du,zia,
33 de 8", preço maxiroo de duzia,
36 de 10", preço maximo de duzia,
36 de 12", preço maximo de duzia,

Limas'parallelas bastardas

3 de, 4", preço
75600.

63 do 6", preço
85500.

81 do - 8", preço
145800.

45 do 10", 'preço
235500.

84 de 12", preço
31.500n.

156 de 14", preço
485000.

162 de 16", preço maximo do
560W.

9 de 3", preço xinxim de
805000.

Limas parallelas murças

54 do 4"
0
 preço rnaximo de

7501
54 de 6",. preço maxinio de

85930.
76 de 8% poço

425900.
66 de 10", preço maximo

245003.
39 de i2". preço maximo do

265503.
21 de .4", preço maximo de

405003.
6 do 5", preço maximo de

'85000.
6 de 9", preço maximo de

14000.

Limas triangulares bastardas
12 do* 4", preço 'iraxim de duardi;

65500.
12 de' 6", preço inaximo de duzia,

'	 95000.
12 de 8,', preço maximo doduzia, 125000.
30 de 10", preto maximo deduzia, 245000.
48 de 12", preço maximo de duzia, 31.5000.
48 de 14", preço maximo deduzia, 415000.
15 de 16", preço maior() deduzia, 455000.
12 de 18", preço maximo de duzia, 4950004

Limas facas bastardas
3 de 3", preço maximo de duzia, 85500‘

'3 de i", preço maximo de duzia, 17$000.
20 de 9", preço maximo de dulia, 2350004

de duzia, 485000.
de duzia, 55400.
de duzia, 85000.
de duzia, 175000.
deduzia, 215000.

duzia, 345,100.
de duzia, 345000.
de duzia, -85000.
deduzia, 545000.

tardas
de duzia, 45800.
de duzia, 75400.
de duzia, 125400..

maximo de

maximo do

maximo do

ma/rio do

maximo de

ma rimo do

maximo de

de

45%00.
.75500.

105400.
175800d
345000:

duzia

duzia;

duzia

duzia;

dgzia,

duzia í

d

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duz1a,`

duzia,

duzia;

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

..duzia,



1.100 kilos do
400 kilos 'tio 6"x 7/8".

Preço médio rnaximo do kilo, 15500.,
. • Ferro 8.8. quadrado], •

750 kilos de 3".
500 kilos de 3
750 kiios de 4". 	 •
50. 1 kilos do 5".
230 kilos do 2 3/4".
150 kilos de 1 3/16".
250 kilos de 4 1/2". .
500 kilos de 1 1/2",
150 kilos de 1 3/4".
500 kilos de 2'.
500 kilos do 2 ' 1/2".	 •

Preço médio amimo 06 kilo, 15a9À
Ferro B. B. redondo;

2.000 kilol de 1 1/8".
2.000 kilos do 1 1/4".
1.500 Mios. de 1 1/2.
2.500 kilos de 1 3/4"o
1.500 kilos de 1.,3/8"O
1.500 kilos de 2' .
1.500 kilos de 2 liem
INO kilos do 3 1/2",c

- SOO klios de 3/3".
kilos de 1/2",„

2.00J kilos de	 .
2.000 kilos dp 5/3".;
2.000 kilos do 3/4";
2.500 kilos de 7/8".

MO Mlos de 2 IN":
1.500 kilcs de 2I/4"o

500 kilos do 2 3/4..,
250 kilos de 4".
250 kilos do 4 1/2".

• 250 kilos de 5".
Preço medir) maximo do kilo 1$33¡ t

Ferro B. B. em chapas:
400 kilos do 10" X 5" X 5/3".

1.500 Mios de 10" X 1"
500 kilos do 10" X 5" X VV.;
750 Mios de 10" X 5" X 3/8",-
1100 kilos do 10" X 5" X 5/8"v
500 "kilos do 10" x x 3/46",1
SOO kilos dó 10" X 5" x 1/16"
S00-kilos de 15" X 4" x 3/16"4

1.00 Mios do 10" >c 5" x 1/4"o
• 750 kilos de 8"	 6" x 1/8". ,

230 kilos de 8" X 4" X 3/I6".:
- 150 kilos de R" X	 X31 2".

500 kilhos de 8" X 1" X31/10"4•
400 Mios de 8" X 4" X 1/8".

2.500 kilos de IS" 4" X 1/4".
•500 kilos de 8" x 1" X 3/8".
750 kitos de 8" - 6" X 3/16".

2,500 kilos de 8" x 1" X 1/2".
Preço médio maximo do kilo 25100.i
Ferro em chapa, Lowtoodc;

100 kilos de G', x 3" X 1/:2".	 •
.400 kilos de 10" X 3" x 4/16".
200 kilos de 14" x 3" x 3/8".
400 kilos dc 12" X 6" X 1/2".

_Preço médio máximo do kilr]i,
35390. . '

Ferro em chapa, galvanizade; •
. 25 kilos n. 16. •

kilos n. 18.
25 kilos n.
25 kilos n. 22.. • •
25 kilos n. 24.
50 kilos n. 26.

100.kilos do G' X ti X IM2";
'150 kilos de 8' X 1' X 1116".

Preço- media • mastro° do
23440.

•

1
Ferro Lownsoor em cantoneira

25 Mios em L de 1" x 1" X . 3/16"t
200 Mios em L dó 21/2" X 2	 x -5/1O";
•16 Mios em I. dr] 1' x 1" x 1/8".
tiO kilos de 1, tIO _1 1/4" 5< 1 1/4" X

• x 1/8". •
2150 kilos em L dê 2" X 2" X 3/16N

230 kilos de 4"x i 1/4".
750 kilos de 6"<l 1/4". -
250 kil gs de 5 112"X1/4"..

1.200 kilos do 6"x2".
450 kilos de 3 3/4"x1 1/4"4

, SOO kilos de 5"x! 1/2".
250 kilos de 2 1/2"X1 1/4"4
600 kilos de 1 3/4"x3/8".,
600 kilos do 2"x3/8".

kilos do 3"5<3/8".
kilos de 7/8" x 069:1
kilos •de 7/8" x /8",;
kilos de 1" xi/8
kilos de i"x1/2".
kilos de 1 1/4"x3/8"4
kilos de i 1 /4" x1/4"id
kilos de 1 3/4"X 1/4"4
kilos de rx3/4".
kiloá do 5
kilos do 6"x3/4".
kilos de 4" x 1 1/2". .
kilos de 1 1/2"x3/16"4
kilos de 1/2"x1/8".
kilos de 5/8"x1/8".
kilos de 3/4" X1/4". -
kilos de i")1/4"
kilos de 1 1/1"X i/16"4
kilos de 1 1/4"X5/16"4
kilog do 2 4/4"x3/4"'
kilos do 1 1/2"X 1/2".,
kilos de 3/8" X 3/16".
kilos de 1 1/2" X1/4"4
kilos de 2" x 3/8".
kilos do 7"x3/8".
kilos de 2 1/2"x1/2"4
kilos de 3"x 1/2".
kilos do 3 1/2" x 1/2"..
kilos de 6"x1".
kilos de 10"X	 -
kilos de 3 1/2" x 1/2"w
trilos de 3"x5/8".
kilos do 2"x1/4".

250 kilos de 3"x1 1/4".
50 kilos de 3/4"x3/8".	 •

500 kilos do 3 112"X3/4"4
1.000 kilos de 7"X1".

500 kilos de 4" x1 /4".
800 kilos de 4"x1/2".

3.500 kilos de 4"x 1 1/2".
230 kilos de 3"x1 1/2".
250 kilos de 4"5< 3".
750 kilos de 4"xl 1/4".
750 kilos de 4 1/2"	 14".
750 kilos de 4 1/2"xi
403 kilos do 5"x2".
400 kilos de 6"X1/29.
900 ki/os de 6"50".
250 kilos de 7"X1/2".
2.50 kilos de 6'50/4".
'700 kilos do 8"xl".	 •

1.000 kilos do 10"X1 I/2"4
500 kilos de i2"xl.".
SOO kilos de 12"x1 1/4".
500 kilos do 1 1/2"X 3/1"d
500 kilos de 1 1/2" x1/2".

1.650 kilos de 1 1/2"x3/8":
1.500 kilos de 5" x1%
2.000 kiios de 3 1/2"Xl 1/4"j
2.250 kilos de 4"x1".

kilos de 1"x 3/8".
250 kilos do 6"X3/4".

1.650 kilos de 8"x'!2".
900 kilos de 2 1/2"x S/8"4
750 kilos de 4"5< 2".
500 kilos do,3 1/2"x i".
'400 kilos de 2 1/2" X 3/16".
•500 kilos de 3"x1",
850 kilos do 3 1/2'"X5/8"•
500 kilos de 3"x3/4".
650 kilos do .7 1/2"X5/8",, --
650 kilos de- 2 1/2',X 3/4"d

kilos de 2"x3/4".
1.250 kllos de 2"X1/2"..

500
25

150
25

750
1.000

600
150
2.0
250

1.500
2.000

200
• 50

25
150

• 100
22

200
150
50

700
1.200

100
1.850
1.000

500
1.000

750
250
950
900

Tor -Mut-	 VARIO OFTIOIAL 

Mora's I/1 ,,.7 arma dos do. ias fa,44P, bastardas	 Ferro B. B. em barrai,

12 do 6", preço meskrno de "oda, 24%000.
12 do 8", preço maximo de (luzia, 305000.

Limatões redondos murps
12 do 4", preço maxituo de duzia, 65000.
30 de 6", pre40 crtaximo de duzia, 15000.
36 de 8", po eço mazimo de duzia, -95500.
48 do 10", preço mazimo de (luzia, 165500.
36 de 12", preço maximo deduzia, 255500.
25 de 14", preço tossimo de duzia, 363000.
18 de 16", preço maximo de duzie, 145000.
18 de 3/8", preço maximo do duzia,

175000.
24 do 1/4", preço maximo de daria, 95800.
18 de 1/8", preço muito() de duna, 75500.
30 de 5x1/4", preço maximo de (luzia,

14$000.
48 do 6x1/2", proçe maximo (10 duzia,

265000.

Limatõks redondos bastardos
12 de 4", preço »mimo deduzia, 55000:
33 de 6", preço maximo de duzia, 75100.
44 de 8", preço ~imo de duzia, 83500.
53 de 10", preço mas/modo duzia,165000.
42 de 12'„ preço maxim0 de dizia, 265000.
42 de 14", preço maximo de duma, 363000.
42 de 18", preço tossimo de duzia, 493000.

„ 54 de 16", preço maximo de duzia, 435000.
13 de 1/2", preço Maximo do (luzia,

273000,
21 do 3/8", preço maximo do duzia,

165000.
6 de 1/1", preço maximo de duzial,

95000. .
6 de 1/8", preço Maxitno do dnzia,

65500.
18 do 3/4", preço mashno do dnzia,

495000.

Lintatações quadrados bastardos	 •
21 de 4", preço maximo de duzia, 45100.
48 de 6", preço maximo do (luzia, 55600.
78 do 8", preço amimo do duzia, 95000.
66 do 10", preço tossimo de duzia, 163409.

108 do 12", preço maximo de duais, 24$500.
96 de 14", preço maximo de (luzia, 343400.
66 de 16", preço Tossimo de duzia. 4.15000.
42 de 18", preço maximo de duzia, 343000.

de 20", 'preço maximo de (luzia, 993000.

Limataçõec quadrados murças •
12 do 4", preço maximo de duzia, 5$100o
36 de 6", preço maximo de duais, '75400.

- 36 de 8" preço maximo de duzia, 95900.
24' de 101 , preço maxirno de duzia, 153800.
18 de 12", preço maximo de duzia, 243800.
12 de 14", preço maximo do duzia, 345900.
12 de 16", preço maximo de duzia, 435000.

Limas para serras de engenho
18 de 8", preço maximo de duzia, 193000.
48 de 10", Preço maximo de duais, 21E00.
48 de 12", preço mazirno de duzia, 353000.

Limas facas bastardas
41 de 4", preço maxirno do duzia, 95000.
18 de 6", preço masitno de (luzia, 14$000:•
24 de 8", preço mazimo de duzia,1•4000.
54 do 10", preço mulas° de duzia, 25$0)0.
60 do 12", preço maximo de doais, 36V00.
36 dei 4", preço maxlmo de duzia, 465000.

Limas facas muros
36 de 4", preço usaximo de (luzia, 105000.
48 de 6", preço maximo de duais, 155000.
21 de 8", preço maximo de duais, 193000.
30 do 10", preço maximo de duais, 285000.
42 de 12", preço maximo de duzia, 103000.

100 de 14", preço maximo de duzia, 495000„
100 do 16", preço maximo de duzia, 593000.

Todas estas limas devem ser das marcas
Globo, Morson. Mack Diamond, Greaves og
esmoi.
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deelnAeU't

too kilos em L de 2 1/2" X 2 1/2" X
X 1/2".	 •

gé Silos em L de 1 1/2" X 1 1/2 X
,	 X 1/4".
400 kilos em L de 3" X3" X 3/8".

1
 60 kilos em L de 3" x 3" x 1/2".
RO kilos em L de 1" x 1" x 3/16".
50 Silos em L de 1" X 1" X 1/8".

150 kilos em L de 2" x 2" x 3/8".
250 Silos em L de 1 1/4" X 1 1/4" >c

X 3/16".
400 kilos em L. de 1 1/2" X 11/2" X

X 1/4".	 .
400 Silos em L de 1 3/4" >C 1 3/4" )C

>< 1/4".
£50 kilos em L de 2" X 2" X 1/4".
.400 Silos. em • L de 2 1/2" X 2 1/2" x

x 5/16".
100 Silos em L de 3" X 3" X 1/2".
1.00 Silos em L de 3 1/2" X 3 1/2" X

>< 1/2".
100 Silos em L de 4" X 4" X 4/2%
: 250 Silos em L de 2 1/2" X 2 1/2" X

X 3/8".
250 Silos em L de 1 1/2"X1 1/2"X3/16".‘
100 Silos em T de 1."x i" x 3/1. 6" .
100 Silos em T de 1 1/4"xl 1/4"X3/16".
100 kilos em T de 1 (/2" xi 1/2"x3/16"!
200 kilos em T de 2"x 2" x3/16".
10) Silos em T de 3"x2"x3/8".
100 kilos em T de 3 1/4"x3 1/4"X1/2".
150 Silos em T de 3"x2"xl./4".
100 Silos em duplo T de 5"x 3"x 3/8".
100 kilos em duplo T de 8 1/4"x4"X3/8":
250 Silos em 11 de 4"x2 1/2"x3/8".
150 Silos em U do 3"x2"x3/8".
750 kilos em U de 8"x2 1/2"x3/8".

1.000 Silos em 11 de 8"x2 3/4"x3/8".
• 750 Silos em U de 8"x2 3/4"x1/8".

750 Silos em U de 6" x 2 1/2" x3;8".
500 Silos em U de 6"x2 1/2"x 3/8".
200 Silos em U de 6"x2 1/2"x5/8".
200 kilos.em U de 6" X 2 1/2" x 1 /2".
250 kilos em U de 8 1/2"x2 1/2"x1/2,",
500 Silos em U de 8"5<2 1/2"x1/2".
400 Silos em 11 de 12" x 3" x 1/2".	 . .
250 Silos em 11 de 15" x 4" X3/8".
500 Silos em U de 8"X3"x3/16".
250 kilos em Z de 3"x3"x3/8".
200 Silos em Z de 3"2 1/2" x 3/8".
250 Silos em Z de 2 3/4"x2 3/4"X3/8",
75 Silos em Z de 1 1/2"xl 1/2"x3/16".i;
75 Silos em Z de 2" x2" x1/4".

400 kitos em Z de 4"X3"x1/2".
Preço médio Maxime do Silo, 189601•
Ferro Lowmoor, quadrado

1.250 Silos de 5".
1.000 kilos.de 6".
1.250 kilos de 7".
1.250 kilos de 4 1/2".
4.250 Silos de 5 1/2".
i,uo Silos de 6 1/2".

Preoo médio maximo do kilo, 1$960;
Yldros brancos para caixilho; de 021,003:,

24 de 0",65X0",63.
24 de 0",76x0",70.
g4 de 01°,69x01°,53.
24 de 0111,62x0",69.
24 de 021 ,96 x on1,48.
‘2 de 0",56x0",61.

de 021,72x014,61.
15 de 0",62x0",27.
24 de 0",72x0",52.

. 24 de 0°1,77 X041,43:
24 de 01°,56X0",75.
24 de "66 x0u1,60:
24 de 0°1,62x0"1,56.
12 de.0",89x0",45.
12 de 00,71 X014,74.
24 de 041,66 X 0%66.

1.00 de 0%65 X 0°1 ,61 .
1.00 -de 041,75x 056.
275 de 00,70x0",61.
295 de 0°1,76x 0°1,62.

.sk Ira x 92)2,30.

40 de 041,96X0",47.
6 de 02,25X00,o7.
2 de 0",46x0"1.2G::.
2 de 0",27Xu.2

24 de 0",75X0°1 ,6 .
24 de 0%75 x 0",61.
24 de 0°,76,x0'4,6).
24 de 0",76><0",63.
24 do 021,76x0",65.
24 de "77 x 0°1,61.
24 de 0",77X0",65.
24 de 041,77x0;67.
21 de 04‘,85X0',22.
24 de 0°1.F';><0",68.
21 de 0°1 ,86 <0'4,67.
24 de 01°,9,.ixo,43.
24 de 0",90x0",60.
24 de 0".92X0",44.
21 de 0",92x0d,61.
24 de 0"1,04x0",48.
24 de 041 ,97 x0",60.
24 de 1",'.3x0";70.
24 de 1111,2Jx0","70.
24 de 0'4 ,62 x03,61.
24 de 0%62 x0",62.
24 de 0°1,63 x0",27.
24 de 0"1,54X041,57.
24 de 041,66x0",64.
21k de 0%67 x 0°,54.
24 de 0%67 XO",61
24 de 0°1 ,70 x0",50.
24 de 0°,70x061.
24 c'.e 0",76x0°,62.
24 de 041,70x0",63.
24 de 0"1,70x021,65.
24 de 021 ,72 x081,61.
24 de 0",72x0°1,62.
24 de 0'4,73x01°,60.
24 de 0",74x0",60.
21 de 041,74,x0",61.
24 de 0",74x0°1,62.
24 de 0'4 ,74 x 0°1,63.
24 de 0",75X0',25.
24 de 0"175x041,33.
24 de 0",39x0",17.
24 de 0",52x0111,31.
24 de 0",52x0",34.
24 do 0",53x0",28.
24 de 041,53><0",29.
24 de 0.1,60x0",30.
24 de 0",60x0",32.
24 de 041,61 x0",50.
24 de 0",61x0",61.
24 do 0",62x0",21.
24 de 0'4 ,62 x0'4,59.
24 de 041 .62 x 0%W .
50 de 0%59 x0",52.
25 de 041,52x0",34.
25 ee 0'4 ,51 x0r4,49.
25 de 041,76x0",62.

450 de 041,71 x0",62.
450 de 014,72x0,62.
150 de 0",68x0",59.

Preço medio maximo do
quadrado, 209 réis.

Vidros brancos para caixelltos,
de Ota,005

5 de 0",87x0",425.
10 de 041,84x0°1,74.
10 de 01°,72x0",52.
5 de 0",66x0",43.
5 de 0",75x0",385.
5 de 0",635x 00,275t

10 de 0'4 ,99 x 041,29.
10 do 043,42x021,345.
10 de "345 x0",21

5 de 041,645x0'4,195.
5 de 0",93x0",495.
5 de 0",79X0",40.
Li de 0",77><00,37.
Li de 041,49x0".:49.
Li de 041,39X0`4,28.

10 de 041,94x041,35.
5 de 0",80x0",35

10 de 041,865x041,55.
12 de ri77X0m,38%1,

10 de 041,43x0",35.
10 de 081,35x0",27.
10 de 0°1,99 x 0,30.
10 de 0",49x0".385.
10 de 0",385x0,285.
5 de 0w,505x021,355.

10 de O", 83x0",715.
AO de 0",718x0",515.
5 de 014,70x Om, 20. •
5 de 088x0'53.
5 de 041 ,88 x041,45.
5 de 1°1,015x0",465.,
5 de 1411015x0",57.
5 de 0",88x0",50.

Preço méc.,o 'luzimo de decime%
quadrado, 430 réis,

fidros brancos para caixilhos, do oa,00e
10 de 0",865X0'4,53.
10 de 0",765x0",30.
10 de 0111,7",x0'11,405.
10 de {",080x0",875.
5 de 0'4,85 x041,47.

Preço, médio miximo de deCimete,,
quat.rado, 999 réis.

•'Vidros brancos para caixilhos, ok moor
. 10 de 0",92x014,875.
io de111,0Jx0m,87.

• 10 de 041,87x0",615.
10 de 01°,915x0",905.
10 de 0",915x0",495,
r5 de 012,935x0",48.

10 de 0",935
15 de 0",915x041,605.
24 de 1",005,0",915,

5 de ul°,97.><0",55.
. 5 de 0",97x0,53.
10 de 0"1875x081,615,
20 de 041,915x021,705
10 de 1",075x0".875.
10 de 0",915x(r-,50.
10 de 1%1 )X0'4,38.
15 de 0",88X081,32. •
15 de 0°1,9.5;0°1,9i:
'2 de 0",90><0",455..

• 20 de 0°1,85x0"1,335.
Preço médio mamo do deeitnetro que

drgdo, 999 réis.

Vidros brancos estellados, de 00,004
15 de 041,95x021,20.
40 de 1",00x0",22.
10 de 0,76x0'4,42.

Preço médio, maximo do deeimetro que,
"(Irado, 364 réis.

Vidros brancos lisos quatro cantos redmicloà
10 de 0",90x0",53x0",006.

Preço maximo do decimetro quadrado•
	,1200;Vidros azues estreitados, de 01%003

24 de 041,62 x01°,17.
24 de 0",62x0,15. _

Preço médio, maximo do dechnetTO etta nÀ
¡Nd°, 390 réis.

Vidros roxos claros estrelados
24 de 0°1,62x0",22x081,003.

• Preço maximo .do decimetro quadrado,
PO reis.

Vidros verdes claros

48 de 0",62x0,14 12X0",003, preço maxi-
mo do decimetro quadrado, 400 réis.

10 de 0",28x0",17x0m,004.
10 de 0",425 x a°1 ,17 x 081,004.
10 de 0",49x012,17x0r°,004,¡
10 de 0",48x0",17x0",004.

Preço médio maximo de decimett9
quadrado 540 réis.

Vidros amarellos, de 0,m003

48 de 021,63x0",13.
48 de 0°1,66x041,15,
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48 de 011,60x0m,20.
48 do 0m,6)xtaa,12.

Preço médio maximo do dechnetr0
quadrado, 400 réis.

Vidros antarellos lisos
20 do 0n2,62x010 ,13 x00 ,001, preço maxia

mo do chicimetro quadrado, 540 réis:
Vidros antarellos ambar

150 de 011 ,66*011,32x0a1 ,003, preço maxis
mo do decimetro quadrado, 430 riais

•Vidros verdes lisos, de 0°,003
10 do 0E1 ,30 x0s1,17.
10 de 011,35x0%17..
10 do 0%62x011,17.
10 de 0s2,42x0s1,17.
10 de 01°,47x011,17.

Preço médio mulato de -decimetrti
quadrado, 400 réis.

Vidros rectangulares, dc 0,00$
100 de 011,09x0',18.
100 do 0%75 x
100 de 0%65x011,61.

-100 do 0%62x0"1,60.
100 do 0 ,1',72 x 011,62.

Preço médio, maximo do decimetrõ
quadrado, 217 ráis.

Vidros brancos _para pharol de 0°1,003
15 do 0%490.
15 de .011.480.
15 de 0%470.

Preço médio, maximo do decimetrà •
quadrado, 280 rés.

5a nina°
Vidros brancos de "002

475 do 011,80x0a1,604
150 de 011,60x0%50.
13'1 de 0%5 0 X 0%40.
50 de 014,40X01";30.

Preço médio, maximo do decimará'
quadrado, 150 róis.

Vidros encarnados	 .
110. do 0%50 x 0.50x0,002, preço inaa

ximo do decirnetro quadrado, 270 réis,
Vidros verdes

00-de 0111 ,50 x Ola,s0 x "1%002, preço ;ira-
xim° do deeitnetro quadrado. 270 réis.

50 metros de aniagem, maximo de metro,
1340.

50 metros de algodão em peça de (0 tne•a
trus, maximo do' metro, 15a0).

75 vidros de 125 grarnmas de arnica, mas:
xitno do vidro, 827 réis.

300 kilos de azul ultramar, maximo do. kilo,
25330.

25 kilos de acido muriatico do commercio
em botija°, rnaximo do kilo 15979.

2 latas de 2 kilos do alluminio em
liquido, maximo da lata, 26%000.

250 baldes do ferro galvanizado 11i" bocca
a 12" alto, maximo do um 55390.

100 vidros do 1.25 gramas de balsamo
Catholico, maximo do vidro, 1$500.

5 latas do baratol, maximo da lata,
, 890 réis.

'75 barris de um tampo, para agua, ma-
ximo de um, 55380.

.400 barris de dous tampos para agua, ma.•
ximo de um, 5$580.

1 bomba Jupy ou Palheta, n. 2, maximo;
648000.

kilos de barbante nacional de 1. 4 qualla
dado. maxiino do kilo, 67o0.

carreteis do Cadarço de cOr de 01%003,
maximo ,do carretel. 4$500.

25 kilos de corda do linho francesa der
1/2", maximo do kilo, 45300.

cabidos americanos do duas cabesaS,
maximo do um, 35000,,,

12 capachos de coco -de 1. 11,00,, Maaimo'd0
um, 115800.

50 latas de litro do creolina Pearson,ma-
-	 ximo de litro, 23400.	 -

6 copos • le crystal lapidados, maximo de
um, 23500.

6 copos grandes para aquarella, maxime
do um, 45010.

6 copos pequenos para aquarella,maximo
de um, 3Va0.	 •

25 curvas ferro galvanizado com luvas
para cano com diamotro interno do
3/4", maximo do uma, 15180. 	 •

18 catracas de 20", maximo de uma,
20$00a.

50 kilos de colla para pintura, 'Iraxim°
,	 do kilo., 15290.	 .

250 metros de cabo de linho alcatroado de
3/4"; maxinio do kilo, 35999.

500 metros cia cabo de linho alcatreado do
1", maximo do kilo, 317999:

50 kilos de cano do Ciunilio de 1/2",
para agoa, rnaximo do Lilo, 15230.

450 kilos do cavo do chumbo do 3/4",
para agua, :masa= do kilo, 15230.

250 kilos do cano do chumbo do 1", para
agua, !iraxim do kilo, 1$23). .

25 carrinhos do _ferro nacionaes , tubula-
•res, maximo de um, .34$139. 	 •

13 caixas. automaticaa completas, maxituo
de uma, 135

200 'pares de dobradiças ferro do machina
do 3", maxhno do par, 400 réis.

500 pares de dobradiças do ferro de junta
de 3 /2", maanno do par, 478 réis.

SOO pares de dobradiças do forro de junta
.	 do 3", maximo do par, 383 réis.

tiO distinetivos para fditor, maximo do
um, 15750.	 •.,

125 (is inativos para trabalhadores, maxla
mo de um, 750.

250 kilos de estanho em verguinhas-marca
•-Carneiro, maxinto do kilo, 6589).

10 espanadores de penas do 0 s,50, ma4
ximo de um, 358:SO.

2 espanadores de cabello do 0%10, nua
xirno de um, .a5100.

3.000 espoletas n. 4, para dyna init.e, =alai
nio do milheiro, 119800a.

5.000 espoletas n.6, para dynamite,
mo do milheiro, 150$)00.

350 litros de espirito de vinho rectificado
. do 30° em latas, maximo do litro,
1,;390.

.430 fechaduras de forro reforçadas coita
vertences, caixão, 3 1/2"x3", ma-.
ximo do uma, 15190.

40 fechaduras de ferro com pertencesde
,	 trinco francezas, com tres chaves,

maximo,
1100 latas do formicida Paschoal, maximo

-da lata de quatro litros, 8$280.
75 fechos de ferro pedrezes do 011 ,15, com

castanha, ruaximo do um,-460 réis.
150 fechos de ferro pedrezes de 0 13 ,20• com

castanha. maximo de um, 400 réis.
100 fechos de farro podrézes do 0 11 ,23, com

castanha: maximo do um, 490 réis.
0 fogões economioos, completos, 1 11 .00 X

X0'n ,70, para abrir ao lado, maximo
de um, 2915000.

250 ki/os de gesso commum, anaximo do
kilo, 295 réis.

4.000 kilos de graxa, maximo do kilo, ema
formo caderno do encargos, 1$300.

.23 latas do meio kilo do Kaol ou Rupi,
maximo da lata, 15700.

3 kilos do naphtalina em bolas, maximo
do kilo, 55400.

250 kilos de ocre nacional, =rimo 'do
kilo, 78 reis..

50 kilos do potassa, maximo , do kilo, 410
réis.

3 pás para lixo, ma,ximo do uma, 2$600:
piuceis peno de marta, para traços

letras, partes iguags, mashno de um,
t23102)	

.

• '50 piticeia chatos n. 10, malho do ui.
270 réis.

50 pinceis chatos o. 12, maxilar° do mu, I
390 réis.

.75 pinceis chatos n. 14, maximo de tuo,
SOO réis.

25 pinceis chatos n. 18, maximo do um,
690 réis.

50 pinceis chatos n. 20, maximo do um,
800 réis.

pineeis chatos n. 24, maximo do um,
15090.

100 pinceis redondos ri. 10, maximo de
um, 270 réis.

50 pinccis redondos n. 12, maximo de
um, 390 réis.

300 pineeis redondos n. 14, maximo de
um, 500 réis.

25 pinc,eis redondos n. 16, maxiino do
uni, 550 réis.

pinceis redondos n. 20, 'iraxim° de
um, 800 réis.

pinceis redondos n. 24, 'iraxim° de una
15090.

N00 kilos de pontas de Paris, com cabeça.
de 2" (18x24) maximo do kilo,
15300.

500 kilos de pontas de Paris, corri cabeça,
de 2 1[2" (18X30) !iraxim° do kilo
1$240.

750 kilos do pontas do Paris, com cabeça,
do 3" (20x36) aluai= do kilo

15 papeis purpurina do bronze, =situo do
papel 691 réis..

15 grosas parafusos ferro cabeça chata,
3/4" n. 5, maximo da grosa'850.
réis.

30 grosas parafusos ferro cabeça chata, de
3/4' u. 6, maximo da grossa 860

40 grLaéiss.parafusos Ferro cabeça chata,
,	 •

de 1' n. 7, maximo da grosa 45000.
50 grosas parafusos ferro cabeça chata,

de 1" n. 8, maximo da grosa 1.3700.
s 25 grosas parafusos ferro caçeça, chata,

do 1' n. 9. maximo da grosa 15890.
3 3 kilos de palhinha em chicote, .n. 2, •

maximo de kilo 20$70).
3 kilos de palhinha ern chicote n. 3„

maximo do kilo 205700.
250 kilos /e pó de sapato com cartucho,

maximo do kilo 330 réis.
3 kilos de preto leve, maximo do kilo'

4$900.
10 kilos do rebites de cobre 'com -arruela

las de 3/4"X1/8", maximo do kilo
- 105600.

720 serras do 11" para "cortar trilhos, ma.
afino de uma 389 réis.

120 serras de 18"x1 1/8", para corta:
ferro marca G. II. V., maximo dos
uma 25000.

25 kilos de sabat) especial Oleina, mulo)
do kilo 15980.

1 125 barras de sabonetes marca, S. A. sor-¡
tidos. miamo da barra, 14665.

42 sabonetes Pear's n. 2, ovacs, maximo•
de um, 25400.	 •12 sabonetes Pear's n. 3, White Roso,
tnaximo do um, 45390.

75 páos de sapolios, maximo do pao, 293
réis.

5 Lulas do solda forte, maxilas() do kilo
3$850.

120 toaihas de linho marcadas EFCB, do
1 11 ,00x0m ,48, maximo da toalha,
14100.

trarias do panno o fio motallico de.Als 20
111 ,00 (rosterman, maximo do

uma, 175990.
30 trenas do pana° o fio me.tallico do

10'1 ,00 Chosztrinan, maxilar° de
uma, 1(490).

25 torneiras do metal do pressão do 1/2'k
com flange, laaxiino de nina, 25390,ai
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25 torneiras do metal de pressão de 34"
com flange, mann° do uma, 45900.

torneiras de metal de manivolla de
• •	 de 3/4", com flange, maximo de

uma, 55300.
12 torneiras de boia de 3/8", maximo de

uma. 25860.
2 gallões de verniz Japan Dreyer, ma-

aúno do gallão 165800.
r 3 gallões de verniz Black Japan Blundell

!boneca maxirno do gallão, 178000.
3 gallões de verniz Hardy Body Mondei).
• Spence, natalino do gallão, 235000..

gallões de verniz Gold-Size, Mondei!
Spence, maximo do gallão, 165000'.

2 gallaes de verniz Elastiic Careiage
Blendell Spence, maxinao do gaita°,
95900;

6 valvulas de metal do IA" para tanque,
maximo de urna, 280 réis.

3 valvulas de metal de 3/4" para tanque,
maximade uma, 15320.

3 valvulas de metal de 1 1/2 para tan-
que, maximo de uma, 25200.

20 vassouras de cabello a. 22 13, lituano
de uma, 25400.

30 vassouras de palha de seis fios ou li-
nhas, maximo de uma, 15700.

30 vassouras de piassava n. 16 para la-
vagem, maxirno de uma, 700 réis.

ft5 vassouras de piassava chatas Caneta,
maximo de uma, 940 réis.

ea vassouras do piassaya grandes redon-
das para varrer, maximo de uma,
780 réis. .

e25 vassouras de piass•ava, pequenas, mal
limo de uma, 150 réis.

600 kilos de vermelhão .de sapateiro, mae
ximo do kilo, 70 réis.

10 kilos de vermelha") da China, maximo
.	 do kilo, 115000.
50 kilos de verde composto, maximo do
• kilo, 990 réis.

kilos do verde Londres, maximo do
• kilo, 15240.

50 kilos de verde nativo, maximo do kilo
25300.

• Limatjes bastardos redondos .

120 do 12", preço muito° de duzia, 265000:
• 96ale 14", preço maximo dc duzia, 39$000,

96 de 16", preço maximo de duzia, 435000.
24 de 18", preço mui= deduzia, 495000.

Limatjes murças redondos

60 de 6", preço maximo de duzia, 78400;
60 de 8", preço maximo de duzia, 25500a

Limatóes bastardos quadrado;

36 de 14", preço maximo de duzia, 385000:
30 de 16", preço maximo de duzia, 435000.

Limai chatas bastardas

72 de 6", preço maximo da duzia, 75400.
72 de 8", preço medro° da duzia, 125400.

240 de 10", preço maximo da duzia, 185500.
240 de 12", preço umbu da duzia, 295500.
240 de 1.4", preço maximo da duzia, 34$800.
240 de 16", preço maximo da duzia, 455000.
e.44 do 18", preço niaximo da duzia, 605000.

Limas chatas murças

,72 de 4", preço ma ximo da duzia, 45500.
96 de 6", preço maxituo da duzia, 75500.
95 de 8", preço maximo da duzih, 108400.
72 de 10", preço maximo da duzia, osso.
96 de 12", preço maximo da dilata, 315000.
96 de 14", preço maximo da duzia, 375000,
48 do 16", preço maximo da duzia, 415500.

Limas meia canna iastardas
48 de 6", preço maximo da &miá 85000.

1.80 de 10", preço maximo da duzia 185000.
Ãjk de 12", preço mudam da duzia 275000.

ta de 10". preço rnaximo da duzia 245000.
• Todas estas limas devem ser das

marcas Globo, Morson, Black Dia-
mond, Greaves ou Parasdl.

50.000 metros de estopim branco com fita,
• maxiino do metro 119 réis.
12 latrinas de'louça, patente, com syphão

e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, cora batontes de
borracha, maximo de Uma 355000.

li lavatorios de louça marniorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sahida o
correntes de metal, tudo nickelado,

•maximo de una 415000a-
250 folhas de zinco rugado n. 18, ou

• 1 m/m. 270, oito grarnmas, seis pés,
maximo de uma IMO:).	 • .

250 folhas de zinco rugado n. 18, ou
1 mim, 270, oito gramem, sete pés,
maxinio de urna 155a00.

•250 folhas de zinco rogado n. 18, ou
• 1 miro, 270, oito grammas, oito pés,

• maximo de uma (75400.
2.500 kilos de alvaiade de zinco V Montagne,

em barricas de 100 kilos, maximo
do kilo 15670.

1.000 kilos de zarcão em barricas de 50 kilos,
• xinxim° do kilo 15850.
• A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sondo a entrega na
Intendencia, dentro de 60 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia do direito ao,

"autor da proposta mais barata, por rninima
que seja a diferença entre alta o qualquer
outra.
, A estrada recusará as propostas que apre-
sentarom preços superiores aos maximos esta-
belecidos.	 •

• As propostas, que devem estar devidamente
Solladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residenaias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome,
'do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
'om outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, outro afies,
os recibos de quitação da ultima conecto, dos
impostos a que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção - de
2:000$ préviamente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do • con-
tracto,caução que reverterá para os cofres da
estrada si o proponente preferido recursar-se
a assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, untados da data da en-

trega do convite que fôr expedido para essa
Em.

O fornecedor, para garantia da execuçao do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5% do va
lor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em fiados da divida publica federal.,

O contracto só se tornará efectivo -depois
' de approvado definitivamente pelo Ministrai)
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. *,

• A questão da idoneidade dos proponento3
'Será Julgada e examinada préviamente, antes
de abertas os propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo
considera los idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro po-
nentes serão mareados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o dirato do ac-
ceitar parte cie uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a differenaa para menos
nos preços dos varies artigos a sarem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses:

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

' Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de • vantagens não previstas 'nese)
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto do uma reducção sobre a

. proposta mais barata.
No caso do absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia. a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o 'direito do restringir
as quantidades podidas.
• Toda o qualquer praposta que não estiver

inteiramente do acrardo com este edital não
será tomadr em consideração.

Secretaria da Esl cada de Ferro Central do
"Brasil, em 14 de junho de 1919.

O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de ferro, Central do Brasil

CONCIMIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PEDRA

BRITADA1PROPRIA PARA LASTRAMENTO DE LINHA

PARA 5. 'DIVISÃO, EM 1919

_ De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 1 do proximo mez de julho, -
na Intondencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento mensal de 2.000 metros cubicos do
pedra britada propria para o lastramento do
linha, para 1' Ilesidencia da Linha Auxiliar,
sendo a entrega dentro dos vagões da estrada,
em qualquer estação ou desvio da la Resides-
cia da Linha Auxiliar, a partir essa entrega.
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.
• O preço malho para o metro cubico será
de 68500. •

Os proponentes deverão declarar nas pro-
putas qual a quantidade do pedra britada.
que entregarão mensalmente. 	 . •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para o metro cublieo de pedra
britaria nas -condições •pedidas, cabendo a
preferenciar de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ' maximos
estabelecidos.	 •

• As propostas, que devem' estar devidamente
s aliadas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão ,entre.
gues, em duas yia2, eia euvolucros feehadmA,
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120 de 14", preço teaxirno da duzia 335900.
240 de 16", preço maximo da dura 485000.
GO de 18", preço maximo da duzia 615000.

•
Lima peia canna murça

,s0 de 14", preço maximo da duzia 345000.

Limas facas bastardas

eta de 8", preço maximo da duzia 175000.
60 de (0", preço maximo da duzia 255000.
60 de 12", preço maximo da dura 3880)0.
36 de 14", preço maximo da duzia 465000.

Limas facas murças

48 de 6", preço rnaximo da duzia 155000.
60. de 8", preço maximo da duzia 195000.

, Limas Ires quinas bastardas

60 de 4", preço maximo da duzia 65000;
60 do 5", preço maximo da duzia 75500.
48 de 12", preço maximo da duzia 30000.

Limas Ires quinas murças
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coa a declaração, per fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

:Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, • em ssparado, contendo todos os
documentos que possam provar a ieleneidade
do proponente, cemprehendendo-se, entre •
elles, os recibos de quitação da ultima col-.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoe
alente deverá exibir o recibo da caução de.
500$ previamente feita na thesouraria desta'
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá. - para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
flentro elo prasa fie seis dias, contados da data
da entrega do convite que 'fôr expedido para
esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesoura ria
desta estrada a quantia correspondente a 5 st
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.
• O contracto só se tornará .efectivo depois

de,ápprovado definitivamente) pelo Ministerio
da Viação e Obeas Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.	 .

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submiseao a todas as
ciensulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçâo qnaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas

•o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas: -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A administração desta estrada aerá a fa-
culdade de rmain,lir o contracto na primeira
falta de'cumprimento de uma de suas clausu-
las ou outra' qiialquor, independente de inter-
paliação judicial e par simples aviso ou notifi-
cação da directoria, perdendo o fornecedor a
caução nesse caso.

Secretaria • da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 14 de junho de 1919.--a O secretario,
José Rir ti-do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brísil

CONCURRENCIA PM( A O FORNECIMENTO 'DE CIMENTO

PARA CONSTRUCÇÃO, 53 DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás - 12 horas do dia 3 do proximo mez de
julho, na intendencia desta Estrada, na os
tacão Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de

15.000 barricas de cimento estrangeiro de
150 kilogrammos cada uma, ou 180 kilogram-
mos peso bruto.

Esse cimento deverá preencher as concli-
Oes exigidas pelo Caderno de Encargos, que

se. 'acha na Inteondencia á disposição dos in-
teressados.
-Os proponentes deverão apresentar amos-

. tras do cimento que, pretenderem fornecer,
com a designação da marca e procedencia;
on certiacado passado pela Estrada, no qual
se verifique que o cimento proposto foi julgado
bem.

.Essas amostras ou certificados devem ser
entregues na: Intendencia desta Estrada, na
estação Central, até . a hora do dia marcado
para a cencurrencia.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em róis, para barrica de cimento es-
trangeiro de 150 kifogrammos, ou 180 kilo-
grammos, preso bruto, correndo Os direitos
aduaneiros por conta ela estrada e por conta
dó fornecedor todas as demais dospezas, sendo
a entrega no Caos do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, dantro de espaços de tampo
suecessives de 30 dias; a cotar da data do- registro do contracto ico Tribunal de Contas,
em quantidades eguaes (aos que teclo o forne-
cimento esteja terminado . a 31 de dezembro
do corrente anno, ou antes, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mininaa que seja 'a diferença en-
tre alia e qualquer outra..

A' estrada recusará as propostas que a pre-
sentarem preços superiores a 30$ por barica
de 150 kilogramtnos e 36;5 para barricas de
180 kilogrammos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, aseignadas, com a indicação
das respectivas rasidencias, serão entregues,

-em duas vias, em envolacros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente, comprehendendo-se, entre d-
les, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

ko acto da entrega da proposta, o propo-
nento deverá oxhibir o recibo da caução de
2:0001 préviamente feita na thesouraria. desta
estrada, para garantir a ásaignatura do con-
traCto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo -contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ee
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulós da divida publica fe-
deral.

O fornecedor, a juizo da directoria, poderá
ficar sujeito a multas, que poderão variar de
200g. a 2:000$, caso não faça a entrega nos
prazos estabelecidos, perdendo a caução si o
fornecimento não estiver completo no prazo
marcado.

Além dessas penalidaees, poderá ainda a
estrada dispensar o fornecimento das quanti-
dades em falta • para comprai-as onde lhe
aprouver, correndo por conta do fornecedor a
ditrerença em preço para mais.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, dedo que receba in-
timação da directoria.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivaibente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da' accaitação da qualida 'e de cimento será
julga ia e examina/1a préviamente, antes de
abertas as propostas.	 .

-

e As propostas cujos autores nacitiverem sido'
considerados idoneos ou a qualidade do cit
mento não tenha sido julgada em condição O'
ser acceita não serão abertas.

•Depois de julgada a idoneidade dos propo)
nentes serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de taci
a.cceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-,/
venha aos seus interesses. .

AsPropostas não poderão conter sina° uma:
feNrraula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme ja•

Estrada de Ferro Central do Brasil

COnuanrmrA PAR'. O FORNECIMENTO DE MACACOS
• DE CREMALHEIRA PARA A 4a revisa° EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que hd
12 horas do dia 7 do proximo Inez de Julho,
na Interidencia desta estrada, na estação Con-
tra, serão recebidas propostas para o tornes
cimento de:
. 80 macacos de cremalheira de 30 tonelada-S;
c(Duff, maximo de um 5233.00-

A C'oncurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, corram&
os direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despezas por conta do forne-
cedor, sendo a entrega no Cáee do Porto„
dentro dos 'vagões da estrada, dentro de 49
dias, a contar da data do registro do coo-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por sublima que seja a diferença
entre, etla e qualquer outra.
• A estrada • recusará as propostas que aproe

sentarem preços superiores ao maximo esta-.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamenta
selladae, datadas, assignadas, com . a indica.
0.o - cla.s respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolncros fechados,
com a declara, por fóra, do ass'unipto e do
nome do proponente.

Esse ensiolucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, - contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendo-se, entro
eitos, os recibos de quiiniio da ultima collecta
doe impostos á que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canção de
•:000$ préviamento feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os‘cofrea.
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo da seis dias, contados da data
da-entrega do convite que fór ea pedida para.
esse fiei-

ficou 6tabelecidoa
Não se tomarão em consideração (1:nasciam(

ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apea.
nas o oferecimento de una reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferoncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.. 	 -

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer • proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

_Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 de junho de 1919.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.
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O fornecedor. para garantia da execução
do fornecimento caucionar& na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente

% do valor do fornacimento a realizar,
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto sd ao tornará offectivo dopois
do approvado definitivamente pelo alinistcrio
da Viaaa.o e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do Contas.

A questão da idpneidado dos proponente.
sorá julgada o examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos 140 serão abortas.

Depois de julgada a / Idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas quo, antes
de qualquer decisãoaserão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito- do não
accoirar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas nio poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já.
ficou estabelecido.•

Não. se tomarão eia consideração quaesquera
offertaa do vantagens não previstas nesta
edital, com as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducçao sobro a
proposta mais barata.

•No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. .

A eatrarla reserva-se o direito de restringir
is quantidades podidas.	 .

Toda e qualquer proposta quo não estiver
Inteiramente de accôrdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 2.í do• junho de 190.— O secretario,
José Ricardo de - Mbuquerque.

posue4

•

Estrada . do Ferro ,Central do Brasil

COSCURREYCIA rama o POWNECTUEYTO DE DTRASTITE,
PÁS g OUTROS ARTIGOS PARA A 5' Unia°, EU
1919

•
De ordem da directoria, faço publico que ás_

12 'horas do dia 4 do proxinso moa de julho. na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

10.000 kilograrnmos de dynamito Nobeis
conforme Caderno do Encargos, acondiciona-
da em caixas do 17 ou 20 know ulmos II-
fluidos.

Preço maximo do kilogrammo 75000.
A entrega será. na intendencia ou na esta-

ção do Norte.
5.000 pis de bico reforçados, n. $, maxiM0

de unia, 65300.
5.000 enxadas calçadas de aço, Com 4 1/2

libras, maximo de uma, 55000.
A entrega será na intendencia ou na esta-

çao do Norte.
100.000 telhas typo francas, preso !mimo

do milheiro, 3805000.
As dimensões dessas telhas serão no mini-

mo do 0%400 do comprimento e 0.250 de
largura, com o peso minimo	 2k.400 grana-
Mas.

Dever10 apresentar massa, compacta o ho-
tuogenea. cozimento perfeito, modelagem boa
e uniforme.

A porosidade especifica será do 15% no ma-
ximo. Uma telha col/ocada sobre dons apoios

de nivel afastados de P.95 deverá resistir a
uma carga de 80 kilog aammos applipaia á
parte central. O peso total por metro qua-
drado será do 45k.00 no maximo.

5.000 manilhas do barro vidrado, rectas,
nacionaes, do 0%10, maximo de uma, 15500.

5.000 manilhas do barro vidrado, rectas,
nacioaaes, dc 0,20, maximo de uma, 3821)0.

5.0)0 manilhas de barro vidrado. rectas,
•Raciones, de 0%30, maximo de uma, 55000.

Estas manilhas deverão' preencher as con-
dições exigidas no Caderno de Encargos.
•A entrega, tanto das telhas corno das ma-

nilhas, será dentro dos vagões da estrada,
em qualquer estação que tenha desvio.

25 extinctores de saúvas Werneck,maximo
de um, 2.10$000.

Cargas para os exthictores.
5.009 kilogrammos do onxofee ean baatães,

maximo do kilagrainmo 900 réis.
500 kilograrámoS do carvão em nacos, mas

ximo do kilogrammo, 160 réis.
A entrega dos extinctores o das cargas será

na intendencia.
•A concuraencia versará apenas sobro a

preço, em réis, para as imida,des estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrga

--den tro de espaços do tempo snccessivos de 30
atas, a contar da data do regist ro alo contra-
cto no Tribunal do Contas, em quantidades
iguaes taes_que todo , o fornecimento esteja
terminado a 31 do dezembro do corrente
anno, ou antes, cabendcaa preferencia do di-
acato ao autor da proposta mais barata. por
minaria que soja _a differença • entre alia o
qualquer outra.	 .

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, quealevcm- esta; devidaniento
se/ladas, dataaas, assignadas, com a. Indica-
ção das respectivas residenclas; serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assampto o do
nome do proponento.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um otttro, em separado, contendo todo; os do-
cumentos que possama provar a idoneidade do
proponente. comprehandendo-se entro alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
1:0 105 préviamente feita na thesnuraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar•se a assignar o re.spectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 'á
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou, em titulas da divida publica fe-
dera/.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

, A questão da idoneidade dos proponentes
será migada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiveram
sido considerados idoneoa não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas quoa, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. .

Aos trinta dias do Moa do junho de mil noa
vecentos e dezenove, presentes ás doze horas
na sala da intendencia, da Estação Central, O
interidente . engenheiro Benjamin aacob o o es-
crivão Romeu Augusto Guimarães, , foram
apresentadas as seguintes propostas:

N. 1. Eraygdio Pires.
' . N. 2, Companhia Industrias Textisa

N. 3, apeira, 1rm.o & Comp.
Total, Usas propostas.
Pelo Sr. Dr. intentente foi declarado MJ

rem os proponentes idoneos e que as propos,.
seriam abertas immediata.mente. ficando o
exame para ser feito após a publiraçao das
mesmas no Diario rIffic ai. Depois foram exa-
minados os invoincros das propostas e acha-
dos fecha los „o em ordem, sando em seguida
abertos, lidas as propostas na presença dos
interessados e rubricadas para serem publi-
cadas no Diario official de amanhã, 1 de rilho.
Para constar foi lavrada esta acta que vae as-
signada pelo Sr. Dr. intendente, pelos pro-
ponentes ou seu prepostos o por min:Lesai-
vão. — Benjamin Jacob. Emygdio Pires.
Carlos Oncto, pela Companhia de Industrias
Textis.—Por Capalla, Irmão {gr , Hen,
ligue D. Silva.-0 escrivão. Romeu. Auousto
Guimarães. Confere.—J. Canosa, amanuense,
Conforme.—José C. Weydts, escripturarin
Visto.—allfredo Beis, pelo intendente.

Fica reservado-á estrada o direito do amei-
ter parte de uma psoposta..e parte de' outra',
ou. outras. conforme a differença para menos

mos preços dos varlos artigos -a serem "orne-
eidos, assim 'como do não ac,caltar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrenda, caso assim convenha -aos seda
interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de compita a submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficoa estabelecido. .

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal.'nem as propostas que cotriverem apenas
o offerecimento do uma redacção sobre. a 'pro-
posta mais barata.

No caso da absoiuta igualdade entro pro-
postas, terá_ praferencia a - que -apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -	 •

Toda e qualquer proposta que não . estiver
iate ramento de &cardo com este edital não'
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a .ade junho de 191.9. — O secretario, s -

•lesa Ricardo de Albuquerque. 	('

~I
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARI A VEADA DE 1.500 QUARTOLAS
VASTAS, DÉ OLE6S, COSI DOUS tauP^S E 4.200

- QUARTOLAS VASTAS, DE OLEO, COSI til TÁsIPO
•

Do ordeni da directoria e de accôrdo com o --
art. 34, da Ini is. 2.221a de 30 do dczemnro r.
de 1909, abaixo vão transcriptas as propos-
tas apresentadas, abertas e lidas na coa- 	 s
~renda publica realizada boje. nesta Men-
doada, para venda "(31.500 quartolas vazias,
de deo. com dons tampos, e 1.20J ditas idosa.
com um tampo, bens como a respectiva acta

•de recebiraento e abertura.
Intendencia da Esteada de Ferro Cantrai

do Brasil, em 30 de jugho de 1919.—Alfredo
Reis, pelo intendente.
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•• A Companhia do Industrias Textis, com sédo
em S. Paulo, e filial nesta Capital, á rua Mar-
quez de S. Vicente n. 429, propõe-se a com-
prar da Estrada de Forro Central 'do Brasil,
de conformidade com o edital publicado no
Diario Official datado de 18 do correcto, o
material abaixo:
4.500 (mil e quinhentas) quartolas 'aulas do

oloo, com deus tampos, ao preço de
05 (sois mil réis), cada uma.

g .200 (mil o duzentas) quartolas vasias de
oleo, com um tampo, ao preço do 3;
(tres mil réis), cada uma.

A proponente declara acceitar todas as coa;
dições estipuladas no edital acima referido:

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1019. —
Pela Companhia de industrias Toxtis, Carlos
°neto.

aros do borracha massiça de 03,955 x
x Oin ,09J, conveniontemente colocados
em rodas de auto-caminhões ao preço
de quatrocentos o quarenta e quatro mil
réis (441$900), cada um.

aros de borracha massiça de 0°,850 X
x O,085, convonientemente collocados
em rodas de auto-eaminhões ao preço de
trezentos e cincannta e Ires mil o qui-
nhentos réis. (3533500), cada um. ;.<

aros de borracha massiça de 1°,060 >e
X 0m,12,), convenientemente colocados
em rodas de ago-carninliões,ao preço do
quinhentos e sessenta mil réis (5605030),

Rio de Janeiro, 30 do junho do 1919, —;
Castro d'Almeida â. Comp. .

Fica reservado á repartição o direito de nãti
acceitar nenhoma das propostas apresentadas
o de annnllar a coneurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

çontracto para o fornecimento de que
trata esto edital só se considerará valido de-
pois de approvado pelo Ministario da Viação o
Obras Publicas e registrado psiu Tribunal de
Contas.

As pro postas deverão ser abertas e lidas ás
13 horas do dia 29 do mesmo moa em pre-
sença dos coneurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade ou ClO Sons

procuradores legalmente constituidos, devendo
cada um rubricar a de todos 03 outros.

Rio do Janeiro, 30 do junho do 1019,-;
Francisco Bhcring, sub-director technico me-
termo.

8

o

cada um.

1/.••nn•	

Nós abaixo assignados propomos comprar,'
as mil e quinhentas (1.500) quartolas vasias
de oleo, com doas tampos ao preço do 65600
cada - (seis mil e seis contos réis) e as 1.200
quartolas vazias de oloo, com um tampo, ao
praça le 4$100 cada (quatro mil e cem Ois),
tudo de aceór,io com o edital pubbcado no
Diario Official de 18 do corrente.

Nestes termos pedimos deferimento.
Rio de Janeiro, 30 de junho do 1910. —

Capclla, Irmão â Comp.
•

Emygdio Pires, estabelecido á rua Areal
n. 49, propõe comprar .mil o duzeutas quar-
tolas vazias do oleo, do um tampo, do preço
'de Ires mil e ciaco réis cada uma, de accõrdo
com o edital de 18 deste moa.

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1010.-aa
Emygdio Pires.	 •

1n••••n•.?

Zelou:tição de Aguas e Obras Publicas

Os abaixo assignados propõem fornecer os
Seguintes artigos
áfa aros de borracha inassiça de

0°,860 x 0%100, conveniente-
mente colocados em rodas de

\auto-causinsões, um 	  4755000
8 al'os de borracha tnassiça de

Ots , 955 x 0u',090, conveniente-
mente codocados em rodas_ de
auto-caminhões, um 	  410000

6 aros de borracha inas.siça de
0°, 850 x 0°1 ,085, conveniente-
mente colocados em rodas do.
auto-caminhões, um 	  3555000
aros de borracha massiça do
s astrau x Orn,120, conveniente-
mente colocados em rodas de
autocamingões,	 .. 	  5655000

Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-
bulas do edital de 21 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1019.— Is-
rd â Comp. •

—.-
Castro d'Almeida & Comp., negoc.lantes,

estabelecidos á avenida Rio Branco n. 58, do
accôrdo com o edital . publicado no Olaria
Wficial este Enz, para o fornecimento do aros
de borracha rnassiça, convonientemente col-
locados em rodas de auto-caminhões, decla-
ram sujeitar-se a todas as candições nele esti-
puladas, 9 propõem forneeer•
1,2 aros de borracha m s em ;a de 0°,860 X

X 02),00, co.1 V e. leu collocados
em rodas de autescaluminies ao preço de.
quatrocentose setenta e datis mil réis
(472$v0J), casta UM.

• Repartição Gera/ dos TelegrapLos

CO:ia-nuca PARA O FORNECIMENTO DE 50.030
DLOCKS DE 200 folhas; MODELO ta» 2

•Faço publico, de ordem do Sr. director ge-
ral, que serão recebidas, até ás 13 horas do
dia 28 do julho proximo vindouro, na 3' soe-
ção da Sub-difectoria Techuica desta repar-
tição, propbstas em cartas fechadas e lacra-
das para o fornecimento da 50.000 blocks da
200 folhas, modelo aT» 2.

A coneurrencia versará sobre o preço da
unidade adoptaria para cada block, cabendo a
profarencia de direito ao autor da proposta
mais barata,seudo o preço maximo do 25200
por block.

OS proponentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 3:0005
(tres coutoa de réis), para • garautia da assi-
viatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita a pro-
posta, se negar a assignar o contracto, ficará
sem direito á restituição da quantia deposis
tada, que reverterá em favor da Fazenda Na-
cional. Caberá, então, o fornecimanto ao ira-
mediato na relaçÃo de preços. Caso Lambem
se negue a fornecer, será =adiada a coo-
currencia.

As propostas deverao ser apresentada em
duas vias escriptas a mão ou a machina, da-
talas, assignadas o selladas na primeira via
o conterão o - proço por unidade, por extenso
o em algarismos.

Não serio tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que não-contiverem o preço
e uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital,

Não serão lambem tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, -nem as propostas que con-
signarem apenas o °Erma:cimento do uma re--
ducção sobre a proposta mais barata.

- Os blocks deverão ser iguaes á amostra
existente nesta repartiçso e deverão ser en-
tregues dentro de' prazo de trinta dias con-
tados da data da expedição do respectivo
pedido.

Como prova de idoneidade é indispensavel a
apresentação dos documentos do quitação das
impostos fecieraes e municipaos da ultima coi-
lacta, referentes ao ramo do commercia em
que empregue o proponente a sua actividade
e para o qual se ache devidamente licenciado,

Esses documentos acompanhados do recibo
do deposito de 3:004000 (tres contos de réis),
feito na thesouraria, serão entregues na refe-
rida 3' secção technica em envolucro fechado
e rubricado exteriormente pelo concurrente,
com indicação de sua resioencia. -

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas:

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não setio abertost

Ministerio da Agricultara, IndustxI4
• e Commerci

Directoria Geral de 1i:ditaria e • •
Commercio

Primeira sece,
Patentes de invenção

N. {0.411, de Armando José Forna estes;
N. 10.4i2, de Paulo Martin Kern;
N. 10.413, do Abton Albert Buck;
N. 10.414, da Poatunt Cereal C s , Limited
N. 10.S15. da United Shoe Machinery Com-

pany of South America;
N. t0.S16, de Joseph Iligginson e Hubert

Arundel;
N. 10.417, de Gogu Constantluesco e Alta*

Iiaddou;
N. 10.418, de Charles AlgarnotaP,csons;

,N. 10.419, de Alberto da Silva Campos;
N. 9.058 A, de Leonardo José de Mello.
Convido os . concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria garal na
proxima quarta-feira, 2 de julho proximo fu-
turo, ás 13 horas, afim de as4istireni á aber-
tura dos envolucros que contem os relator:os,
amostras c desenhos de suas invenções.
' Directoria Geral de Industria e Commercia
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Com inovei°, 30 de Junho
de 1919.-0 director geral, B. de Araujo Cas-
tro.

Directoria do Serviço de Agricultura
• Pratica

CONCOanEricia PUBLIC% PARA O FORNECIMENTO IA

SEMENTES

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico.
para conhecimento dos intoressados, que no
dia 7 de julho proximo faturo. ás fã horas,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento inimediato a esta rei) ir-
tição de quinze (15) toneladas de sementes do.
milho cattete vernialo; cinco (5) ditas, ditas,
dito branco; dez (10) ditas, ditas de feijão preto:
dez (10) ditas, ditas, dito mulatinho; dez (10)
ditas, ditas de arroz mattão : 10 ditss, ditas,
dito dourado, e eincoenta. (5)) ditas, ditas das
dive,sas variedades de algolão «11pland».

A concorroncia e o fornecimento ficam su-
bordinados Cis seguintes condições:

'1.°
Depois do dia o hora acima designados.

nenhuma proposta será; recebida, seja qual
for o pretexto alegado.

2.4
As propostas serão apresentadas em dupli-

cata, fechadas em envolucros lacrados, devi-
damente soltada a primeira via e ambas da-
tadas o aziguadas, com o nome do propOe



9232 Terça-feira
	

DIARIO OFFICIÁL	 Julho de 1910

nente e indicação precisa do lagar onde é es-
1abelecido, sem emenda, rasuras, entrelinhas,
bosrões ou qusesquer outras cousas que du-
vidas suscitem.

Em outro cavalou°, tambe:n fechado e la-
crado, serão apresentados 03 documentos de
idoneidade de cada requerente, hem como os
do quitação dos impos:os ta) lemes e muni-
cipaes. ultimamente em cehrança, e o conhe-
cimento de deposito, no Thasoura Nacional,
da quantia de doas contos e quinhentos mil
réis (2:5005000), em meada corrente ou em
titulos do Thesonro, para garantia da pro-
posta apresentada, mediante guia fornecida
por esta directoria, ata . a %/espera da termi-
nação do prazo para o recebimento das pro-
pnstas.

3.4
Constituem provas de idoneldatie quaesquer

documentos devidamento autheniicados, que
provem a competencia do concorrenie para o
fornecimento de que taata o p:.eseate.
tudo a juizo da commissao que presidir a con-
çorrencia.

Os envolucros contendo os doeumentOS do
idoneida :e, quitação e daposito, serão abartoa
no mesmo dia : de julho proximo vindouro,
logo depois de recebidos. Em seguida, si todos
os concorrentes forem julgados idoneos, serão
abertas e lidas as propostas na presença doa
cuncorrentes que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um
as propasta 3 de todos os outros. Si, porém, hou-
ver duvida sobro a idoneidade do algum dos
proponeuts s. o o interessado, isto é, o concor-
rente não julgado idoneo, quizer recorrer para
o Sr. ministro, o que poderá fazer dentro de
21 horas, a abertura das propostas será adia-
da, até que o assumpto seja resolvido, e si o
recorrente obtiver decisão favoravel, será
lambem admittido á concorrencia, nas condi-
ções acima indicadas.

Os documentos de itone gade è do imPostos
federaes e municipaea serão restituidos -,aos
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituilas, logo depois
de escolhida a proposta ou propostas mais
vantajosas, menos a do concurrente ou con-
correntes preferidos, a qual ficará em depo-
sito para garantia da fiel execução do forne-
cimento. Aos concorrentes não considerados
idoneos serão restituidos, juntamente com os
seus documentos, os envolucros contendo as
propostas fechadas como foram recebidas.

64

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão atlas publica-
das na integra no Diario

'74

, As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do edital, o preço que o concorrente
offerecer, escripto por extenso e em algaris-
mos, não se tomando em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital, e nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata. Não serão acua-
tas tambem as propostas que estipularem pre-
ços superiores a:

Doze contos de réis (12:000$) para o total
alo milho cattete vermelho;

'fres contos e quinhentos mil réis (3:300$)
para o total do milho cattete branco;

Quatro contos e quatrocentos mil réis
(4. :*00$) para o total do feajao preto;

Quatro contos o oitocentos mil réis (4:800,
para o total do feijão mulatinho:

Seis contos e quinhentos mil réis (6:500S)
para o total do arroz mattão:

Oito contos o quinhentos mil réis (8:500$)
para o intai do arroz dourado e

Setenta e cinco contos (75:000$) para o to-
tal do algodão.

84
A preferencia caberá ao proponente qn0

offerecer o menor preço para fornecimento do
cada variedade de sementes, por minima que
seja a . iffferença . No caso de absoluta igual-
dade de preço a ro re as propostas, será prefe-
rida a do concorrente que ufferecer maior
porcentagem do abatimento no respectivo
preço. Essas novas ()flertas serão feitas vinte
e qui tro (2 .1) horas após a abertura das pro-
postas. observadas as mesmas formalidades
contidas neste edital.

O proponente ou proponentes preferitos per-
derão a caução, do que trata a cordição se-
gunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data
da acceltação da sua proposta e si não con-
cluir= o fornecimento total dentro do prazo
de 2 . ) dias a contar da mesma data, ficarão
sujeitas á muita do 10)5000 por dia de ex-
cesso, além da perda da'caução.

10'
A concosrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro sem que, por isso, os concorren-
tes tenham direito a qualquer indemnização.

11'
O proponente ou proponentes acceitos, obri-

gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.

124
As sernentea a fornecer serão selecciona-

das das inelnores qualidades e a sua emba-
lagem será feita em saccos de aniagem re-
sistentes o perfeitos, entregues no deposito
desta directoria dentro dos prazos fixados na
clausula 9a.

13'.
As sementes dev arão dar a germinação

do 90 a 95 °is, para o milho, para o feijão e
para o arroz, e 8;) a 85 .4 para o algodão,
ficando entendido que aquellas que forem re-
jeitadas por não satisfazerem a esta exigencia,
serão postas á disposição do fornecedor que
será obrigado t. retical-as á sua custa dentro
do prazo maximo de quarenta e oito horas,
contadas da competente communicação.

1.1a
Quae.squer outros esclarecimentos quo aos

proponentes occorra solicitar serão prestados
por esta directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra.
tica, 23 de junho do i919.— Dias Martins,
director.	 (•

ESTADO DE S. PAULO

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPERINTENDENCIA DAS VIAS FERREAS os
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Concorrencia publica para arrendanten.
to do Tramway da Cantareira, da Es-
trada de Ferro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordão.
De ordem do Sr. Dr. secretario da

Agricultura, Commercio e Obras Publi-•
eas. faço ptiblico que, baseada na Je.1
estadual n. 1.641, de 31 de dezembro

de 1918 e mediante es clausulas abaixo,
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento d'as vias farreas supra
mencionadas, de propriedade e adminis-
tração do Estado.,

1°
As propostas deverão ser assignadas,

tom firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que indiquem externamente
os respectivos objectos e entregues no
dia 30 de setembro do corrente anno,
ás 14 horas, na Superintenc?encia das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo n. 29, desta Capi-
tal.

2"
A cada proponente ~ente será per.

rnittido Spre.s.entar uma proposta ale
poderá versar sobre urna, duas ou so-
bre as tres mencionadas vias ferreas
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas cai uma pro-
posta não lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de uma es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admitia ou não a "sua acceitação par-
cial ou com relação a numero de vias
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar:
a) que acceitam as condições geraes o

especiaes que acompanham os decretos
ns. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio de
1919, podendo contrapropor ao que nel-
las se contém;

b) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as obras de que
tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do
decreto n. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a pagar, por annuidades, as importan-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amortização das quantias que o
governo despender com as mesmas obras;

e) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as demais obras
consideradas de capital, nos termos do
contracto;

d) o quindim das despezas a que se
refere o paragrapho unico da 10' clau-
sula do decreto n. 3.057.

As propostas deverão ser acompanha-
das de conhecimentos do Thesouro Es-
tadual relativos ás cauções de 5:000$ ou
10:000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.

5'
As guias para o deposito, no Thesou.

ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula anf-erior, serão forneci-
das aos concorrentes pela Superiaten-
dencia das Vias Ferreas de Administra-
ção Estadual, até ás 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.,

8'
No dia, hora e logar fixados na clau-

sula 1', perante o superintendente das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual e um funceionario por este des-
ignado, proceder-se-ha to recebimento
e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus
representantes legaes. Nenhuma pro-
posta será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.
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7.!
Abertas as propostas, serão ellas lidas

em voz alta, deante de todos os concor-
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e, publicada, será
em seguida rubricada pelo. superinten-,
dente das estradas e pelos -outros con-
correntes ou seus representantes.

S.'
viu:lera° ser, desde logo, rej.ffisilas,

pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisfizerem ás exi-
gencias das clausulas 1', 2', 3' e 4', bem
como:

a) as que consignarem preces de ar-
rendamen to baseados sobre os offereci-
mentos por outros concorrentes;

li aquellas cujos. proponentes tenham
soffrido, por uma ou mais vezes, 'a pena
de rei, - ;isão de contracto, celebrado com
la governo do Estado, ou que. tenham de-
Manda com a Fazenda Estadual:

c) as que tiverem emendas, rasuras ou
concPções essenciaes á margem ou fóra
do corpo das propostas. .

9.4
Tudo o que occorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e reieição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funccionario a que se
refere a clausula 6', lida perante os pro-
ponentes ou seus" representantes, e assi-

nada pelo 'superintendente e interessa-
dos que o quizerem.

- 10
As propostas que contiverem qualquer

dos vicies indicados na elausula 8', e nõo
forrem desde logo rejeitadas, sel-o-hlo
até o julgamento final da concorrencia.

11
As propostas rejeitadas, pelos vicies

referidos, serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
Tas estradas, promovendo-se immedia-

tamente a restituição das respectivas
cauções.

12	 -
O secretario ee Est a do poderá aceei-

lar a proposta ou as propostas que- forem
. indicadas pela repartição competente;
'ou as que lhe parecerem mais vantajo-
sas, ou rejeitar todas.

13
Proferido o julgamento da concorren-

eia, será elle publicado pelo Mario O!-
final do .Estado, promovendo-se, pela
repartição competente, a restituição das
cauções relativas, ás propostas não ac-
edias.

Perderá a importaii,iii - 4.s:são em
.proveito do Estado, e o-direito á esro-
lha, o proponente que não comparecer
para a assignatura do contracto. (leais°
'dos 30 dias seguintes ao da publicação
no Diorio O f fida, da acceitação da sia
proposta. Este prazo poderá .ser proro-
;gado, por motivo do força maior, a
zo es.clusivo do Secretario de Estados •

15
IN° caso da clausula anterior, o Secre-

tario de Estado poderá escolher outro
dos proponentes, convidando-o a pres-
tar de novo a competente caução, ou dee

5ffiA 0. re i.to. A OP.C.9URIN.iiit.,
•

16
Si dentro dos 00 dias seguintes ao dà

abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara esta
sem effeito, autorizando-se immme-
diatamente a restituição das cauções,.

17
Todo concorrente será obrigado ti

fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação das propostas os
esclarecimentos que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena de não ser a
sua Proposta tomada em consideração.:

18
Na Superinlendencia das Vias RIP-i

reas de Administração Estadual, Serão
fornecidos aos interessados todos os es-
clarecimentos relativos ás tres estradas
de que trata o presente- edital.

Si Paulo, 31 de maio de 1919.
Theophilo Souza, superintendente em
=missão.

_ ~is

'SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia Carbonifera cie

Urussanwa
'AMA DA ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA DA:

• COMPANHIA GARDONIPLUA DA URUSSANCIA
Aos vinte o ene dias do noz do maio. do

anno de mil eovecentos e dezenove, na séde .
da companhia, presentes 1.2 accionistas, como
consta do livro de presença, representando
42.309 acções, com 2.456 votos, sendo 4.207
acções ao portador depositadas na caixa da
companhia, nos termos dos estatutos, o Dr.
Gastão de Azevedo Villela, presidente da com-
panhia indica O accionista Dr. Antonio Pa-
checo Leão para' á assembléa e. sendo
unanimemente acceito, 'assume a pregidencla
e convida para . secretarias os accionistas
Drs. Adauto Jitánueira Botelho o Julio Ber-
nardas Cata. O Sr. presidente declara que, de
accôrdo com o annuncio do convocação, a
presente assembléa tem . por fim tomar conhe-
cimento do relataria da directoria, "do parecer
do conselho fiscal e tratar da elelosa de novos
ilscaes e stippientes.

Declara acharem-se sobre a mesa os
documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 do jull , o de 18.Jt.

Lida e approvacia a acta da assombléa an-
terior, é dada a palavra ao accionista Dr. Gui-
lherme Augusto de Moura, relator do parecer
do consnlho fiscal, gen procede á leitura do
dito parecer, do teor seguinte : sParecer—Os
abaixo assigna los, membros do conselho fis-
cal da Companhia Carbonifera de Urussanga,
tenda examinado cuidadosamente tolas as

_ operações da (lirectoria, bem como a escri-
,pturaçko e balanço dos ultimas mezes do se-.

fundo semestre !e 1918, isto Ó. desde o inicio
de suas operações e furusa )(lamento da com-
panhia, S.10 de parecer que sejam approvadas
as contas relativas ao ao anuo de 1918.

C.ousultados pela directoria sobre, a conve-
Meneia da abertura do titulo ' Fundo de Re-
serva Especial», d.e que no cogitam os nossos
()atai utos, afim de nelle ser inscripto o valor
de terrenos e contractos incorporados á com-
panhia por escriptura publica lavrada emn
notas do tabellião Roquette, em 19 de setem-
bro de 191.8. opinam pela approvação dessa.
medida de real interesse para a companhia.
Congratulando-nos com m Srs: accioaistas
pela orientaçã.o segura - que tem sido dada aos
negocios da companhia,quer na parte technica
de .exploração como na administrativa, temos

nnnn•nnnn••••••••

fundadas razões para esperar em breve resul-
tados auspiciosos para a nossa empresa
Ilio do Janeiro, 19 de maio do 1919. — Dr.
Guilheme Augusto de Moura.—Luiz Gomes
de Almeida.--João Gomes da Cruz.»

Submottidos a discussão o parecer do con-
selho fiscal, relatorio, balanço, actos e ccntas
da directoria, foram, sem reserva,approvados,
abstendo-se de votar a directoria e membros
do conselho fiscal.

Passando-se á eleição dos novos membros
do conselho fiscal o seus supplentes, é apu-
rado o seguinte resultado: Para membros do
conselho fiscal: Dr. Guilherme Augusto da
Moura, 2.387 votos; FideLS Botelho Junqueira,
2.310 votos; Luiz Gomes de Almeida, 2.154 vo-
tos. Para supplentes: • Dr. Julio Bernardas
Costa, 2.452 voto; Dr. Joá Tavares de La-
cerda, 2.431 votos; João Gomes da Cruz, 2.434
votos. O Sr. presidente declara eleitos e em-
possados em seus respectivos cargos os referi-
dos senhores, e, nada mais havendo a tra-
tar-se, mandou-se lavrar a presente acta que,
sendo lida e approvada, vao assignada pela
mesa e pelos domais accionistas, presentes. -
—Da'. Antonio Pa-hec.) Leão, presidente.—

r. &lauto Junqveira Botelho T;ernar-
des Costa.—José Junqueira Botelho.--Par pra-
curaçÃo do Dr. Tablas de Lacerda Mirtius
Aloscoso, Dr. Antonio Pacheco Iss.lo.—foliz
Gomas de Almeida.—Dr. Gvilherm! August,
de Moura .—João Gomes da Cruz .—Gastão de
Azevedo Villela.—D,'. E 'rico de Mecedu Vil-

Botelho Jün-queira.—Jo,é. Moweiro .
Ribeiro Junq..frira . 7-31. P.0 Corri'a •

Companhia Mann Cae tora Rio
Conservas .A Iimentielas

RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL OR-
DINÁRIA D3S SES. ACCIONISTAS, CONVOCADA
1',A11.1 3 DE JULTIO os 1.919

Srs. accionistas— Cumpriodo o preceitua ?o
nos nossos estatutos e de acceerdo com a lei
das sociedades anonyrnas, sulusietlemos ao
vo ,,,so exame e approvaçãe ri reta tsrio e con-
tas da directoria _referentes nu anuo de 19:8.

Expomos sob diverso; titulas as principaes
occurrencias sobrevindas no referido 'seriado.

Situação financeira	 •

Pelos baianos annexos -vos é exposta a
mesma com clareza. Os imossos eompr kin isas
são satisfeitos com a r'gorosa paul-militado de

-sempre, e. armar de ser aiu la eni geral de
crise e .situaçã que pardon , estamos na Ii rine.
crença que em breve tudo auttsiscá em sitna-
ção normal e de progresso pasa a nossa in.s
dustria.

Movimento

Apezar da anormal elevação de pee.(m das
matesias primas estrangeiras, ta" ão

r, !ronca , ia pela guerrs ouro:si:s., o -ia psra-
lyzaçso da vida commercial do raiz, esta P eo

-vocada pela epidemia que a todo e a todos af-

	

fectou, o movimento foi quasi :turmal. 	 -

Dividendo

Foram distsibuidos dividendos nos Mios se-
mestres a que se rs, ferem as contas apsosen-
tadaTno presente relataria.

• Fabrica

. Os machioismos mereceram os nossos liabi-
tuaes cuidados para o seu melhoramento, ou-.
gmenta. conservação e limpeza. sszini é que
tendo alugado á Prefeitura do District° !:e--
deral os armazens contignos nos,a fabrica i)
sitos á rna Clapp ns. a e 38. 40 e 44, Planta-
mos urna caldeira de maior capacida-le e coo-
struimos uma chaminé com o hm do augmen-
tar a producção o tornar menor o se (1 custo,



rido anuo, o consignado um voto do louvor
á directoria peia perseverante defesa dos
interesses da companhia.

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1919.
— André Augusto da Silva.—José Gonçalves
da Moita.— Sebastião Lemos.

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA MANUFACTORA

DE CONSERVAS ALIMENTE:IAS, EM 29 DE ~O

DE 1918
ilctivo

Edificio da fabrica e rnachi-
nismos 	 •	 11. 558:7095010

Caução da directoria 	 20:'O 50J0
Contas cru liquidação 	 20:2,9;521
Vasilhame 	 1:25 [5000
Moveis e trtensilios 6:0615720
Reducção de capital 	 27:59e5 00
Marcas registradas 	 ... 4:12 $880
Depositos 	 .. -	 2475300
Material rodante 	 8:30[15000.
Obrigações a receber 	 19:3775880
Propriedades no Districto Fe-

deral 	 187:5745093
Seguros 3:02454'0
Propaganda 	 28:7415590
Installacião em Piquete 	
instalação na ilha da Con-

ceição.. 	   

11:9625300

18:5755990
Obras o concertos 	 .38:e925420
Mercadorias 	 -4:87:45-5e55
Contas correntes 502,59851420
Caixa 	 63:9245480
Secção do lacticinios em Sitio

cRiespezas 	 8985509
Filial em Ressaquinha c/mo-

vimento 	 	 - 1:5005000
Filial em Ressaquinha c/in-

stallação 	 685500
------------

2.110:791$089

Passivo
Capital 	 600:0015000
Fundo de reserva 	 500:0[105 )03
Lucros suspensos 	 142:1-mioo
Lucros e perdas 	 . • 15 • 113:519509
Aeeões em caução...... 	 20: 0005000
Divi lendo 38 	 725 [00
Dividendo 39 	 •	 . 6725000
Obrieaçôes a pagar 	 251:000,A
Contas correntes 	  ... •••• 462:686 s290
Dividendo 40 	 ..	 • • • • 18:1[005 [00
Porcentagem da directoria.. 2:7005000

---s-
2.110:7915089

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1918.—José
Ferraz Simões, presidente.

BALANÇO GERAL DA -COMPANHIA MANUFACTORA DE
CONSERVAS ALIMENTICIAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1918

Adiro

Edificio da fabrica e macisi-
nismos 	

Caução da directoria. 	
Contas em Uquicliçaa 	
Vasilha= 	
Moveis c utelisitios 	
Redacção de capital 	
Marcas registradas 	
Deposites 	
Material rodante 	  ...
Obrigações a receber.. 	

.Propriedade no Distric o 1e-
"deral 	

Propaganda 	
Instalação em Piquete 	
Instalação na ilha da Concei-

ção . 	
Obras e concertos
Filial em Ressaquinha c/mo-

vimento 	
Filial em Ressaquinha c/des-

pezas 	

624:2335840
20:0005)00
64.4985124

1:25S5•100
6:0615720

27:59650d0
4:2055880

747 300
11:3905 00
9:0315800

170:0255590
30:0105590
1f:9625300

56:4753780
50:9465030

1:1625650

6:0435800

9234 —	 	 DàRTO FFIGIAL
=nes_	

Julho do .19'

Empregados

Aqui lhes deixamos os nossos reconhecimen-
tos pelo zelo desenvolvido no cumprimento
dos seus deveres.

Conselho fiscal
Ao digno conselho fiscal, cujo mandato ex- -

pira. é grato á dirostoria manifestar o sou
eeconbecimento pela sua coadjuvaçus e dedi-
caça°. Na Orilla da IM tereis de eleger o coro.

'soleis fiscal e supplontes para o corrente
armo.

Transferencias de acções

Lavraram-se durante o anuo de 1918 qua-
tro termos, sendo dona por mandato judicial e
os out ms dons por caução e levantamento do
caução de directores, perfazendo um ,total do
332 acções.

Considercições geraes

Pelas.razoes apontadas em nosso anterior
relatorio, montamos uma fabrica na Ilha da
Conceição, na visinha cidade de Nitheroy, o
esperamos que pela sua situação especial em
frente á estação de Saist'Anna, além das gran-
des facilidades de - cornmunicação por mar

.com os centtosproductores que mais nos abas-
tecem, muito virá a contribuir para o desati-
veis imanto dos nogocios da companhia.

Nlas cos cumpre informar-vos que arren-
dando á Prefeitura os armazena já referidos
%litigues á fabrica, desoccupamos o deposito
á roa de São Pedro, antiga Fabrica Santelmo,
e transportamos a caixotaria que ali funccio-
nava para um um dos ditos armazena onde já,
se encontra funcionando com regularidade e
vantagem, pois que . pela sua proximidade
mais prol-aptamente pôde attender ás exigen-
cias do serviço.

Com o fim de dar novo impulso á nossa se-
cção de laticinios e para melhor podermrs ser-
vir os freguezes e amigos que nos honram com
a sua preferencia, adquirimos em Ressaquinha,
Estado de Minas Genes, uma fabrica de mau-
toga, que já se encontra . funccionando e á
qual annexatnos o necessario á conservação
das fructas daquela, zona, que, devido ás dif-
/lealdades e más condições de transporte, não
podiam chegar em boas condições á nossa fa-
lsrica principal.

Ao findar o exercicio a que o presente re-
latorio se refere, occorreti- um aconteci-
Ine.eto da mais transcendente importancia,cuja
inNuencia na situação dõ cominarei° e hl-
dustria, corno na situação oolieca e financeira
dos diversos. Estados, é 41esnecessario encare-
cer. Referimo-nos á asaignatura do armis-
ticio.

Motivo, pois, temos de sincero regosijo com
. a victoria dos illiados e esperamos que ela,
'com a normalidade da situação, afaste as dif-
ficuldades cern que temos vindo lutando.

Cremos ter vos inforniacio bem do movimen-
to e orientação financeira dados aos negocies
sociaes.

Si. entretanto, do mais aleuns esclareci-
mentos carecerdes, eles vos serão .dados com
a ma xima satisfação.
• Rio de Janeiro, 7 de jueho do 1910.— José
Ferraz Simões, presidente.

Parecer do conselho fiscal	 '-

Srs. accionistas: O conselho fiscal da Com!
panhia Manufactora de Conservas Alirnenti-
cias, desempenhando-se do seu mandato, vem
pelo presente cumprir a sua missao: Exami-
'latido minuciosamente a e,ccipturacao relati-
sta ao atino de 1918, verifisou eompleta ordem
e correcção, notatirlo-ssfpelos balanços o pros-
pero estado financeiro da companhia, pelo que
Só rem a elogiar o ;ledo como icem sido admi-
nistrados os seus negeclos.

Pelo exposto, o conselho fiscal é de parecer
que sejam approvados o rislatorio e bem as-
elin todos os actos e contas relativos ao rele-

s

Apolices 	
Filial em Ressaquinha o/semo-

ventes 	
Contraçto de arrendamento 	
Filial em Ressaquinha c/man-

teiga'	
Filial em Ressaquinha c/instai-

'ação 	
Filial em Ilessaquinha c/frutas
Contas correntes 	
Caixa 	
Mercadorias 	

Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas 	
Acções em caução
Dividendo 38 	
Dividendo 39 	
Obrigações a pagar 	
Dividendo 40 	
Filial em Ressaquinha c/moa-

gem  [	
Contas Correntes 	
Dividendo 41 	

2.337:9475185
----------

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1918.--1
José Ferraz Simões, presidente.

BaUco Português do Brasil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA AEA.4

LUADA EM 18 DE JUNHO DE 1019

Aos dezoito dias do moa de junho do mi/
novecentos e dezenove, ás tres horas da tar-
de. achando-se reunidos em uma das sales do
edificio do banco, 03 accionistas inseriptos no
livro de presença, representando noventa o
oito mil duzentas e setenta e cinco acções. o
Sr. presidente da directoria declars aberta 'a
sessão, visto achar-se legalmente constituida,
em consequencia de ser esta a terceira con-
vocação, como consta dos annuncios.

Em seguida indica para presidente da me-
sa o accionista Sr. cornmendador Antonio
Dias Garcia, que é acceito por acclamação, o
qual assumindo a presidencia, designa liara
secretaries os Srs. Dr. Lourival Souto e Al-
baniria Cunha.

Constituida a mesa, o Sr. presidente decla-
ra que o objecto a tratar é, como consta dos
annum:los que veem sendo publicaacs, a re-
forma de alguns artigos dos estatutos do bata-

_ co, pelo que convida o Sr. primeiro secreta-
rio a. prodeder á leitura da propoâa da dire-
ctoria ó do parecer do conselho fiscal, em
seguida transcriptos: 	 -

sA directoria do Banco Portugues do Bra-
sil. consencila da desnecessidade de conser-
var varies fundos de rasem que considera
superflimis e. compenetrada da necessidade de
alto-ar, e mesmo supprimir, al gumas dissosi-
ções dos estatutos, subi/leite á deliberaçao dos
Srs. aceionistas a proposta junta, acompanha.
da do parecer do conselho fiscal.

Rio de' Janeiro, 18 de junho de 1919. —
Visconde de Moraes. — Alberto Guedes; — Ber-
nardino Pinto da Fonseca.»

' ALTERAÇÕES PROPOSTAS

SECÇA0 PRIMEIRA

Artigo 4°

O capital do banco é de 50.000:0105 (cin.
eoenta mil contos de réis) dividido em duzen-
tas e cincoenta mil acções no valor nominal
de 2005 (duzentos mil reis), cada uma.

0:5755.

20osooq
J7:0115000

5155100,

27:9855170
4540b

509:952PM
7:372Wa

669:38858n
--
2.337:017$1a

600:0005Cen
500:0 .05[00‘,
8 [8‘15.894
20:00 40'0

725 '00
4985 Me

Grs,:ti .2 sun
6ss$,,,t10
10$50

421:0815'790
17:1665000

Passivo
•

•e
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Paragrapho unico
Achando-se realizados 50 % (cincoonta por

cen to) do capital. os restantes 59 d• serio rea-
lizados quando a adininistraçao do banco o
julgar neces-ario. em prestações nunca exce-
dentes do 10 (dez por cento, do valor no-
minal das acções o com inteevall is de 30
(trinta) dias pelo menos, umas das outras.

=CIO TERCEIRA

Fundos do banco

Artigo il.
O banco terá os seguintes fundoáf
1°. de reserva do capital;	 •
2°,1e amortização, destinado a liberar o

capital;
, 3°, previdencia. destinado a garantir a as-
sistencia aos empraganoa rio banco.

Paragrapho unico
Em caso de deficit o primairo fundo a ser

utilizado será o de amortização, C sé depois o
de reserva.

•SECÇÃO QUARTA.

Artigo 12
Os lucros liquidos, provenientes de opera-

' Vies effectivatneute concluidas, dentro do seis-
, pectivo somestro, terão a seguinte applica-
'

i s . dez por cento (10 - %) para o fundo de
reserva;

20, dez por conto (10 °/.) para a directoria;
3°, seis por cento (6 °/.) pára o 'bodo de

asmortizaçio, destinado a liberar o capital.
Os restantes 74 % serão destinados a divi-

dendos ao- accionistas, a fundo de prevideacia
e a quaesquer outras reservas aconseihalas
pela marcha dos negocias do banco. o que
será resolvido pela directoria o conselfm
escol.

Artigo 29
§ 40—Os membros do conselho fiscal, quando

em entendo do cargo, vencem o honorario
Mensal de 30J5 (tresentos mil reis) cada um.

DISPOSIÇõES DIVERSAS

Artigo 32
Paragrapho unico—Desapparece.

Artigo 35
Desapparcco

Rio de Janeiro. 18 de junho do (919.—Assla
. gnados: a) Visconde de Moraes., b) Alberto

Guedes, c) Bernardino Pinto da Fonseca.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal do Banco
'Português do Bras il , tendo examinado deti-
&mento a proposta da directoria n sentido
de alterar e supprimir- va rias disposições •ioS
estatutos, convencidos de que taes alterações
consultam tanto 03 interesses dos eccionistas
como os do proprio banco, alo de parecer
que merece a approvação da assembida geral
extraor lioaria ora reunida para deliberar a
respeito.

Rio de Janeiro, 18 de junho de (919. Assi-
gna los: a) Antonio Pereira Ferraz. b) rran-
Cisco Joaé de Moraes, c) Bernardo Jose do
Figiteiredo.

Concluida a leitura o Sr. presidente sub-
inatte 'á discussão a proposta da direetoria,
conjuntamente com o parecer do cowelhO
final, e não havendo quem use da palavra.
proaeden-se á votação pelo modo fixado pelos
estatutos. se -do app ••ovado por unanimidade.

Em segnida pede a palavra o accionista
Sr: João Baptista da Coara Monteiro. para
apresentar a seguinte proposta: «Proponho
que os Srs. accionistas José Gomes de Freitn

commendador Gabriel Marques Carregai, Ale-
soim co Herculano :Rodrigues, Manoel Ribeiro
Teixeira :Neves e Alfredo Coelho Rocha, coa'
stituidos em co nmisslo, a ssignem conju La-
menta -com os membros da mesa, à acta tia
presente asserabléa.— João Baptista da Costa

Posta á vatação, é tandbem approvada por
unanimidade.

Não havendo mais nenhum accionista que
quizesse usar da palavra. o Sr. presidente
deslarou encerrados os trabalhos, sendo qua-
tro horas da tarde.

E pa -a constar foi lavrada a presente acta
-em -duplicado. que depois de lida vae assi-
gnada pela mesa e accionistas em quem a
assetti bléa delegou poderes.

E eu, Dr. Lourival Souto. primeiro -secre-
tario, fiz lavrar a presente acta que depois
de lila e eoliferida é por mim assignada.—
Antonio Dias Garcia. presidente. — Dr. Leu-
rival çoitto, .° secretaria. — -ilbertino Cunha,
20 secretario. —José Gomes de Freitas. — Al-
fredo C. da noch Gabriel Itarques Carre-
gai. -Alexandre Ilercidano Rodriyues. -- Ma-
noel Ribeiro Teixeira Neves.
- (Seguem-se as assiguaturas).

Certifico que, por despacho da Junta Com-
anercial de 26 do junho de 1e19, archivonde
nas a repartição sob o n. 5.114 A. o seguinte
documento referente ao Banco Portugues do
Brasil, a saber :

acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 18 do corrento que approvnu a
alteraçao e suppressão lo ateu 'nas disposiaões
dos estatutos. Eu, João Hygino do Araujo,
1° official da secretaria desta junta, passei a
presente certidão.
• Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.—
Isidoro Campos, director.

(Pagou .1$ do solto por estampilhas o 5$ de
amolo mon tos.-ellgoirio.)
	 AMIMEM

SOCIEDADES CIVIS
Inuminense Tootball Club

ACTA DA AS'RMBLÉA GERAL EXTRAOR0IYABIA. DOS
SOCIOS DO FLIIIIINEME FOOTDALL CUM;

AOS deus dias do mez de maio de 1919. ás
20 1/2 horas, no edifirio da Associação dos
Em pregadas do Commercio do Rio de Ja-
neiro. á avenida Rio Branco n. 118, reuni das
em assemblétt geral extraorditiaria socios etre-
Ctivos do Fluminense Football aia. c. . so-
gunda, convocação por não ter concerrido

imeira o preciso numero, conforme se vea
rifi aon Delo livro de presença, onde todos
aseignaram. assumiu a presidencia, na forma
dos estatutos, o socio Dr. Arnaldo Guitile,
presiderte do club, que, acto condnuo, de-
cldrando aberta a sessÃo. solicitou a in
cação ite quein deveria dirizir o trebalhos
da reunião, sendo para esse fim acelatnado o
soado Sr. C.ornollo alareondea da Luz, que,
agr diecendo a escolha do 3e0 no ie, convi•Osn
para 1 0 e a° secretarios, resaectivamante. os
socios Srs. Dr. Alvaro de Souza Manado e
Raul Gomes Brandão. ficand assim con eti-
tuila a mesa._ m seguida, declarou o pre-
sidente da assembléa que o fim la reunião,
conforme os termos da convnração, devida-
mente publicada com a antecedancia !viemo-
mendsda pelos estatittas, consistia mo se ta
mar conhecimento e 'atilava s sobre as pro-
postas da directoria do chiei relativas • á ad-
missão do iodos honorarins. á tratisfereneia
de apolices da divida ;manca federal e á oue-
ração de credito com garautia . fos hen so-
ciaes; propostas essas quase achavam sobre a
mesa, sondo que a ultima acompanhada do

seses
parecer da cominissão fiscal,.e ~dou .que.o
to secretario me:cedesse a ioitura do pri-
meiro dessas documento . Pelaioraean pediu a
palavra o soído Dr. José Marcoodes Ferraz e
prepoz que si invertesse a ordem dos traba-
lhos. começando-se pela delib ração sobre a
proposta relativa á operaçio de credito, o que
foi unanimemente approvado ma alando en-
tão o presidante que o 1° se.:retario fizesse a
leitura dessa proposta, que é a seguinte:

eProposta: Srs. sacios—A dir tona do -Fie-
nainense Footba" Clab, no intuito de resgatar
o omprostimo hypotherario em vigor e de an-
gar:ar fundos sutdrientes para aCender ás
despezaS - dos m, hoi•amentos já "sieis o outros
em via de execuçãe, julga da maior c,onve-
niencia tomar uni grande °tupi.: atimo que sa-
tisfaça a esses fins. Cosa) sabem os Srs. sa
cios a divida do club • attinge a 2..47:00 $,
sendo 231:0005 sob garantia hypithecaria.

' Para resgatar essa divi Ia, levar avante todos
os melhoramentos projecta-1os o adquirir os
terrenos em que funeciona o club, será nacos-
saio um emprestitno do 3.500:000$ (tres mil
e quinhentos contos de reis). A directoria;
depois de ponderar maduramente todos os de-
talhes e responsabili fades da operação, acha
oportuna o de grande alcance a realização
de um emprestimo até a referida importancia
de 3.s0a:000$, polo • prazo de 30 anuas,*
vencendo o juro de 7 as ao anuo, pago por
semestres vencidos em 30 de junho e 31 de
dezembro de cada anno. com a amortização
-de 1,4 ao anno e a faculdade de resgatar. por
comera ou sorteio. total . ou parcialmente,
os titulos do referido' emprestinio, antes da
época do seu vencimento, offerecelido-se era
garantia hypotheraria os iminaveis sociaes e
podendo ensittic desde já 3.000 . au03. Conside-
rando que a receita do club é bastante para
enfrentar os serviços e os odus do emprestimo,
á vista lo quadro de amorttz.tção que a dir,iato-
ria offeroce ao .crmboiimento dos Srs. socios,
"e que essa operação colloea definitivamonte o -
club em co tdições do se aosenvolver, como
convém, não ha por que retardar a approva-
çan da medida. Para levai-a a effeito, entra
tanto, a directoria precisa do umadaitorização
especial dos Srs. sodas. dentro !as cond ções
essenciaes que ficam exara -as, com a facul-
dade de cont dhir o emprast mo com cuom lhe
convier, de mobilizal-o cai • e fra em

. titidos. de accôrdo com o . prestaMista, estipu-
lando as clausulas o condições subsidiarias em
garantia e ommodidade cio emprestimo, assi-
gnando documen • is, titules e escriaturas use.
cessarias o cantenientes á operaçso, seus
registros e avertiaatics. Dado, porem, que a
direatoria é asdualmente ropro,,Notada por
seis membros, além da connoissio do sports,
perfazendo o total de li, cujo conjuncto na
asaiznatura dos variado,: daciimentos do pro-
pelado amara dano . diffi-u l tará, o seu ma-
naja, a vesp . ctiva escriptnração O , euaesquee
acta extra-juda imas ou ^ai repartições

fo teraos ou municipaes, é parti-
cularmente conveniente que em todos ass
actos principaes o aceosso •ios do' preten i-Io
empreatimo seja a diretoria do chio mitra
sentada por ires meindroa e composta do pre-
sidente, do 1° sei:ratado e 1° th aeouroiro, que
as:le garão o que roeis° fôr. inclusive as es-
criaturas de aconisição de immoveis. as de
ga-.antia hypotheearia e os titni is de mobili-
ando do . einprastiam; ordenarão o paga-
mento das conimiesstesto bottararias e deepezas
que o emprestimo acarretar; escolhera() os
arbitres que avaliem os bens do club (gero-
°aios em • bypiitheca; ospresentarão o club
nos actos extra-jialic.aes o nas reparti--boa
publicais e em tudo que se relaaionar com o
alladido einprastano, permanecenio, porém,
em vigor o disposto na letra i -do art. 51 dos
estatutos quanto á movimentação bancaria
dos dinheiros ou contas correntes.

•Rio de Janeiro. 18 de abril de 1919. —
A. Guinte.— M. Pons. — Mareofides Fer-
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raz.—A. Rebello Valente.—Luiz Leonel de
Moura.—Affonso de Castro.—Berberto Filguei-
ras.—Ilermano C. Durão».

	

. •	 •
Em seguida o Sr. presiderà disse que o le

-secretario ia proceder á leitura do parecer
que, sabre a proposta acima, emittiu a com-
Missão fiscal. O Sr. 1° secretario lé:

«Srs. socios — A commissão fiscal do Flumi-
úense Football Club, tendo presente a pro-
posta da directoria concernente ao levanta-
mento de um emprestimo de 3.500:000000s
ao juro de 7% ao anno, com a garantia dos
bens sociaes e sob as condições minuciosa-
mente expostas na alludida proposta a ser
submettida ao conhecimento o deliberação da
assembléa geral extraordinaria convocada
para o dia 28 do correute, a qual vae rubri-
cada por esta cornmissão, é de parecer que o
mesmo merece a approvação dos Srs. socios.

Rio de Janeiro, 2a de abril de i919. —
L. Borgerth.— Octavio Reis.— Renato da Ro-
cha Miranda.»	 .

.	 • •

terminada a leitura, disse o Sr. presidente
que, tratando-se de uma questão da mais alta
kelevancia e,como sobro a mesma ha detalhes
que a proposta não comporta;ia dar a pala-
vra ao sacio Dr. Mano Polo, visto que o es-
tado de saude do Sr. presidente do club o
inhibia de fornecer á assembléa, como era o
seu desejo, certas, informações o esclareci-
Mentos importantes.	 .

Salienta o Dr. Mario Folio a convenioncia
da operação projectada, que foi examinada
por S. S. em todas as suas minucias; e, addti-
mudo argumentos valiosos em prol da medida,
que foi longamente estudada, terminou di-
zendo que a directoria, conscia de bem agir
em beneficio da nossa sociedade, faz a proa„
posta que acaba de ser lida, esperando me-
recer dos socios um apoio unanime, não só
quanto ao voto indispensavel á sua consecução,
corno tambem com o seu concurso monetario
indispensavel ao sou success°, de fórma que a
directoria, ao pedir a autorização do que se
trata, espera que, si ella for dada, a totali-
dade desse emprestimo seja eollocada entre
os elementos que constituem o quadro social.
Declarou entao O Sr. presidente 'que a pro-
posta da directoria sobro a opera çao de cre-
dito estava em discussão. Pediu -a palavra o
Sr. Franz Waitz, o qual disse que, tratando-se
de.um assumpto da mais alta importancia,
observava ao Sr. -presidente ser preciso maior
numero de socios do que o presente á assem-
bléa. Respondeu o Sr. presidente, dizendo
que, de acanala com as disposições dos esta-
tutos, na segunda convocação a assembléa
pôde ser constituida com qualquer numero de
soemos; e, não havendo mais quem pedisse a
palavra, deu por encerrada a discussão da
proposta. Submettendo esta á votação, pediu
que os sacies etre a approvam se conservassem
sentados. Votaram contra os Srs. Franz W a tz,
James Waitz e Manoel M. Campos, abstendo-

- se de votar os impedidos, isto é, os autores da
proposta. Em consequencia, . declarou o presi-
dente da assembléa que o presidente do club,
o 10 secretario e o 1° thetoureiro, em coleteis-
são especial da directoria, ficavam investidos
dos poderes ,necessarios para realizar o em-
prostituo tal como consta de todos os termos
da proposta approvada. Em seguida mandou
o presidente que o i° secretario fizesse a lei.
tura da proposta da directoria concernente á
admissão de sacias honorarios, o que foi feito
do modo seguinte:

«Srs. sacias — A directoria do Fluminenso
,Football Club, tomando em consideração os
relevantes serviços prestados pelos Srs. Drs.
Wenceslau Braz, Alvaro de Carvalho e Victo-
huo Monteiro, que se tornaram ,credores das,

mais expressivas homenagens, propõe seja
conferido a cada uns deles o titulo de socio
honorario, gozando das regalias e .vantagens
estabelecidas nos estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1919.—
A. Guinle.-- Mario Folio.— AI. Marcondes
Ferraz.— A. Rebello Valente.— Luiz Leonel
de Aloura.—Affonso de Castro à—llerberto
aueiras.— Herman() C. Durão.»

Terminada a leitura, declarou o presidente
que estava em discussão a proposta da di-
rectoria. Pediu a palavra o Sr. Vasco Abreu,
que disse ignorar a natureza dos serviços pre-
stados pelos Srs. Drs. Wenceslau Braz, Alvaro
de Carvalho e Victorino Monteiro, esperando
que fossem fornecidos os esclarecimentos ne-
cessarios. Em seguida, usando da palavra o'
Sr. Arnaldo Guinle, presidente do club, falou
sobre os valiosos serviços prestados .pelo Sr.
Dr. Wenceslan Braz, que tanto se tem inte-
ressado pelo Fluminense Football Club, 'princi-
palmente a respeito do pagamento de im-
postos. Quanto ao Sr. Dr.Alvaro de Carvalho,
secundou este sempre o Sr. W. Braz em
todos os actos, visando beneficiar esta so-
ciedade, servindo de intermediario junto a
terceiros; enifim auxiliando cfficazmente
o club em- varias emergencias. O Sr.
Dr. Victorino Monteiro, outro benemerito
amigo do club, interessou-se grandemente
para que este ficasse isento de pesados im-
postos alfandegarios de importação de material
sportivo, cuja importancia, em animo anterior
á. valiosa interfercucia desse senhor, orçou
em seis contos dc réis. Além destes serviços,
esta sociedade é devedora do sinceras de-
monstrações do amizade e dedicação por pakte
desses senhores, devotados amigos do club,
que manifesta a sua gratidão confc•rindo-lhes
o titulo de sucio honorario. Após as expli-
çações dadas pelo Sr. presidente do Club, pediu
a palavra o Si'; Vasco Abreu, que declarou
estar plenamente satisfeito com as informa-
ções prestadas. Encerrada a discussão e não
havendo Mais quere sobro a proposta acima
pedisse a palavra, foi a mesma submetttda
votação, sendo, unanimemente approvada, ac-
crescentando o presidente que, do accórdo
com a deliberação ara ássembléa, são conside-
rados SOCiCS honorarios do club os Srs. Drs.
Wenceslau Braz, Alvaro de,Catvalho e Victo-
rine Monteiro, aos quasss se expediria oppor-
tunamento os titulo: com as vantagens e rega-
lias' conferidas pelos estatutos. A seguir, 3,
pedido do presidente, o 10 secretario passou a
fazer a leitura da proposta da ,directoria rala-
siva á transferencia de apolees da divida
publica, como se segue:

«Srs. socios a- A crirectoria do Fluminense
•Football Club, precisando negociar as apolices
federaes da propriedade do club, para o que é
indispensavel, segundo exigencia da Caixa de
Amortização, a autorização dos Srs. socios em
assembléa geral, vem solicitar a concessão da
alludiia autorização, outorgando ao presi-
dente da directora os necessa.rios poderes
para praticar tosios os actos conducentes ao
preenchimento daquela formalidade na refe-
rida Caixa do Amortização. As aludidas apo-
lees teem os numeras: 366.263 a 366.266,
241.680, 288.033 a 288.039, 357.937 a 357.972,
213.389, 223.592, 287.848, 241.709, 302.519
a 302.525, 367.928, 367.929, 367.930, 357.013,
344.359, 355.444, 355.440, 355.441, 355.442,
355.443, 355.432 a 355.439, 281.822 a 281.820,
307.776 a 307.78, 251.726 a 251.729, 307.871,
229.086, 229.087, 285.873 a 285.878. 276.319,
276.320, 252.592, 232.593, 259.899, 362.331
a 362.330, 301.325 a 301.329, 235.010 a
235.013, 345.900, 345.901, 369.542, 369.543,
350.594, 350.593, 369.767 a 369.778. Total:
104 apolices de 1:00050.30. As apolices de
200a icem os ns. 4.049 a 4.656, 4.374 o
4.375: Total: 10 apolees de 200a000. Total
Oral: 106 apolices.»	 •
• alio do Jaqesiro, 22 de . abril .de 1910.-
4, Guinle. — Mario Poil — AI. Alarcondee

Ferraz. — A. Rebello Valente. — Luiz Leonel
de Moura. — Affonso de Castro. — licrberto
Filgueiras. — Herman° C. Durão.»

. Feita a leitura, disse o presidente da as%
sembléa estar em discussão a proposta. Pediu
a palavra o Sr. Franz Waitz, que perguntou
á mesa o que preceituam os estatutos a res-
peito do fundo de . reserva constituido pelas
apolices da divida publica, solicitando a lei-
tura do Iparagrapho unico do artigo 32
dos citados estatutos. Respondeu -6)Sr. Mario
Folio que 'a applicação que vae ser dada ao
fundo de reserva é exactainente a que deter-
mina o citado artigo 12, cujo paragrapho
unico diz ser imprescindivel o consenso de um
terço do numero total de sacies no caso da
assembléa geral autorizar apolicação diversa
do alludido fundo do reserva; mas, destinana
do-se esta á acquisição de.- um local para sécia
do club, de accrardo com o que estipula o ar-
tigo 32, a reclamação não procedia. Não tia-
Vendo mais quem pedisse a palavra, o Sr.

' presidente deu liar encerrada a discussão-da
proposta 'acima, e Subinettendd-aá votação, foi
unanimemente approvada, pelo que declarou
o presidente que, de accdrdo com o voto da
assembléa, ficara o PI esidente do club auto-
rizado a transferir; na Caixa de Amo tização,
para o nome dos adquirintes as apolices fe-
deraes que pertencem ào club, ç investido,
conseguiritemente, (le s pederes necassarios
para offectivar a alludida transferencia. Fi-
nalmente, pediu a palavra o sacio Sr: Dr.
José Marcondes Ferraz e propoz que a acta
desta reunião fosse assignada pela mesa, pe-
los membros presentes da directoria e pela
'commissão fiscal do club, por delegação e em
nome de , todos os socios comparecentes, cujas
assignaturas constam do livro de prcsança,
proposta essa que sem discussão fui app: ovada
unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão; do que se lavrou a presente acta em tri.-

-plicata,usna no livro proprio e duas em separa-
do; e, depois de lida e unapimemente appro-
vada; vae assignada, de accrardo com a deli-
beração da assembléá; pela mesa; pelos mem-
bros da directoria e pela commisslo fiscal dai
ciliar: E' eu, primeiro secretario, conferi é
assigno.—Cornelio Marcondes da Luz, presi-
dente .—Alvaro . de Souza Macedo, i° secreta-
rio.—Raul Gomes Brandão, 20 secretario.-
4. Guinle` presidente.—Mario pollo;i° sacra-
tario.—M: Alarelmdes' Ferraz, 2° secretario°
—A. Rebellj Valente, ia. thesoureiro. — Luiz
Lebnel 'dd- Moura; 2') thesoureiro. —Mona de
Castro. — Afranio Antonio da Costa, — Hei'-
bento Filgueiras—Francisco Bueno Netto:—
Ikrniano C. Durão. —Luiz Borgerth.—Renata
da Rocha Atiranda.—Octavio Reis.

Caixa nenefic'eute
. d ora. cio:~ jE' unceiona.vicos cio

Miuisterio	 ustiça e Neo
gooios Intel-11ov~

ACTA. DA REUIRO DA ASSEMBLÚA GERAL DE

INSTALLAÇÃO

Aos vinte dias do mez de junho do armo diE
mil e novecentos e dezenove, ás cinco horas
da tarde, em uma das salas do edilicio da Se-
cretaria de Estado do Ministerio da Justiça o
Negocias Intariores; nesta cidade do Rio de
Janeiro, a convite dos Srs. Drs. João de
Oliveira Pereira Junior, Almeron Riclaard,
Luiz Augusto de Druin mond Alves o José Lopes
de Castro, na qualidade de organizadores da
Caixa Beneficente Auxiliadora dos Funccio-
narios do alini-aerio da Justiça e Negocios In-
teriores; compareceram os Srs. Drs. Theo-
pbilo Torres, Alvaro Zandth, Francisco da
Paula Santiago, Elmano Gomes Cardims
Adelino Augusto arqueira Lima, José Rodri-
gues Barbosa, Mano Marques L sboa, afaime/
de oliveira Pontes, Antenor Nascentes, Atito-,
uo Ferreira Soares, Pedra do Amaral Pallets
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Ignacio Manoel de Paula Antunes, Eplphanio
Sares Martins, Octavlo Carlos Soares, Oscar
Orlando Mouren, Francisco Bezerra de Mane-.
ges„losé de Araujo' Coutinho Junior, João Ba-
ptista de Mello e Sousa,afathias Pereira, Anta-

. ulo Navarro da Ftinseca, Victor Manoel Nunes,
- Mario Gaivão do Maracaja, Amadeu da: Cunha

Laquintinie, Luiz Alvaro Boraini e Gentil
Feydit Dias, O Sr. Dr. Alraeron Richard, decla-
rou estarem presentes os senhoras subscripto-
res de cem quotas de capital do valor de cinco-
anta mil réis cada uma, representando o ca-

. pitai inicial de cinco contos de réis, com o
qual se vae fundar a Caixa Baneficente Auxi-
liadora dos Funecionarios do ,Minieterio da
Justiça e Negocias Interiwes. Declarou mais
o Mesmo senhor acharem-se sobre a mesa
tres exemplará aos Estatutos assignados por
todos os senhores subsariptores e a lista em

, duplicata da subscripção do capital inicial
, acima indicado„ tambein assignadoá por todos
; os sub;criptores, e pediu que fosse por • esta
. Assemblaa indicado quem deveria • presidir 03

saps trabalhos a , Por proposta do Sr, Dr. El-
mano Gomes Cardim foi acclanaado para

•presidir osaraballios da assemblé,a o Sr. Dr..
• João da Oliveira Pereira Junior, que aceeitou

a indicação e convidou para primeiro e segun-
•do secretaries os Srs. Drs. Alrneron Richaed e
, Luiz Augusto de Drummond Alve,s,ficando assim

, constieuida a mesa. O Sr. presidente declarou
;legalmente constituida esta assembléa, cujo
Cm é resolver a fundação da Caixa Bonen-
aente Auxilialara dos Funccionarios do Minis-

, tario da Ju alça o Negocias Interiores e,depois
de approvar os respectivos estatutos, tomar

•as deliberações decorrentes da fundação desta
, associação de accardo com o que determinam
. os -estatutos ntijeitos á sua approvação, que o
„Sr. 1° secretario ia ler. .0 Sr. 1° • secratario
•.procedeu á leitura doa estatutos e das listas

do sabscriptores. O Sr. presidente poz em dis-
.cussão os estatutos e, ninguem pedindo a pa-
lavra para sobre os „mesmos fazer quaesquer
observações, foi a discussão encerrada. Sub-
:matado o projecto de estatutos á votação, foi

• unanimemente ,approvado. O Sr. presidente
, declarou que em vista da deliberação da as-
• sernbléa se achava legalmente constituida• a

, Caixa Beiteficente Auxiliadora dos Fanado-
narios do Ministerio da Justiça efegocios Ia-
tenores; congratulando-se com 03 .Srs. asso-
Alados por asso auspicioso acontecimento que
muito aproveitará á classe Mie vae ser bone&
alaria pela nova associação.Poiliu a palavra -o Sr
Epiphanio Soares Martins e propoz que fosse ac-
'clamada a seguinte directoria e conselho fis-
• al que 'dirigirão os desenos da associação
;pelo espaço de deus annos: Presidente, doutor
•João do Oliveira Pereira - Junior; secreta-
rio, Dr. Almeron Richard; theseureiro, Dr.
Luiz Augusto ae Drummond Alves; procura-
dor, José Lopes do Castro. Conselho fiscal:

• José Rodrigues Barbosa, Drs. • Francisco de
Paula Santiago, Adelino Aueusto Carguei-
ra Lima, Theophito Toraes, Alvaro Zatnitli,
Elmano Gomes Cardini e Ig taci° Manoel de
Paula Antunes. O Sr. presidente declarou
em • discussão a proposta apresentada pelo
Sr. Epiphanio Soares Martins e pinguem

alindo a palavra foi a discuasão encerrada.
'ubmettida á votação.foNinanimemente ap .
provada. O • Sr . presidente disso que se
achando terminados os trabalhos da assem-
laléa daria a palavra a qualquer dos senhores
associados que a desejassem. Pediu a pala-
yra o Dr. Luiz Augusto de Drummond -Alvos
aue, em seu nome e no de seus companheiros
de directoria, agradeceu a prova do confiança
que os senhores associados lhes dispensaram
escolhendo-os para a primeira administra-
alo desta associação, e • prometteu que os
&actores empregariam os seus nielhorea
esforços para o desenvolvimento desta insti-
liaça°. Pediu a palavra o Sr. °atavio Carlos
Soares o paopoz um voto de louvor á mesa e
especialmente ao Sr. presidente pela. excel•

Jente direcção que deu aos trabalhos desta
assembléa, o que foi approvado. Ninguem
mais pedindo a palavra, o Sr. presidente
suspendeu a sessão por uma hora para ser
lavrada esta acta. Reaberta a sessão, o
Sr. primeiro secretario procedeu á leitura
desta acta, sendo em seguida pelo Sr. pre-
sidente subrnettida á discussão. Não havendo
quem pedisse a palavra, foi a discussão en-
cerrada. Submettida á votação foi appro-
vada. Eu, Almeron flichard, fiz a presente
acta no livro destinado para as actas das as-
sombléas gemes desta associação, a subscrevo
e assigno com os demais membros da mesa e
todos os sacias presentes.

Rio do Janeiro, vinte de junho de mil no-
vecentos e dezenove.-- João de • Oliveira Pe-

• reira Juniór, presidente.-- Almeron fliehard,
secretario.— Luiz Augusto de Drunznzond Al-
ves, thesoureiro.— José Lopes de Castro, pro-
curador.— Dr. Theophilo Torres.— Doutor
Alvaro Zamith.—Ignacio Manoel de.Paula , An-
tíznes.— . Francisco de Paula Santiago.— El-
mano Gontes Cardim.— Adelina Augusto Cer-
queira Lima.— José 'llodrigues Barbosa.-

-Mano Marques Lisboa.— Manoel de -Oliveira
Pontes.— Antenor Nascentes.— Antonio Fer-
reira . Soares.— Pedro do Amaral Palet.—
Epiphanio Soares Martins.— Octavio Carlos
Soares.—. Oscar Orlando Mouren.—Frarzcisco
Bezerra de Menezes.— José de Araujo Couti-
nho Junior.— João Baptista de Mello c Souza.

Mathias Pereira:— Antonio Navarro da
Fonseca.-- Victor Manoel Nanes.—Mario Gai-
vão de • Maracaftt.— Amadeu da Cunha La-

.quintinie.— Luiz Alvaro • Bordine.— Gentil
Feydit Dias. •

Eatatutos da Caixa Beneficente Auxiliadora
dos runccionarios do Miuisterio da Jus-

- tiça e Negocios Interiores

" Approvo. Em 28 junho 1919.

•
- Art. 1.° Com a denomicaçao de Caixa Be-
neficente Auziliaiora dos Funccionarios do
Ministeaio 'da: Justiça .oNogacios 'Interiores,
fica organizada entre .oáfunecionarios • per-
tencentes ara refarido miniaeeric uma caixa de

•boneficencia, cuja sói() será no Distrieto Fe-
••

Art. 2.° A Caixa Beneficente Auxiliadora
será conatituida:
• 1°, pelos funecionarioa.do Ministerio da Jus-
tiça e Nogocioa Interiores ;
- 2°, peias suciodades Ou caixas de funcciona-
rios • do referido ministerio que a cila se in-
corporem, sujeitando-se aos paesontes estatu-
tos no que lhe for applicavel

DOS SEUS FIXS
• •	 -

Art. 3.° A Caixa terá por fim:
- 1°, perrnittir aos associados a constituição
da um poetai() em favor de seus herdeiros ou
beneficiados ;

2°, auxiliar os associados com cmprestimos;
_ 3°, propecionar, pela economia, aos asso-
ciados a constituição -de uma renda gama-
tida e pro luzida pela coparticipaçao dos lu-
cros resultantes de capitaes empregados van-
tidos:talante;

4", afiançar seus associados nos alugueis de
casas.

Art. 4.° Para satisfeçaa • dos fins a que se
destina, serão tnantidas as seguintes caixas:

I, caixa de auxilias; 	 •
caixa de empresamos.

a i.° A caixa de auxilios destina-se a ga-
rantir, no caso de falleciraento do associado,
um peculio a seis herdeiros ou beneficiadas.

a 2.° A caixa de empresamos destina-se a
facilitar empresamos, facultando-lhes a con-
stituição de uni capital e darl.hes fiança pelo
-aluguel de casa que occupar.•

CAIXA DE.AUXILIOS
•

Art. 5. 0 Para a inscripçao na caixa de ata-
Mos são condições:
• l e, inscripçâo na caixa de empresamos, peio
menos, com uma quota de capital, na . MI-
portanaia de 50000;

2a, contribuir com a quantia de 3 -kL nata
do obito, cada vez que se der o fallecimento
de um sacio;

3a , satisfazer as oxigencias do art. 26.
Art. 6. 0 Dado o fallecimento de qualquer

asaociadoa a caixa arleantará, inunediata-
monte, á familia do associado a quantia cor-.
respondente a tantas quotas de 35 quantos
forem os socios, deduzida a importancia de
.11% que será destinada ao fundo da garantia.
• Art. 7.° Cumprida a determinação do
art. 60. a directoria ,promoverá a imme,diata
cobrança da quota de obito e com o prazo
maximo de 30 dias para o, 	

•
respectivo paga-

mento. 8o. -
O associada que não satisfizer, no

prazo estipulado no art.. 7° o pagamento das
quotas de obito, será debitado peia caixa de
empresamos da respectiva imoortancia, res-
pondendo nesse caso suas quotas de capital
pela obrigação.

• . CAIXA DE EMPRESTIUOS .• 	 • •

Art. 0.° Ao associado será facultado fazar
maprestimoa rapidos até 80% do capital re-
presotitado pelas suas quotas.

Paragrapho unico—Não poderá a 'impor.
tancia emprestada ser superior ao Nanai-
mento que o associado perceber m,ensalmente
pelo carga publico que oecupar.

Art. .10. Esses emprestimos saras) effe-
atuados rapidamente, pelo que se leriominaa
rã,o — [lapides e-- mediante um simples vale
firmado pelo associado, o serão liquidados
sompae até o dia 10 do mu seguinte ao do.
emwestimo.

-Art. 11. Pelas quantias impreatadas, .•de
acceirdo com o art. 10, .cobrará a caixa
adeantadamente, do associado, o beneficia
de 3%.

Art: 12.. Além . destes, fará a Associação
empre.stimos aos funceronarios, seus asso-
ciadas, até a importancia correspondeate a
em mez de . setts vencimentos.
• 1.° Eras enaprestimos sarão resgatados me-
diante desconto em folha, em prestações
mamasse* , nunca excedentes a to e vencerão
os juros do um e rneio . por cento ao moz.

a 2.° Os juros serão addiccianados ao eapi-
tal emprestado e o total dividido em tantas
prestanõr.aquantas forem as . ajustadas, coml
o limito tisado na n. 1°.
•3.° A Associação não fará emprestimas aos

Associados que já tiverem consignações na
respectiva folha. um importancia superior a
um terço do seus vencimentos.
• Art. 13. A directoria, do accõrdo com o
Conselho Fiscal, poderá elevar o limite maai-
mo para os eruprestimos a dons ou mais

zes dns vencimentos do fuaccionario, desde
que haja capital stelic:ente, e o prazo para
pagametito será dilatado.

Art. 14: Nenhum ai-apresaria° sará ellas•tua-
do • sem que - o nautuario autorize o deccoisto
em folha de seua'vencimentos.

Art. 15. Pelas diviaas contrahidas comea
caixa, em caso de fallecimento do assouiaao,
respande peculio • pelo mesmo instituido,
sendo a caixa de empresamos, immediata-
mente; incleinnisa.da pela caixa do auxilies,
da respectiva importancia.
- Art. 16. A directoria usará dos meios que
julgar mais convenientes para facilitar a co-
brança dos empreatimos.

Art, 17. A fiança para aluguer de casa do
associado sara feita mediante inscripaao es-
pecial na Caixa de Empresamos e seca regu-
lamentada. opportunamonte, depois de estar
em pleno funccionamento a referida Min

C nunca antes de um armo, a cota a da data
destes estatutos, pagando o afiançado OS jn•
ros de % ao moz.,

• •	 -	 Urbano Santos.-
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Art. 38. Para satisfaças) de seus compro-
Missas a Associação disporá. doa sesintes
Lodos:

1 - fundo de auxilio;
2 - fundo de garantia ;
3 - fundo do empreathnoa
4, - fundo de fiança.
Art. 19. O fundo de auxilio 4 constituilo

pelas quotas do obito o destina-se ao pa.-
ganiento dos pocilgas.

Art. 20. O fun io do garantia é formado
das rendas dos bons socians e destina-se ao
suanrituento dos fundos do auxilio, do em-
prestlino e de fiança.

§ 1.° O fun lo de garanti/ cOmprehenie
a o fundo de resnrva
b o findo disponivel ;
c (1 fundo especial.
§ 2.0 O fundo de reserva ó formado de 1054

do fundo de garantia o deverá ser depositado
om um banco ou na Caixa Economica.''a
juizo da directoria, • para °ocorrer ao paga-
mento das quotas do funeral, quando houver
necessidade.

§ 3.° O fundo especial é formado, desde
já, do 20 % do fundo do garantia o desti-
na-se á fiança do aluguel de casa do asso-
ciado.

Art. 21. O fundo do empresem° será for-
mado

a ) das quotas do capital •,
b ) dos juros provenientes dos emprestimos;
c } das rendas do qualquer especie. .
Art. 22. O ca pital para emprestimoa será

dividido em quotas do 50i000, que se de-
nominarão quotas de capital.

Paragsapho unico. O numero de associa-
da dos será illimitado. fixando a directoria o
numero de quotas do capital que cada asso-
ciado valerá. adquirir.

Art. 23. O associada só poderá augmentar
o numero de suas quotas do capital por meio
de amortização dos lucros que lhe couberem
nas operações effectuadas pela Associação ou
do accôrdo com o art. 2a.

Parágrapho unico. O dispositivo do art. 23
só começará a vigorar depois do um anuo da
eandaçã,o da associaçao.

Art. 24. As quotas de capital na° podara°
ser liquidadas leda Associacao o simonte po-
derão ser transferidas a outro socio quando
estiverem livres de qualquer onus.

Paragrapho unico. Operar-se-ha a trans-
a3rencia mediante proposta assignada paio
vende(jor, pelo comprador o autorização do
presidente.

Art. 25. O associado no poderá dispor da
quota de capital provinia de sua inscripção,
salvo no caso de retirada da Associação e nosso
caso perderá 20 55 do valor total, em favor
da ássociaçao.

Art. 28. Os lucros produzidos pelos em-
prostimos sara° annualmente distribuido3
pela seguinte fórma:

a) para o fundo de garantia 10 55;
b) para o filado do auxilio 10 5s
c) para os assoiarins, proporcionalmente ã3

atia.s quotas do capital, 80 55.

DOS AssOaADO3

Art. 27. Para adquirir a qualidade do as-
sociado 6 precise:

1° ser indicado em pronoata, firmada pelo
condidato o por um associado com a Indica.-
çao do nome do proposto, idade, naturali-
dade, estado civil, filiação. residencia e cato
gorja na repartição em que está;

2, preencher as condições do art. 5';
3°, não gosar de má reputação quanta ao

seu procedimento e lisura em seus neeocios;
4°, ser a proposta acceita pela directoria.
Art. 28. Os socios slo obrigados a fazer

uma declaração escripta, do proprio punho,
indicando as pessoas sobre as quaes deve res
cahir o beadei0 lustitUktes
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1*. Na falta dessa daclaracale será o be-
neficio entrape aos herdeiros do associado de
coafarinllade"cotrs a legislação em ditar.

§ 24. Casa declaração será registrada no
livro competente e archivada na secretaria
da associação.

Art. 29. Serão eliminados:
a) os associados que pedirem exclusão;
b) os que nao se subinetterem ás prag

-trioções destoa estatutos;
cl os que promoverem directa ou indirecta-

mente o descredito da associação;
d) os que alienarem bens -ociaea•
e) 03 que prestaram informaçae; Inexactas

por °coagia° da inscripçao;
f) os que forem condeinnados por crime In-

(amante;	 •
g) os que não satisfizerem rezularinenta os

seus' compromissos com a ¡associação.
Art. 30. Os associados que incorrerem nas

distmaiçõe,s das tenras a f-g serão eliminados
pela directoria.

Paragrapho unico. 03 que estiverem in-
cursos nos dispositivos das lettras ti-e--d-e• só-
mente poderão ser chminaios pela aasembléa
geral o meliante proposta da directoria e de-
vidamente fundamentada.

DA ADMINISTRAÇIe

Art. 31. A associação será administrada
por uma directoria constituiria de presidente,
secretario, thesoureiro, procurador e por um
conselho fiscal composto do sete membros
eleitos em assonahléa geral.

Paragranho unico. O mandato da directoria
e do conselho fiscal será ido dous annos.

Art. 32. Ao presidente corneto:.
a) representar a associação em juizo o fóra

deito, bem como perante as autoridades admi-
nistrativas;

b) dirigir todos 03 negocioa da associação;
c) rubricar todos os livros o documentos re-

ferentes A receita e desposa;
d) autorizar o pagamento dos bei:teúdos do

que trata o art. 60;
e) autorizar a inscrinção dos associados e a

acquisiçao das quotas do ca pitado sus. trausfe-
rencia para outro associado:

f) despachar todo o expediente da asso-
ciação;
• g) convocar o presidir as reuniões da diro-

canja o da assombléa geral:
h) designar associados para substituir mem-

bros da directoria e do conselho fiscal que
estiverem temporariamente impedidos;

i) nomear os emaregados necessarioa ao
serviço;

a) designar, media nto pro posta do* thesou-
retiro, um associado para exercer as funcções
de cobrador ;.• •

h) autorisar as degpezas imprescindiveis;
1) apresentar relatorio, annua/mente, pe-

rante a assembléa gerai.
Art. 33. E' da competencia do secretario:
a) substituir o presidente em seus impedi-

mentos;
b) fazer a escripturaçao de todas as opera-

eb.,s realizadas pela thesouraria •s
c) encarregar-se do expediente;
d) ter sob sua guarda o archivo;
e) lavrar as actas das reuniões.
Art. 34. Cumpre ao thesoureiro:
a) arrecadar toda a renda da associação,

assignando 03 recibos le quitações;
b) fazer os emprestimos do que tratam 03

presentes estatutos;
e) fazer o pagamento das !metanos e das dos-

pezas devidamente autorisadas;
d) ter sob sua guarda e responsabilidad0

todos os valores sociaes;
e) fornecer ao secretario os elementos no-

pceeasaza;rios	 escripturaçao da receita e das-
•

f) apresentar, trimestralmente, em reunia.°
da di rectoria, o balancete circutristanciado
da caixa gerai, demons:raudo 0 saldo 'alis-
tado em seu 'polar.

3'u1ho 3e 1910 

Art. 33, São attribuições do prOdOrador:
a) substituir o thesourelro era seus impe&

mantos:
6) auxiliar o thesoureiro, não só nas cce-

branças a realizar, mas em trio o que fór
preciso para a boa regularidade do serviço da
Vassouraria:

e) desempenhar qualquer commIssão de sia%
so,a encarrega lo pela directoria.

Art. 35. Ao conselho fiscal compete:
a examinar o balancete do thesoureira;
b emittir parecer sobre o ba , anço gerale
c fiscali-ar as operações elreecna.das pela

directoria;	 -
d) resolver as questões que forem submet4

tidas á sua consideração.

DA ASSEUBLek GERAL
Art. 37. 'lavará, - annualrnonte, uma as. -

semblaa geral ordinaria que se deverá reu-
nir em janeiro. mediante convocação caiu
antecadencia de troa •lias, o tantas oxtraor-
dina.rias quantas foram regularmente convo lí-
cada.g.

Art. 39. Para que nas assemblóaa em pril
meira convocaoao possam ser tomadas quaos-
quer deliberações faz-se mister que á. mesma
conaoareça numero de associados que repre-4
sento, no miniino, dois terços das quotas do,
canital.

§ 1°. Em segunda convocação que deverá,
ter legar dentro do 15 dias, após a primeira,'
resolver-se-ha com qualquer numero de asso-'
ciados.

§ 2°. Cada associado terá direito a tanta
votos quantos forem os grupos do cinco quo-
tas de capital ou fracções das mesmas que
possuir.

§ 3°. E' facultado ao associado fazer-se reat
presentar por procura ¡or. que deverá exhi$
bir um documento legal que prove essa qua-.
lidado e o qual devera sor entregue á dire-a
cinda, pelo monos, 48 horas antes do dia da,
assembléa..

§ 4°. Para que possa ter legar a assembiéaj
oxtraordinaria 6 imprescindivel convocação
com antecodencia de tres dias e indicação}
do tim da reunião.

Art. 39. As convocações das assernbléaa!,
deverão ser feita.s 'em nome do presideua
te, assignadas pelo secretario ou por min:
mero de asa ¡ciados que represento mais de
dois terços das quotas do capital. sondo qne.,:t
nesta ultima hypothese, é indispensaaml-noti
doação da assembléa a todos os membras
directoria.

Art. 40. Em qualquer caso, de assede
bléa geral ordinaria ou extraordinaria, os
asa 'iciados deverão receber, em sua resilencia,',
notificação prévia de sua convocação, assi-t
gruda pelo secretario.

DrsposiÇõES GrilAE3
Art. 41. A directoria poderá, com audien*

eia do conselho fiscal, fazer operações de cros
dito sob a responsabilidade da Associação,
para o fim de augmentar o capital, sob as Soe
guintes condições:

a) a juros até 10 % ao anuo, no maximo;
6) na importancia estrictamante necessaria

para fazer face aoTemprestimas.
Art. 42 A directo ia, de acceirdo com e

conselho fiscal. deverá empregar os meios que
julgar necessarioa afim de que o capital tenha
o maior desenvolvimento possivel.

Ari. 43. Os casos omissos nestes eststutos
serão resolvidos pela directoria, com audien-
cia do conselho fiscal.

Art. 44. Os associados não responderão
subsidiariamente pela obrigações contrahidas
pela Associação.

Art. 43. Os presentes estatutos entrarão
em vigor no dia 1 de agosto de 1919 e só po-
derão ser reforma dos mediante autorização
da asaembléa geral.

Art. 40. Nenhum associado poderá' fazer .
parte da directoria sem que seja possuidor de,
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selo menos, cinco quotas de capital, Integra-
'zadas autos de sua eleição.

Art. 47. Os primeiros subscriptores de ela-
'co ou mais quotas de capital, que as integra-
Ilizarem dentro do 60 dias, contados da data
cm que entrarão em vigor os presentes esta-
tutos, terão além dos lucros concedidos pelo
art. 26, lettra b, mais uma bonificação de
2 v. sobre cada uma das quotas do capital
que possuir= .

Art. 48. A Associação só serA dissolvida
quando se verificar a impossibilidade de preen-
cher os seus fins.

Paragrapho unico. No caso de dissolução da
associação, todos os bens que a mesma "pos-
suir sorsa° divididos pelos associados propor-
cionalmente ás suas quotas do capital.

Art. 49. Dado o fallecimento do qualquer
associado a Associação entregará ao 'herdeiro
ou beneficiado, dentro do prazo Luzimo de
30 dias, a contar da data do fallecimonto do
mesmo, a quantia correspondente ao numero
de quotas do capital que o associado fallecido
possuia, descontadas as dividas, caso as haja.

Paragrapho unico. Serão abonados mais os
'juros de um armo a que teria direito o asso-
ciado fallecido, desde que o obito se dè dentro
dos oito unimos umes do anuo.

Os infra assignados ratificam o approvam
estes estatutos.

Rio de Janeiro, em 20 de junho de 1919.
João de Oliveira Pereira Junior.
Almeron Richard.
Luiz Augusto de Drummond Alves
José Lopes de Castro.
ignacio Manoel de Paula AntuntE
Francisco de Paula SantiagO,
Oscar Orlando Mouren.
A. Navarro da Fonseca. .
Manoel Pontes.
Dr. Theophilo Torres.
Dr. Alvaro Zamitla. •
Elmano Gomes Cardina.,"
Adelino Augusto Cerr. :...tra Linit4
José Rodriãues Barbaza.	 .
Mario Marques Lisbôa.
Antenor Nascentes.
Antonio Ferreira Soares.
Pedro do Amaral Palet.
Epiphanio Soares Martins.
Octavio Carlos Soares.
Francisco Bezerra de Menezetti.
José Coutinho Junior.
João Baptista de Mello e Souza.,
Nathias Pereira.
Victor Manoel Ngnes.
Mario Gaivão de Maracajú.
Amadeu da Cunha Laquintinie.:
Luiz Alvaro Bordini.
Gentil FeKit Dias.

,PKIENTES DE INVENÇÃO
tt! 10.380 —Memorial descriptivo de tuna

Inovo indicadcr electricos, para que
pretendem. privilegio Rubens Alt, ele-
ctricista, brasileiro, e Marra David
Wratten, engenheiro electricista, in-
ülez, ambos domiciliados TIO Rio de Ja-
RICi7'0:

Refere-se a invenção a um novo indi-
tador electrico, para indicar a prece.
slencia de signaes, tal como nos conhe-
cidos quadros de campainhas usados nos
boteis, escriptorios, vapores, etc.

O desenho annexo representa o ap-
arelho de nossa invenção em secções

'verticaes de frente e de lado, mostrando
odos os dispositivos e peças do qual é

formado.
A lettra A representa o mostrador

rigto.7.4olinacstampack onde é Lollosack

"p numero ou quaesquer outros dizeres.
' A Nitra B representa a base do ap.
parelho feita de ferro doce estampado.

A lettra C represeota a barrota do ferro
que serve de calco ao mostrador A. Esta
barrota quando influenciada pelo ele-
ctro-magneto F, move-se em direcção da
éxtensão //j. deixando cahir o mostrador
A, conforme se vé no desenho em linhas
pontilhadas.

E', representa um parafuso de latão em
fórma do borboleta que serve do sus-
pensão a barrota C, e limita seu curso 113
direcção da extensão II.

D, representa o nucleo do ferro no
qual a barreta C . é suspensa pelo para-
fuso E.
-G, representa um pino do ferro que

fórma o eixo do movimento do mostra-
dor A.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e característicos do nossa invenção:

1°, um noirci indicador electrico para
indicar a procedencia de signaes de cha-
madas, taes como nos conhecidos quadros
de campainhas electriéas;

2°, um novo indicador olectrico cara-
cterizado pelo facto da barreio que ser-
ve de calço ao mostrador ser suspensa no
nucleo do electro-magneto, formando
por este dispositivo ubri perfeito circuito
magnetico entre o nucleo e a extensão da
base;

3°, um novo indicador electrico,
ígundo a reivindicação u. 2, caracteri-
zado ainda por um só parafuso de latão
em fórma de borboleta que serve de
suspensão á barrota o limita -seu curso;

40, um novo iodicador electrico, se-
gundo a reivindicação ns. 2 e 3, a barrota

_estando já em contacto parcial com o nu.
eleo e sendo somente necessario fechar
um pequeno espaço angular para com-
pletar o circinto magnetico, torna o
apparelho muito sensivel, consumindo
Pouca energia para a sua funcção.

(Rio de Janeiro, 25 de junho de 1919,,
Rubens Alt.	 Elam David 1Vratten.

Nota — Este relatorio foi depositado
'em 15 de abril de 1919 O regularizado
na data supra.

W. 10.387 — Memorial descriptivo da ia-
, venção de «Um system-a de viação poe

meio de balões capam», para que pre-
tende. privileg;o Luiz Caetano de Oli-
veira e Custodio Teixeira Leite, domi-
ciliados nesta cidade:

A presente invenção tem por objectai
um systema de viação por meio de ba-
lões captivos por via circular aerea.

Segundo a invenção, os passageiros e
as mercadorias são transportados em um
balão munido de helice eu de /leiloes
propulsoras ou tractoras, ou em trem de
balões um dos quaes ou o numero dos
quaes, ou todos são munidos das ditas
helices, e o balão ou o trem percorre uma
via funicular dupla aerea por, meio de
rodas ou não, de que é munido o balão ou
cada balão, as quaes rodam em contacto
com a face inferior dos cabos que con-
stituem a via funicular.

Os balões e a via funicular dupla co-
adjuvam-se mutuamente, porquanto, por
meio da via da-se direcção segura aos
balões, e os balões permittem o emprego
de rampas muito Mais forte do que as
dos systernas funiculares aereos actuaes.
O svstema de transporte, segundo a in-

_,~_sw_21,.. rj~,.....ce °uniam

No desenho junto está representada
schematicamente a invenção em vista
longitudinal (fig. 1), o em vista trans-
versal (fig. 2). No desenho, 1 indica
um balão, movido por urna helice 2 e do
qual está pedente uma carnosa 3 para
passageiros. A' armação dos balões es-.
tão ligados rigidamente dons pares de
Membros 4-4 pendeotes do balão. No ex-
tremo inferior de cada membo 4 está for-
mado um gancho ou estribo 5, munido
de urna roda 6, que na péripheria tem
uma garganta que está em contacto com

-a face inferior de um dos cabos 1-7 de
uma via aerea dupla montados cru sup-
portos ou postes S por modo tal que o
balão possa percorrer a via, rodando nos
deus cabos que a constituem.

Os 'filões podem ser de .qualquer typo;
e os seus motores podem ser a vapor, de
explosão ou electricos." Neste ultima
caso o motor póde sor movido por
bateria installada no balão ou . por cor-*
rente eleetrica conduzida pelo cabo -(ou
pelos cabos de via), ou por um condu-
ctor especial.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Um systema de viação por Meio do
balões eaptivos que cornprehende unia
via 'funicular aerea dupla, ou balão auto-
movei, ou um trem de balões automo-
veia, que por meio de rodas ou não, mon-
tados em estribos ligados rigidamente a
armação do balão (ou de cada balão,
roda em contacto com a face inferior
dos cabos que constituem a via funicular.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1919.
•,ss-! Por procuração, Leclerc t Ç".

~ie
V. 40,393	 Memorial descriptivõ da jus

venção de eunt pó, denominado (IN -I
Brasil', destinado a ser tipplicado
soldagem de metaes, para que pretende

ivilcgio Alvaro Silva, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro

Consiste a presente invenção em um
pó que deve ser empregado na soldagem
de ferro fundido, batido, cobre, bronze,
e outros metaes semelhantes, que devem
estar .em alta temperatura, %fim de nelles
produzir uma perfeita adherencia, seja
qual 'fôr o systema de solda, que se tenha
de produzir em qualquer peça formada
por aquelles metaes.	 -

Este pó para produzir o seu effeito é
collocado sobre a parte á soldar, afim de
nella produzir, gomo já vimos, adlieren-
eia ou liga.

Tratando-se de peças- de aluminium,
para que este pó produza o seu effeito,
é necessario que antes de proceder-se a •
soldagem, faça-se na parte determinada
uma limpeza com lixa ou pé esmeril ar-
tificial.

Para preparar-se este pó, funde-se
300 grammas de borax; feito isto, junta--
sé-lhe depois de frio, 350 gTammas
borax que não foi ao fogo e reduz esta
mistura á pó, juntando-se a ella 320
gramrnas de chloreto d sodio: em se-
guida funde-se toda esta mistura, que
depois de fria, é addicionada 30 grani-
mos de zarcão. *Feito isto, está o pó-
prompto a ser empreg.ddo na soldagens
de qualquer metal.

Reivindico como pontos e caracteres
consecutivos de invenção de um pó, de-
nominado «Pó Brasil,- destinado á .ser
applicado na soldaaem_ d znetaes, o se-
ciattur
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Um pó destinado a soldar ferro ftm-
dido, cobre, bronze e outros tnetaes, eon-
aistinde em Ser feito de borax, chloreto
do sodio e zarcão, empregados respecti-
vamente na_ proporção de: 650 grammas,
320 grammas, e 30 grammas, tudo como
se acha substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1919.
e-- Por procuração de Alvaro Silva, J0c19
Ferreira de Carvalho.

N.10.404 Memorial descriplivo da hz-
venção de um «despertador electrivo).
Para o qual pretende privilegio Manoel
Fernandes de Souza, domiciliado nesta,
Capital:

Refere-se a minha invenção a um
adespertador electricos, feito do seguinte
modo: No mostrador de um relogio com-
'num são estabelecidas, nas horas, meias
horas e quartos de horas, pequenas sa-
liencias metallicas, de modo a, com a
passagem sobro cilas do ponteiro pe-
(pseno, provocar contacto, sendo a esto
ponteiro communicado um fio trans-
missor de energia electrica, do pólo nega-
tivo, energia que póde ser fornecida ou
produzida por baterias. E na parte in-
terior desse mostrador, são as referidas
pontas metallicas ligadas a fios que se
vão corresponder com outras saliencias
metallicas, do mostrador ou mostradores
collocados em logares diversos, e nos
quaes estão tambern designadas as horas,
meias horas e quartos de horas, como no
relogio principal.

Agora, este mostrador ou mostradores,
que só servem para nelles ser determi-
nada a hora a despertar, teem um unico
ponteiro que, ligados por fios a uma
campainha ou tympapo, se communica
com o pólo positivo da energia electricg,
fornecida ou produzida por baterias.
Convém assignalar que, para a energia
fornecida, existe um transformador que,
servindo de resistencia, reduz muito a
torça da electricidade.

Assim, este ponteiro, collocado na hora
'á despertar, pousa sobre uma das salien-
cias metallicas, fechando o circuito,
quando o ponteiro pequeno do relogio
passar sobre a outra saliencia metallica a
ella correspondente, fazendo dest'arte re-
sbar a campainha ou tympano, á. hora
previamente fixada. De modo que um só
relogio é o bastante pára fazer despertar
tuna ou mais campainhas, em logares o
horas differentes.

Os desenhos juntos bem mostram ri
funecionamento do alludido relogio, es-
(ando os fios eonductores de electrici-
dade alli dispostos a melhor compre-
hensão do modo por que se opera a
transmissão de energia do relogio aos de-
mais mostradores referidos.

Não é de mais ponderar que, urna vez
installado o «despertador electricos, não
só os fios transmissores, como as liga-
eõeSs nos mostradores, feitas na parte in-
teriOr, serão encobertos, de modo a tors;
narem-se invisiveis.

Reivindico como pontos e caracteres
p onstitutivos de minha invenção:

a) sim «despertador electricos, con-
kituido por ligações feitas no ponteiro
pequeno e no mostrador do um relogio
COMUM, de modo a, deixando nas horas,
meias horas o quartos d'horas, salientes
pontos metallicos, provocar o alludido
ponteiro contacto com estas saliencias;

b) o funccionamento do ..«despertador
electricos, feito por meio de energia ele-
(Mica transformada e conduzida do pólo

positivo a campainhas, que se c orninu-
nicam com o ponteiro do 1nóstraddres,
onde se encontram tambem designados
por pontos nietallióos aa horas, ineiaa
horas e quartos &horas, ligadas em
corresporstencia, com ha do fflostradoe do
relogio, de Modo que, pausando o pon-
teiro pequeno sobre a hora fitada em
tim dos mostractorea, transtnitte a ener-
gia para o pólo positivo, cujo circuito faz
despertar a respectiva campainha.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1919.
Manoel Fernandes de Souza.

Nota — Este relatório foi depositado
em 23 de abril de 1919 e regularizado na
data supra,	 .

747. 10,403	 Memorial descriptivo
«trn pedido de privilegio, na Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, dos
«aperfeiçoamentos em e relativos a
sellins de montaria» — Invenção de
João José de Moraes, domiciliado em
Corumbá, Estado de Matto Grosso
Refere-se a presente invenção a aper-

feiçoamentos em e relativos a sellins de
montaria, Cujo caracteristico principal
consiste em provei-os de arções, forma-
dos de uma só peça metallica, ou de
outro material e que os tenham, sem
inconveniente, preservados da oxydação.

Os anões ou armações ou ainda os
esqueletos dos sellins de montaria de-
verão ser compostos de barras apro-
priadas metallicas ou de outro material
prestavel a esse fim, com ou sem' pon-
tas, formado de uma ou mais peças, la-
minas ou filamentos, forjadas, fundidas
ou laminadas, ligadas entro si por meio
de caldeação, conveniente soldadura ou
processo analogo, comtanto que se tome
uma armação sem junturas.

A altura, comprimento, profundidade,
largura, espessura, arqueamentos, con-
tornos, assim como todas as dimensões,
variarão segundo o gosto do cada um
consumidor, a exigencia de cada eorpo-
ração, a necessidade de cada região, de
accórdo com a , proporção adequada á
natureza dos serviços que tenham de
prestar, attendendo os mais pertinentes
pedidos, conforme a posse do adquiren-
te e as applicações que tenham de ser
dadas ao sellim, podendo, portanto, ser
fabricado de typos extremamente varia-
dos, como sejam: em fórmas de sellim
militar, executando fielmente as ordens,
segundo requisições de competentes; os
silhões para uso das senhoras, confor-
me os mais delicados gostos e ainda ad-
dicionando em alguns typos confortos,
seguranças o recursos até o presente
ignorados; 09 lombilhos, seitas, serigo-
tos, bastos o arreios para picadeiros,
guias para accionar motores e outros,

-serão feitos de accôrdo com a necessi-
dado dos excursionistas, ginetes, doma-
dores profissionaes, viajantes, peões,
campeiros e trabalhadores em servicoe
difficeis, pesados e perigosos, havendo
typos especiaes, cujos contornos dos ca-
beçotes, independente de travesseiros,
offerecem completa garantia e commo-
didade.

Para fabricação dos sellins destinadoe
á' tracção de vehiculos e transportes de
cargas, serão moldados conforme os ani-
tnaes, os trabalhos, as condições das es-
tradas, etc., para o que ha differentés
proporções de arqueamentos que, COM
muita economia de meteria!, trabalho o
grande diminuição de peso, substitue os
tellinS até' hoje usado; mesmo porque

os meue sellins, sendo providos de uret
'arqUeáção especial e inteiriça, é /ogie
que poderão ser feitos com barras maiá
delgadas e Inaleaveis, evitando-se assira
as trabalhosas oonfeccões 'das juntas,
mie são os pontos fracos dos arções, por
onde dias invariavelmente se destroem.

Os meus sellins differem -Lambem dos
outros systemas por não possuirem, co-
mo os demais, typo demarcado, especia-
lizado, proprio ou rotineiro, mas, sim,
teem a seu favor a faculdade de variar
extremamente todas as suas dimensões,
arqueamentos e contornos, sendo, por-
tanto, possivel as voltas dos cabeçotes
serem feitas em sentido da largura ou
da espessura do material, dando, neste
ultimo caso, o augmento de resistencia,
tantas vezes, quantas forem as diffes.
renças da largura á espessura.

Os arções dos sellins deverão ser, sem
inconveniente, estanhados, pintados ou
galvanizados para sua melhor conserva-
ção, evitando assim a oxydação dos
compostos ferreos, que infallivelmento
atacam os arções dos sellins sujeitos a
molhadelas ou humidade.

Nos cabeçotes dos arções do meu sei
um é facultativo o uso ou desuso dos so-
brecabeçotes, providos ou não de enfei-
tes, segundo para que seja destinado as-
sim como poderá ser addicionado bar.
rainas, alças. atavios, arreatas, coldres e
todos os utensilios necessarios, usuaes
ou descommunalmente empregador. pa-
ra os mais variados fins..

Os arções ou armações de toSas oa
senis até o preser te inventados, sejam
metallicos, de madeira ou mixtos São
compostos do oito ou mais peças, porqt o
no minimb tem: dous cabeçotes (dean-
toiro e trazeiro), deus re-safas ou em
hespanhol evarrillasa, que são as partea
lateraes que ficam, mais ou menos ho-
rizontalmente sobre os coxins ou sua-
douros, em cima do dorso dos animai',,
e quatro ¡cravos, pinos ou rehitos. ao
passo que', os sellins de minha invenção
são compostos de armações espesians
inteiriços, I pois nos logares das babe-
lhosas e destruidoras juntas dos entras
sellins, nos meus é um simples arquea-
mento.

As algibeiras ou bolsinhos dos sua-
douros (ou coxim) são as partes onde
entram as' pontas ou voltas dos arcõos
do sellim, ;as quaes são feitas de pei laci-
nhos de couro de tres centimetros mais
ou menos cada uma, costuradas nas ata-
labardõess; as algibeiras do meu sena
são onze vezes mais fortes e duraveis,
porque em vez de seis são 66 centime-
tros de extensão de cada lado, onde uma
armação inteiriça se accommoda o ain-
da tendo a seu favor a faculdade do se-
rem fixadas por meio de rebites ou ss-
melhantes,i ou costuradas a fios oa ten-
tos.

E' facultativo ao meu sellim o uso eu
desuso dos coxins ou suadouros etenpos.
tos de duas, quatro seis ou mais almas
fadas (especie de travesseiros ou col.
chõesinhos) desmontaveis e substituis
veis por meio de aberturas nos eito,/
suadouros, facilmente manejadne quan-
do seja rtecessario, proporcionando a
grande vantagem de atalhar aa pisa-
duras dos animaes, sem estragar 03 COM*
ponentes dos sellins, de adaptal-os nos
diversos animara e de poderem seear,
quando se molham. •

Para melhor esclarecimento, junto
um desenho, a titulo de exemplo, eto (NU
a fig. 1 é uma elevação lateral do sellins,
vendo-se a parte externa provida da al-
gibeira ou bolsinho; as figs. 2 e 3 uma
vista de frente do mesmo em que se vã• algibeira ou bolsinho disposto em unl
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só lado para melhor cornprehervão: a
fig. 4 é uma vista de plano do meary ;
a fig. 5 . 6 uma. secção pela linha A-ia,
mostrando a costura feita no do as° do
sellim para se obter a curvatura neces-
saria, assim coroo mostra - o meio empre-
gado para cobrir a costura em o proprio
couro do dorso do sellim; as figs 6, 7 'e 8
mostram o meio empregado para o 110
das armações de aço em que a é uma
parte do -couro levantada por deus ta-
lhos ,no mesmo que, depois da co dura
feita, 'corno em b, serve para resguatalal-a
pela parte inferior, sendo que pela vai-
parior 'é sobreposta unia tira de couro
fino para o mesmo fim, costurada tie
couro do sellim cru suas extremdfades
lateraes em ti, d, fig. 4; a fig. 6. é a se-'
ação pela linha C-D o que mostra o me-
do pelo qual o couro é fixo á armaerto de
aço, sendo costurado na parte indieak/a
cru e e resguardada pela tira de couro f,
que é costurada ao couro do sena% eni
g . a fig. 7 é a secção pela linha E-la fia
algibeira ou bolsinho e mostra o tne:o
pelo qual a mesma é costurada, sendo
que o couro do sellim é costurar.' e em h
e os couros da algibeira são costurados
em i por meio da rebites com 'arruelas
ou de outro modo conveniente; a fig. ti
é uma secção pela linha G-H, como der-
cripto na fig. 6; as figs 9 e 10 reprasep

-tam uma• armação de aço, leve, res:aten-
te e singelo, cuja secção é igual áquolla -
indicada em h; as figs. 11 e 12 outra
armação de aço, cuja secção é i gual á
indicada em 1; as fig,s. 13 e 14 outra ar-
mação de aço, cujos cabeçotes s.ão
arqueados em direcção da eapassuaa
do material e cujas secjes poder-Se
ser como em m e n; conforme o
grão . de resistencia que se rolar
dar; as rigs. 15 e 16 famaern mostram
urna armação de aço para typo singelo e
primitivo, cuja secção é igual aquella
representada em o; as fig,s. 17 e 13 mas-
iram urna armação filamentosa., cuja :,o-
c,cão é indicada em p.

Reivindicações:
1°, aperfeiçoamentos em e relativos a

aellins de montaria providos de arções.
formados de uma só peça metallica ou de
outro material e que tenham, sem incon-
veniente, suas armações preservadas de
oxydação;
-2°, aparfeiçoamentos em e relativos a

sellins de montaria, conforme a reivin-
dicação 1, em que tenham a faculdade
do uso e desuso dos enfeites em seus ca-
beçotes e outros pontos, sendo permittido
-brilhem utilizar de lodos os utensilios
tecessarios:

3 0, aperfeiçoamentos cru e relativos a
sellins de montaria, que não sejam su-
jeitos a Minas determinadas, mas alue
todas as suas dimensões possam ser al-„
fiaadas para os mais variados misteres;

40, aperfeiçoamentos em e relativos a
sellins de montaria, segundo as reivin-
dicações 1 a 3, em, que, em seus sua-
douros ou coxins, sejam collocaJas fa-
cilmente almofadas complementares;

50, aperfeiçoamentos em e relativos a
sellins de montaria, Ecgundo as reivindi-
cações precedentes, em que sejam pro-
vidos nos atalabardõesa 'dos suadouros ou
cosais de algibeiras confortaveis, esten-
dendo-se a toda ou a quasi tadas as par-
tes lateraes, fixadas pela fôrma mais con-
veniente.

Tudo como substancialmente descripto
'e para os fins eSpecificados, e representa
o desenho junto.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1918. —.Por procuração, Mourg. Wilson
Ift ço.n12;	

•	 •••••••.,	 y

MA.NTJAY., DO COLLECTOR
' VEDEI-CAIA — G. Catrainby e Adol-

pho Cario (fitoccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da Ima

prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada exem-
plar.

Relações" dos eleitores dOs 1.*
e ;2 ^ Districtos do District°
.Foderal
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Ntcional, pelo preço de 3$500 cada
exemplar.

Prnmpt uario dom jm-
po pitns do Consumo 	  6$000

Sollo: (A becedario do imposto doa, 65000

Obras que se acham á venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional por Affonso,
Duarte Ribeiro

,Annuario do leg-isla.çiio
da fazenda, referente ao
anno de1916 	 	 65000

Annuario do legislação
da fazenda. referente ao
anuo de /017 	 	  105000

•INNUNCIOS

Sociedade AnOnyzna, Fabril
• .1Progresso

São convidados os Srs. accionistas dessa So-
dedada para comparece eein á sua séde, á rua
da Alfandega ri. 48. sobro, no dia 30 do
junho pronimo, ás-15 horas da tarda afim docio assombléa extra °refinaria tratarem de di- -
versos assiunptos de interesse da mesma, in-
clusive reforma de 'estatutos e aaugmento da
Capital.

Rio, 20 de junho de 1919. — A dire-
ctoria.	 (-

Companhia Nacional de Na.

-rogação Costeira,

Ribeiro Silva & Comp., rua da
A ifandega os. 165-167 ,....

Antonio d'A vila, rua do Rosario
a. 1.14 	

Banco Nacional Ultramarino, rua
da Quitanda 	

F. Jorge de Oliveira & Comp.,'
rua dos Malvadas n. 05 	

José Poiava, São Louronço(Nithe-
roy) 	
Os liquidatarios, Augusto Reis

nhia.

9145170

7095000

3:9045W0
1:4735000

6265500
Campa-

- e

Acha-se á venda, na Thescuraria da Im-
prensa Nacional, pelo praça 'de 204000
cada exempla

- coniao Cl vrr, 1312.A..St.

cOLLOCCJIÇÃO 11") Ii LEIS1918 Do dia 2 de julho de 1919 em deante pa-
garn-so na séde desta companhia, á Avenida
Rodrigues 303, os juros do sou om-
prestimo. relativos ao prisma.° semestre de
1919, á razão de 7$ por debentuie, deduzido o

• respectivo imposto.
Rio de Janeiro, 27 do junho de 1919.—Ifea

rique La 7e, director-presidente. 	 ('

cosJR DE aDEDTCRES»

Credores com . privilegio sobre todo o2 adiro t:loor8o
João Lopes Venanrio 	 	

621

'João Campos de Souza, rua Zefe-
rino n. i7—l1. 	

Quadro ,..2,-(!ral dos credores
ad mittidos rallencia, do
David. Coelho

Credores da anwsa

Os syndicos por sua cormaissão
despaza,s 	 	 .

O escrivão por suas custas 	
O Dr. curador por suas custas 	

Trabalhos relativos
elaboração

1° E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im:

prensa Nacional, pelo preço de 10400,
cada exemplar.

Credores chirographarios

Boutenmuller.& Comp., rua da
Altandeaa n. 8L.. 	 	 4:24758G0

Augusto- a/ais az Comp., rua do
S. Pedro n. 103 	  13:6965120 -

Faria Placido & Comp., rua Bue-
nos Aires n. 54 	 	 7245730

Pereira Fernandes & Comp., rua
do Mercado n 37 	 	 2465400

Carlos Augusto Monteiro, rua
Uruguayana ii. 109 	 	 2 : 3773310'

F. Pinto Ferreira, rua da Alfaia-
dega n. 191 	 	 2:2115090

A. D. de Carvalho & Comp. , rua
da Cariora ris.. 78-80 	 	 277900

José Luciano de Oliveira, rua Ma-
rechal FiOriano u. 63 	  2:;3003001),,

sua
-

5

33anco Espa fiel dei Rio de In.
Plata

ASSESIDUA ogam, mimam:um
, -

De aectirdo com o disposto na art. 68 (se-
ga:ida parto) dos estatutos desta instituição. a
directoria geral convoca os Srs. accionistas
para a assernbléa geral extraordinaria que
•deverá celebrar-se no eilficio da sé1e do ban-
co, na cidade do Buenos Aires. Reconquista,
11. 2. 1)0, no dia 14 de agosto praxitno vindouro.
ás 3 horas da tarde, para o fim de resolver
acorra do destino a dar-ao ao um por cento

- (1 %) dos lucros, assignado ao sacio iniciador
do banco.

Lembra-se aos Srs. accionistas que, para
poderem tomar parte nesta asserubléa, deve- •
re.o depositar no laitiro as suas Rações, com
tres dias pelo menos de antarbdencia ao fixa-
do para a reunia°, de conformidade com e
prescripto no art. 26 dos mesmos estatutos.
•Rio de Janeiro, 25 de junho fie 1919.

(The General Commercial C' or Rio de Ja-
neiro)

A directoria da Companhia Geral Coai-
marcial do Rio de Janeiro coram:mica aos.
Srs. accionistas que se acham á sua disposi.
çào, ta aua séde social á rua Primeiro de Março
u. 05, os documentos a que se refere o art.
147 do decreto n. 43i, de 4 de julho do
1891.

Ria, 2.7 do junho do 1919. —Os 'direat0aCa.
V. ,llanstat,—,E. E. Doel$1. ida?.	 ala,

5. A. Compa,nhia, Geral Com.
moreia' do Leio do Janeiro
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Companhia 13rasileira
trial Coustruetora

ASSEMBLÉA GERAL MINARIA

Terceira convocação

Não se tendo reunido numero legal de se-
nnores, accionistas para que pu desse realisar-
se a assenibléa geral or l'uaria convocado
para hoje, a directoria convida os senhores
accionistas a se reunirem ás treze horas no
escripterio da companhia, á roa rios Ourives
n. 61, sobrado, no dia 22 de julho pmximo
futuro, afira de tofnarem conhecimento do re-
latorio, balaec,o e con ss da directoria o pa-
recer lo conselho tissal referentes ao neriodo
administratiso tinio em 31 de dezembro do
19 ..8 e a procederem, em seguida, á eleição
de um diree tor, do conselho tises1 e supplen-
tes. On srosim, declari a direetoria que, sen-
do esta a ter ;rira convoceção para a referi-
da assembléia geral ordinacia, de.erá a mes-
ma deliberar qualquer q ue seja a somma do
capital representado pelos senhores accionis-
tas que comparecerem.

Pio ri e Janeiro, 20 de junho de 1919. —
A directoria.

117' al1eneia de Fel; ppe 4fic. Coma
panhia,

Gonzaga, Fo o soca & Comp., syndicos da
fali le Felippe & Comp., avisam aos cre-
dores da mesma a quem possa interessar
que todos os actos officiaes, da fallencia serão
psblicados no Diario Official. e bern assim
que diariamente serão encontrados para
assusiptos referentes á, mesma foliando á rua
Primeiro ee Marco n. 89, das 14 ás 15 horas.

Rio. 28-6-1919.	 ('

Companhia Fin,t Latx
sua% DE DEBENTURES

São convidados os Srs. portadores de de-
bentures desta companhia a virem receber
de 1 do ju"io proximo vindouro em deante,
excepto aos sabbados e dias feriados, de 13 e
1/2 ás 15 horas. em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 147, 1° andar, a importancia
relativa ao 150 ocupou correspondente aos
juros do 1° semestre de 1919, á razão de 7 0,4
ao armo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1919.—A
directoria.

13anco Yortuguês do 13rasil
Ficam suspensos as transferencias de acções

deste Banco desde 1 de julho próximo futuro,
inclusive, até ao dia em que fôr annunsiado
o dividendo. — O presidente, Visconde de
Mora.

.1Falleuel n. de No "'ene va, Santos
Se. Com pr.,a lidai

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos, abaixo assigns los. previnem
aos interessados gim os attenderão em seu
p soprio escriptorb ou no da seu advogado Dr.
Levi Carneiro, á rua do Rosario n. 84, das
3 1/2 ás 6 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1919.— Tei-
xeira, Mello d Comp.	 (•

¡Companhia Manafactora do
Conservas A1iaienticiun

ASEEMBLEA GERAL EXTRAORDIMARIA

Sã'o convidados os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraordi-
floria para resolverem sobt ; uma proposta :e-
ferente ao art. 20, paragrapho unico,
d, dos nossos estatutos, que terá Jorrar ás 2
horas da tarde do dia 3 da julho proximo.

Rio, 25 de junho de 191.9. —José SOUZa ANUO
Junior, secretstrio.	 *)

DIARIO OFFICIAL
-	 -
Companhia "Estrada . de Fer-
io e Minas de S. .Jeronymo

Dividendo

Nos dias 1, 2, 3 e 4 de julho, de 1919 pa-
gar-se-ha, das 13 ás 15 horas, no escriptorio
desta companhia, á rua da Alfandega ti. 28,
2° andar, o 8° dividendo relativo ao 10 se-
mestre deste anuo, a razão de 55 p or acção.

No dia 1 de julho o pagamento será feito
&intente aos bancss e nos dias subsequentes
aos demais portadores de acçõas.

Denois desses dias o; pagamentos dos clivi-
delidos não reclamados so serão feitos nos
dias 15 e 30 de cada mez.

Ficam suseensas as transferencias, conver-
sões e desdobramentos do acções até o dia 5
de iolho.

Rio de Janeiro, 28 do junho do 1919.—Pela
directoria, Ds. Joaquim. Gonçalces Ramos. (•

Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da 13ahia,

JUROS DE OBRIGAÇÕES

Do dia 1 de julho proximn cm deante, se
fará o psgamentu do 40 coupon da: obrigações
da 24 hypotheca, emittidas por esta compa-
nhia, nos Bancos Nacional Ultramarino e
Crédit Foncier du 13 .ésil, á razão de 8$122
por coupea, já deduzido o impostr de 5
- Rio de Janeir, ), 25 do junho de 1919.
Pedro A. Nolasco P. da Cunha, presidente. e

Companhia Nacional do Te.
eidos de Juta

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 de julho de 1919 em deante, serão
pagcs no escriptorio da co , apanhia, á avenida
Rio Branco n. 46, 2° pavimento; os juros á
raio de 8 °A, ao anuo, do emprestimo por
debentures, correspodente ao primeiro se-
mestre do corrente anuo, ou 8$ por de-
benture.

!lio do Janeiro. 23 de junho do 4919.—
11de/orlar) Dutra, director.	 (-

Camara Municipal de A.1.G3.
nas

JUROS DE AEOLICES

A partir do 1 de julho vindouro serão pagos,
na thesouraria desta Camara ou no Rio do
Janeiro -o e'criptorio da Compaiihia Mercan-
til e Industrial Casa Vivaldi, á rua Sete de
Setembro n. 68, so'n'ado, os juros de 9 vo ao
anuo relativos ao 15° coupon vencivel em 30
do corrente mez, das apolice-s do emprestinio
des:.a municipaliiacle	 eir'uleçao,

Alfenas, 28 de junho do 1919.—Nicolau
Coutinho, presii?ente da Camara. 	 (.

Companhia Industrial Sul
Mineira,

JUROS DE DEBENTURES

Na séde da. cornpanhia,	 cidade, pagar-
s&-ba, do dia 1 de julho proxile futuro em
desnte, o 8° counon correspandente 1° se-
mestre do corrente anuo, sobe os titulos em
circulaçim, no valor de 600:009S-01.

Itajobá, 27 de junho de 1019.—..1 directoria,

Companhia Viat raiz
.Resgate de debentures

De accôrdo com os ternos da escriptura do
empresthno, foram resgatados 188 debentdres
do valor nominal de 200$ cada uma, de, nu-
meros 351 a 450, 2.154a 2.235, 4.675 e 4.698
a 4.702. correspondente ao resgate do .• se-
mestre de 1919, á razão de 2 I °/, sobre o
total do emprestam de 1.500:000000.

Rio de Janeiro, 39 de junho de 1019. — A
directoria.

Julho de 194°

Companhia de Sexuros
timos e Terrestres Previ-
dentei>
As transferencias de acções desta eoinpa:

nhia ficam suspensos até o dia em que come-
çar o pagamento do 85° dividendo.

Rio de Taneiro, 3' , de junho de 1019. —Jogo
Alva Affonso Junior, presidente.

Companhia G-Nral de Molho.
ramentos no Maranhão

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal rieb
acci onistas para c nstituir a assembléa geral
°Minaria convocada n 130'0, 30 corren-
te, co . vidarnos os Srs. accionistas para se
reunirem no di , 7 de julho vin louro, á 1 hora
da tarde, na sede da companhia, á rua da
Alfandega n. 27, V' andar, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatorio,
contas e bal isco de 1918, elegerem a dire-
ctoria, o conselho fiscal e sup Á.;Ittes.

Esta assenib''a deliberará com qualquer
numero de accionistas que a cila comparecer.

Continuam suspensas as Ira sferencias de
acções até o dia da referida assenieléa

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.—A
directoria.

Companhia, "Usinas Nadjo-
naes

Juras de debentures
Os porh dores de debentures desta eompaS

nhia são convidados a 1.andar receber, a
partir do .dia 15 d julho pro' ; iiio ft.. miro, os
juros correspondentes ao coupou a. 15, ven-
cido hoje.

O pagamento será effoctuado todos os dias
uteis. das 13 ás 13 buas, no escriptorio
trai, á rua Coronel Pedro Alves ,. 319.

' Rio ri , Janeiro, 30 de junho de 1019. —
directoria.

de Aguas Grazostag
(Sociedade anonyma)

Do dia 5 do corrente em diante, estará
disposiço dos Srs. ,. ecisuists t o sexto divi-
d-nd que esta companhia distribue, na razão
ee 10 Is, crespo deite wirs lutros verifica-
dos ti, ouso proximo pas..;arto.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1919. —
A directoria.	 .

Juros dos nebenturea
Do (UI 4 do julSo de 1,919 ew diante, do

meio-dia ás horas tia tarde, paga-.-se, no
escripturio desta companhis, á rua do Mer-
ca-10 n. 51, os juros vencidos, relativos no
1' semestre do cJrr, .) ,.e anuo, eoupon n. 10
deontados os iniposos da lei.

fio de Janeiro, 3,) de junho de 101e,
E. C. Pfajalhã,s, director-gerente.

Sociedade em 	 ta,
1301' atóes IZ.nebecchi
Comp.
Os Srs. accionistas da Sociedade em entn-

mandita, por acções sob a firma de R. tflebec-
chi (5:. Comp. são convidados a se reunirem
cai assembléa geral ordinaria Jo dia 7 de
julho pi .oximo, ás 2 horas da tar le, na sala
do escriptorio á rua General Camara n. 85,
10 andar, para o fim do deliberarem sobre a,
apresentação das contas do atino social, pare-
cei' do conselho tisral, e pronosta relativa á.'
gereneia da sociedade, sendo que as acções
ao portador devem ser depositada' no alludido
escriptorio na auto vespera da assernbléa.

'Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919. -••
flebecchi dr Comp.

('




